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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.386 — DE 31 DE JANEIR0 DE 1917

Ãutoriza o Banco Hollandez da America do Sul, com séde
Amstordnin, a funcionar na Republica

que regem ou que de futuro regerem as succursaes de 'bancos
sstrangeiros, inclusive as referentes á fiscalização, e as, so-
ciedades anonymas em geral.

V
O Governo se reserva o direito de, em qualquer tempo,

cassar a autorização para o funccionamento do banco no
Brazil, no caso de verificar que a succursal ou qualquer das
agencias infringe as leis brazileiras, exercendo actos por cilas
Proldbidos.

VI
- O banco, na fófina do art. 47 § 1° do decreto n. 434, de
4.de julho do 1891, Obriga-se a realizar, no prazo maximo de
dons annos, contado da data da publicação do presente de-
creto,..dons. terços, pelo menos, do seu capital no paiz, isto d,
tle^ 000:0008000 .

•
• VII

Fica dependente de autorização do Governo á abertura
de quaesquer outras agencias ou euecursaos no territcrio da
Republica.

O	 Vprazo da presente concessão é de dez armes, a contar da
data da publicação deste decreto,

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1917, 96° da Indepen-
delicia e 29° da Republica.

WENCESDAU BRAZ P. GOMES

, Iodo Pandid Colagem.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
¡atendendo ao que requereu a sociedade ananyma Banco
Hellandez da America do Sul, com séde em Amsterdam, re-
solve autorizar o mesmo bunco a funccionar na Republica,
Mediante as seguintes clausulas:

O banco é obrigado a ter um representanie no Brazil,
com plenos o illimitados poderes para tratar e definitiva-
mente resolver as questões que se suscitarem, quer com o
qoverno, quer conr particulares, podendo ser demandado e
rt e,eber citação inicial.

-	 II	 .
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão SU,ICIIcs. ás

respectivas leis e regulamentos e á jürisdicção dos seus tri-
bunaes judiciarios eu administrativos, sem que, em tempo
algum, possa o referido banco reclamarqua'quer enema()
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão
Servir de base para qualquer reclamação nesse sentido.

III
O banco só poderá realizar as operações autorizadas pelos

estatutos approvados pelo Governo e quaesquer modificações
due introduza nos mesmos estatutos, inclusive a mudança de
nome; teenr lambem do ser approvadas pelo Governo, afim de
poderem produzir efeito no Brazil. Ser-lhe-ha cassada a
'autorização para funccionar na Republica si infringir esta
élatunda.

rv
- Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo de
achar-se o banco sujeito és disposições do direito brazileiro

Eu abaixo assignado, traductor publico o interprete com-
mercial jur montado da praça do Rio de Janeiro, por no-
meação da meritíssima Junta Gommercial da Capital Federal
do República dos Estados Unidos do Brasil._	 •

Cçytifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento eseripto no idioma hollandez afim de traduzil-o em
vernaeulo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja.	 ..traducção é a seguinte:

(Sobre papel sellado da Hollanda.).

TRADUC(lX0
- Hoje, sexta-feira, aos vinte e quatro dias do inez de no-,
vembro do anno de, mil novecentos e doze-seis, ás dez horas
e meia da manhã.

" A pedido do senhor Magister Cornelis Ioan den Tex Bondt,
banqueiro, residente em Amsterdam, presidente do conselho
de administração da sociedade anonyina Hollandsche Bank
.Vcior Zuid-Ainerika (Banco Hollandez da Arnerien • do Sul).,

Eu. Pieter de Booy, notado, residente em. "Amsterdam.
compareci 'no local do edificio da Maatschappytot Nut van hei.
Algerncen, estabelecida em Amsterdam no Nieuwerzyds Voor-
burgival, n. 212.

.Para na presença dos senhores Eco Theodorus Koopman,
candidato notadal, residente. em Heenistede, e Eymert Nico-
laas Noach van der Maals, empregado de escriptorio, resi-
&lite em .Ainsterdam. como testemunhas.

Consignar na presente acta as deliberações e. as decisões
de uma assembléa geral extraordinaria urgente de accionistas
da referida sociedade anonyma, estabelecida em Amsterdani,
assembléa que se reuniu no tempo e no togar sobreditos.

O unico accionista que está presente na assembléa é O
referido senhor blagleter Cornelis Ioan den Tex Bondt, por-
tador de quatrocentas acções as quare dão direits . a mik
tvotos..
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— -
O -mesmo • senhor Magister Cornelis loan den Tez Bondt,

na ipialidade de presidente, abre a sessão, dando a seguinte
éommu icaçãe :	 ' •

Esta assemblea foi convocado pelo presidente do conse-
lho de administração da referida sociedade anonyma em con-
sequencia da decisão dá conselho de administração da, socie-
dade para, com o fim de estender a esphera de actividade da.
sociedade ao israzil, estabelecer succursaes naquelle pais.
• Conforme os estatutos da sociedade os quaes estão em

vigor, tem o conselho de administração a , faculdade de tam-
bem no Brasil estabelecer taco succursaes; porém segundo rio-'•
ticias que foram recebidas do Brasil a lei brasileira exige
que para os devidos effeitos uma assembléa geral de acme-
pistas da sociedade approve o estabelecimento de succursaes
eo Brasil, bem mimo a importancia do capital . circulante para
as operações do banco no mesmo pais.

Para estes fins formulou o conselho de administração
as propostas adeante mencionadas as quaes conforme o dis-
posto nos arte. 25 e 29 dos estatutos teem estado patentes
para os accionistas no escriptorio da sociedade desde o dia
em que á presente assembléa foi convocada.

Visto que um prompto tratamento deste assumpto é do
maior interesse, o conselho de administração julgou que a
presente assembléa' é urgente e. conforme, o disposto no ar-
tigo 31 dos estatutos, convocou a mesma dentro de um prazo
de cinco dias a saber por meio de annuncios nos -jornaes
Rieuwe Rotterdamsche Courant e Algemeen Handelsblad, e
isso na edição de noite do dia dezoito de novembro deste
anuo, na qual convocação se anunciou lambem que para po-
derem assistir as deliberações e decisões da assernbléa os
accionistas tiveram de depositar as suas acções no escripto-
rio da sociedade, pelo menos tres dias antes da reunião.»

Eniiiia tratar-se-ha da primeira proposta do conselho de
administração, a qual é do teor seguinte:

sOs accionistas approvem a decisão do conselho de ad-
ministração de estabelecer succursaes no Brasil.» •

assembléa acceita a proposta.»
Depois tratar-se-ha da segunda proposta do conselho de

administração, a qual é do teor seguinte:
iA assembléa determine a importancia dó capital cir-

culante, o qual será preciso para o Brasil.»
A a.ssenibléa determina que o referido capital será de

dons mil contos de réts, equivalente de um milhão e ~entoa
mil florins hollandezes, mais ou menos.»

Nãos, mais havxendo a tratar o presidente encerra a
• sessão, lavrando-se delia esta acta ntx tempo e no logar sobre-
dito, na presença das testemunhas acima mencionadas e lia-
mediatamente depois de lida esta minuta foi assinada pelo
senhor requerente, pelas testemunhas todas de Mim conheci-
das e por mim notado. — C. I. deu Tex Dondt. — Eco Th.
Koopman. — W. ie Waals. —_- P. de Booy, notario.

. Segue-se a noticia do registo:
N. 1.825 — Registado em Amsterdam mis vinte e cinco

d3 novembro de 1900 e dezese is. Tomo 287, folio 192 verso,
casa 3, uma lauda. uma emenda.

Recebido por direito fl. 20 por 10 °I• de direitos addi-
cicnaes, fl. 12 no otal um florim trinta e dons ceais. —
O recebedor, B.	 3. — Huypers.

Dado para servir de cópia confl.frme. — P. de Booy,
noterio.

Visto no Consulado Geral da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil na ,Hollanda. Amsterdam, aos vinte e nove de
novembro de mil novecentos e dezeseis. Legalizaçãb do-
cumento numero trinta e sete.

Sobre sello cuusalar da Republica dos kstados Unidos do
Brasil na importancia de quatro mil réis (4$000) devida-
mente anta-nado: Dr. J. B. N. Gonzaga Filho,
coam.) geral.

• Segue -carimbo com os dizeres: Republica dos Estados
Unidos do Brasil. Consulado Geral em Amsterdam. Recebi
cinco floriria e -quarenta e oito cents. — Gonzaga.

Recontièço verdadeira a .assignatura supra do Sr. Dr.
.L B. N.• Gonzaga Filho. Secção dos Negocies Eçonomitos e
Consulares da Europa, Asia,. Africa e Oceania.
" Assinado sobre seio Theso,uro Nacional na impor-

liandia de treeentos e cincoenta réis. Rio de Janeiro, nove do
janeiro de mil novecentos, e dezesete.—Henrique Pecegueiro.

Sobre sello do Thesouro Nacional no valor do dons mil
la (28000): carimbo da. Recebedoria do Rio de Janeiro, nove

de janeiro de mil novecentos e dezesete. Republica dos Es-
tadeei Unidos do Brasil.

Segue e.arimbo da Secretaria
•
 das Relaçiie' s Exteriores dos

Estados Unidos do Brasil.- • • 	 .
Nada , kaa is continha mi iloclarva. A referldô documento

(me bem q. fielmota	 pl'op.rjo original aio qual me
aporto.

Em fé do que -passer o presente que assigno e selio cturi
fi arilo do meu officio- nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
onze dias do mez dó janeiro de mil novecentos e dezesete.

O original está devidaniente sellado com 2$000.
Rio de Janeiro; 11. de. janeiro de 1917. -- Carlos Blank.
Eu, abaixo assignado, traductor publicei e interprete o-ru-

morejai juramentado da praça do Rio de Janeiro, por no-
meação da meritissima Junta Commercial da Capital Federai
da Republica dos Estados . Unidos do Brasil.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma hollandez, afim de traduzil-o em
vernaculo, o que assim cumpri, em razão do meu officio, e
cuja traducção é g seguinte (sobre papel asilado da Rol-
lauda):

TRAI). UCQX.0

Amsterdam, certifica pelo presente e para -servir onde quer
que cenvier:	 •

O abaixo assignado, Pieter de Booy, notario, residente em

A. Que, conforme processos verbaes das assembléas do
accionistas da sceiedade anonyma Hollandsche Bank Voor
Zuid-Amerika (Banco Hollandez da America do Sul). as
quaes se reuniram em Amstèrdarn no 13 e no 30 de outubro
de 1£16, e cujos processos verbaes foram lavrados por elle,
notario, os accionistas resolveram modificar os estatutos da •
fórma seguinte:	 •

O teor do artigo onze será de futuro:
eA direcção da sociedade está confiada a um conselho de

administração que tem a faculdade de se fazer ajudar por
um ou mais administradores, directores ou 50-directores de.
succursaes, conselhos locaes de vigilancia e procuradores
geraes ou especiaes.»

O teor do artigo desaseis será de futuro:
(et gerencia das suceursaes, que serão swtabelecidas. será,

confiada a um ou mais directores ou tub-drectores, even-
tualmente auxiliados por um%ou mais procuradores seroes ou
especiaes.

Directores, sub-directores e procuradorias serão nomeados
e .demittidos pelo conselho de administração.

O conselho de adnVniStração pôde conferir esta faculdade
a outrem, si o julgar conveniente.

O conselho de administração, organizará um regimento
para os directores, sub-directorea e procuradores das sumir-
saes com o qual elles conformarese-hão.»

A alinea quatro do artigo desesete será de futuro do
te' seguinte:

«Directores, sub-directores e procuradores de succureaes
p• dem ser suspensos pelo respectivo conselho fiscal, na ex-
peetativa de uma decisão definitiva que o conselho de admi-
nistração ha de tomar dentro de troa meses depote da sus-
pensão.»	 •

O teor do artigo dezenove será de futuro:
sTodos os documentos da sociedade que. importem re-

sponsabilidade perante terceiros deverão ser asais-nados:
1, quer por dous membros do conselho de administração;
2, quezr por um membro do conselho de administração e

um administrador;
3, quer por um membro do conselho de. administração e

um procurador; •
.1. quer por deus administradores;
5, mier por um administrador e um procurador;
(1; *quer" por dous procuradores a quem forem cionftridOS

os nécess/rios poderes para esse fim; • .
E, no que diz respeito a uma sucursal:
1, quer por um manfiro do conselho de administração

com um director, sub-director ou procurador de uma su-
cursal:

2. quer por Um administrador com um director, sub-d14
redor ou procurador de uma succursal;

3, quer per dons directore5;
4, quer por um director Com um sub-dPrettor ou pro-

curador de uma suecursal:
'5.', Quer ptir um sub-director com um proaurador de uma

suècursal; •
. d.. Quer por' dons procuradores de Uma sueoursal a quem

forem conferidos os necessarios poderes para 'esse fim».
b) que a lei neerlandesa exige a approvação régia Parai

caias modificações se effectuarem;
. c) que a referida apprOvação foi pedida no pripcipi0

do mez de outubro e talvez serk obtida dentro de 'breve
prazo;

d) que a referida approvação será obtifla sem que a
Reto respeito haja qualquer duvida,-porque, ai houve* quaU
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'quer contestação da parte do Governo, a mesma já. seria par-
ticipada aos interessados, o que não aconteceu;

e) que, por conseguinte, se póde calcular, incontestavel-
mente, flue os estatutos do .Banco Hollandez da America do
Cul estarã,o modificados e,ome acima foi indicado.

Ein.fé do . 4ue deu o presente,.que, voe por mim assignado
em Amsterdam, aos 3 de dezembro de 1916. — P. de Doou.
totario.

Visto no Consulado Geral do Republica dos Estados Uni-
doR do Brazil na 'Inflando. Amsterdain, aos cinco de dezem-
bro de mil novecentos e dezeseis. Bobre sello consu'ar da
Republica dos Estados Unidos do Brazil na imp rt ms ia de
quatro mil réis (A$), devidamente inutilizado, assignado;„
Dr. J. 'B. N. Gonzaga Filho, consul geral.

Legalização, documento n. quarenta e ires.
Segue carimbo com os dizeres: Republica dos Estadoa

Cinid s do Brazil. Consulado Geral em Amstordam. Recebi
cinco florins e quarenta o oito cents.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Dr.
J. B. N. Gonzaga Filho.—Secção dos Negocies Economicos e
Consulares da Europa, Asia, Africa e Oceania. Assignado
sobre sello do Thesouro Nacional na imp ortaucia de quinhen-
tos o cincoenta reis: Rio de Janeiro, nove de . janeiro de mil
novecentos e dezesete. — Henrique Pecegueiro, 1° andai.

Sobre sello do Thesouro Nacional no valor de dous mil
réis (2$): carimbo da Recebedorii, do Rio de Janeiro, nove
de janeiro de mil novecentos e dezesete. Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.

Segue carimbo da Secretaria das Relações Exteriores dos
Estadas Unidos do Brazil.

Nada mais continha ou declarava o referido documento
que bem e fielmente verti do procrio original ao qual me
'reporto .

EM fé do que passei o presente que assigno e sello com
o sello do meu ofticio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
onze dias do mez de janeiro de mil novecentos e dezesete.

O original está devidamente sellado com 28400.
Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1917. ,— Carlos Diank

Eu abaixo assinado traductor publico e interprete com-
marcial juramentauo.da craca do Rio de Janeiro, por nomea-
ção da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma hollandez afim de traduzil-o em
veruarsilo o que assim cumpri em razão do meu officio e
cuia traducção é a seguinte: (Sobre papel sellado da 1.101-
landa) :

fitADUCÇÃO

Hoje, aos seis de setembro do anuo de mil novecentos e
dezeseis.

nompareceu perante mim, Pieter de Booy, notario, resi-
dente em Anisterdain, e na presença das testemunhas adeante
nomeadas.	 —

O senhor mngister ()emolis Ioan deu Tex Bondt ban-
queiro, resmente em Amsterdain;

O senhor compareeente declarou:
Que conforme o processo verbal, lavrada por mim, nota-

ria. aos dezeseis de agosto de mil novecentos e dezeseis, a
estiou:Idén geral extraordinaria do accionistas da sociedade
enons,ma Hollandsche Bank \your Zuid-Amerika, (Bando Hol-
landez da America do Sul, estabelecido em Amsterdam, que na
mesma data reuniu com relação p uma outra que se constituiu
aos dez de mesmo mez. tomou a decisãe de fazer algumas
nsrdificações nos estatutos da sociedade, os quaes foram fi-
x-e • iiei, .4W ,Ctit u constimiçáo que se lavrou perante
mim aos vinte e oito de março de mil novecentos e quatorze,
e cuja acta obteve a approvação régia • por decreto de oito de
abril do mil novecentos e'quatorze

'
 n.

Que o projecto da presente acta obteve a approvaçãS) ré-
•gia por decreto do primeiro de setembro do mil novecentos -
e dezeseis, numero 10, um exemplar do referido projecto bem
como um extracto do dito decreto régio devendo. ser atados
á presente minuta; que elle, o senhor eemparecente, f.b.)i au-
torizado, na referida assembléa de dezeseis de agosto de •mil
novecentos e dezeseis, para passar e assignar essa acta de
modificação dos estatutos, depois de obtida a opprovação
régia.

Então o senhor comparecente declarou que os estatutos da
Éociedado anoisyma Bane Hollandez da America co Sul serão

•ss da maneira seguinte:
A primeira alínea do artigo 4°, será supprimida e substi-

tu ida por uma nova alinea do teor seguinte:

4:0 capital social será de vinte e Cinco milhões florins,
dividido em cento e vinte e cinco mil acções, de duzentos fio.
Rins cada uma».

A primeira alinea dos artigos será supprimida e substi,s
tuitia por uma nova alínea do teôr seguinte:

*Do capital -social foram realizadas e liberadas quarenta:
mil acções de duzentos florins cada uma, sendo oito milhões
florins».

No artigo 19, depois de *5 quer por um membro. do con-
celho de administração e um procurador», será inserido: «O
quer por deus procuradores a quem forem conferidos os po-
deres para essse fim,

Do que acta:
Lavrada em Amsterdam no dia sobredito,•em presença do!

senhores Rudolf Nicolai, candidato nnt anal, residente em
Haarlem o Eco Theodorus Koopman, candidato notarial, re-
cidente em Heemshede, como testemunhas e, depois de lida, a
presente minuta foi immediatamente assignada pelas referi-
das testemunhas com o cOmparecente, todos de mim conheci-

Cos e nor mim, notario. — C. .1. deu Tex Bandt. — 11. Nicolai,
—Eco Th. Koopman. — P. de BOOW, notado.

N. 1.364 registada em Amsterdarn, aos sete de setembro
de 1900 e dezeseis, tomo 288, folio 131 recto, casa 6, uma
lauda. Não ha emendas. Recebido por direito fl. 20 por
10 1° de direitos addicionaes f. 12. Total um florim trinta
e dons cents. fl..32. O recebedor B. A. N. 3. — Kttypers.
• Segue o teor do documento anneso:

Septe,mber de 1916 — N. 10 — Nós, Wilhelmina, pela
graça de Deus. Rainha dos Paizos Baixos,.IPrinceza de Orangset,
Nassau; etc., etc., etc.

Tomando decisão sobre a carta rogatoria de Mr. C. 3.,
doa Tex Bondt, residente em Amsterdam, para a acquisioilO
de approvação régia do apresentado projecto da acta, concer-
nente modificações na acta de constituição da sociedade ano-
nyma allollandsche Bank Voei. Zuid-Am•erikas, estabelecida
em Amsterdam;

Attendçndo aos arte. 36 até inclusive 56 do Codigo Com-
imercial, bem como ao decreto régio de 8 de abril de 1914,
n. 56. o qual se refere a &a sociedade;

Sob proposta do nosso ministro de Justiça, di gita de 29
de agosto do 1916. 1.0 Repartição B. N. 568.

Temos havido por bem e consentido':
Conferir a nossa approvação sobre o Projecto da acta e011.i

cemente as modificações na acta de constituição da sociedade
anonyma ellollandsche Bank voor Zuid-Amerilças, estabelecida
em Amsterdam, qual projecto foi apresentado cOm a carta
rogatoria;	 •

O nosso Ministro de Justiça fica encarregado da execução
do presente decreto.

Bua, 1 de setembro de 1916 —
O Ministro da Justiça..— B. Ort.
Conforme o original. — O secretario geral do Ministerio

de Justiça. — /. Gelinde van Diana. 1. S. G.
Para cópia confc,rme. 	 O secretario geral sobredito, II.

C. Diesselhugs
Para cópia. — P. de Dooy. notado.
Visto no consulado geral de neeeldiee dos Estados Uni-

dos do Brazil na Hollanda. Amsterdam, aos cinco de dezem-
bro de mil novecentos e dezeseis. LtsalizaçãO documento nu-
mero quarenta e cinco.

Sobre sello consular da Republica dos Estados Unidos do
Brazil na importando de quatro mil réis (4$), devidamente

— Dr. J. B. 1V. Gonzaga Filho, consul geral.
Segue carimbo com os dizeres: Ilepubliça dos Estados

Unidos do Brazil. Consulado Geral em Amsterdava. Recebi
cinco florins e quarenta e oito cents. 	 •

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Dr. J.
E. N. Con7aga Filtiq. Secção dos Negocio.% Ee.onnmicos
Consulares da Europa, Asia, Africa e Oceania. Assignado se.
bre sello do Thesouro Nacional na importancia de quinhentes
e cincoenta réis: Rio do Janeiro, nove de. janeiro de mil nove-
centos-e dezesete. — Benrlgue Peoegueiro, 1 .! °Meial.

Sobre sello do Thesouro Nacional no valorc14 dous mil
réis (2$) : carimbo da Recebedoria Rio de Janeiro nove de
jeneiro de mil novecentos e .dezesete. Republica dos Estados
Unidos do .Brazil.

Segue carimbo da Secretaria das Relações Exteriores dos
Estados Unidos do Brazil.	 •

Nada mais. continha nu declarava o referido documento
que heir' e fielmente verti do proprio original ao qual me va-
porto

• Em fé ,do que passei ts presente que assigno o solto 'com
o sello do meu officio nesta cidade do Rio •de Janeiro,. nes,
onze dias do -nez de inneiro de mil n evecentos e dezesete.

.,r 0,--. -s ia devidamente soltado com 380()0.
êio	 anuir% 11 de janeiro .,(12 1917.,	 Carlos Blank,
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Eu abaixo assinado traductor publica e interprete eorn-
Mesclai juramentado da praça do Rio da Janeiro, por nomea-
Oto da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
humente eseriplo no idioma hollandez afim de traduzil-o em
vernaeulo, o que assim cumpri em razão do meu officio e
Mija traducção é a seguinte: (Sobre papel senado da ROI-
lauda):	 -

.	 TRADUNIO
Hoje aos vinte e oito dias do mez de março do anno dei

mil novecentos e quatorze.
Compareceram perante mim Pieter de Betoy, notario, re-

laidente na cidade de Amsterdam, e na presença das testemu-
nhas adeante nomeadas, os senhores \Vincas Westerman, rea
sidente em Rotterdam e magister doutor Joannes Pieter vau
Tienhoven, residente em Anisterdam, ambos tratando na qua-
lidade de directores da sociedade anonyrna Rptterdamsche
Bankvereeniging, estabelecida em Rotterdam, e representando
a mesma sociedade na qualidade sobredita, a qual sociedade
trata:

si) por si mesmo;	 •
b) como mandataria:
1, da sociedade de commercio, estabelecida em Antuerpia,

sob a firma de Bracht & Comp.;
2; da sociedade de commermo, estabelecida em Amster-

dam, sob a firma de Bunge & Comp.;
3, da sociedade de ceramercio, estabelecida na Ilaya,

sob a firma de Wm. L. Midler & Comp.;
4, do senhor nragister Cornelis Lean deu Tex Bondt, ban-

queiro, residente em Amsterdam.
Constando estes mandatos de tres procurações privadas e

de um telegranima, documentos que serão atados á presente
minuta depois de reconhecidos pelos representantes da man-
dataria, na presença de mim, ingeri°, e das test emunhas e
aseignados por Mos como prova da authenticidade.

Em segundo; regar:
George Herman Hintzen, banqueiro, residente Prn Rotter-

• dana tratando em nome da sua sociedade de commeceio e es-
tabelecida em Retterdam, sob a firma de R. Meca Zeionen.

Em terceiro legar:
Willem Martinus Scheurleer, banqueiro, residente na

Ilaya. tratando em nome da sua sociedade de commercie,
estabelecida na Ilaya, sob a firma de Scheurleer & Zoonen.

Em quarto togar:
Fredrik Smidt, membro delegado de conselho de adminis-

tração do Holland La Plata Hypotheekbank, residente em Hil-
versum, e;

Em quinto logar:	 • e
• Jan Wilmink, director da iVaninklyke Hollandsche Lloyd,
residente em Arnsterdam.

Os comparecentes declararam pela presente escriptura,
constituir uma sociedade anonyma, sob reserva da obtenção
da approvação régia, e que o capital social é -subscrinto da
ferina seguinte:	 .

rierins

9. Duas mil acções ou quatrocentos mil florins,
peto senhor San Wilmink, em Anisterdam.
director da Koninklyke Hollandsche Lloyd,
na mesma cidade 	 	 400.000

Em total: vinte mil acçõee ou quatro milhõçs de
florins • . 	 	 4.000.000
A sociedade anonyma será regida pelas clausulas see

guintes:

DENOMINAÇÃO, SÉDS, FIM E DURAÇÃO

Amuo 1
A sociedade adopta a denominação de Hollandsebe Bank

vou Zuid-Amerika (Banco Honandez da America do Sul).
Fila tem a sua séde em Arnstertlarn e abrirá uma suce

cursai em Buenos Aires.
Onde quer que julgue util. o conselho de administração

poderá estabelecer mais succursaes siu nomear agentes, tanta
nos Estados da America do Sul como Mins delles.

ARTIGO 2
O fim da sociedade é: realizar iodes os emprehendimene

tos que interessarem ao banco e fazer operações financeiras.
um e outro mais especialmente nos Estados da America de
Sul e para o desenvolvimento das relações commerciaes e do
commercio de dinheiro e dos cambies entre os referidos Es-
tados e os Paizes Baixos.

E' permittido participar nos negocios de outras -sociee
dadea ou de particulares ou tomar Posse dos ineSITI OS, Si. na
opinam do conselho de administração o fim destes negocies
for igual ou semelhante ao da sociedade.

ARTIGO 2

Attendendo ás estipulações dos arts. 36, - 38 St 51 do
Cndigo Commercial, a sociedade principia no dia em que for
obtida a approvaçao régia_ala acta de constatuiçã a e termina
no ultimo dia de junho dW mil novecentos e sessenta e qua-
tro, a menos que uma nssembléa geral de accionistas que reu-
nirá no anno de mil novecentüs e sessenta e ires, decidir, por
maioria ordinaria de votos, a .prorogar este prazo, sob re-
serva da Approvação Regia, se ainda então fôr exigida pela lei.

A sociedade pôde lambem ser dissolvida antes do ultima
dia de junho do armo de mil novecentos e sessenta e quatro,
e isso em virtude de uma decisão de uma assembléa geral
de accienistas tomada conforme o dieposto no artigo 35.

CAPITAL E AMES

ARTIGO 4
O capital social é de dez milhões florins, dividido em

einc,oenia mis anões de duzentos florins cada uma. A pedido
do portador, Cillety acções, a condição que tenham numeres
consecutivos, podem ser reunidas em um só titulo, o qual
então representa cinco acções.

A pedido da portador tal titulo pede tornar a ser sul>
div:elido em cinco acções.

Despezas de unificação ou de subdivisão serão por conta
do requerente.

•"t

4. Cinco Mil acelfes ou um milhão de florins,
pela Rotterdamsche Bank-Vereeniging em
Rotterdam! 	

2. Duas mil quinhentas acções ou quinhentos
mil florins pela Sociedade de Commereio
sob a firma de Braeht & C.% em Antuerpia

3. Duas mil quinhentas acções ou quinhentos
mil florins, pela Sociedade de Commercio,
sob a firma de Bunge & C.°, em Amsterdam

4. Duas mil quinhentas acções ou quinhentos
mil florins, pela Sociedade de COmmercio,
sob a firma de Wm. L. Muller & C8* na
Haya 	

5. Duzentas e cincoenta acções ou cincoenta mil
florins, pelo Sr. Mr. C. J. deu Tex Bondt,
em Amsterdans . 	

6. Duas mil quinhentas acções ou

• 

quinhentos
mil florins. pela Sociedade de Commercio,
sob a firma de R. Mees & Zoonen, em

• Rol tardam
ga Duas mil quinhentas acções ou quinhentos

mil florins, pela Sociedade de Commercio,
sob a firma de Sclieurlear 8; Zoonen, na
Ilaya . . .à 	

g,..Duzt!ntas e cincoenta bcies ou .eincoenta
mil florim, pelo senhor Fredrik Smidt,
Bilversum , . 	 ,  . -  s,

ARTIGO 5
1.000.000

No momento da 'Celebração da presente escriptura estão
realizadas vinte mil acções do duzentos florins cada uma,

500,009 sendo quatro milhões florins.
O restd das acções será-emiti-ido nas épocas e nas condi-

ções que o conselho de administração determinar — sob re-
500:000 sorva que o preço de emisssão nunca seja debaixo do par —

devendo todas as acções estar realizadas antes do dia trinta
e um de dezembro do anno de mil novecentos e vinte e qua-
tro, salva • em caso de prorogação deste prazo com consentE-

500.000 manto régio, si ainda então for exigido pela lei, proregação
que o conselho de administração poderá pedir, sem que ca-
rece de uma decisão espeeia/ da assembléa geral de accio-

50.000 nietas.	 '
Com a ohservancia do disposto no artigo 35, a assembIée

geral de accionistas 'fica autorizada a augmentar ou diminuir .
o capital escial sob reserva da obtenção da appsovação régia,

.600.000 si ainda então for exigida pela - lei.

ARTIGO O
DOO. 000	 Só serão emittidas acções liberadas, as quaes serã'o n-t1

portador.
Elias terão numeres consecutivas e serão ass ignaolas por

00.000 .deus membros do cowselbo de administração.
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A assignatura pôde ser nina por meio de um carimbo
com o fac-simile da mesma.

Cada acção contém uma folha de ecouponsa de dividen-
dos e um talão, tendu amigas o numero da respectiva acçãle.
Pagarose os dividendos contra entrega dos respectivos
acoupons»,

ARTIGO	 •

No caso de extravio de anões e scouponso de dtvidendos
poderão ser expedidas, á requisição por escripto de interessa-
dos, duplicatas que tragam Os numeres dus originaes, si
aatisfação do conselho de administração o requerente prove
cltle tem direito aos titules extraviados, e, caso que o Ounse-
lho de Administração o exigir, dê á sociedade uma garantia
que o mesmo conselho julga bastante contra qualquer em-
testaçalo do terceiros. Com intervallo de um mez precederão
prrém tres publicações da requisição nos jorna% que o Coa-
selho de Administração indicar. Só depois de um mez desde
e ultima publicação os duplicados entregar-se-hão.

Pela entrega de novos titules os originaes perdem qual-
quer valor perante a sociedade, sem prejuizo do direito do
portador dos oriainaes do exigir indemnização daquelle a
quem os novos titulos foram entregues.

Qunesquer despezas da entrega de novos titules ou de
duplicados, incluindo as de sellos e de annuncios serão por
conta daquelle cujos titulas se extraviarem.

ARTIGO 8
A pedido e por conta do portador poderão ser substitui-

" por novos titules, acções ou te6upon8» de dividendos que
se tornaram inaptos para a circulação e que serão inutilizados
pelo- conselho de administração. 	 -

ARTIGO 9
A sociedade reconhece para cada acção um unico proprie-

tario. Si as acções pertencerem a uma herança indivisa, os
juriaos proprietarios estarão obrigados g nomear um unico
procurador para eXercer os seus direitea para com a socie-
dade.

ANUS AO FUNDADOR

ARTIGO 10

A sociedade emittirá quatro mil acções ao fundador, cada
uma deitas dando direito a uma quarta millesima parte da
importando que fica reservada para estas acções conforme o
disposto no artigo 20 dos presentes estatutos e, en caso de
liquidação á igual percentagem da importando que pelo ar-
tigo 36 fica destinada ás mesmas acções.

Estas acções au tundactor não darão qualquer outro di-
reito perante a seeied4ade.

A assembléa de fundadores mencionada no artigo 22 de-
cidirá a quem estas acções ao fundador serão entregues.

Será applicavel a estas acções ao fundador o disposto no
artigo O°, alineas 2, 3 e 4, bem como o disposto nos artigos
Sr` e 8°..

DIRECÇXO

ARTIGO 11

A direcção da sociedade está confiada a um conselho de
administração que tem a faculdade de se fazer ajudar nas
suas funcções por um ou mais administradores, directores de
succursaes e conselhos locaes de vigilancia.

ARTIGO 12

conselho de administração compor-se-ha de 'cinco mem-
bros pelo menos e doze no maximo.

Na primeira administração serão nomeados desde já
membros do referido conselho, os senhores:

Magister C. J. deu Tex nona. membro da casa Deter-
Meyer, Weslingh, Zoou, residente em Amsterdarn;

Victor Braeht, membro da casa Bracht & Comsf., resi-
dente em Antuerpia;

Julius C. Bunge, membro da casa Bunge & Comi., resi-
dente em Amsterdam;

O. II. Hintzen, membro da casa R. Mees & Zoonea,
dente em Rotterdam;

A. G. Kroller, membro da casa Wna. H. Midler & Comp.,
residente na Ilaya;

W. • M. Seheurleer, membro da casa Scheurleer & Zoolleos
residente na Haya;	 --m

F. Smidt, membro delegado do conselho de administra-
cão do Holland La Plata Hypotheckbank, residente em Hil-
versam;

Magister doutor J. P. vau Tienhoren, director da netters
damsche Bankvereeniging, residente em Amsterdam;

W. Westerman, presidente da Rotterdamsche Bankvea
reeniging, residente em Rotterdam: e

.T. Wilmink, director da Koninklyke Hollandsche Lloyd,:
residente em Amsterdam.

As nomeações futuras serão feitas pela assembléa geral
de aceionistas.

A assembléa geral de accionistas terá sempre a faculdade
de demittir um ou mais membros do conselho de adminis-
tração.

Amuo 13
Compete ao conseelho de administração realizar quaesquer

operações da sociedade, e, observando-se o estipulado nos
presentes estatutos, exercer quaesquer direitos de administra-
ção e de propriedade.

O conselho de administração representa a sociedade em
juizo e fóra

_ ARTIGO 14
O conselho de administração escolhe entre si um presi-

tente e um substituto do presidente, que exercerão as fun-
cções de membros delegados.

Além disso os membros do conselho de administração
teem a faculdade de designar entre si mais membros dele-
gados.

•
ARTIGO 15

O conselho de administração tem o direito de nomear,
entre si ou não, um ou mais administradores que, conforme
um regimento que o conselho de administração organizará,
ficarão encarregados, em nome do dito conselho, da gerencia
dos negócio, da sociedade.

O conselho de administração tInn a faculdade de demittir
em qualquer época os administradores que tiver nomeado.

O conselho de administração tem a faculdade de nomear
uni ou mais procuradores que •péde demittir quando lhe pa-
recer neeessario.

ARTIGO 16
•

A glerencia de cada uma •succursaes que serão eRtahe l e-
eidos será confiada a um ou mais directores, eventualineute
ajudados por um. ou mais procuradores,.

Os directores e os procuradores selo nomeados e dernit-
tidos pelo conselho de administração.

O conselho de administração organizará um regimento
para os directores e os procuradores, o qual elles teclai de
observar.

ARTIGO 17
Onde quer que o consáho de administração o julgar

a vigilancia sobre unia ou mais succursaes será con-
fiada a um conselho fiscal.

Os membros do tal conselho serão nomeados e demittides
pelo conselho de administração

Os membros dos conselhos *Escoes de que trata o pre-
sente artigo poderão. em qualquer época, entrar nos escri-
ptorios das succursaes para as quaes elles foram nomeados,
e examinar a escripturação, a correspondencia e outros
documentos, bem como o estado da caixa.

OR directores e procuradores de succursaee podem ser
suspensos pelo respectivo conselho fiscal, na expectativa de

.unta decisão definitiva que o conselho de achniiiistraçã.0 h-a
de tomar dentro de tres mezes depois da auspensão.

ARTIGO 18
-

Onde quer que o conselho de administração o julgar util,
elle poderá nomear um ou mais agentes com o fim de repre-
sentaram a sociedade, observando-se as instruccões que o
conselho de administração der.

Em qualquer época estes agentes poderão ser demittidos
pelo conselho de administração.

ARTIGO 19

Todos os documentos da sociedade que importem respon-
sabilidade perante terceiros deverão ser aesignados:

1. quer por dons membros do conselho de administrarão:
2, quer por um membro do conselho de adminietração e
adminis.trader;

resi-
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3, quer - pot dona administradores;
4, quer por um administrador e um procurador;
5, quer por unr membro do conselho de administração e

um procurador;
ei no .que diz respeito a uma succursal:

1. quer por deus directores;
2, quer por um director e um procurador da succursai;
3, quer par doup, procuradores "da suocursal; tendo os

Db.:leres necessarios para o referida fim;
4, quer por um membro do conselho de administração coai

sim director ou com um procurador da succursal;
5, quer pOr um administrador com um director ou 06

tim procurador da sucursal.

ARTIGO 20r
Cada anno, pela primeira vez na assembléa geral annual

"do accionistas, a qual reunirá no anno de mil noyacentos
quinze, dous;imembros dó conselho de administração devem
abdicar, conforme o quadro, o qual pela primeira vez será
organizado por melo de sorte.

Os membros abdicantes do conselho de administração
podem ser reeleitos em seguida.

Em caso i de vaga interina pela qual o numero dos mem-
bros do condelho de administração diminuir até cinco, uma

-assembléa geral de accionistas deverá preencher a vacatura
dentro de deus rezes depois da concurrencia da mesma; cada
novo membro occupará no quadro o legar do seu antecessora

ARTIGO 21
O conselho de admnistração reunirá pelo menos uma

vez em cada trimestre e além disso tantas quantas vezes um
dos seus membros quizer.

As decisões serão tomadas por maioria dos votos dos
membros mie_ se acham presentes.

Em caso de empate o presidente ha de decidir e na sua
ausencia a Pessoa que o substituir.

Os mernbi os poderão fazer-se representar nas assem-
bléas por Um procurador a quem por escripto tenham con-
ferido os poderes necessarios, sob reserva que a maioria dos
membros do conselho de administração que se acham pre-
sentes coMinta na referida representação.

ARTIGO 22

• 38 membros do conselho de administração perceberão
um honorário por cada assembléa em que estiverem presen-
tes e indemnização pelas despezas de viagem e le estada.

Além disso, os delegados mencionados no art. 14 perce-
berão uno ordenado fixo pelo seu trabalho na dita quali•
dade.

As importancias destas retribuições e remunerações se-
rão determinadas pela assembléa geral de accionistas e, pela
primeira voz, em uma assembléa de fundadores que reunirá
depois de celebrada a presente escriptura.

A assembléa geral de accionistas tem a faculdade de al-
terar em qualquer época as referidas retribuições .e remu-
neraes)

Aléni disso os membros do conselho de administração
perceberão a percentagem do excedente dos lucros conforme
o estipulado no art. 26 dos presentes estatutos.

MITIGO 23
O. honorario dos administradores, dos directores de sue-

cursaes,,bem como o dos membros do conselho fiscal local
sela determinado pelo conselho de administração da so-
ciedade.

ANNO BANCÁRIO, BALANÇO, CONTA DE LUCROS E
PERDAS

ARTIGO 23
O anno bancario correrá de primeiro do julho a trinta

de junho, correndo o primeiro anno economieo desde o dia
em que a sociedade começar a fazer negocies até o ultimo dia
de junho do anno de mil novecentos e quinze.t.

ARTIGO 25

Cada anno, pela primeira vez no dia trinta de junho do
una° de mil novecentos e quinze, os livros da sociedade, serão
fechados no ultimo de junho, tirando o conselho de adminis-
tração um balanço e uma conta de lucros e perdas. os quaes,
exceptuando-se eircumstancias extraordinarias, dar-se-hão
antes do primeiro de dezembro, bem como um relatorio que
o mesmo conselho deve apresentar sobre os negoeins da so-
dedade.,-
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Pelo Menos qiunze dias antes da data, da assembléa geral
annual ordinaria do 'acionistas os ultimes trea documentos
deverão ser patentes para os accionistas quer no . e,scriptorio
da sociedade quer em qualquer .outro logar que o conselhgi
de administração determinar.

	

„	 .
ARTIGO 20

importancia dos lucros li quidos consta da conta de Iti.9
cros e perdas, a qual deverá ser approvada.

Esta importancia, depois de deduzidas as percentagens
para fundos de reserva e quaesquer outros descontos que a
copselho de adniinistração julgar conveniente, terá a ses
guinte applicação:

Miro por cento para ss accionistas sobre o capital fio
tenham 'fornecido,

Do restante:
Vinte por cento -para o conselho de administração;
Dez por cento para os portadores de acções ao fundador;
Ficando Os restantes setenta por cento á diaoosiçans da

assem/aéa geral de accionistas.

ARTIGO 27	 •
Os dividendos astarão pagaveis quinze dias depois da fia

xação a mais tardar devende conselho de administração
participar aos accionstas a-data do pagamento por meio de
annuocies em dous ou mais jurnaes á sua escolha.

Dividendos que não forem cobrados dentro de cinco an.
nos depois do vencimento serão prescriotos e reverterão ens
tfavor da sociedade..

ARTIGO 28
Si a conta de lucros e perdas de qualquer anno fecham

com prejuizo, não haverá lucros nos annos seguintes pra,
quanto o, referido prejuize não estiver coberto.;

, ASSEMBLÉAS

ARTIGO 29
	 •

Quaesquer assembléas de accibnistas serão covocadad
pele viesidente da conselho de administração ou pelo seu
substituto.

Cada anno, no mez de dezembro a mais tardar e pela
liteira vez no uno de mil novecentos e quinze, reunirá urna
assembléa geral de accionistas, a qual terá em vista:
-- 10, ouvir, do conselho de administraçãu, o relatorio daS

operações da sociedade no anno bancarço findo;
2/), fixar o rela-,rio annual, o balanço e a conta de

cros e perdas;
3°, deliberar sobre a convenlencia de se dar um dividendo;
4°, 1-reencher vagaturas;
5°, deliberar sobre as propostas do "conselho de adminisa

travão e sobre as que forem apresentadas por accionistas. •
A upprovação do balanço e da conta de lucros e perdas

pela assembléa geral de accionistas ¡Ilibara o conselho der
administração da sua responsabilidade crAn respeito á' ge-
r.ncia, r.ão se tratará de propostas apresentadas por um oi!
mais membros do conselho de administração que não tenham
estado patentes para os accionistas n,j escriptorio da sociea
dado ou nus Jogares mencionados no artigo 25, desde o dia
da convocação até o dia que precede á assembléa geral.

Não se tratará de propostas apresentadas por accionista
as quaes não curem entregues por escripto no escriptorio
sociedade o alli teem estado-patentes, um e outro pelo menog.
cinco dias antes da reunião da assembléa.,

ARTIGO 30
Assembléas geraes extraordinariat de accioniatai

rãs quantas vezes o conselho de administração o julgar utilt!'
ou a pedido de accionistas que juntamente representem umaf•)
quinta parte do ca.nital realizado.

Estes accionistas deverão depositar as suas acções õ'
apresentar por escripto as suas propostas; dentro de quinze(
dias depois de recebido o referido pedido a assembléa de-,
verá ser oonvocada com u fim de se reunir dentro de quatrq
semanas depois.

Em caso de falta de um e Outro, os requerentes poder,
proceder á convocação e reunir a assembléa.

• •
ARTIGO 31

Exceptuando-se os casos para os quaes nos presente§ ei;-i
tatutos for estipulada uma outra proporção de votos. euaegms •
quer deciaõeg sobro negocios, tomadas por maioria ordinar14
de votos dos yogaes presentes em uma assembléa, deeisiSe0
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que ficarão obrigatorias para a Minoria e os accionistas
ausentes.

Quando em uma eleição de pessoas ninguem tiver obtido
na primeira votação a maioria absoluta de votas. proceder-

-ha a uma segunda eleição livre.
Si ainda nesta nãe for obtida a maioria absoluta, haverá

uma eleição de desempate entre as duas pessoas Que pela
segunda votação' tiverem obtklo o maior numero de votos,
sendo eleito aquelle que nesta eleição de desempate tiver
obtido a maior parte.

Em caso de empate tirar-se-ha á sorte, para a eleição de
pessoas; tratando-se de negocies, uma proposta será conside-
rada rejeitada.	 -

Tratando-se de negocies, a votação será verbal, tratando-
se de pessoas, a votação será por escrutinio secreto. salva si
a asseuddéa decidir com unanimidade de votos que a votação
será verbal.

Votação por acelanuoão será admittida si não houver
qualquer contestação.

ART/GO

Todos os accionistas teem direito de assistir aos; trabalhos
das assembléas de accionistas. 	 -

Para poderem tomar parte nas deliberações e votações
elles deverão depositar as suas acções, pelo menos ires dias
antes da reunião, no tempo e no iogas que serili mencionados
na convocação. Será entregue um recibo das acções deposi-
tadas, o qual servirá tamisem de bilhete de entrada para a
assemb/ éa

Sá os accionistas, munidos de poderes por escripto, po-
derão comparecer nas asserobléas, na qualidade de manda-
tario. ire menos si não sejam membros do conselho de admi-
nistração.

Cada acçã) de duzentos florins dá direito a um voto.
Ninguem terá direito a mais do que seis votos.

ARTIGO 33

Todas as assembléas lo accionistas serão presididas pelo
presidente do conselho de administração ou polo seu sabe
btituto.

Ellas reunirão no legar que o conselho de administração
determinar.

Si em uma asserobléa de accionistas, ~vogada e coagi-
/nide conforme o disposto no fim do art. 30, o presidente do
conselho de administraç'áa ou seu substituto estiver ausente.
ou, estando presente, nao quizer presidir a asseMbléa. os
accionistas presentes elegerão um presidente.

Do cada assembléa de accionistas lavrar-se-ha uma acta
,Y1 qual será assignada pelo presidente e por um accionista que
á assembléa eleger.

Si for lavrado um processo verbal notarial das delibera-.
cões, a assignatura da notario o das testemunhas bastará..

ARTIGO 34

As assemlfiéas gemes de accionistas, tanto as Ordinarias
como as extraordrnarias serão convocadas por mero de annun-
cios em deus ou ma ie jornaes. com pelo menos oito dias de'

.antecedencia, indicando-se na convocação o tempo e o legar da
reunião.

Em casos que o conselho de administração julgar ur-
gentes, a convocação poderá se fazer em um prazo mais
curto, com um minime de cinco dias.

Nas ultimas assembléas não se tratará sinão das propostas
IVO foram apresentadas e patenteadas pelo consiglhO de ad-
•ninistração.

MODLFICAÇÃO DOS ESTATUTOS

Ama) 36

Decisões para a modificação dos presentes estatutos, in-
clusive as para a augmentação ou a diminuição do capital so-
cial ou para a dissoluçãe da sociedade antes da época deter-
nehmen, não poderão ser tomadas sinão por uma asserubléa
geral em que pelo menos tres quartos do capital realizado
estejam representados e com uma maioria do dons terços de
VULos.

Na case de nãb estar representada a referida parte do
capita/ para deliberar sobre taes propostas, uma uva assem-
bléa constituir-se-ha dentro de um mez e nesta assembléa
poderá ser tornada uma decisão sobre tal assumpto, com
maioria ordinaria de votos, independentemente dp capital re-
presentado; tudo isso sob reservada approvaçao régia se
ainda então fe exigida pela lei.

1385
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DISSOLUÇÃO — LIQUIDAÇÃO

ARTIGO 36

Em casc de dissolução a liquidação dos negocies será'
feita pelo conselho de administração, salvo si a assembiéa na
decisão para a dissolução indicar outra maneira a este res-
peito.

Na decisão para a dissolução será Lambem fixada a re-
knuneração dos liquidatarios.

O saldo que houver na lignidação depois de os aCciartig.
tas terem recebido cem por cento do valer nominal das suas
acções será dividido entre o conselho de administração, os
accionistas e ao; portadores de acções ao fundadtir e isso na
proporção que fulo artigo 26 dos presentes estatutos foi de-
terminada com respeito a partilha dos lucros.

Depois da liquidação os liquidatarios prestarão„contas em
uma assemblêa geral de accionistas e a approvação da conta
de liquidação por maioria ordinaria chts votos apurados, U-
bera os liquvalatarioS de qualquer responsabilidade.

O estipulado na presente eserrptura ficará tambem em
vigor emquanto a liquidação durar até inclusive a fixação da
referida conta.

Os senhores comparecentes declararam cnnferir aos sobre-
ditos senhores:

idainsted doutor Joannes Pieter van Tienhoven e
Blagister Cornelis Jean den Tex Bondt, tanto individual

como coliectivamente, pala em nome deites pedir a approva-
ção régia desta escriptura, consentir em quaesquer modifica-
ções da redacção que o Governo exigir e para passar a acta
de modificação que então será indiapensavel.

Os juntos comparecentes ~ferem aos membros do con-
selho de administração os necessarios poderes induidos os de
substabelecer quer em todo, quer em parre, para proceder
seja individual, seja eollectivamente, para na Republica Ar-
gentina e em quaesquer outros Estadtss fazer tudo que fôr exi-
gido pelas respectivas leis para que nos ditos Estados a so-
ciedade possa exercer oe seus negocies, comprehendendo-se o
direito de conferir os necessarios poderes, mandar lançar os
estatutos nos respectivos registros, fazer publicações, assi-
gnar quaesquer actos e documentos e em geral, tudo que fôr
exigido.

DO QUE ACTA

Lavrada em Amsterdam no dia sobredito 013/ presença
dos senhores Eoo Theodorns Koopman, eandidato-notarial,
residente em Heemstede, e Eymert Nicolaas Noack van der
Usais, empregado de escriptorio residente em Amsterelam.
como testemunhas e depois de lida a presente minuta foi
immediatamente assignada pelas referidas testemunhas com
os senhores comparecentes, todos de mim, notarice conheci-
dos, e por mim, notario. 	 Westerrnan. — Tienhoven. —
G. Hintzen. — W. M.. Seheuleer. — P. Smith. 	 —
Eco Th. Koopman. — r. d. Maceis. — P. de Booy, notario.

N. 231, registrada em Amsterdam no dia trinta de março
de mil novecentos e quatorze, tomo 283, folio 154 recto, casa
8. Oito laudas; cinco emendas. Recebido por direito quinze
florins (f 15).

O recebedor b. a. N. 3. — Kuipers.
Dado para cópia. — P. de Boog, notario.
Visto no Consulado Geral da Republica dos Estados Uni-.

dos do Brazil na Hollanda. Amsterdam, aos quatro de dezem-
bro de mil novecentos e dezeseis. Legalização documento nu-
mero trinta e nove.

Sobre Sello Consular da Republica dos Estaodos Unidos
do Brazil, na importancia de quatro mil réis (4$), devida-
mente inutilizado. — Dr. J. 13. N. Gonzaga Falto, consul ge-
ral. Segue carimbo com os dizeres: Republica dos Estados
Unidos do Breai), Consulado em Arnsterdam. Recebi cinco
florins e quarenta e oito cents.	 Gonzelga.

Reconheço verdadeira a assig,natura supra do Sr. Dr.
3. B. N. Gonzaga Filho. Secção dos Negoctos Economeios e
Consulares da Europa, Asia, Africa e Oceania.

Assignado sobre sello do Thesouro Nacional na impor-
tenda de quinhentos e. cincoenta réis. Rio de Janeiro, nove •
de janeiro do mil novecentos o dezesete. — Henrique Peee-
gueiro.

Sobre Seno do Thesouro Nacional no valor da dous-mil
réis (2$): carimbo da Recebedoria do Rio de Janeiro: nove
de janeiro de mil novecentos e dezesete. Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil.

Segue carimbo da Secretarie dos Ne gocies das Relações
Fàcteriom doe Estados Unidos do Brasil.
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Nada mais continha ou • declarava o referido documento

que bem e fielmente, verti do proprio original ao qual inc
reporto.
• Em fé do que passei o presente que assigno e seio com
O sello do ineil officio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
Onze dias do niez de jabeiro de mil novecentos e dezesele.

O original está devidamente sellado com 11$400.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1917. — Carlos Blank.

Eu, abaixo assfgnado, traductor publico e interprete com-
moreia! juramentado da praça do Rio de Janeiro, por no-
meação da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal
da Republica, dos Estados Unidos do Brazil.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma hollandez, afim de traduzi-o em
ve,rnaculo,, o que, assim cumpri, em razão do meu officio, •
cuja eraducção é a seguinte (sobre papel sellado da Hol-
anda)

TB ADU NÃO

8 de abril de , 1914 — N. 56 — Extracto:
Nós, Willielmina, pela graça de Deus, rainha dos Paizes-

Baixos, prineeza de Orange-Nassau, ele., etc.;:
Tentando decisão sobre as cartas rogalorias para a acqui-

sição da approvação régia -- das acties e projectos para a con-
stituição de sociedades anonymas, mencionados nas mesmas
certas:

Considerando os ants. 30 até inclusive 56 do Codigo Com-
mereial;

Sob proposta do 'nosso ministro de Justiça, datada de O
de abril de 1914, l a 'Repartição B. n. 620;

Temos havido por bem e consentido;
Conferir a nossa approvação:
1", sobre a apresentada acta de constituição da sociedade

anonyma Bollandsche Bank Voor Zui&Amerika (Banco Hol.
landez da America do Sul) a qual será estabelecida em Anis-
terdam;

2', etc,. ;
O nosso ministro da Justiça fica encarregado com a ex-

eeueão do presente deereeo,
illaya, aos 8 de abril de 1914,—(Assignado.) Wilhelminao
O ministro da Justiça. — (Assignado) B. Ort.
Conforme o original. — O secretario geral do Ministerio

da Justiça, (assignado) II. C. Dresselhuys.

4.••n••••••nn••••••n•n•=.		.••nn••••••	

-Para extracto conforme. — O secretario geral sobredito,
(assignado) II. C. Dresselhuys.	 •	 .

Dado a titulo de cópia textual:, de um documento que
me foi apreser:ado pelo Sr. Magister Cornelis leen deu 'rex

.Bondt. benqueiro, residente em Amsterdam,o qual, depois
de collac:onado com a presente cópia, lhe fo -i devolvido.

Amsterdam, aos 21 de novembro de 1916. — (Assignado)
P. de Booy, nolario	 L. S. -

N. 1.298. Registrado em AmSterdann aos vinte e deus
de no n ombro de mil novecentos e dezeseis, tomo 289, folio 174
recto, casa 7, uma lauda, não emendas.

Recebido por direito f. 1,20 , por 10 °I° de direitos addi•
eionaes f. 12. Em total um florim e 32 cents. -(f. 1,32.)

O recebedor 13. A. n. 3 — (Assippado.) Cuypers.
Visto no consulado geral da Republica dos Estados Unidos

do 13razil na Hollanda. Amsterdam, aos-qtextro de dezembro
de mil novecentos . e dezesels. Legalização documento numero
quarenta e um.

Sobre sello consular da Republica d.so Estados Unidos •do
Brazil na imporlancia de, quatro mil reis (4$). devidamente
inutilizado. — (Assignado) Dr. J. B. N. Gonzaga Filho,
consul geral.

Segue carimbo com os dizeres: Republica dos Estados
Unidos do Brazil — Consulado Geral em. Ainelerdam.' Recebi
cinco florins e quarenta e oito cents.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Dr. J.
13. N. Gonzaga Filho; Secção dos Negocies Economicos e
Consulares da Europa; Asa; Africa e Oceania. Assignado
sobre sello do Thesouro Nacional na importancia de qui.
nbentos- e eincocsnto réis: Rio de Janeiro, nove de janeiro de
mil novecentos e dezesete. — Henrique Pecegueiro, i° offe.

eiaLSobre sello do Thesouro no valor de deus mil réis (2$)
Carimbo da Recebedoria do Rio de Janeiro, nove de janeiro
de mil novecentos e dezesete. Republica dos Estados Unidos
do Brezil.

Segue carimbo da Secretaria das Relações Exteriores dos
Estados Unidos do Brazil.
• Nada mais continha ou declarava o referido documento.
que bem e fielmente verti do propilo original ao qual mo
reporto.

Em fé do que, passei o presente, que assino e sello com
o feno do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, Dei
onze dias do mez de ,janeiro de mil novecentaks e dezeseteo

O original está devidamente sellado com MOO.
Rio de Janeiro, 11 . de janeiro de 1017. — Carlos Blank.;

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 3 do corrente, foram no-

meados
Para o Tribunal de Contas:
Terceirdescripturatio,o 4.° do mesmo tribu-

nal Aleina Caldas-Vianna e 4° escripturario,
Pedi.° das Chagas Werneck do Lacerda.

Para a Recebedoria do Districto Federal
Segundo escripturario, o 30 da mesma re-

partição Manoel de Azevedo Silveira Netto ;
Terceiro eseripturario, o 4° José Leoncio

Mousinho e 4° escripturario, o 4° da Delegacia
Fiscal em Minas Genes Arthur SLireira de
Barros.

— Por outro da mesma data, foi nomeado
Alvaro cia Cunha Ferreira para o togar de
corretor de fundos publicos da praça do Rio
cie Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda
Por titulo de 3 do corrente, foram nomea-

dos a verde, o 2° oficial aduaneiro da Alfan-
dega do Rio de Janeiro Julio Pinto Duarte

• para identico logar na de Santos e o 20 cendal
aduaneiro desta .alfandega Alberon Herbster
Pgreira 'laxa gletipc9 Ioga: naquella
4.N.40. •

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Agricultura, •Industria o
Commereio:

N. 20—Em resposta aos avisos ns. 2.582 e
8.260, de 21 e 22 de dezembro ultimo; tenho
a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que só depois de preenchidas as forma-
lidades do § 5° do art. 3a da lei o. 3.07 , 1 A,
de 31 de dezembro de 1013, revigorado pelo
art. 7° da lei orçamentaria vigente, é que o
Thesouro poderá resolver a bre o pedido feito
por Antonio Couvea Proença. para despachar
na Alfandega de Natal, livres de direitos, me-
diante ass 

'2
imatura de responsabili lade pelo

prazo de 60 dias, 33 volumes consignados ao
requerente, contendo uma installação com-
pleta, system uMunger», 'destinad .eao bene-
ficiamento e enfardamento de algodão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração..

—Sr. ministro da Guerra
N. 15—Havendo esse ministerio em aviso

n. 1.285, de 23 de dezembro do anno pas-
sado, solicitado que fosse entediado na Dele-
gacia Fiscal do Thesonro no Pará e transfe-
rido á Delegacia na Bailia, á conta da verba
8a—Soldo e gratificações do officiaes—do orça-
mento desse min!sterio, a importancia de
1:200$ para attender ao pagamento da coe-
signaçã,o mensal instituida pelo major medico
Dr. Pantaleão Francisco Nery em favor de
de sua irmã Maria. Victor Ramos, e tendo a

Delegacia Fiscal no Pará informado em trile,
gramma de janeiro seguinte que o referido
alteai é refo sma,-lo nercebendo assim seus
vencimentos pela verba {os—Inactivos—peço
vos digneis informar si não houve engano na
indicação da verbt por onde devia ser feita a
annullação do dito credito.

Beitero -vos Os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publ
N. 52—Restituindo o incluso processo enca-

minhado com o vosso aviso n. 4.172, de 13
do dezembro do anue passado, 1 .e-crente á
divida de exercidos findos, na importancia
do 1:0803, de que é credor o sub-contador,
addido, da Repartição Geral dos nvegraphos,
José Peruai-ides Ilibcdro da Costa, prove-
niente da gratificação addicional em 1.912,
peço vos digneis de providenciar afim de que
sejam prestados os esclarecimentos a que
alinde o parecer da Directoria da Despeza.
Publica, exarado no mesmo processo.

Iteitero-vi:H os meus protestos de elevada.
estima o consideração.

EXPEDIENTE Da SR. mame
Dia 3 de fevereiro de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.J.
neiro

N. 90—Communico-vos, para os fins coa=
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd 13razileiro em oficio
n. 102, de 29 de janeiro findo, resolveu, por

jacto de 30, autorizar o despacho livro de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras de in
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tambores marca LB-S.H.8z.R.C.0O 3 namoros
62.390/515, contendo tinta preparada para
fundos do .navios, vindos do Londres polo
vapor ingloz Euclyd, consignados áquella em-
preza .

N. 9I-Communico-vos,.para os fins couve-,
niontes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Ministorio das Relações EMA-.
rimes no aviso n. 13, de 30 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto do dia seguinte, autoricar.
o eeepleho livro do diroitos da bagagem do

Iliomistocles Aranha, addido á Logação
dó Brazil em Paris, chegado pelo vapor Inglez
Atnazon.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 18-Remetteevos, para os fins couve-,

;limites, a inclusa portaria de 31 de janeiro
findo, que concedo 90 dias de licença á opa-
rada dessa repartição I,ina Menezes.

N. 19-Junto vos remetto, para publ'ea--
ção no Diario Officio', as cópias do decreto
n. 12.386, do 34 do janolro ultimo, e mais
papais eeferentes á autorização concedida
a sociedade anonyma Banco (Milan luz da
America do Sul, com • sécle em Amsterdam,
para funccionar na Republica.

- Sr. director da Casa da Moeda :
N.8-De accbrdo com o despacho do Sr. mi-

nistro, de 1 do corrente mez, exarado sobre
officio n. 28, de 30 de janeiro findo, da Liga
Metropolitana do Sports Athleticos com sedo
nesta cidade, autorizo-vos a entregar ao
Sr. Dr. Vicente Antonio Apollaro, 4° se-
cretario daquolla liga, onze medalhas do
prata ofierecidas polo Sr. Presidente da
'Republica ao club collocado em 2° logar,
do campeonato de football do Rio de Ja-
neiro em i915.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 26 - De accbrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 29 de janeiro ultimo, re-
motto-vos, para Os fins convenientes, o in-
cluso processo transinittido ao Thosouro
com o officio da Delegacia Fiscal no Amazonas
ti. M4, de 29 do dozembal anterior e relativo
á tomada de contas requerida pelo adminis-
trador da °aduela Mose de Rendas Alfan-
degada do Itaquatiara, Emilio Rodrigues Ri-
bas

'
 no poriodo do I do outubro de ou a

io do março de 1016.
-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 47 - Declaro-vos, para os fins couve--- •utentes, que o Sr. ministro, tendo presente

o vosso telegramma de 15 de janeiro findo, 'so-
licitando autorização para que a renda
do imposto de consumo cm Itacoatiara seja ar-
recadada pela Collectoria Federal do Bruen-
tubi, resolveu por despacho de 30 que o pe-
(lido não perlo sor attondido, visto como, na
Virmo do art. 14, do decreto n. 11.996, de 17
de março de 1916, tem o posto fiscal de Itacoae.
tiara attribuição de arrecadar toda e qual-
quer ronda fo lerei na sua circumscripçào,
não necessitando para isso do instrucções os-
peciaes.

Igualmente vos declaro que o Sr. ministro,
polo mesmo acima refeeido, resolveu conceder
a autorização pedida oro vosso telegramma
tombem do 15 de janeiro findo, para que a
Colloctoria Federal do Manicoré proceda á ar--.
recadaçâo das rendas federaes de Iltunaytá.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 11-Declaro-vos, para os 'devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 31 de ja-
neiro ultimo, resolveu approvar a relação dos
empregados de fazenda, commerciantes o in-
dustriaes que devem compor as cammissões
arbitraos da alfandoga dessa cidade, durante
o armo corrente, a qual acompanhou o vosso
officion. 2, de 4 do referido mez.

-Sr. delegado fiscal na Balata:
N. 41-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 30
do dezembro ultimo, approvou a proposta
transmittida com o vosso orneio n. 167, de 2

do mesmo roez, de Clivosos Evangolista da.
Silva para agente auxiliar do colloctor das
rendas te loraes na Feira do Sont'Anna, Lel ri-
tio Evangelista. dos Santos.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 12-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 30
do dezembro ultimo, approvou o acto con-
stante do oficio dessa dologacia. n. 138, do 18
de outubro anterior, peio qual foi designado
o 2° eseriptneario Uballio José de Lima, para
servir na Caixa Ecenomica aunou á mesma
delegacia.	 •

N. 13-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, por despacho de 30
de dezembro ultimo, approvou o acto de que
destes conta em oficio n. 160, de 27 de no-
vembro anterior, pelo qual designastes o 20
escripturario José Francisco Moreno para ser-
vir na Caixa Economica annexaensa dele-
gacia.

N. 1.4-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, por despacho de 26 de
janeiro proximo findo, indeferiu o requeri-
mento transmittido em vosso officio n. 174, do
26 do dezembro ultimo, em que Aristogtvua
Neves Espindola, pede sua nomeação para
emprego do _fazenda.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 41-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr.ministro,por despacho do 30
de janeiro ultimo, resolveu indeferir o roque-
rimeuto encaminhado com o vosso officio
n. 438, do 19 de dezembro do anuo proximo
findo, no qual o 4° official do extinto Arsenal
do Guerra desse Estado, Arnaldo Marques
Ferreira, solicita pagamento da ajuda do
custo a que se julga com direito por ter sido
mandado servir na Alfandega de Corumbá.

-Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 10-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a proposta encaminhada com o vosso officio
n. 292, de ti de dezembro, de lIoracio Jorge
da Silva Jardim para agente auxiliar do coL•
leetor das rendas fedemos em Mar de fies-
penha, Jovino Rocha, resolveu, por despacho
de 30 de dezembro ultimo, approvar a mesma
proposta.

N. 47-Declaro-vost para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
8 do mez findo, approvou as annexações das
collectorlas, do que destes conta em oficio
n. 274, de 28 de novembro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 19 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 31 de ja-
neiro ultimo, resolveu approvar a rolaçao doa
empregados, commerciantos e industriaos que
toem do Servir na commissão de arbitres da
Álfandega dessa cidade, no corrente anuo, a
qual acompanhou o vosso oficio n. 4, de 3 do
referido mez.

N. 20 - Doclaro-vos para os fins conao-
nientes, gim o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o requerimento transmittido com co.

vosso °Meia n. 71, de 29 de maio de 1915, o
em que D. Minervina Figueiredo de Moura,
viuve do 2° tenente do Exercito, Pompeu Ame-
lio do Moura, pede reconsideração do acto
que lhe negou pagamento da quantia de
2:0514500. ore:, o fundamento de se achar pres-
cripto o direito da requerente ao recebimento
daquolla quantia, resolveu, por despacho de
30 de janeiro findo, que o pedido não péde
ser attendido, por Isso quo semente o Poder
Legislativo tom competencia para relevar a
referida proscripçãe.

N. 21 Declaro-vos para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista o
art. 1° § 40 , da.lei n. 1 .756, de 10 de ja-
neiro de 1913, rosolven,por dospacho do 30 de.
dezembro proximo findo, indeferir o requeri-.
monto transmittido com o vosso officio n. 225,.
de 30 de novembro autoria?, no qual o r

eripturario de3sa delegacia Alvaro do Cal.-
valho solicita cinco mexes de licença para tra-
tamento do sande.

N. 22-Declaro-vos, para os fins convenion•
(os, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento transinittido com o vosso oficio
n. 216, do 13 de novembro ultimo, em que
Francisco José de Moura Filho podo annullação
da portaria da inspectoria da alfandoga desse
Estado, n 179, de 14 de março de 4908, pela
qual foi exonerado do togar de guarda da
mesma alfaniega, resolveu, por despacho do
20 de dezembro, que não ha o que deferir.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 12-Declaro-vos, para os fins convenion%

tos, que o Sr. ministro, tendo presente a orei
posta encaminhada com o vosso oficio nume-
ro 104, de 47 do outubro ultimo, de Eurico de
Andrade Moura, para agente auxiliar do col-
lector das rendas federaes na capital desse
Estado, Carlos Franco de Souza, resolveu,
por despacho de 3) de dezombro approvar a.
mesma proposta.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 8 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, a quem foi presente o
processo remettido por essa delegacia á Dire-
ctoria de Saudo Publica, com o oficio nume-
ro 232, de 7 do novembro do anno passado,
cm que recorreis do vosso acto dando provi-
mento ao recurso de Lemos & Comp. para o
fim de isentei-os da multa imposta pela Colle-
ctoria das Rendas Foderaes em Itabavana,
nesse Estado, na importancia do 2:500*, por
infracção do regulamento annexo ao decreto
n. 5.390, de 10 do fevereiro do 1936, resol-
veu, por despacho de 39 de janeiro ultimo,
dar provimento ao vosso recurso c.r-offinio,
para o fim de sor mantida a decisão da Cole-
ctoria de Itabayana, que multou em 150%, mi
nimo do art. 6), do regulamento que baixou
com o decreto n. i1.87, do 9 de dezembro
do 1915, a Antonio Luiz de Souza Maribondo,
e em 2:5O0e, minium do art. 17, lottra bl,
n. 4, do regulamento referido, aos fabrican-
tes LOI1103 & Comp. acima mencionados.

-Sr. delegado iscai em Pernambuco: .
N. 22 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
27 do moa findo, approvou o acto dogue dás-
tos conta em telegramma de 3 deste mesmo
mez, pelo qual nomeastes Nestor Diogenes de
Mello para ex rcer o togar de agente fiscal do
imposto do consumo no interior desse Estado,
durante o impedimento do serventuario effe-
clivo, bacharol Asmas° Maria Gonçalves de
Castro alascarenhas, que entrou em goso d8
férias.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 36 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tende presente o
processo transtnittido á Directoria da Receita
Publica com o URSO officio n. 281, de 23 do
dezembro do atino passado, relativo ao ro-
querimento era que Ilirtz & Irmão solic!tara
restituição da differença entro 03 direitos In-
tegraes que pagaram pela partida de folhas
de Flandres despachada pela nota de im-
portação n. 6.089, de setembro do 1916, e a
taxa reduzida do que trata o § 2° alinea I,
do art. 30, da lei n. 3.070 A, de 31 de de-
zembro de 4915, resolveu, por despacho do 31
de janeiro findo, 'autorizar a restituição pre-
tendida, depois do completado ó sello do do-
cumento do fls. 13o de serem visadas as rela-
ções de fiz. 4 e 5 pelo engenheira que passou
os certificados de fle. 8 e 12. .

N. 37-Devolvendo-vos o processo que acom-
panhou o vosso oficio n. 383, de 20 do de-
sombra do anuo proximo findo, relativo ao
requerimento em que D. Maria Luiza Ovam,
proprielaria do edificio coi que funeeiona a Al-
fan lega de Sant'Anna do Livra monto, pede
augmento de aluguel, por . cor feito rofornao.

n 	 •••
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3o mesmo edideio, recommendo, de acc5rdo
iftom o despach3 do Sr. ministro, de 27 do
ti els findo, presteis . informações a respeito do
~opto. .

—Sr. &agua fiscal em . S. Paulo:
N. 98—Recommondo-vos inbrmeis si essa

delegacia remetteu ao Thcsouro o processo
e fiança de que ;trata vosso telegramma de

11 de outubro ultimo, referente ao reforço de
fiança do escrivão da, Collectoria Federal de
flanai:ai, nesse Estado. Francisco • Carvalho
dos Santos, e quao•lo o fez; bem assim por que
motivo essa delegacia accaitou a prestação do
alludido reforço em 22 de julho do anuo pas-
sado, quando desde fins de maio teve conhe-
cimento do indeferimento proferido pelo Sr.
ministro, no requerimento em que o mesmo,
serventuario pediu prorog.ação do prazo,como
corista da ordem n. 382, desta directoria.

N. 99 — Em attenção ao podido expresso
pelo Tribunal de Contas, em fficio sob il. 21,
de 12 do mez findo, reitero-vos a ordem nu-
mero 692, que vos expedi em 18 de setembro
de 1915, recommendando providencias no sen-
tido de ser attendOlo o oficio que aquelle in-
stituto vos dirigiu em 1.7 de junho de 1.01I,
com o do o. 212; indagando da razão por que
julgaes inaccrilavels as allegações do ex-colle-
ctor das rendas foderaes em Belém do Des-
Calvado, Alfredo Augusto da Rocha, sobrá o
alcance de 5715209, verificado no processo de
tomada de contas do sua gestão, no periodo
de 29 do março de 191G a 30de abril de 1910.

N. 100 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de dezembro ultimo, approvou o acto a que
se refere o oficio dessa delegacia n. 424 de
li do outubro anterior, polo qual fui anue-
xada a colleetoria de Bebedouro á de Bar-
rotos.	 .

N. 101 —Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
8 do mez findo, approvou a proposta trans-
mittiala com o vosso oficio n. 481. de 2 de
dezembro ult mo, de Antonio Le'te de almei-
da para alrida.nto do escrivã,o da collectoria
de Guararema, C.hrisantho Paula Lopes.

N. 1.02— Declar ovos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
27 do mez findo, approvou a proposta trans-
mittida com o vosso officio, n. 502, de 23 de
dezembro proximo findo, do Benedicto Fon-
seca para agente auxiliar do collector das
rendas fedcraes em Guararema, Basilio Pinto
da Fonseca.

N. 103 —Doelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 27 do
roOz findo :, resolveu approvar a relação dos
funecionar,os da Alfandega, do Santos e dag
firmas commerciacs da praça da mesma ci-
dade que devem formar no corrente anuo a
Commissão Arbitrai, por parte da Fazenda e
.do comi:lerei°, no corrente armo, relação essa
miada com o vosso oficio n. 29, de 16 da-
quelle mez.	 .

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 11 — Declaro-vos, para os devidos fins,

tyle o Sr. ministro, por despacho de 31 de
janeiro ultimo, resolveu approvar a relação
dos empregados de Fazenda, commerciantes e
indnstriaes que devem compor as commissões

bitraes da Alfandega dessa cidade, • durante
TIDO corrente,. a qual acompanhou o vosso
elo n. 4, de 1.3 do referido mu.

—
Directoria da Receita Publica>

EXPEDI:ÉS= DO SR. DIRECTOR

Dia 3 cie fevereiro de 1917

gr. director da Imprensa Nacional:
. N. 27—Tendo' o conectar das rendas 'lb.;ii'lies -de Caba Frio. Estado do Rio de Ja.

.ro, Domingos Marques do Gouvéa, commu-
dó' a esta' directório - ter sido recolhida
cofres da-repartição a seu cargo a impor-

tancia co -.-e-arindente a quatro assignaturas
do Diàrio Officio!, Set110 'duas' de seis :nozes,
para si e seu escrivão Antonio da Cunha A -o-
vedo, o duas, do um anuo cada uma. para 03
agentes fiscaes do imposto de consumo, na
circumscrioção daquela cidade, Luiz Josó
Cardoso e Felippe José Quinan'; solicito Vossas
ordens no senti lo de sor remettida a mesa
folha áquelles funccionarios.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 0 — Achando-se o in;poctor fiscal. cai

comwissão, nesso Estado, Vicente Lisata,a,
presrando serviços nesta directoria, solicito
vossas ordens no sentido de, á proporção que
forem sendo apresentados a essa delesra.cia 03
relatorios do; agentes fiscaes c colloctores
das rondas federaes, sobre a arrecariaçaio
fiscalização do imposto do tonsumb, relativa-

' mente ao armo de 1016, seiam afies remetti-
dos a esta' . mesma directoria para serem eu-
tregueá ao alludido inspector fiscal, incumbido
por essa repartiçao de levantar a estatástica.
geral do dito imposto nesse Estado, referente
áquelle anuo.

Portarias
N. 4 — O director da Receita Publ ica do

Thesouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas federaes de Gabo Frio. Estado do
Rio de Janeiro. 03 inclusos conhecimentos nu-
meros 1. a 3 e a certidão do de n. 1, relativos
a quatro assighaturas do Diario Officiol que
acompanharam o seu officio n. 27, d.a 33 de
janeiro ultimo, •	 •

N. 3 — O director da Receita Publica do
Thesonro Nacional declara ao agente auxiliar
da Cdlectoáa, das rendas foderaes de Rape-
:'una, Estado do Rio de Janeiro, Augusto Luiz
Fernandes, haver recebido o seu officio n. 12,
de 23 de janeiro findo, coumunicando-lhe
que, nessa qualidade e por achar-se doente o
respectivo collector, asaumiu eni 18 do dito"
mez de janeiro a direcção da referida cofie-
ctoria.

Directoria da Despeza Publica
Requerinleitto despachado

Dia 30 do janeiro de 1.917
Catharina, Verran l3randão, pedindo paga-

mento de montepio pela Collectoria de Ni-
theroy.—Indeferido. De accôrdo-c,om o artigo
80. n. VIII, ultima aliou da lei n. 3.232, de
6 deste :noz, suspenda-se o pagamento.

• RELAÇIO DOS PAPEIS REALETTIDOS AO TILEBUNAL DE
COSTAS

Dia 24 de janeiro de 1017

Oficio n. 330—Montepio civil:
Maria Loura de Lima ;
Leopoldina Furtado Martins Véras e ou-

tros.
Dia 25

Oficio n. 331—Montepio civil:
Noemi de Carvalho Lote;
Joanna Navarro Vieira Sento.

Oficio o. 332—Meio soldo:
America de Miranda Osorio.

Oficio n. 333—Meio soldo e montepio mi.
Mar:

Ricardo Guiomar Nunes de Alvarim;
Elizabeth Garcia.

Oficio n. 331—Exercidos findos:
Luiz Hermanny & Comp., 97:290$154

Oficio n. 335—Montepio civil:
Donaria de Oliveira.

Oficiou. 337—Exercidos findos:
Henrique Rupp, 1:8338867.

Oficio o. na—Exore:cios findos:
Zenon de Mello, 2595900.

Oficiou; 343—Montepio militar:'
Maria Balbina da SOlva.

Dia 27.-
Oficio n. 366—Exercicios findos:

Dr. Gustavo Affonso Farneze; . 10:2885074

0 -nosino, 8:0005030.
Société Anonyme riu Gaz. 105375.

Oficio mi. 367—Exercici-.:s firobs:
joaquitu José de Oliveira, 1008^00.

Oficio n. 3O R—Exereicios findos: •
D. Francisca Lcbarbenchen Elyssia, 1135500;
João Pio. 4031'40;
Oscar Piiio de Carvalho, 14-838330;
Oscar Costa, 4008000;
Sobasfião José Pereira, 2105000;
O mesmo, 495501; •
Zacharlas Teix-i-a. dos Santos, 2555300;
O mino, 433S021 :
D-. Alvaro Halfireira de Pinho, 6735333;
Dr. Luiz Barretto do Menezes, 8)05011;
Sociedade Anonyma Lavanderia Confiança,

401113:
SociOté •Anonyme du Gaz. 305612,

Oficio n. 369-51eh soldo e montepio:
Orta eil : a Pamplana LPite.

Oficio n. 371—Exereicios findos:
José ia Silva Pennafiol. 1 00$8 ;
Gers*no da Silva Paz, 99587o.

Oficio n. 37?—Exereicio; findos:
Guilhermina Nonos da C -sta e Sá, 36O5198.

Oficio n. 373—Exere'clos findos :
Bouzieues Laurent, 1:929 vi ‘o •
Carlos . Vers'ani Venoso. 2.5565663.

Oficio n. 371—Melo s ,lio o m inteplo :
Sa-ali Mo i a Looes da Silva
.M . ria das 945-es e Silva de Oliveira Cruz

Iktrr -ao Tostas.
Oficio n. 375—Montep'o civil

Etnivina Francisca d Silva.
Oficio mm. 376 — Montenio e meio soldo: •

Elvira. Carneiro do Barros e Azevedo Mar-
(lues.

oficio n. 378 — Montepio civil:
Maria Zobina alonfei o:
Francisca do Azevedo Loão e outros.

O fficio n. 379 — A-so eatadcria:
Pedro do Alcantara

Oficio o. 381 — Aposentado-ia:
Manoel Ribeiro de Carvalho .timior.

Oficio n. 382— M	 so ldo o montepio:"
Francisca Enipbania de Sa. 'paio Coelho.

Oficio o. 386— Mon epio civil:
Maria Cac ilda Gomes Por.iira.

Oficio n. 387 — Exercicios findos:
Antonio Pero' ra, da S Iva, 23'5910 ;
Francisco Gomes da Silva, 132819)
Franaisco de Paula Franco Junior 	

1:6595{7Q.
Roberto Coelho, 4:11.92123
Zeferino Iloracio Marcelino, 2{05181.

Dia 29
Oficio n. 392 — Exercicios findos :

Manoel da Cruz Sod-é, 5185171.
Oficio n. 395 — Jubilação

Dr. Henrique Ladisláo de Souza Lopes.
Oficio n. 396 — Aposentadoria

Victor Gonçalves Torres.
Oficio n. 307— Aposentadoria

Augusto Carlos Gomas Pino
Oficio n. 308 — Maio sol') e montepio I

Alice Choves da S lveira e outros.
Oficio n. 40) — Aposentadoria :

Anoso Maria Boda.
Oficio n. 403—Exercidos findos:

Francisco Gonçalves Ferreira, 1.345•121.;
Dia 30

Oficio n. 403—Montepio civil :
D. Maria Luiza Costa Pimenta 13001-10e

Oficio n. 410—Exercidos findos:
Atacado RO dd Móraesa 2105•101.

Oficio n. 411—Exercic'os findos:
Joedin Cardoso de Menezos e Souza";

2:82086W.
Oficio o. 412—Aposentadoria:

Manoel Antonio da Silva Reis Filho.
Oficio n. 443—Aposentadoria:

José de Souza Lima.
Oficio p. 418—Mouteplo civil.

D. Isaura de Aquino c Silva.

;;",";n.:;
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Officio n. 419--1onteolo civil:
Ercn -linda da Silva Avelino o outros.

Officio n. 422—Exercidos lindos:
Frederico A. Cardoso de Atenues e Souza.

Officio n. 423—Montepio civil:
Gabriolla dos Reis Silveira.

Dia 31
Oficio n. 424—Montepio civil :

Lula Fernandos de Souza;
Porciana Francisca do Espirito Santo.

Officio n. 423 — Montepio e meio soldo
(roversao):

Ilerculina, Cecy e outras.
Oficio n. 428—Exercidos findos:

01ga Abreu do Lima o Silva, 496$773.
Oficio n. 420—do soldo e montepio:

Maria da Gloria Correa Telles;
OdItte e Maria do Latirdes, filhas do to-

nante Pedro Xavier do Góes.
Oficio n. 430 — Montepio civil:

Zelia e Sylvia Meyer.
Oficio n. 431 — Montepio o meio soldo:

Alzira de Andrade Porto.

Oficio .1. 443 — Montepio o meio soldo :
D. Rita Pereira de Carvalho.

Oficio n. 431 — Exercicios findos:
Alberto de Souza Alvim, 2213203;
O mesmo, 3303000.

.Oficio n. 433 — Exercidos findas:
Joh° da Silva, 1203000.

Oficio n. 436 — Aposentadoria :
Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

Oficio n'. 441 — Meio soldo e montepio
Franscisca Amelia de Souza.

Thesouro Nacional
.EmIssão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO FEWANAL ER 3 DE FEVEREIRO DE.1017

Activo Passivo

Pa:Nel-mooda a emittir :
Saldo oxistento na Caixa de Amortização 	

Pvel-moeda incinerado :

5 Emissão de papel-moeda:

Emissão autorizada polo lei
h. 2.863, do- 21 dó agosto de

)icinerado até esta data 	 •

Papel-moeda a incinerar :

10.012:5515000 1914, e decretos n. 11.091,
da mcs na klata, o ns. 11.119
e 11.164, de 3 e 29 do setom-

Saldo existente na Caixa de Amortização a ser 'bro de 1914 	 230.000:0003000
incinerado na proXinia terça-feira 	

Emprestimos a bancos Quota do resgate:

Importancia fornecida a bancos, a titulo de em-
prostimo 	 100.000:0003000

10 °/0 da renda arrecadada
Alfandegas do Rio depelas

Thesouro Nacional :
Janeiro e de Santos, de 24
do agosto de 1911 até 19 do

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	 150.000:0003000 dezembro do 1914 	 2.983:3825439

Thosouro Nacional c/ do amortizaç:ão e juros dos em-
prestimos

Idem, idem, na	 ultima se-
mana. 	 2.9U:584430

'	 Importanclas recolhidas á Thosouraria Geral
Em moeda cor. OU :1 	 	 10.653:7815868
E.n lotras do Ino,ouro 	 	 76.473:4~00 Amortização dos emprestimos
Em Juan das mesmas 	

Juros venc:dos :
Importando a debIto dos bancos,

187 : U 283484 81.31-í:21055n
Restituições poios bancos das

quantias recebidas a titulo
do emprestimo 	 90.701:0233318

correspon-
dente aos juros calculados sobro os empros-
timo; 	  	 17:3913731 Juros sobre emprútiniõs-:

Thosenro Nacional c/ de deposito : Calculados sobre os ompres-
Saldo do juros para occorror ás despezas com a

e.niSSãO.	 	 74:931073
timos a bancos 	 4.423:7243032

Despezas com a emissão:
EtTeetuadas até esta data 	 741:8123113 Soturna 	 318.170:9303383

.. Soam ... 	 318.170:9303389

PASSIVO DE COMPENSAÇXO
ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

ritiizo	 da divida publica : Bancos — C/ do caução:

Valor no:ninal do titulas de-
pos:tados pelos bancos para
garantia dos emprestunos..

Pelas cauçõõi' de tittikis tla
divida	 publica	 e	 ()tibiros
corurnorc •acs, conforme de-

Effoitos commerciaes : *monstração no activo. 	 21.920:7733008

Vidor nominal doa etre- tos de-
positados pelos bancos para Bancos — Cy do deposites :

•
g ,ratitia dos einpreitimos.. 21 .926:778$008

ver ,Iveis -o ouro atue-
ti

Pelos dopositos em notas con-
vers veis o ouro amoedado,
conformo dentonstração no

à	 ., •
	

ai ida depositada pelos ao:Ivo 	 21-926:778$00E
hancos 	  21.920:778$00S

_
370.097:7083397 370.097:1083391

firip~~~~~~~~~~~~~§14
Rio do Janeiro. 3 de fevereiro de 1917.— Dr. Carlos Claudio da Silva.
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.	 7112.es-ouro Nacional

*fedidas financeiras do decreto n. 2.986, de 28 de agosto de 1915

BALASÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1017

ACTIVO Ouro Papel

Apolice3 aemittir - 	 de lastro
do papel-moeda

Saldo da emissão autorizada
pela lei n. 2.986. de 28
de agosto do 1915, e re-
alizada pelos decretos
n. 11.603, da mesma
data, n. 11.983, de 10 de
março de 1916, numero
12.128, do 7 de julho e
12.281, de 30 do novem-
bro do 1916 	

Papcl-inoeda a emitiir
Saldo da emissão autorizada,

como acima 	

Apolices depositadas
Deposito feito na Caixa de

Amortização, para lastro
do papel-mceda emit tido

Supprimentos á caixa commum
Importancias fornecidas á.

Thesouraria Geral para
supprir a deficiencia de
reccita orçamentaria... 	

Compromissos liquidados
Importancia do pagamentos

effectuados até esta data /3.552:0235698

Letras resgatadas
Importancia de letras resga-

tadas mediante substi-
tuição por apolices . 	 	 3.833:2555551

Juros de letras
Juros calculados • sobro as

letras resgatadas, como
acima 	 	 :13057'24

Premios de apoEces
Premio de 15 °/„ calculado

sobre o valor nominal
das apolices emittidar
para liquidação de com-
promissos e para resgate
do letras, e do 8 °Á,
sobro as emittidas para
resgate de letras-ouro.

Conversão de especie
Proibido de conversão da

• importaneia de letras-
ouro resgatadas e respe-
ctivos juros 	

Banco do Brazil - elc de movi-
mento

luiportancia fornecida para
• supprimeáto a delega-

cias fiscaes 	

Emprestimos ao Banco do Brazil:
ImporLancia fornecida para

desenvolver as operações
de desconto o redesconto
e de caução  •

Banco do Brazil - c/ do auxilies
á lavoura, á industria e ao
co:nmercio

Importancia fornecida para.
• amparar e' fomentar a

producção nacional 	 	 '-

Remessas de apolices ás dele-
gacias

Importancia do apolices re-
mettidas para liquidação
de compromissos 	  	  . 	

277.000:0005000

131.411:9835090

53.815:8365928

21.785:0005000

'591:9505152

10.181:708500(

12.695:9725221'

72.900:0005000

40.000:0005000

11.000:0005000

3.000:0005000

3.000:0005000

8.810:623500b

7.150:1155971 618.520:1005000

PASSIVO	 -Pap2
Emissão de apolices - e/ do

lastro do papo! moeda :
Emissão autorizada pela lei

n. 2.080, de 28 de agosto do
1015, e decretos n. 11.603,
da mesma data, n. 11.983,
de 10 de março de 1016, o
ns. 12.128, de 7 ào julho,
e 12.281, do 29 de novembro
de 1916 	 	 280.000:0005000

-Emissão de papel moeda
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.080, de 28 de agosto
de 191,5, e decretos n. 11.693,
da mesma data, numero
11.983, de 10 de mire° 'de
1916, ris. 12.128 e 12.281,
do 7 de julho e 30 do
nov. de 1016 280.000:0005

Emissão autorizada pela lei nu-
.	 mero 2.986, de 28 de agosto

do 1915, e decreto n.
de 13 de janeiro de 1916.
para auxilios á lavoura, á
industrio, e ao commer-
cio 	 	 11.009:0005 	 	 291.000:0005090

-------
Emissão de apolices a 83 0/„
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.986, de 28 de agosto
de 1915, e decreto nu-
mero 11.691, da mesma data,
para liquidar os compromis-
os do Thosouro, anteriores
a 1915 	 	 32.391:7005

Emissão autorizada pela lei nu-
mero 2.986, do 28 de agosto
de 1015, o decreto 11.601, da
mesma data, para resga-
te do letras do The-
souro. 	 	 25.518:3005 	 	 57.913:0005000

------------
Emissão do apoliees a 92 °Á e

. 00% 89 % :
Emissão autorizada pela Mi

n. 2.086, de 28 de agosto de
1913,e decreto n. 11.691,da
mesma data, c 'realizada
para resgate de letras-ouro
a 89 s t. 	  9.331:0005
a 90	 .., 	  3.030:2005
a 02 % 	  1 778 :NOS"

17.16J:0005
Idem, para liquidar •

c o nu p remissos
- anteriores a

1915 	 1.012:8005
Emissão de apolices ao par
Emissão autorizada pela lei nu-

2.080, do 28 de agos to de
1915, c decreto n. 11.691, da
mesma data, para pagamento
de fracções de capital das
letras resgatadas e juros das
mesmas 	 	 580:3005

Idem, para liquidar
comp romissos
anteriores a
1915 	 29:0005

È;Wssão de letras do Thesouro
Emissão realizada para Lqui-

dação de compromissos..
Conversão do especie

Importa nela das letras-ouro
resgatadas e respectivos
juros convertida em papel

618.529:1005000

. Ouro

	 4	 18,172:80)5000

• 615:3005000

1.801:6005000	 828:0005000

5.561:8155074

7.450:1155971

Commissrio.de Eseripturação do Thesouro Nacional por Partidas Dobradas, 2 do fonorciro do 1017.- Dr. Carlos Claudio da Silva. -
!Jogo Ferreira de Moraes Junior, 3° escripturario.
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Recebadoria do District° Federal
• Requerimentos despachados

Dia 2 de fevereiro de 1917
Dr. Augusto nego Toscais° Dr:to.—Annulle-

se a divida de que trata o parecer c officie-se
no sentido do mesmo.

Joaquim Teixeira Mendes. — Transfira-se.
Maria: Francisca Teixeira Centurião. —

Transfira-se.
Dr. Alberto Sampa!o.—Transfira-se.
David Pinto.—Idean.
David Gomes da Fouseca.—Idern.
Luiz Eugenio Ayres dos Santos.—/detn.
Bernardiao de Menezes Camara.—Idetn, na

'Uma proposta.
Amanclio Pinto & Comp. — Sellem o do-

cumento junto.
Manoel Henrique de Almaida.— Pago o itn-

•posto em cobrança, transfira-se.
John & II. Zeisong.—Averbe-se a mudança.
Abel Augusto.—Idem.
Gonçalves S. Joaquim.—Ein face do pare-

cer, a divida é procedente contra Carvalho &
Darros; nada ha, pois, a providenciar.

José Francisco Banana. — CanCelle-Se a
certidão, fazenda-se a devida annotaçao.

Coutinho St PaSa.—Provern o allegado.
F. Mendes & Comp.—Idem.
Antanio Pereira.—D&ose a baixa.
Calorninio Baptista.--/dem.
Macedo Serra & Comp.—Mein.
Dias Garcia & C onp.—Idem.
Antonio Gomes Pinbio.--Fletn.
A. Ferreira & Comp.—Façarn a prova ca=

bal do aluguel.
Martins Saraiva & Comp . —Deferido ,

'Uma do parecer.
Vicente Jacintha Chermont.—Altere-se a.

classificação, de accôrdo com o parecer.
Fredrick Etigatliart.=Da-sa a baixa.
Otis Elevator Cy. or Ma ne.—Idcon.
Marnel Campos & Comp.—Piem.
FfSampalo.—Da-se o registro, na forma

do parecer.
J. Conte & Comp.—Iloduzaase o valor 10-

cativo a 1:5a0,5, de =arit., com o parecer.
Antonio Januzzi Filho &: Comp.—A' 2 a Sub-

d irectoria.
Marcelliou Costa e outros.—Faça-se a anno-

taça° e paguem o (lebito.
Barreto Costa.—Pagne o debito.
Antonio Ferreira Silva Junior. — Transfi-

ra-se. Impanho a multa de 2)5, nos termos
do art. 31 do decreto ri. 11.321, de 10 de
março de 1915.

F. Souza &	 Sub-directoria.
Adelino Campos & Comp.—Proceda-se na

fôrma do parecer.
Manoel Carmo.—Da-se a baixa.
Antonio Corrêa Figueiredo. 	 Satisfaça a

exigeneia.
Guilhermino Alves Mourão.—Idem.
Francisco Rosa .—Idem.
Mario Andrade.—Idetn.
José Ferreira Nunes.—Idcm.

•
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Directoria do Patrixuanio Nacional

'EXPEDIENTE DO SR. DriECTOR.

Dia 3 de fevereiro de 1917

Se. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 4 — Para o fim de satisfazer as solicita-
çÕes coou:las no officia n. 33, de 5 de de-
zembro do armo passado. do procurador da
Itepublica na Estado do ílio de Janeiro ao
procurador geral da Fazenda. Publica pedindo
P remessa da certidão do dividas de exercícios
já, encerrad ps existentes nessa superinten-
dencia, reitero-vos a recommendação contida
no meu oficio n. 3O2, de 20 de dezembro ul-
timo.

Alberto & Comp. — Inscreva-se. Imponho
a multa de, 10)5, na fórrna do parecer.

A. A. Cesar.—Idem,.idern.
Giuseppe Visconti..—Idern, idem.
Dr. Armenio Jouvin.—Idem, idem.
Antonio Fernandes Satitos.—Idem.
ltenjamin Costa Faria.—Idem, idem.
João Augusta Ribeiro Almeida. — Idem,

idem.
José Ilagial.—Ideni.
Maria Ballacini.—Idem,
branco Scheque.—Idern, idem.
Enéas alaritii.-1dem, idem.
Zal lamandi & Comp.—Idem, idem.
nebline alinurie.—Idem, idem

Imprensa Nacional e aDiario °Melai»

}AMIME DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de 1917

Foram expedidos os seguintes Oleias:
N. 140 — Ao Sr. director do Serviço de

Agricultura Pratica, declarando o preço das
enconunenclas de que tratou o oficio o. 338,
de 18 de janeiro ultima.

N. 111 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brazii, enviando as relações
para a concessão de passes com abatimento.

N. 142 — Ao Sr. Leueroth, enviando a
conta, na importa.ncia de 2215, corresponclouta
ao mcz de janeiro ultimo.

Itegnerimentos despachados

Bernardino da Costa Lopes.— &tu,
Waldernar da Costa.— Sim.

Ministerio da Justiça
e Negoelos Interiores

Expediente de 30 de Janeiro de 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministetio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional:
De 2:4005, dos vencimentos, na vazio de

200$ mensaes. que competem, no corrente
armo, ao bacharel José Emygilio Gonçalves
Lima, juiz de direito em disponibilidade (aviso
n. 348)

.De 3905 annuaes, dos vencimentos que
competem neste anuo, ao bacharel Ambrosio
Cavalcante de Mello, juiz de direito em dis-
ponibilidade (avisou. 549)

De 300,3, de exames poriciaes feitos, no
armo findo, por conta da Ilapartição da Po-
licia (aviso o. 551):

Do 4:1725330, de fornecimentos feitos ao
Laboratorio Ilacteriologico, em dezembro findo
(aviso n. 551);

De 1:i555191, a D. Maria da Piedade Gon-
çalves, conforme o documanto que fui junto
(aviso n. 555):

De 25:1385-113, de fornecimantas feitos em
dezembro findo, á Inspertoria dos Serviços de
Prophylaxia (aviso n.

A distribuição dos credites:
.A' Delegacia Fiscal no Estalo da Balda: de

6033, para pagamento, no corrente atino, das
congruas que competem a cada um dos ser_
ventilarias do culto catholico, Antonio Frau-
cise) da Hora e monsenhw SAIOn Garcia Pe-
dreira (avisos ris. 538 e 543);

A' Delegacia Fiscal no Estado do Amazo-
nas, de 593:i275, para ser entrevou por
conta dessa quantia ao prefeito do Alto Acre
216:9335, sendo 73:800,a' para o pessoal . e
1.11: 4 .535 para etapas e a cada um dos pec.!

/eitos do Alto Purús, Alto Junta e Taranará.
120:0585, sendo 45:0285 para o pessoal e
81:030i para etapas (aviso n. 51a a);

A' Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco, de 1:2005,para Gee0Prer ao pagamento,
no corrente armo, das ~gruas, na razão do
003, a que teern direito motisenhor Fran-
cisco Jaaquirn da Silva c o padre João Au-
gusto do Nascitrom to Ferreira. (aviso n. 5.11);

O adeantamento, na Thasouro Nacional, ao
delegado do 6° districao satritaria, Dr. Timo-
philo do Almeida Torres, da quantia de 5005,
para °ocorrer neste anuo as despezas de
prompto pagamento da respectn a delegacia
(aviso ti. 553).

Difs 1 da , favar 4i. o de 1917
Para anaticeitnento dos interessados com-

munica-se que foram recebidas a3 propostas
para fornecimentos durante o anuo de 1917,
dos seguintes artigos :

GRIPO 1° -- CARVÃO DE PEDRA

*Sociedade Anonyma Pacheco Moreira — Rua
• General Camara n.49

I. Carvão de pedra' de Cardiff, tone-
lada 	  127$000

2. Dito idem de NOW Ca•Ate, torialada 	  1265000
3. Dito de forja., tonelada 	  t315900

Francisco Leal & Comp. — Bua Primeiro cio
Março mi. 105 (sobrado)

4. Carvão de pedra de Cardill', tone-
lada 	  	  1265.' 000

2. Dito idem de New-Castle. tone-
lada 	  1.235300

3. Dito de forja, tonelada 	 • •	  1325300

Debniro Rodrigues & Comp.—nua Primeiro de
n. 33' (sobrabo)

1• Carvão de pedra de Cardiff, tona-
lada 	 • 4245000

2. Dito idem de NOW-CASCO-, tone-
lada 	  /245000

3. Dito de forja, tonelada 	  4305000

• GRUPO — cara

Manoel Placido Teixeira — Praça Nictheroy
o. IS

4. Café em grão:
Crú, kilo 	 Ia	 $043
Torrado, kilo. .. 	 a 15235

2. Dito moldo, kilo 	 •	 15233

Marques da Cosia 1'; Comp. — Rua Gonçalves
Dias n. 44

I. Café em grão:
Crú, kilo 	 s	 $OU
Torrado, kila	  •	 1523G

2. Dito moldo, kilo 	 	 15230

Rodrigues Ferreira & Filhos -- pita da Assem.
blda o. 11

1. Café em grão:
Crú, kilo  •	 5910
Torrado, kilo 	 	 /522,9

2. Dito moldo, kilo 	 	 45229
mimai 11 4 —

CompanUa Leucina LQopoldinsnse — Na da
Quitanda, le.

Leite de vacca, litro 	 •	 $32i)

Gncro 7° -- aao E CAV.IX‘11 DE rimo

Abilio Pinto da Can tia.-- !Ie.&
59

555.001. Iii4coutos .sortido;, k.,:lo 	
Bala,cbasale agua eMi. til)	 .. .	 tmJu-
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3 .. Pão fresco, kilo 	 	 $uo 	(o.
4. Roscas do Barão, kilo 	  13200
3. Farinha de trigo, kilo. . 	 	 3703

Manoa José de Cerqueira - Rua Ruy Laibosa
n•29

José Pacheco da Rocha - Rua Barão de São
felix n. 9.1

1. Biscoutos sortidos, kilo 	  .'	 35200
2. Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 2;5100
3. Pão fresco, kilo 	 - -	 $788
4. Roscas do Barão, kilo 	 	 1$690
3. Farinha de trigo, kilo 	 	 $900

José Justino Teixeira - Rua ~cria() as. 97.
e 99

•1. Biscoutos sortidos, kilo 	 	 2$933	 .10.
2. Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 2$000
3. Pão fresco, kilo. '	 	 $758	 20.
4. Roscas do Barão, kilo 	  13100
3. Farinha do trigo, kilo 	 	 $800

1. Biseoutos sortidos, kilo 	 	 -2$800	 30.
2. Bolachas do agua e sal, kilo 	 ..	 13811
3. Pão fresco, kilo 	 	 $735
4. Roscas do Barão, kilo 	  ($000	 34,
5. Farinha de trigo, kilo 	 	 $750

' GRUPO g/ - ODIECTOS DE EXPEDIENTE

Gomes-Pereira - Rua do Ouvidor n. 91

.1. Papel impresso para: decretos e
portaria, 400 folhas 	  2000.3

2. Papel impresso para avisos ou
Cicios, a. 7, de 8 kilo; 100
folhas 	 	  23$030

3. Papel impresso para avisos ou
otlIciós, n. 7, de 7 1/2 kilos,
400 folhas  ^	  20$000

4. Papel impresso para avisos ou
officios, , n. 7, do 7 kilos,
Royal Buck. Valiam, 100 fo-

', lhas 	  185000
3. Papel impresso para officio:3, de

n. 7, do 3 1/2 kilos,
400 folhas 	  133000,

G. Papal impresso para officios, do
linho. n. 7, de 5 1/2 kilos,
400 telhas.	 	  185300

7. Papel impresso pautado e risca-
do, para minutas, n..7, do
kiloa, 100 1/2 folhas 	  {8000-

8. Papel ialpre ;;-;0 . pautado e risca-
do para »limitas, n. 7, do
3 1/2 kilos, 100 1/2 folhas 	  135000..

liob.) impresso pauta-
tado e risoado, para minutas,
it. 7, do-5 1/2 lí.ilos, 400 1/2
to/145.••9141, 	 . 	 it 0800i1- 40..

3$)00
23.300	 43.

$890 -
1$100

$800

43.

43.

Papel pautado o riscado, de fo-
lhas inteiras, n. 7, 400 fo-
lhas	 	  203000

11. Papel impresso de linho para
antoação, de 5 1/2 kilos, 100
folhas 	  18$000

12. Papel almasso Florete, -com 33
linhas, de 3 kilos, 403 folhas. 	 65000

Papel almas° Florete, com 33
'linhas, de 4 kilos, 400 folhas 	 	 8$033

Papel almasso Florete, com 33
linhas, de 1 1/2 kilos, 400 fo-
lhas.-	^

15. Papel altuasso Pium, com 33
linhas, de 4 kilos, 400 folhas 	

16. Papel ahnasso Fim°, com 33
linhas, de 4 1/2 ,kdos, 400
folhas... 	  	  11$30)

17. Papel almasso FlOr de Lys, com
33 linhas, do 3 kilos, 100 fo-
lhas 	

18. Papel almasso Rir de Lys, com
33 linhas, do 6 kilos, 400 fo-
lhas 	  113000

Papel alusasso com 33 linhas, do
7 kilos, 400 folhas 	  128003

Papel alui asso de linho pautado,
com 33 linhas, azul ou branco,
do 3 1/2 kiloa, 400 folhas 	  203033

21. Papel quadriculado, do 0,020,ma,
almasso, 400 folhas 	  18$000

22. Papel quadriculado, de 0,010,",
ainsasso, 400 folhas 	  188000

23. Pa,pol quadriculado do 0,010,",
n. 7, 400 folhas 	  203000

21. Papel quadriculado de 0,010mm,
u. 5, 100 folhas 	  233000

23. Papal quadriculado do 0,010",
duplo almasso, 400 folhas... • 35$000

26. Papel almasso pautado com 25
linhas, do 6 kilos, 410 folhas 	  183093

27. Papel almasso pautado com 23
linhas do 7 kilos, 400 folhas 	  203200

28. Papel almasso pautado com 23
linhas, do linha azul ou bran-
co, do 5 1/2 kilos, 40) folhas,. 18000

29. Papel almas° liso, do 4 kilos,
400 folhas 	 	 33000

Papel almasso liso, azul ou
branco, de 5 1/2 kilos, 400
folhas 	  185000,

Papal almasso liso, azul, 400

	

folhas 	  ,• • 135000
32. Papel alrnasso liso, do 3 kilos,

100 folhas  ^	 105000
33. Papel almasso liso,de 1 1/2 kilos,

31. Papel liallanda pautado com 125000
100 folhas 	

margem, 110 folhas 	  693100
33. Papei Hollanda, ii. 5, pautado

com margem, 109 folhas 	  635903
35. Papal llolhnda, n. 5, pautado

commum, 100 folhas 	  3)300
)37. Papel llolla.nda, n. 3 1/2, pau-

-UM cornamm, 400 folhas 	 . 438000
38. Papel llelianda, a. 1 . 1/2, pau-

tado caiam um, 19.1 folhas.....
39. Papel ilollanda, n. 1. pautado

mco num, 400 i'ollrAN 	
40. Papel para cartas ein 4°, diplo-

mata, 10) folhas 	
41. Papol para cartas eia 1°, diplo-

mata, Tho article Club, 100
folhas 	

42. Papel pa	 m...a cartas e 4° diplo-
-mata, Bgral, 100 folhas... • 	

Papel para cartas em 1°, diplo-
inata Rives, 100 folhas 	

Papel para cartas em 1°, diplo-
mata, Turckey Mill, .100 folhas

Papel para cartas em 8 0, pau-
tado, 100 folhas 	

Papel para , cartas ena 8°, pau-
tado, RivcS, 100 folhas 	

17. Papel para cartas em 8°, pau-
tado, Spicer, 100 folhas 	  3i50)

48. Papel para cartas em 8°. pau-
tado, -Turkey Nlill, 100 folhas 	  -45000

' .49. Papel para cartas em 8°, can-
tado, : Turkey Mil, 100 folhas. 43300

30. Papel para cartas em 80, pau-
tado,' Dalton. 100 folhas 	 	 43003

51. Papel para cartas em 8°, pau-
- ^Lado, Dalton, 100 folhas 	 	 4$300

52. Papel para cartas em 80, pau-
tado, Dalton, 109 folhas 	 	 4$303

	03033	 Impressão de cada caixa cora
-	 100 folhas 	 	 2$000

105000 53. Papel marrou para embrulho,
com 20 kilos, 25 folhas 	 	 13200

51. Papel amarello para embrulho,
com 30 l'b-:as, 23 folhas 	 	 1$:20:.k

	

.	 33. Papel amarello para embrulho..
. com 61 libras, 25 folhas 	  3$000

123003 '.?-1;0. Papel amarello para embrulho,
• com 110 libras, 23 folhas 	 	 53000

57. Papel mata borrão rosa de 9
kilos, 25 lis 	 .	 MOO:-

58. Papel inata borrão rosa ou bran-
co do 10 libras 	 	 4$500

39. Papel mata borrão rosa ou bran-
co de 00 libras 	 	 0$00Q

60. Papel mata borrão azul de 100
libras 	  8$000

61. Papel inata bo-rão rosa ou
branco de 120 libras 	 	 7$003

62. Papel hygionico emn pacotes, pa-
cote. 	 	 1$00)

63. Enveloppos pequenos vergo,
para cartões, 109 	 	 13800

61. Enveloppes pequenos lisos para
cartões, 100 	 	 1$800

63. Enveloppes paguei-1os para car-
tas, 103 	 	 25200

06. Enveioppes pequenos para car-
tas, /00 	 	 23300

67. Enveloppes para cartas, 100 	 	 '25000'
68. Enveloppo; do linho para cartas,

10 	  35000
69. Eaveloopc,s de linho, Bond, 100 	 	 45303
70, Enveloppes do linho floal, 100 	 	 53000
71. Enveloppes amarollos para tela-

gramma, 100 	  1530)
72. Enveloppes pequenos para edil-

cios, 100 	 	 35300
73. Enve.loppas medios para &Mos,

100 	  43300
71. Enveloppo; grandes para ()M-

eios, 400 	 ,	 05000
73. Envoloppo:s granias quadrados

para oficio;. 100 	 	 05000
70. Eavelopoes grandes sacco para

auto,graphos, t00. 	  305009
Impressão de cada cento de en-
veloppes, 103 	 	 300)

17. Pa pel Nfougolfier do 0,61X
x1.19. folha 	 	 13203.

78. Papel . de. J. Whatmann de
0,78 x 0,5ó, folha 	 	 13500

73. Esponjas sem areia de 0,0 a 7,0
gramma.; de poso urna 	  3$003

80. Tiotas pari (bisonho ela tubas
11. (0 Blan d'arg snt, tubo	  	 35000.

81. Tintas para desenho em tubas
pequenos de qualquer outra
cor, tubo 	 	 13800

52. Grades para quadros de 0,10 a

	

33330	 0,98x30 a 0,59, uma 	 	 65300'
83. Grades para quadros do 0,92 a

	

509)	 1,23X0,01 a 1,00, uma	  '73000
:8-1. Canetas do b wracha do E.

	

53)0)	 Faiam., Nova Vork, (luzia 	 	 03000
83. Canetas de madeira, finas, do.

	

53000.	 Eagle Penei' na. 1 e2. (luzia 	 	 4300&
- . 86. Canetas de madeira, regulares,

	

23500	 duzia. 	 	 3300
- 87. Lapis pretos do Faber ris. 1 a 4,

	

35000 .	duzia	 d, 	 	 153°.(_).n

1. Biscoutos' sortido s, k.ilo. . 	
2. Bolachas de .agua. e sal, kilo...-.
3. Pa,., fresca, Lilo 	
4. Boscas do Barão, kilo 	 	 ..
3. Farinha cde trigo, kilo 	

Alvaro Dixon- Rua Sete de Setembro n. 109

1. Biscoutos sortidos, kilo. 	
	

3$100
2. Bolachas de agua o sal, kilo..... 	 15900
3. Pão fresco, kilo 	

	
$750

4. Roscas do Barão, kilo 	
	

13100
5. Farinha. do trigo, kilo 	

	
$780

Alexandre Moreira - Rua da America n. 255

1. Biscotites sortidos, kilo 	
	

35390
2. Bolachas do agua c sal, kilo 	  23200
3. Pão fresco, kilo 	
	

$741
4. Roscas do Barão, kilo 	 	 ...	 1$700
5. Farinha de trigo, kilo 	
	

$780

Antonio do Carmo Pires - Rua Voluntarios
• da Patria a. 276

60300)

cson



Dolningo
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88. Lapis bicolores de Fabor ns.797,
duzia 	 	 55000

89. Lapis de borracha de Faliu,
duzia. 	 	 .65000

90 Raspadeiras-lança do Rodger,
uma 	  3500

91 Giz branco em lapis Fabor, caixa
do (luzia 	 	 $330

92 Giz de cores em lapis n. 2, The
American Crayon, -caixa de

	

93 Tinteiros para carteiras, 	 5100
91 Pastas da oleado, tamanho regu-

lar, uma 	 	 65300

	

91 Limpa pennas tio poreellana,um 	  35000

06. Tinta preta de J. A. Sardinha
em botijas, litro 	 •

.97. Tinta oncaxnafla de If. C. Ste-
phens, vidro do 123,0 	

98. Tinta carmim de Adrien Mau-
rin, vidro de 35,0 	

99. Colchetes ns. 1 a 3, para papel,
grosa 	

100. Colchetes ns. 4 a 10,- para pa-
pel, grosa 	

101. Gomma arabica e pincel do G 	
To;ray o. 26, vidro do 160,0 	

102. Gomou preparada systema Sti-
ckphast,

103. Polirias do J. B. Mallat os. 1.0
e 12 Er ou 1 ,', caixa 	

101. Pululas de Bi-and:mor n. 330,
caixa 	

103. Pennas de Pary & C.° il. 420
Ef. ou F., caixa 	

100. Pennas do Lesnardt n. 516,
douradas, caixa 	

*07. Punas de diversos fabricantes,
caixa 	

108. Reguas de borracha, de 0,35',
de E. Paliei', New-York, uma

100. liavas d3 Borracha de 0,30'
do Fatiar, New Vork,	 .

110. Lacre encarnado n. 1 de Adrian
Maurin, caixa de 10 p1os 	

LU. Canivete de duas folhas no Igor,
uni 	

112. Canivete de (luas rolha-3 do qual-
quer Wiricall!,(),

rica salvo ao Governo o direito de mandar
vir do estrangeiro Os artigos que julgar em-
veuientes.-

O proponaote, além dos artigis constantes
deaa lista, fica obriga I° a fornecer, pelas
preços estvictos mercide, qualquer outro
artigo concernente ao sou rani.) de impeli e
que não esteja inclui le ne ga lista.

Os fornece leres (ioveriao ven ler aos fone-
eionarios da Socrataria de EiLa rb os arLipg
de que necessitarem pava consumo, madiante
pagamento imase.liato, pelo prer,) dos coa-
tractos.

Cisura N. 12 -- MUGIAS E raooxras curamos

V. Silva ft C.nnp., rua dl .Issmat'a o. 31,
1. Açafrão oviental. kilo 	  80010'
2. Acetnto de aluminio, kilo- 	 	 5500
Z. Acena i) d(3 ammunio crystali-

&Ide, k . lo 	 	 8500
4. Acetato de bary°, 23 gran i /nas	 	 $910
5. Acetato de chuml»c:ystalizado,

kilo 	 	 230)3

	

O. Acetato de cobre, kilo 	 	 $210
7. Acstato de potasào, kilo 	  1,1,:),-to

	

8. Acetato do so lio, kilo 	 	 45800
J. Acetato de ti, anio, .2'i grani-

mas 	 	  - 5•50)
10. Acetona, .21 grani-nas 	 	 8150
11. Acida aC31iC0 puro, kilo 	
12. Acido arsonioso puro, cai pó,

250. granimos 	 	 $200
13. Acido azotico do commercio,

kilo 	 	 1810C?

11. -Acido azotico puro a 42° Baunó	 -
em vidro, 300 granimos 	  23700

15. Acido benzoico, 10,3 granimos 	 	 15000
16. Acido borico crystalizá,do ou

em pó, kilo 	  25100
17. Acido carminico, 2:3 ga'ainruas 	 	 5100

	

Adi lo chlorico. 23 granimos 	 	 5100 -
:19. Acido chlorhydrieo do commer-

cio, kilo 	 	 15303
20. Acido chlorhydrico puro, 503

23700„eTanunas  •
21. Acido ehloracetico, 21 grammas	 5109
22. Acido chromico, 21 granimos..	 5100
23. Acido chrysophanico, 23 grani-

21. Acido citrico, kilo 	  11 $5 01 00 00
usas 	

Acido cyanhydrico medicinal, 23
granimos 	 	 5100

06. Acido Iluorhydrico puro, 250
granimos 	 	 5100

27. Acido hydro-fluosilicico, 2:;
gra.minas 	 	 5100

28. Acida iodhydrieo, 23 grammas 	 	 5100
22. Acido lactico, 210 grani:nas-	 33000
39. Acido molybdico, 23 granimos- 	 5100
31. Acido orthophosphorico pura,

graiumas 	 	 8100
P. Acido osmico, uma gramma- 	  75100
33. Acido oxalico puro, kilo 	 	 15000
31. Acido phenico puro crystalizado,

kidlu
	  105000

o phosPliorieo medicinal,36. Ácido 
kilo 	 $100

37. Acido picrico, 23 granimos 	 	 5100
35. Acido pyroleuhoso, kilo 	 $
39. Acido salycilico, kilo 	 	

65010000

40. Acido sulfouilico, 21 granimos 	 	 $100
41. Acido suniphenico, 21 granam 	 5103
41. Ácidosulfuriôo do commercio,

kilo 	 	 5800
13. Acido sulforic.) puro a 66° 13.tu-

mó em vidrás, kilo 	 	 55100

	

Acido tannico ou tannino, kilo 	  105003
1. 3. Acido tartarico crystalizado ou	 •

em pó, kilo 	 	 85000
10. Acido avie°, 13 gramam 	 	 $100
47. Aconito raizes, kilo 	 	 '5100
18. Agua dos Carmelitas de Boyer,

duzia 	  115000
19. Agua distillada, litro 	 	 5300

-50. Agua distilado de flores de la-
ranjeira, nacional, litro 	 	 25600

51, Agua distillada do flores de la-
ranjeira lsnard, vidro de 180
graus ui ;IS 	

32. Agua ti stillada de louro cereja,
(franceza) litro 	

53. Agua (Estilhada de rosas, nacio-
nal, litro 	

51. Agna ingleza Freire de Aguiar,
Werneck ou outro fabricante
nacional. (luzia 	  183030

lio. Agia	 Carlsbad. g trrariL 	 	 18000
57. Agua de Cambuquira, meio litro 	 5700
58, Água d CsxanPul, meio litro 	 	 5700
59. Agua natural de Janos, garrafa. 	 $500
6). Agua natural gle Lambary, meio

tara  •	 $700
61. Agua de Ilubitiat ., garrafinha 	 	 18109
63. Agua de Vicliy, meio litro 	 	 15200
61. Agua de Villa Cabras, vidro 	 	 -15100

Aiml, 25 gram-nas 	 15500
6,1. Alcaçuz (raiz). kilo., 	  

567. Mear; P. em pó, kilo 	  458100
68. Aleat ..ão vegetal superior (da

Norueg4), kiio 	 	 15003
69. Alcat.,:io liquido de qualquer fa-	 •

bricante,	 35500
10. Álcool desinfectado a 36° emiti-

gr-ido, litro 	 •	 $803
71. Alcool desin ecC.do a 10 4 centi-

grados, litro 	
72. Álcool absoluto, litro 	
73. Alcoolato de melissa composto e

simples; 500 grammas 	

2500071. -Alfazemas (flores), kilo 	
•73. Almiscar puro, graunna 	 ...
-76. Aloes succotrino, kilo 	
77. Althéa (raiz), kilo 	 	

1355380090.

45000
78. Althéo em pó, kilo  - 	 45500-
70. Altunon. kilo 	 	 15600
80. Alumen do ammonia, 23 grani-

mas... 	 	 $300
81. Alumen de ferro, 25 grumas. 	 $300;
82. Almuen.calcinado, 	 	  25000
83. Amendoas amargas, kilo 	 	 $300
81. Amendoas doces, kilo 	
83. Amido puro, kilo 	

 155000001)86. Aminonia liquida pura a 28 4 ,	 c' 
kilo 	  35000

88. Aniz. estrellado, kilo 	 	 15890
89. Anilina de Gluber,	 grani-

mos,. 	
00. Anilina encarnada, 25 grata: 15")- 

mas 	
01. Aotipyrina de Knorr, 23 gram- 159

39

mas 	  7$103
92. Avisto], 21 granimos 	 	 35$00
93. Arnica (flores), kilo 	 	 5300
01. Arseniato de potassio, 23 grani-

mos. 	 	 5100
93. Arseniato de sodio, 23 grani-

mos.. 	 	 $109
90. ArseCo do potassio, 23 grani-

mos. 	 	 $100
97. Arsonito de sodio, 2$ grani-

mos 	 	 $103
98. Asperina, 25 granimos 50
99. Assafetida, kilo 	 	

353000)

100. Assuar de lkinburgo, kilo 	 	 3$80)
101. Assacar de leite, em pó, kilo 	 	 65000

25100
102. Alziet,:i0	 nto de oliveira desifectado,

103. Azotato de ammonin, kilo 	 	 5100
10 .1. Azotato.de baryo, kilo 	 	 $100
101. Azotato. de cadinho, 21 gema-

mos 	  0.0
106. Antal° de chumbo, kilo 	 	

511.04iik

107. Azotato do cobalto, 21 grani-
mos 	 	 $100

$300

35000

15300.

15300

1.3200

15300

23800

23300

23803

35003

25800

6 ;000

35000

13100

23203

13030

63900

33000

108. Azotato do cobre, kilo 	 	 $100
109. Azotatode estroncio, kilo 	 	 $100
110. Azotato de mereurio, 23 graus-

fins 	 	 t00.
111. Azotato de nickel, 23 grani-

mos 	 	 510)
til. Azotato do potassio Alo comi-nar-

do, kilo 	 	 15200
. 113. Azotato de potassio pu

$750 111. Azotato de prata crystaiiza.do,

	

imo. kilo 	 	 :3500:00

21 gra...unias 	
25800 113. Azo`oto do prata fundido, 23

grammas 	  4
25800 110. Intato	 sodio, kilo 	 	

1(00300

117. Azotito de ammonio puro ou ia-
trito, 21 granimos	  	 $-100

118. Azottto de potassio puro ou rui-
trito,	 granimos 	 	 .5100:

119. Azotito de sadio puro, 25 grani-
ruas. 	 	 $100

1.20. Balstuno do Canadá, kilo 	  33055003(03,
121. Ba.lsamo catholico, litro 	
122. l	 rnialsoo Fioravanti, litro 	
123. Bolsam) pertiviano,. kilo 	  520330800g
121. Balsann toln, k 	  125000.
125. Balsama 1:anquillo, kdo  '	
120. Baunilha (nao,onal), kilo 	 	

7258050000..

127. Bellsdens. (folhas), kilo 	
128. lionjoin, kilo 	 	

1:5201000000.

120. Benzina rectiticula, litro 	 •	

3

130. Betizoato de ai/moino, kilo.... 385000
131. Benzoa to do bisinotho, kilo.... 403000
132. Benzoa.to de cafeina, 25 grata- -	 ,

mas 	 	 $100
133. 132i1ZO:119 de creosoto, 25 gram-

135. -Benzoato de lithio, 239 çrammas ig°50100-:„

ruas 	
.5900 131. Benzooto do gayacol, 250 grana-

6 $600 '35500	 mas 	

15300 136.. Benzoato de naphtol, kilo 	  490S00



$100

65003
$800

15000
45000	 gaamina 	

219. Chlorhylrato de quinina, 2a
$730	 grana mas 	

223. Chlorhydro phosphato de cal-
24500	 cio, kilo 	

221. Chlorethyla do Benguê, tubo de
$900	 30 gramma

222. Chloroclyna do Davenport, vidro
aio° 223 Chlorofornio, kilo 	 ...

30000 24. Chloroformio chim:curica° puro,
365009	 GO graminas 	

225. Chromato de aminonio (acido),
250 granimos 	

226. Chroinato de ara:moio (neutro),
25 grammas 	

227. Chromato de patassio, kilo 	
228. Chlornreto de ammonia, kilo 	

	

229. Chlorureto de antimonio, kilo 	

230. Chlorureto de baryo, 23 gram-
ma% 	

232. Chlorureto de calcio purisstmo,

95800	
25 gramamos 	

233. Chlortireto de estroncio, 25
granimos 	

	

231. Chlornreto do ouro, 1 gramma 	
235. Chlortireto de platina, 1 gram 	
236. Chlorureto de sodio (do com-

me .cio), kilo 	
2	 Chiemo 'eto de sadio (puro), 100

granimos. 	
238. Cililos..i ..rtreto de zinco, 25 gram-

na.. 	
239. Cigarros de estrarnonio, caixa

do 20 	
210. Citrato de calcina, 23 gram-

mas 	
241. Citrato de ferro ammonical,

123 geaminao 	
212. 'Citrato de magnesio granulado

efferveseente, vidro • de 100
graniras 	

243. Coca, kilo 	
244. Cachinaria. kilo 	

45600 224465 .. ceto)clehica kilo 	

	

honilba, kilo 	
217. Codeina, 6 granimos 	

405000 248. Cola cie peixe (de super:or qua-
5100	 tilado), Lio 	

35%80
000 219. Cabo lio, kilo 	

230. Collralio elaatioo, kilo 	
251. Coloailaitidas, kilo 	

45';00 252. Cotona., 1 gramma 	
253. Crom.) de bianutho de Queane-

ville, Vi Ira 	
254. Crenor de taataro em pó, kilo 	

	

235. Cr :ator do atrair° solovei, kilo 	
257. Creo-sota. minara!, 25o gra:umas
258. Creaasota vegetal, 250 graru6n.s.
259. Cubebas. (cru pó), 250 grafamos

125'000
25400

8100
18000
15200'
5800.

65000
6500)

$800
$5a0

15803
265000

ssoa
35800
45903

35500

45500

35600

15750
33300

25000

25030

38000

15000
35-200
5100

35000
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137. • Benzoato de sodio, kilo 	
138. Betol, 23 grammas 	

	

011. Bicarbonato de potassio, kilo 	
140. Bicarbonato 4o sodio, kilo 	

Bichlorureto de quinina puris-
simo, 25 grammas 	

143. Bichromato de ammonio, kilo..
144. Bichromato de potassio, kilo...
145. Bi-iodureto do mercurio,

graminas 	
146. Bioxalato de potassa° puro, kilo
147. Bioxydo de baryo, kilo 	
148. Bioxydo de mercurio, kilo 	
149. Bisulfato de mercurio, kilo, 	
150. Bisulfato de quinina, 25 grani-

ma	
151. Bisulfato do potassio, kilo 	
152. Bisulfito cle sodio, kilo 	
153. Borragens (flores), kilo 	
154. Borato de sodio, kilo 	
155. Bromhydrato do cafeina,

granimos 	
156. Bromhydrato de quinina, 25

grammas 	
157. Breu, kilo 	
158. Bromo puro, 25 grammas 	
159. Itrornoformio, 25 granimos.. 	
160. Bromureto . de ammonio, 23

grammas 	
161. Bromureto de camphora,

granon as 	
162. Brom!ireto cie estroncio,

grani nas 	
163. Bromoreto de ethyla, 23 gram-

mas 	
164. Broraureto de potassio, kilo....
465. Bromureto de sodio, kilo 	
166. Cacodylato de sodio, 23 grua-

mos 	
167. Cafeina, 25 granulas 	
168. Cal caustica, kilo 	
169. Cal sodada, kilo 	
170. Cal virgem, kilo 	
171. Calomelanos (a vapor), kilo 	
172. Calumba (raiz), kilo.... 	
173. Carnomilla vulgar, kilo 	
174. Canipmilla romana, kilo 	
475. Caniohora (de ia qualidade),

kilo 	
• 176. Cancha de Ceylão (em cascas),

kilo 	
477. Candla de Ceylão ( em pó.),

kilo 	
178. Capsulas de bromureto de caiu-

piloro de Chia vidro 	
179. Capsulas de Chapireau, (

das), caixa de 50) 	
180. Capsulas de Cognèt, vidro. 	
181. Capsulas de Copallyba de Know

• (alpba), vidro 	
182. Capsulas de sondai° citrino, vi-

dro 	
483. Capsulas de sondai° sabladas,

vidro de 12 capsulas 	
• 184. Capsulas taurinas, vidro de 12

capsulas 	
186. Carbonato do ammonio, kilo 	
187. Carbonato de baryo, kilo 	
188. Carbonato de coleio, kilo 	
189: Carbonato de chumbo, puro,

kilo 	
100. Carbonato de creosoto (CL'COSO-

taly, kilo 	
191. Carbonato de ferro, vidro 	
492. Carbonato de Rido, 25 granimos
193. Carbonato de inagnesio, kilo 	

194. Carbonato de gayacol, 23 gram-
roas 	

195. Carbonato de potassio puro,
kilo 	

496. Carbonato cie sodio puro, kilo..
197..Carbortato de zinca puro, kilo..
198. Carbureto da calco, Lilo 	
499. Carda Immo, sementes, kilo....
ROO. aCarinin,. 25 granamos 	

$306 -- 260. Cyonureto de moreurio,35gram- '

	

$800	 mas 	 a• • •	 $100
25090 261. Cyanureto de potassio molici-

	

45800	 nal, 23 grammas 	 	 $100
	262. Cyanureto de zinco,25grammas	 $100

	

35100 201. Diastase, 23 graniram 	  43r0°2

	

45300 263. Dermatol, 2:5 granimos 	

265. Digitalina amorplia ou eeystali- .

	

5a06	 • zada, 1 gramma 	 	 $100
35000 260. Da; talis, kilo 	 •	 $100

	

267. Diphenylainina,25 graniras... 	 5100
2a8. Diuretina, 25 granimos 	 35o00
269. Dormideiras, kilo 	 	 •	 3;000
270. Elixir do Gaaus, litro 	 	 35a00 .
271. Einatina para inicroscopio, 25

orammis 	  935)0
272. EtMplastro estendido de cicuta

(narte-amer.), lata 	 	 25800
273. Emplastro estendido de ietyol,

lata 	  	  '. .	 35503
15800 274. Emplastro estendido de mor-

cnrio, lata 	 	 35500
15100 275. Emplastro estendido poroso,

um 	 	 $603
$100 276. Emulsão do nino de tigalo de

bacalhlo de -S -Jata vi Iro 	 	 25300
35800 277. Enxofre (em bastões), kilo 	 	 $530

278. Enxofre sublimado e lavado,k

	

55300	 $800
279. Enxofre dourado de antimonio,

	

105000	 250 granimo s 	 	 15800
281. Eosina para miceoscopio, 25

	

25300	 granimos	   35103
$10) 281. Ergutina. do Bunjean, 	 25

282. Ergotina de Yvon, 
23 gram. . 35200

	

14500)	 grarnmas

283. Eseamonéa, kilo 	 	
35600
$1.00

	

25100	 mas 	

$100 281. Essencia de alecrim (superior),
kilo 	

kilo 	  215030

1250)0
$100 283. Essencia de alfazema (superior),
$100

33000 280. Essencia de aniz (superior), kilo 265030
$100 287. Essoncia de cajcput (superior),

kilo 	 . 	 	  203000
288. Essencia de concita (superior),

kilo
289. Es3encia de cravo, kilo 	

 2%155000300

290. Essencia de flores do laranjeira
(neroli), 25 grammas 	  125000

291. Essoncia de bortalã pouenta,
kilo 	  495100

	

292 Essencia de lima, kilo 	  4959)0

	

293. Essencia de limão, kilo 	  265000
201. Essonera do terebonthina do

cominarei°, litro 	 	 15603
293. Essencia de terebenthina pura,

litro 	 	 25800
290. Essencia do origan para micros-

copio, 25Taun 	

298. Esparadrapo ing,lez, metro 	 •	
1 $55284000000

°us .
297. Essencia d'-'e \Viola:agonia 23

granimos 	

299. Esparadrapo norte-americano

303. Ia:tiracolo., kilo 	 •	
1$5810000•(em carreteis), uni 	

3)1. Estramonio, kilo 	 	 Siou

385410°0°.
301. Ether sulfurico, kilo 	 •

302. Estigmas de milho, kilo 	 •
303. Ether acetico, kilo 	

303. Euquinina, 23 gramo]  • 	 2140k.a;M0)00
396. Europliena, 25 grainfrioa

21°00°0°307. Evonyruina, 25 gaammas 	
308. Exalgina, 23 granimos 	 	 35800
309. Extracto de carne do Liebig,

pote de 30 granimos 	 	 25800
310. Extracto fluido do adonis (*),

vidro do 100 granimos 	 	 15000
311. Extracto fluido de caseara sa-

grada, vidro de 100 geammas	 $800
312. Extracto fluido de cascas de la-

ranjas amargas, vidro de 400
-graminas 	 	 $900

•.0s.extroatos fluidos devem ser.nacionaes,;
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8030)0 201. Carmin de alatoem, kilo 	
2000s 	 202. Carvão animal, kilo 	

	

$800 203. Carvão vegetal de Belloc, vi ira 	
15200 201. Cascara sagrada ein pó, kilo. 	

203. Cascas de laranjas amargas,
6$000	 kilo 	

	

$uo 200. Castorea (em pó), 25 enrimas 	
1$000 207. Centeio espigado (era pó), 25

grainmas 	
MO) 208. Cara mamilo, kilo 	
5100 209. Cera branca de la qualidade,
S100	 kilo 	 	 45000
$100 210. Cevada, kilo 	 	 15.00

105000 - 211. Moral haalratado, kilo 	  405000
212. Chlorato de potassio puro (em

55000	 pó), kat° 	 	 85000

	

$103 213. Chlorha-drato de mu:non o, kilo 	 	 3$00)
65000 211. Chlorhydrato do cocaina, 1

3500	 gamam 	 	 15100
15800 215. Chlorhydralo de heroina, 1

granira 	
216-. Chlarhydrato de morphina,

aaoimma 	 •
217. Chlorhyd..ato de pereirina, 15

grain nas
218. Chlorhydrato de pilocarpina, 1

5100

5690

8100
23400.
33800

8100

56)0

18200

18009

3360a

186)0

1820)
38800

8100
8100
Sid0

73800

8100
80)0

1.2;0)0
8100
8100

45800
6S010
0)00

5000
10,000

$100



-
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313. Extracto fluido de cinco raizes
aperiontes, vidro do '100
grammaa	 5900

311. Extracto fluido le chicorea COM-

posto, vidro do 100 granamos 	 $800
315. Ext racto fluido de coca, vidro - • .

de 100 granamos 	  15500
310. Extracto flu ; do de Desessartz,

vidro de 100 grammas 	 	 0000
317. Extracto fluido de . hamamelis,

vid ro de 100 granimos 	 	 • $800
318. Extracto fluido de hydratis, vi-

dro de 1.0o grammas 	  45000
319. Extracto fluido de ipecacuanha,

vidro de 100 grammas 	  35300
320. Extracto fluido do -lactucario,

vidro de 100 
"
rr.mtumas 	 	 $800

321. Extracto. Iluido de Lamouroux,
vidro do 100 grammas.., 	 	 $800

322. Extrac o fluido de. noz do kola,
vidro de 100 granimos 	 	 0900

323. Extracto fluilo de opio, vidro
de IMO grammas 	  35000

321. Extracto fluido de peitoral in-
Sicz, vidro de 100 gramma.s 	 	 $000

323. Extracto fluido do polygala,
vi,lro de 10) granamos 	 	 15500

65000

•
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407. lodoformio puro, em pó, kilo 	 705000
75000 408. lodol,•25 granamos 	  95000

400. Ioduroto de ammonio, 25 grana- 	 .
35600	 maç 	

410. Iodureto de calejo, 25 grammas • 255060000
• .

95000 411. Iodara° de chumbo, 25 grani-
' mas 	 .	 • 5100

65030 412. Iondiausreto. do estrondo, 23 grana-

95000 413. lodureto de lithio, 250 grana- 25000 .
mas 	 •	 205000

415. Iodureto de sodio, kilo 	
 5150005800 411. Iodureto do Potassio, kilo 	

515000
$800 416. Ipecacuanha. de Cuyabá (raiz), 

kilo 	  65000
$500 417. Ipecacuanha de Cuyabá (em pó),

kilo. 	  185000
$700 418. JkaLorandy (de Pernambuco),

420. Kerl1109 mineral, 250 granimos.	 31528200)000

$900
35000 419. Jalapa (em pó), kilo 	

65000 421. Lactato cio estroncio, 25 grana-
mos 	  15000

65000 422. Lactato do ferro, 25 granamos 	  15000
423. Lactato do quinina, 25 granimos 	 51.00

25200 421. Lacto-phosphato de calmo, kilo. 235t)02
425. Lanolina, kilo 	  465000

.	 427. Levurina do Couturieux, vidro 	 	 41J200000
25000 426. Lecithina, 25 grammas 	 .•

5100 428. Levulose, 100 granumas 	 .• 25500
429. Levado secco do Coirre, vidro.. 	 35600

25000 430. Linhaça (em grão), kilo 	 	  45200

151'00 432 Linimento Géneau, vidro 	  4355-510000
35300 431. Linhaça (em pó), kilo 	

433. Lupulo, kilo 	 •	 5100
5100 431 Lycopo

437. Alaamosia caleinada, kilo 	 P i 

245000

	

 00:
dio, kilo 	

4-13. Meimendro negro, kilo 	

: ; , 100; 540; 00000

.,

436. Lytha.rgirio, kilo 	

438. Magnesia fluida de qualquer fa-
bricante, duzia

439. Magnesia em pó, kilo 	

412. Manteiga de cacáo, kilo 	

45800410. Malvas, kilo 	 é 	

413. Menthol, 25 grammas 	  25200

18s:20100000o411. Maná. commum, kilo 	

416. Mercurio doco, kilo 	

': 55000

441. Mel do abelhas depurado, kilo. 	 -

418. Molybdato de ammonio,25 gram 	: 22200h02000000
447. Mercurio metallico, kilo 	

• mas 	 , • 	
419. Molyblato de sodio, 23 granamos 	 $200
450. Mono sulphureto de sodio, kilo. 45000
451. Moscas de Milão, duzia 	 ,„1	 $500
452. Mostarda negra em pó, kilo 	 : e, 45000
453. Musgo da Corsega, kilo 	 • a	 $300
451. Musgo Mamilo), kilo 	 4	 5300
455. Myrrha em pó, kilo 	 • • -I	 $300
457. Naphtol Bata, 25 grammas 	 : 25000
458. Nitrito de amylo, caixa de 12

461. Noz vomica (rasuras), kilo..:.':ij 3555051°:000

ampolas 	 . 	 .....

460. Noz de kola, kilo 	
 • • - 	 25000450. Nogueira folhas, kilo

462. Oloo do amcndoas doces (ge-
nuino), kilo 	 	 45000

463. Oleo de cedro do Zeiss, 23 grani-
= 	 ••..: 35500

461. Oleo de cale, 230 granamos... a, 25000
465. Oleo de colza, litro 	 •-!	 15900
466. Oleo de copahyba. litro 	 ., 35500

467. Oleo do croton tyglitnn, 250
granamos 	 , 25000,

408. Oleo de figado de bacalháé
(claro), kilo 	 • .	 65000.

469. Oleo de ligado de bacalháo (es-
curo), kilo 	  r• •	 .:	 65000,

470. Oleo do linhaça, kilo 	 ibl 0600
471. Oleo de ric no, kilo 	 n. 0500
472. Oleo de ricino (em capsulas),
-	 duzia de vidro 	 91000.
473. Oleo do tamaquaré, 23 grani-

.	 mas 	 	 .1
474. Opio do superiorqualidadetga,
....7---

320. Extracto fluido de qualquer ou-
tra qualidade, vidro de 100
grm mas 	

327. Extracto fluido de quina ama-
-	 relia, vidro cio 100 grumas 	

328. Extracto fluido de quina cinzen-
ta, vidro de 100 2rammas 	

329. Extracto fluido de quina rubra,
vidro de 100 granimos 	

333. Extracto fluido rabano, vidro de
100 gaitamos 	

331. Extracto fluido de rabano iodado,
vidro de 100 grumas 	

332. Extracto fluido de rosas rubras,
vidro de 100 gramtnas 	

333. Extracto fluido.de salsaparrilha,
vidro de 100 grammas 	

331. Extracto pilular de ahsintho, 23
gra m inas

333. Extracto pautar do alcaçuz (ona
bastÔas), kilo 	

336. Extracto pilular de aconito, 23
grata mas 	

337. Extracto pilular de bella dona,
230 grammas 	

338. Extracto pilular do calumba, 23
gramma.s 	 . *

339. Extracto pilular de cannabis, 25
grammas 	

310. Extracto pilular de caseara sa-
grada, 25 grammas 	

311. Extracto pilular do cicuta, 250
gra in mas 	

342. Extracto pilular do colchico, 25
granimos 	 .

313. Extracto pilular de coloquinti-
das, 25 grammas 	

311. Extracto pilular do convallaria,
grammas

315. Extracto pilular do digitalis, 25
granamos 	

310. Extracto pilular do estramonio,
23 gratnmas 	 •

317. Extracto pilular do fumaria, 25
granamos 	

318. Extracto pilular do genciana, •
kilo 	

310. Extracto pilular do guayaco, 25
grammas 	

350. Extracto pilular do hatnamelis,
25 grammas 	

331. Extracto pilular do ipecacua-
nha, 25 grammas 	

352. Extracto pilular de meimendro,
230 gi.arnmas 	 ..,

. 4{2,2 Extracto pilular de noz vomico.,
ízl"	 C gramas	 ,.	 -	 	,.•

moa

poo

$000

15000
374. Fluorureto de caldo, 23 grata-

5800	 mas 	
375. Fluorureto de potassio, 25 grana-

5900	 mas 	
376. Fluorureto do sodio, 23 grana-

15500
378. Formalini (para aldehydo for-

$000	 - mico), kilo 	
379. Guayacol, 25 graonnas 	

5300 380. Gelatina branca, kilo 	
381. Gelose, 100 granamos 	

45300 382. Genciana (raiz), kilo 	
383. Gesso calcinado (para appare-

5300	 lhos, etc.), kilo 	 •
384. Glycerina pura, kilo 	

95000 383. Glycero phosphato de coleio,
grammas 	

$800 386. Glycoro phosphato do ferro, 20
grammas 	

55000 387. Glycero phosphato de sodio,
grarumas 	

$000 388. Goram alcatira em pó, kilo 	
389. Gomou arabica. franceza (do

35000	 superior qualidade), kilo 	
390. Gomou arabica (em pó), kilo.:

$100 391. Gomou gutta (em pó), kilo...:
392. Grama, kilo 	

$100 393. Grindelia, kilo 	
394. Hamamelis, kilo 	

$100 395. Hematoina, 25 granamos 	
396. Ilematoxilina, 25 grammas 	 ;

$100 397. Hemoglobina (soluvel), 25 gram-
mas 	

$700 398. Hydrolato alcoolisado de hama-
melis, vidro 	

$100 300. Hypochlorito de caldo, 23 gram-
mas 	

75500 400. Ilypochlorito de potassio,
grammas 	

$200 401. Hypophospilito de caldo, 25
granamos

15000 402. Hypophosphito de sodio,23 gram-
Mas 	

403. Ilyposulfito do potassio, 25
gramo:ias 	

401. Hyposulfito do sodio, SOO gram-
65000	 mas 

403. Ichthyol, kilo 	 ; 605000
5600 406. lodo bi-subliwado, kilo 	 - 70000

351. Extracto pilular de °pio (gom-
',doso), 23 granimos 	 . .

353. Extracto pilular do polygala, 23
• gramas  •
350. Extracto pilular do quina atua-

relia (molle), 250 grammas...
337. Extracto. .pilular de quina cin-

zenta (molle), 250 grarrunas...
338. Extracto pilular de quina rubro

(inolle), 250 granimos 	
350. Extracto pilular de ratanhia, 23

gratnmas 	
260. Extracto pilular de rhuibarbo;

25 granimos 	
361. Extracto pilular de scylla, 25

gramma 	
362. Extracto . piluia,r do valeriana,

23 grammas 	
363. Fahnestock (vermifugo), vidro 	
301. Fecula-de batatas, i kilo 	
305. Forri cynanureto do- potassio,

250 gramruas 	
360. Ferro cynanureto do potassio,

250 grannnas 	
367. Ferro dyalisado (de &avais),

vidro 	
363. Ferro reduzido polo hydrog,eno

(Quevenne), vidro...
369. Ferro reduzido em Emalhas, por-

phyrisada, kilo 	
370. Foto macho (em globulos), vi-

dro 	
371. Flores peitoraes, kilo 	
372. Fluorexina, 25 grammas 	
373. Fluorureto do ammonio purissi-

mo,-25 grammas 	

$100

$100

0.00

05000
45500
15000

$100
10500

15800
75500

5000

15000

5000
$100

45000
60500

$100
$100
$100
ROO

05000
35600

0600

15800
•

$100

$100

$100

$100

$100

440.S•U
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47b. Opio de superior qualidade (em
.	 . pó), 25 grammas 	  35200

476. Ortól,-25 grammas 	  15800
477. Orthoformio, 23 graniras 	  1.25000
478. Ovulos de glycerina simples

formula Chaumel, caixa , de
sais 	 	 35200

!r.o. Ovulos de glycerina compostos
formula Chaumel, caixa de
seis 	 	 35500

480. Oxalato de ammonio, 25 gram-
mas 	 	 $100

481. Oxalato de cario, 25 granamas. 	 $100
482. Oxalato de ferro, 25 grammas. 15030
483. Oxydo. angrello de mundo,

25 grammas 	 . . .	 $303.
484. Oxydo rubro de =curica 500

grammas 	  55500
483. Oxydo branco de antimonio,

230 granulas 	  35003
486. Oxydo branco de merendo, kilo 25000
487. Oxydo.de zinco. kilo 	  45500
488. Pancreatina, 25 grarnmas 	  15800
489. Papaina, 25 graniras 	  25800
4-90. Papoulas (petalas), kilo 	 	 $100
491. Parafina commum, kilo 	  45000
492. Parafina fusivel a 400, kilo 	 	 55000
403. Parafina fusivel a 50°, kilo 	 	 65003
491. Pastilhas. de chlorato de po-

tassa, kilo 	 	 35000
495. Pastilhas do chlora.to de po-

tassa e eocaina, caixa 	  ..	 ($200
497. Pastilhas de hortelã pimenta,

kilo 	 	 35030
498. Pastilhas de ipecacuanha, kilo. 	 35090
499. Pastilhas de tolá, kilo 	 -	 35000
500. Pau pereira, kilo 	 	 5100
501. Perolas de essencia de tereben-

tina do Clertan, vidro 	 	 25400
502. Parolas do adiar de Clertati,

vidro 	 	 	 25430
503. Potassa caustica em cylindro a

alcool, 25 graniras 	 	 $700
501. Potassa cáustica em placas, kilo 75000
505. Prata meta [boa em laminas, 10

grammas 	  25500
1300. Pepsinaa acida Boudault, vidro

. de 25 .grammas ' 	 , 35600
507. Pepsina neutra Boudault, vidro

de Wil grammas 	  35600
, 508. Perchlorureto de ferro liquido,

.	 kilo 	 	 3$000
509. Permanganato de potassio, kilo 	  175000
510. Peroxydo de manganez, kilo 	 ,	 $100
511. Plienacitina, 25 grammas 	  75000
1513. Phosphato de ammonio, kilo 	  35000
514. Phosphato de calcio, kilo 	 •	 35000
1315. Phosphato de ferro, kilo 	 , •25600
1316. Phosphato de potassio, kilo 	 $100
517. Phosphato de sodio. kilo 	  45000
518. Phosphito de potassio, 23 gram-

mas 	  ROO
519. Phosphito de sodio. 25 granaras	 $100
520. Phosphoi'0" (branco em bastões)

25 granama,s	 	 $100
1521. Phosphoro (vermelho) ,. 25 grani-

ras 	  5109
1522. Phosphoreto de zinco, 25 gram-

mas  .	 $500
1323. Pilnlas . de proto-iodureto de

ferro de Blancard, vidra 	  25000
L24. Piperasina, 25 grumas...- 	  145000
525. Podophylina, 25 granaras...- 	  25100
526. Polpa do tamarindos, kilo 	  25800
527. Polygala ., kilo 	 	  115030
528. Pomada rnercurial dupla, kilo., 165000
1329.. Proto iodureto de mercurio,

25 grammas 	 	 5800.	 .
p3O. Proto oxalato de ferro, 23 gram-

HMS. e  . 	 $000
LU. Pyramidon, 25 rammas 	  93000
L33. • Pyro phosplia to do ferro eitro

f. ! amoniacal, 250 g..aniatas 	  • 25100
131. Quaskilo 	 . _ • . •	 5560...	 •.	 .	 ,	 -

535. Quina.amarella (não esgotada),
kilo 	

530. Quina cinzenta (não esgotada),
kilo 	

537. Quina rubra (não esgotada),
kilo 	

538. Quinio, 25 grammas 	
539. llatanhia, kilo 	
540. Ilaárcina, 25 graniras 	
541. Rhuibarbo da China, kilo 	
512. llludbarbo da China (em

kilo 	
543. Rosas rubras, kilo 	
544. Rosas brancas, kilo 	
545. Sabão arnarello commutn, kilo
516. Sabão de Marselha, kilo 	
517. Sabão amygdalino ou medicinal

(francez), kilo 	
518. Sabonete de acido borieo . (*),

(luzia 	
519. Sabonete de alfazema, duzia...
550. Sabonete de emoliria, duzia,...
551. Sabonete de glycerina, duzia...
552. Sabonete d e hermophenyl,

duzia 	
553. Sabonete ichthyol e sublimado,

duzia 	
551. Sabonete medicinal de qual-

quer outra qualidade, duzia 	  45800
555. • Sabonete thymo borico, duzia 	  103000
556. Sabugueiro, (florès), kilo 	 	 35200
537. Safranina, 25 gratumas 	 	 1$200
558. Sal de Seignette ou tartrato de

pot.assio e sodio, kilo 	 	 75000
539. Salicylato de bismutho, 500

warninas 	  	  225009
560. Salicylato de magnesia, 25 gram-

m as 	
561. Salicylato de naphtol, 4 5 gram-

mas 	
569 Salicylato de quinina, 25 grana-

mas 	
563. Salicylato de sodio, kilo 	
554. Salieylato de theobromina,

grana ruas
563: Salyprina ., 25 graniras 	
566. Silol, 400 grammas 	
567. Salopheno, 23 grammas 	
568. Salsaparrillia, kilo 	
560. Sapolio norte-americano, (luzia.
570. Serracenia purpurea, kilo.....
571. Sanguesugashainburguezas, du-

zia 	
572. Santonina, 23 graniras 	
573. Scylla, kilo 	
574. Senna (foliolos), kilo 	
575. Silicato de potassio, kilo.. • 	
576: Sinapismos Rigollot, lata de

' 10 	
577. Soda caustica em cylindros, 25

grannnas.. 	
578. Soda caustica em placas, kilo
1570..Sub-nitrato de bismutho, kilo
580. Sulfato de alumiai°, 25 grani-

mas 	
581. Sulfato de annuouio, 100 aram-

mas 	
582. Sulfato de atropina (neutro),

uma gramma 	
581. Sulfato de eserina, uma gramma
585. Sulfato de esparteina, uma

granuna 	
580. Sulfato de estrychnina, uma

. gramma 	
588. Sulfato de ferro (puro), kilo 	
589. Sulfato de magnesia, kilo 	
590. Sulfato de manganez, 100 gram-

mas 	
591. . Sulfato de morphina, uma

gramma 	
592. Sulfato de potassio (do cora-

mareio), 100 grammas 	

(*) Os sabonetes devem ser naeimaes de
qualquer fabriczkte.

593. Sulfato de pota.ssio (puro), (09
grainmas 	 	 $100

594. Sulfato de quinina, 25 grammas 55500
595. Sulfato de sodio, kilo 	 	 $40)
500. SitVato de zinco, 500 graniras. 150O0
597. Sulfito do coleio, 25 grannnas.. 	 5100
598. Saltito de potassio, 250 graniras 	 5100
599. Sulfito do solo. 25 grammas... , 51.00
600. Sulfo cyanureto de anatnoido

purissimo, 25 graminas 	 	 5100
ou. &rifo .cyantireto de potassio,

25 granunas 	 	 5100
602, Sudfonal, 25 granunas 	 . 23800
603. Sulfuréto de antimonio, kilo...	 15690
604. Sulfura() de. carbono (puro),

kilo 	 	 35500
603. Solfureto de ferra, 100 gram-

mas 	 	 	 •	 5:109
600. Sulfura° de potassio, kilo 	 	 35800
607 Tannalbina, 25 grammas 	  430J0
608. Tannato de bismutlio, 25 gram-

MS 	 	 $100
609. Tannato de pelletierina, unia

gramma. 	 	 $100
610. Tartrato de ammonia, kilo 	 	 5100
611. Tartrato -duplo de ferro e po-

tassia, kilo 	 	 5100
612. Tartrate de potassio c sodio (sal

e leignetts), kilo 	 	 75503
613. Tartrato de potassio (cornmer-

.	 cio), k-lo 	 	 $100
614. Tartrato do pot.assio (puro), kilo	 $100
615. Em-tico ou estibiado, kilo 	 	 55600
616. Terebentina de primeira quali-

dade, kilo 	 	 38500
617. Terpina, 25 gramrnat 	 	 (50 )0
618. Terpnol, 25 grammas 	 	 $500
619. Thapsia (em emplastro esten-

dido), metro  •	 25000
620. Theobramina, 25 granulas 	  65000
621, Tilia, kilo 	 	 250.10
622. Trimethylotnina. 25 gramai" 	 	 5100
623. banaram (saluçao 1 °/...), vidro

de 23 graniras 	 	 $500
624. . Valeriana (raiz), kilo 	 	 5100
623. Valerianato de amtnonio, 23

gramma% 	 	 $100
626. Valer'anato de atninonia (de

Piorlot), vidro 	 	 43-00
627. Valerianato de cafeina, 25

grammas 	  15000
628. Valerianato de quinina, 25

gramtuas 	  . 95000
629. Valerianato de zinco, 25 gram-

mas 	 	 $390
630. Vazelina amarela superior,

kilo 	 	 35500
631. Vaselina branca . superior, kilo 	 	 45003
632. Visicatorio de Albospeyres, me-

tro 	 	 15000
633. Visicatorio liquido, vidro 	 	 5100
631. Xarope de Easton, vidro.. 	  15000
635. Xylol, vidro 	  155000

Fica salvo -ao Governo o direito de mandar
vir do estrangeiro os artigos que, julgar coa,
vonientas.

O proponente, além dos artigos constantes
desta lista, fica obrigado a fornecer pelos
preços estrictos do mercado qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que nã,o esteja incluido nesta lista.

.	 .	 •
V. Werneck 6. Comp. - flua dos Ourives

.na. .5 e 7 .	 ..

pó),

55800

45000

55000
•	 56-10

$500
75000
35800

55000
35010
25100
57J0

25500

5$103

35600
175000
35600
35600

9003.

o;000

15100

$100

55000
655000

.15800
55000
75000

205000
45030

103030
$100

35200
$100
$100

45500
15800

15200

5750
- 65000
435000

5100

coo

(soo
ss000

$700

$400
15500
$800

%MO

15200

$100:

1, Açafril-0"oriental, kilo 	 655000
2.-"Acetato do alumuio, kilo 	 $103
3. Acetato de animará° crystaliza-

do, kilo 	 5100
4. Acetato de baryo, 25 gramrnas. $500
5. Acetato de chumbo crystalizado,

kilo 	 15800
6. Acetato de cobre, kilo 	 $280
7. Acetato de potassio, Olo 	 95000
8. Acetato de sodio, kilo 	 .... 45000
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$303 67. Alcaçuz em pó, kilo 	  .33800
$300	 63. Alcatrão vegetal superior (da

2$70)	Noruega), kilo 	 	 $780
D. Alcatrão liquido (de qualquer

$150	 fabricante), vidro 	 	 3$30)
70. Álcool desinfectado a 36° emiti-

13330	 grados,. litro 	 	 $783
71. Álcool desinfectado a 40° (man-

23630	 • grados, litro 	 	 $000
8800	 7 4 . Álcool absoluto, litro 	  .	 3$000

73. Alcoolato de melissa composto o
23100	 simples, 500 gramtnas 	  -15200

$000	 71. Alfazema (fiores), kilo 	 .	 15800
$000 75. Almiscar puro, gramnia 	  35000

76. Aloes succotrino, kilo.... ... '• 	 	 1.5500
15-100	 77. Althéa (raiz), kilo 	 	 35300

73. Althéa eia pó, kilo 	 	 4$003
23630 70. Alumen, kilo 	 	 $380

80. Alumen de atumonia, 23 gram-
3000	 mas 	 	 $230
$090 :81. Aluinen de ferro, 23 gratnino.s 	 	 $250

82. Alumen calcinado, kilo 	 	 25103
$000	 83. Ainencloa.s amargas, kilo 	 	 $103

125500 81. Amendoas doces, kilo 	 	 $100
85. Amido pura, kilo 	 •	 5900

$000 86. Anomalia liquida pura a 284,
Lilo 	 	 33190

$000 87. Anoso! de V.Werneck &Comp.,
lata de 1 kilo 	 	 3

$090 88. Aniz estrallado, kilo 	 	 45030
316) 89. Anilina de Glubor, 23 grammas 	 $950

35000 90. Anilina encarnada, 23 grammbs 	 $930
$100 	 91. Antipyrina do Knorr, 23 grarn-

m 'as 	 	 75033
$100	 92 Aristol, 25 granulas 	  . • •	 35000

65030	 93. Arnica (llmos), kilo 	 	 $180
45503	 91. Arseniato de potassio, 25 grani-

mos 	 	 3090
03. Arseniato de sodio, 23 grana-

m is 	 	 $990
93. Arsenito de potass:o, 23 gani-

mas 	 	 $030
97. Arsenito de sodio, 23 graiumas 	 	 $090
98. Asperina, 23gratnmas 	  45500
90. As3afetida, kiio 	 	 5.100

100. Assucar de Hamburgo, kilo 	  23800
101. Assucar de leite, em pó, kilo 	 	 55099
1.02. Azeito -de oliveira desinfectado,

litro 	 	 25200
103 Azotato de ammottio, kilo 	 	 $180
401. Azotato de baryo, kilo 	 	 $180
103. Azotato de cadinio, 25 °Thai-mias	 $100
106. Azotato do chumbo, kiro 	 	 $180
107. Azotato de cobalt.,, 23 graininas	 $180
108. Azotato de cobre, kilo 	 	 3180
109. Azotato de estroncio, kilo 	 	 $103
110. Azotato de merendo, 23 grani-

mos 	 	 $700
141. Azotato do niekel, 25 granulas 	 	 $700

25503 112. Azotato de potassio do counner-
cio, kilo 	 .	 $030

113. Azotato de potassio puro, kilo 	 	 13030
$703 11.1. Azotato do prata crystalizado,

23 grainnias 	 	 13000
23503, 115. Azotato de prata fundido, 25

granEnas 	  33890
23300 110. Azotato de solio, kilo. . 	 	 $000

117. Azitito de ammonio puro ou ni-
trilo, 23 g,,•anuras 	 	 $090

118, Azolito de polos3io puro ou ni-
tra°, 23 granulas 	 	 $003

119. Azotito de solo paro, 23 grana-
mos 	 	 5100

120. .13a1atuo do Canatiá, kilo 	  433000
121. BalsaaL) catholico, litro 	 	 '23500
1.22. Balsaino Fioravanti, litro 	 	 25500
1,23. Balsaino peruviano, kilo 	  283903
124 .. Bilsamo tolá, kilo. 	  123500
lob. Bolsam tratiouillo, kilo 	 	 23500
i2ó. 113.unillia (naelotial), kiló 	 	 A000

13100 1.27. Belladona (folhas), kilo 	 	 $100
13200 1.28.Bonjoini, kilo 	  163000
13290 129. Benzina rectificada, litro 	  33000
43)03. 130. Benzoato do anunonio, kilo 	  30300)
1$100 131. Dwinato do bismutho, kilo_ 	  : 333000

9. Acetato de uranic, 25.grannuas
10. Acetona, 25 grarnaus 	
11. Acido ai:et:c:o puro, kilo 	
12. Acido arsenioso puro, em pó,

230 granimos 	
13. Acido azotieo do conunercio,

kilo 	
11. Acido azotieo puro a 42° Bau-

mé 'em vidro, 500 granimos.
13. Acido benzoico, 100 gramtnas 	
10. Acido borico crystalizado ou em

pó, kilo 	
17. Acido carnainico, 25 granamos:.
48. Acido chlorieo 23 granimos.-
10. Acido chlorbydrico do corniner-

lucrei°, kilo  -
20. Acido chlorhydrico puro, 500

granimos 	
21. Acido chloracetico, 25 gram-

mas 	
22. Acido chrOmico, 23 granimos..
23. Acidp chrysophanica, 23 grani-

mos 	
0,... .1. • Acido eitrico, kilo ... 	
23. Acido cyanhydrico medicinal, 23

61. Agua natural do Rubinat, gar-
rodilha 	

63. Agua do Vichy, meio litro 	
61. Agua de Villa cabras, vidro 	
63. Alvo!, 25 gratrunas 	
00. Alcaçuz (raiz), kilo 	

granulas 	
20. Acydo fluorbydrico puro, 230

gratuma3 	
27. Acido hydro-fluo-silicieo,

n.raminas 	 .. .
Ácido iodhydrico. 23 granimos.

20. Acido Junco, 250 granulas...
39• Acido molyb lico, 23 grammas.
31. Acido orthophosphorico puro, 23

grammas 	
32. Acido osmico, uma gramma 	
33. Acido oxalieo puro, kilo 	
33. Acido phenicd puro crystalizado

kilo 	  123000
36. Acido phosphorico medicinal,

kilo 	 	 6$000
37. Acido picrico, 23 granulas-.	 $090
33. Acido pyrolenhoso, kilo ..... 	 $100
39. Acido salicylieo, kilo 	 	 5$600
40. Acido sulfinilico, 23 granimos 	 $030
41, Acido sulfophonico, 25 granulas	 $090
42. Acido sulfuric do commercio,

$750
43. Acido sulfurieo puro a 66°,

Dominó em vidros, kilo 	 	 53300
41. Acido tanico ou tanino, kilo 	 	 83500
45. Acido tartarico cristalizado ou

em pó, kilo 	 	 73503
40. Acido urjo°, 13gram-imas 	 	 $093
47. Acotia° raizes, kilo 	 	 $780
48. Agua dos Carmelitas do Boyer,

duzia 	  133800
40. Agua distillado, litro 	 	 $300
50. Agua distillala de noras de

ranjeira, nacional, litro 	
Si. Agua distinada	 thres de la-

ranjeira Isuarl, vidro de 180

'2
"TaIWORS 	

52. Agua (fistulado louro cereja
(fronceza.), litro 	

53. Agua distillada de rosas, nacio-
nal, litro 	

51. Agua ingleza Freire de Aguiar,
" Werneek ou outro fabricante

nacional, duzia 	  	  1.63800
56. Agua /Abarraque de Car/sbad,

garrafa 	 	 13100
57. Agua Lobarraouo de Cambuqui-

ra, meio litro 	 	 $610
58. Agua Caxarnbú, meio litro 	 	 3613
59. Agua natural do Jaaos, gar-

rafa 	 	 3.150
60. Agua natural do Lambary, moio

litro 	 	 $010

132. Benzoa.to de cafeina, 23 gram-
mas 	 .	 5.10)

133. Denzoato de creosoto, 23 gratn- o
_noas 	  .. 	 	 $300

131. Benzoato de gayacol, 250 gram-
mas 	 • 515000

135. Ilenzooto de lithio, 230 grani-
mos 	  . 73503

1.36. Bonzoato do naphtol, kilo . 	  4005000
137. Benzoato de sodio, kilo 	  . 555006
138. 13otol, 25 graminas 	 •	 43000
.130. Ilicarbonato de potassio, kilo... 	 $600
140. Bicarbonato do sorno, kilo..... . 15200
1.12. Bichlortiroto de quinina puris-

shno, 23 granimos 	  5$500
1 .13. Bichromato de annnonio, kilo 	 	 $160
141. Bichromato de potassio, kilo 	 	 $300
115. Biiodureto de morou rio,23 gram-

mas 	  13000
1-16. Bioxalato de potassio paro, ki/o	 $090
147. Bioxydo do baryo, kilo 	  • 3090
148. Bioxydo de mercurio, kilo 	 	 $090
1.40. Bisulfato de mereurio, kilo 	 	 ssoce
150. Disulfato de quinina, 23 . gram-

mas 	
151. Disullato de potassio, kilo 	
452 Bisulphito do sodio,
153. Borragens (flores), kilo 	
151 Borato de sodio, kilo 	
153. Dromhydro.to do eafeina, 95

b
0.ro.mtuas 	

156. Bromhydra.to do quinina, 23
gra minas 	

157. 1.1.'eu,
158. Bromo puro, 23 gratutnos 	
159. Bromoformio, 25 grau-unas 	
160. 1.1:otntireto de amuá°, 23

granimos 	
161. Bromureto de camphora.,

granimos	
16 :2. B..oniureto do estroncio,

gratinnas 	
1.63. Bromureto de ethylo, 25 gram-

. mos 	
101. Bromuroto de pota.ssio, kilo 	
163. Bromureto de sadio, kilo 	

Cacodylato do sadio, 23 grani-
mos	

1.07. Ca.feina, 25 gramtnas 	
168. Cal caustica, kilo 	
169. Cal solada, kilo 	
170. Cal virgem, kilo 	
471. Calomolanos	 vapor), kilo 	
1.72. Ca/tunba (raiz), kilo 	
1.73. Camomilla vulgar, kilo 	
174. Como:nina romana, kilo 	
173. Comphora (de I a qualidade), kilo
179. Concita de Ceylão (em cascas),

• kilo  •	
1.77. Conella de Coylão (em pó), kilo
1.78. Capsulas da broinureto de cam-

piloro de Clin, vidro 	
470. Capsulas de Chapireau (sortidas)

caixa de 500 	
1.80.' Capsulas de Cognet, vidro 	
181. Capsulas de copahyba do Know

(alpha), vidro 	
182. Capsulas de sandalo citrino,

vidra 	 	 ...
183. Capsulas -de sandalo saloladas,

vidro'de 12 capsulas 	
181.. Capsulas de taurinas, vidro de

12 capsulas 	 po
186. Carbonato do amtnonio,
1.87.Carbonato do baryo, kilo 	
1.88. Carbonato de calcio,

189. Carbonato de chumbo, puro,

mas 	
1.03 t Carbonato de magne$k	 4

s*.
.sotal), kilo 	 •

191. Carbonato de ferro, kilo 	

kilo 8904

100. Carbonato de emula (a - I

210'
102. Carbonato de lithio, 25 054:Á.

ti
11

43800
$260 .

85000
$100

43800

$003

55500
$180

13800
25700

15130

15500

$800

$093
283000
335003 •

$000
53003
$330
$330

1.3600
1.33800

3100
13600
35800
95600

35200
45.103

33500

15750
33100

1500

mo.

2;600.

13200
3$006

3180
25500



310. Extracto fluido de a.donis (*), vi-
dro de 100 grammas 	

311. Extracto fluido de caseara sa-
grada, vidro de 100 gram-
mas 	

312. Extracto fluido do cascas de la-
ranjas amargas, vidro de 100
grammas 	

313. Ex.tracto fluido de cinco raizes
aperientes, vidro do 100 g,ratn-
mas 	

311. Extracto fluido do chicorea com-
posto, vidro do 100 grammas.

315. Extracto fluido do coca, vidro
de 100 grammas

310. Extracto fluido de Dosessartz,v1-
dro de 100 gram mas 	

317. Ext:acto fluido de hainamelis,
vildro de 100 grammas 	

318. Extracto fluido de hyclrastis, vi-
dro de 100 grammas 	

319. Extracto fluido de ipecacuanha,
vidro de 100 grammas 	

320. Extracto fluido de laclucario,
vidro do 100 grammas 	

321. Extracto fluido de Lamouroux,
vidro de 100 grammas 	

322. Extracto fluido do noz de kola,
vidro do 100 grammits 	

323. Extracto fluido de opio, vidro
do 100 grammas 	

321. Extracto fluido de peitoral in-
glez, vidro de 100 grammils 	

325. Extracto fluido de polygala, vi-
dro de 100 granunas 	 •

320. Extracto fluido de qualquer ou-
tra qualidade, vidro do 100
gra ni ruas 	

327. Extracto fluido de quina ama-
relia, vidro de 100 grammas 	

328. Extracto fluido de quina cinzen-
ta, vidro de 100 gruiu-nas

329. Extracto fluido , 1;. quina cubra,.
vi Iro de 100 gra:anilas 	

330. Extracto fluido de rabano, vidro
de it , 0 gram,nas

351. Ext iacto fluido do rabatio ioda-
do, vidro de 100 graiumas 	

332. Extracto fluida de rosas rubras,
vidro de VO grammas 	

333. Extracto flui ;o de salgii.parrilha,
vidro de 100 gra mulita 	

331. Extracto pilolar de absintho, 25
gramm•is 	

335. Extracto pilalar de alcaçuz (em
bastões). kilo

336. Extracto pdular de aconito, 25
grImmas

337. Extracto pilotar do bolladotia,
230 g-ananins 	

338. Extracto pilular do ealumba.,
gramo as 	

339• Extracto 'aliar de cannabis,
g ra nun as 	

310. Extracto pilotar dci caseara sa-
grad a . 25 grammas 	

311. Extracto pilitlar	 cicuta, 230
gra in mas 	

512. Extracta pi tilar de colchico, 250
gramm•s 	

313. Extracto pilotar de roloquinti-
• das 23 g..aniniag 	

314. Extracto pilotar de couvallarta,
25 gra tutu Is' 

313. Extr.icto oilular do
irra:unias 	

310. Extraci o oilular
25 gr:1111 , u- s 	

317. Extracta p . iular do fumaria, 25
gra tomas 	

318. Ext-acto pilular dc ganciana,
55'8 'O

(*) Ui extractos fluidos devem ser nacin-
nacs.

U. Citrato do magnesio granulado
.cfferveseente, vidro de 100
gratula-ias

213. Coca, kilo 	 ...
.144. Cochlearia, kilo . 	 	 •
e45. Co/chleo, - kilo' •

Coehonilha, kilo 	

	

7. Codoina, quatro gramruas 	
Cola de peixe (de superior qua-
lidade), kilo 	

Çollodio, kilo 	
g911oclio elastico, kilo 	

444. Carbonato do gayacol, 25 gram.
mas 	 t • •	 3 5 8 O 0

103. Carbonato de patassio puro, 	 •
• kilo 	 	 45500

196. ' Carbonato de sodio puro, kilo 	  • 45500
197. Carbonato de zinco puro, kilo 	 	 $090
198. Carbureto do calcio; kilo 	 	 15000
199. Cardarnomo, sementes, kilo 	 	 $800
200. Carmim, 25 grammas 	 •	 $750
201. Carmim de alume.n, kilo 	 	 $300
202. Carvão animal, kilo 	 	 $600
203. Carvão vegetal de Belloc, vidro 	  25000
204. Caseara sagrada em pó, kilo 	  45100
208. Cascas de laranjas amargas,kilo 15600
206. Castoreo (em pó), 25 g eammas. 35000
207. Centeio espigado (em pó), 25

'	 grammas 	 	 $180
208. Cêra amarella, kilo 	 	 35000
209. Cbra branca de ia qualidade,

••	 kilo 	 ..	 35800
210. Cevada, kilo 	 	 15100
211. Moral hydratado, kilo 	  285000
212. Chlorato de potassio puro (em

pó), kilo 	 	 85000
213. Chlorhydrato de ammonio, kilo 	  25800
211. Chlorhycirato de cocaina, urna

• gramma 	  15100
215. Chlorhydrato de heroina, uma

.	 • gramma 	 	 15800
216. Chlorbydrato de morphiina,

- urna gramma 	  15150
217. Chlorhydrato de pereirina, 23

• grammas 	 •	 5160
218. Chlorhydrato de pilocarpina,

•orna gramma 	  35600
219. Chlorhydrato de quinina, 25

grammas 	 	 55500
220. Chlorhydro hosphato de calei°,

kilo. 	 	 85003
221. Chlorethyla do.Benguê, tubo de

30 graminas 	  25500
229 . Chlorodyna de Davenporl, vidro	 5180
923. Chloroformio, kilo 	  135809
22-1. Chloroformio chitnicamen te pu-

ro, GO grammas 	
223. Chromato^ de arnmonio (acido)

230 g,ranimas 	
220. Chromato-de.ammonio (neutro)

,. 25 grararnas 	
227. Chroniato	 potassio, kilo 	
328. Chloeureto de ammonio. kilo 	  .
229. Cliloruref.o de antimonio,
230. Chlorureta dc baryo, 23 grani-

mas 	 	  ..
232. Chlomreto de calcio ptirissimo,

25 gramam-
233. Chlortireto de estrondo, 25

gtiarnmas . 	
231. Chlortireto de ouro, uma-gram-

ma 	
233. Chlorurcto do platina, unia

. gramma 	
236. Chlorureto de sadio (do com-•

-._lincrcio), kilo 	
237. .Chlorureto do sodio (puro), 100',

•grammas  •
Illortuxito de zinco, 25 grani-
mas 	

239. Cigarros. de. estramonio, caixa
(10 20 	  . • 	

240. Cirralosje cafeina, 23 grammas
211. Citrato de ferro ammoniacal

• 123 grarnmas 	,

251. Coloquintidas, kilo 	 5350, .. ..
252. Cotoina, uma gramma 	 	 5080_
233. Cremor de bismutho de Nes-

neville, vidro 	 	 45800
234. Crernor de tartaro em pó, kilo 	  35300
355. Cremor de tartaro soluvol, kilo 85800
257. Creosota mineral, 230 granimas	 5700
258. Creosota vegetal, 250 grammas 35100
259. Cubebas (em pó), 250 grammas 	 5090
200. Cyanureto do mercurio,

grammas 	  15090
261. Cyanureto de potassio medici-

nal, 25 grammas 	 	 5100
262. Cyanureto de zinco, 25 graniram	 $080
263. Dermatol, 25 grammas 	  13300
261. Diastese, 25 grammas 	  25800
265. Digitalina amorpha ou crista-

taliiada, uma gramma 	 	 $160
266. Digitalis, kilo 	 	 3100
267. Diphenylarnina, 25 grammas 	 	 5090
268. Diuretina, 23 graminas 	 	 25600
269. Dormideiras, kilo 	 	 25500
270. Elixir Ganis, litro 	 25800
271. alatina para microscopio,

gramas	  7$500
272. Emplastro estendido de cicuta

(norte-americano), lata 	 	 25100
273. Emplastro estendido de icthyol,

lata 	 	 35009
274. Emplastro estendido do mer-

curio, lata 	 	 35000
275. Emplastro estendido poroso, uni 	 $800
276. Emulsão de ol o de ligado de

bacalháo de Scott, vidro. 	 	 2;309
277. Enxofre (ein . bastões), kilo 	 	 5530
278. Enxofre sublimado e lavado,

kilo 	 	 15500
279. Enxofre dourado de antiinonio,

250 gramtnas 	  15600
280. Eosina para microscopio, 25

• grammas	   23800
281. Errigaostina. de Bonjean, 25 gram 	
	  35000

282. Ergotina de Vvon, 23 grammas 45500
25100 283. Fscamonéa: kilo 	 	 $180

281. Essencia de alecrim (superior),
5080	 kilo 	  115000

285. Essueoncia de alfazema (superior),
$080	

k
.	 	  23000

$180 286. E.ssencia de aniz, (superior),
23830	 • kile 	  255000
$200 287. Essencia de cajeput, (superior),

kilo 	 	 	  18'1009
5190 288. Essencia de cancha (superior),

elo •	  92;000
$40) 289. Essencia de cravo, kilo 	  26,00.

990. Essencia de flores de laranja-
5300	 ra (neroli), 25 gra minas 	  105000

291. Essencia de hortelã pimenta,
25000

;
kilo 	  123000

99 9 . F.ssencia de lima,-kilo 	  40 00
35000 993 Essencia de limão, kila 	  21.$000

291. Essencia de teratarathina do5090 cominarei°, litro 	 	 15109
suo 293. Esseticia de c..ebentliiiia pura,

litro 	 	 35100
5189 293. Esseticia‘de (-migai' para micros-

12	 i) 	copio,.., grama aS	 :00300
15000 297 Essencia • de Wiliterg:mon,
31;00	 grattintas 	 	

4

298. Esparadrapainglez, metro 	 	 5700
431°C) 299. Esparadrapo norte-ammicatio,

- (em carreteis), tini 	 	 231410
300. Estoraque, kilo 	

,5;
35800 302 Est igmas de milho, kilo 	
15100 301. Estramonio, kilo 	 	 3.f.

S4u0
54330 303 Ether a-cet.cae, kilo 	 	

2;

53;j3 301,. Etbe,..513:	 kilo....• 	  21X0{:
5350 303. Lu c:ui-nina, 9 5 grammas 	

65800 506. En.hatia, 25 grammas 	
• 307. Es;cloyuiiiia,	 gramina3 	 0

5180 308. Ex• alglua, 25 gratnata. 	 	 3,o ;0
75000 309. Extracto de carne de I1ebig,

;iole de 36 graulraaà.. 	115500	 	  254u0
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digitaiis, 23

e,traitionio,

5100

5800

$700

5100

$690

15030

goo

$600

45000

35060

$000

$603

$800

15200

$303

15100

15200

5800

$800

15000

$600

•5800

5;00

$700

$200

3$:;oa

$200

9 ;500

53 ;O

$999

$74.

35000

$230

52.50

330

$231

531)

5253
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/1111n1,

.	 ,	 469, Olco de ligado do bacalháo
$090	 (escuro), kilo 	 	 05900

470. Oleo do linhaça, kilo 	  _ 1510t)
5090 471. °leo de ricino, kilo 	 15400

472. Oleo do rirmo (em capsulas), 
5100	 dazia de vidros 	 	  - 93000

473. 010 , de tamaquaré, 25 grainmas	 $083
471. Oplo cic super or qualidade, kilo --65$000
475. Opio de superior, (jua.illade (em

po), 25 granimos 	  35200
476. Ortól, 23 granimos 	  • 15100
477. Orthororano, 23 gratumas 	  10S000
478. Ovulas de glycerina simples for- •

mula Chaumel, caixa de seis 	  35100
470. Ovulos .(e glyearina compostos •i-

formula Chaumel, caixa de , .
seis 	 . 	 	 33803

480. Oxalato do ammanio, 25 grani.
mas

481. Oxadato de cerio, 25 gramul' . *

	

as..	 $5009900
482. Oxala.to de ferro, 23 granulas.- si $100
483. Oxydo amarcllo do ~cujo, -•	 -

25 granimos 	 	 • 5,100
481. Oxydo rubro de mercurio, 500

granimos 	 	 • - -45000
485. Oxydo branco de ontimonio, 250 -

grámmas 	 	  35000
486. Oxydo branco do antitnonia,mer- • ,

curio, kilo 	  . • 45800
:15800
4000
28003

$700
,• p s 358)0

- , 45500.
55300

310. Extracto pilular de guayaco, 25
gramituts 	 	 5219

330. Extracto pilotar de hamannilis, 	 -
25 granimos 	 	 580)

351. Extracto pilida.r do ipecacuaill,
23 granimos 	  3550055300

352. Extracto pautar de liniltnendro,
230 granulas 	  65000

333. Extracto pilular do noz vomica,
23 granimos 	 	 5100

331. Extracto pilular de opio (gom-
moso), .25 grommas 	  65800

355• Extracto pilular do polygola
95 granimos 	  35000

356. Extracto !Ulular do quina ama-
rella(molle), 230 roemos-. 85830

337. Extracto pilular do quina cin-
zenta (mono), 250 granimos-. 65003

338. Extrato pilotar do quina rubro
(molla), 250 gratutuas 	 	 0500)

359. Extracto pilular de ratanhia, 23
grarumas 	 	 $000

360. Ext...acto pilular. . do rhuibarbo,
25 granimos 	 	 5703

361. Extricto pilulax de scylla, 23
gramflaS 	 	 5300

362. Extracto pilular de valeriana,
, 

25 ra Illnlas 	 	 5500
363. Fahoestock (verinifugo), vidro 	 	 5600
301. Fecula de b datas, um kilo 	  25000
365, Ferro cynanuroto do potassio,

250 grammas 	  15800
360. Ferro cynanureto de. potassio,

230 grammas 	  15600
307. Ferro dyalisado (do Bravais),

vidro 	  25200
308. Ferro reduzido 'pelo hydrogenio-

(Quevenne), vidro 	 '	 15900
369. Ferro reduzido em Homilias

porphyrisado, kilo 	 	 5090
370. Feto macho (em globulos), vi-

dro 	  15600
371. Flores peitoraes, kilo 	 	 25800
372. Fluorexina; 25 granulas 	 	 15000
373. Floortiroto do ammonio puris-

sitno, 23 granimos 	 	 5090
371. Fluorureto do caldo, 23 grani-

mos 	  590
375. Floor uroto do potassio, 25 grani-

mos 	 	 5000
376. Fluorurcto de sodio, 23 gram-

.	 mas 	 . i	 	 5090
378: Formal i na (para aldehydo for-

mico), kilo 	  .,55000
370. Gayacol, 23 graminas 	  25000
380. Gelatina branca, kilo 	 	 35.,00
381. Gotoso, 100 granulas.. ... .... 	 	 5000
382. Genciana (raiz), kilo 	  ,15000
383. Gesso calcinado (para appare- ,	 •

lhos, etc.), kilo 	  ., $100
381. Glyeetina pura, kilo 	  R • :75000
383. Glyeero phosphato do coleio,

25 granimos 	 	 5900
386.. Glycero phosphato do ferro, 25

granimos.... 	  . $850
387. Glycero phosphato de sodio, 25

gramtnas 	
388.. nonatua alcatira em pó, kilo 	 	 2S5080500
389. Gonnua arabica franceza (do

superior qualidade), kilo 	  •35900
390. Gomou. arabica. (em pó), kilo 	  65500
391. Gomina ginta (em pó), kilo 	  . 5100
392. Grama, kilo. 	 .	 . 	 •	 $200
393. Grindolia, kilo 	  , $5000000
391. Hamainclis, kilo., 	
305. Ilematoina, 25 grammas 	  45000
390. Ilematosilina, 25 . grainmas 	 	 35500

397. Hemoglobina (soluvel), 25 grana-
mos	

398. IIydrolato alcoolizado de hama-
melis, vidro 	

399. Hypochlorito de coleio, 25 gram-
ma.; 	

400. Ilypo.ihlorito do .potassio,
grammas 	

401. Ily-pophosphito 'de coleio, 25
oTannuas 	

4.02. Hypophosphito do sodio, 25
gratuttias 	

403. Hyposultito de putassio, 25 grau;-
umas 	

401. Hyposulfito do sodio„500 gram-
mas 	  15000

405. Ichtliyol, kilo 	  455000
400. lodo bi-sublimodo, kilo 	  695000
407. lodoforrnio puro, em pó, kilo 	  698000
408. lodol, 25 grammas 	  35000
409. lodureto de atumoilio, 23 gram-

mas 	 	 $100
' 410. Iodureto de coleio, 23 granimos 15800

411. lodurcto do chumbo, 25 gram.. •	 -••

mas 	  155030000

vilas 	
412. lodureto do estreitei°, 25 grata-

413. lodoreto de lithio, 230 granimos 158000
411. lodureto de potassio, Ui) 	  515000
415. lochireto de sodio, k i lo 	  515000
415: Ipecacuanha de Cayabá (raiz),

kilo 	 ,	 45800
417. Ipecacuanha de Cuyabá (em pó),

kilo
418. Jaborandy (do Pernambuco),
	  35000

uco),
kilo 	

155630000410. Jalapa (em pó), kilo 	
429. Kermes mineral, .250 granulas 25800
421. Lactato de estroncio, 25 grani-

mos 	  .	  	 .	 5800
422. Lactato de ferro, 23 granulas..	 5800
423. Lactato de quinina, 23 grammos 	 $180
421. Lacto-pliospato do ca.lcio, kilo.. 2350)0
423. Lanolina, kilo 	  165000
420., Lecithina, 25 p,Tommas 	  35700
4;27. Levurina de Couturieux, vidro 	  28200
428. Levulose, 160 gratumas ...... 	 15800
429. Levedo secco -de Coirro, vidro 	  35600
430. Linhaça (em grão), kilo 	  18200
431. Linhaça (em pó), kilo 	

• 

154-00
432 Linimento Geneau, vidro 	  38100
433. Lupulo,, kilo 	 	 $700
431. Lycopodio, kilo 	 .. 115500
430. Lythargirio, kilo 	 	 5800
437. Magnesia calcinado, kilo 	  65100
438. Magnesia fluida de qualquer fa-

	  125000
.0100
25000

• 485$'65000
5090

ii$3020000
• 0$00)
175000

450.
451. Moscas de Miláo, duzia 	
452.
453. 'Musgo da Corsega, kilo 	

Mostarda negra em pó, kilo 	

Musgo islandico, kilo 	454.
Myrrha em pó, kilo  •455.
Naplitol Bela, 23 grammas, 	457.
Nitrito de alivio, caixa do 12458.
capsulas 	 •. 35300

459. Nogueira, folhas, kilo 	  15800
460. 'Noz de kola, lulo 	 •	 35500
461. Noz vornica (rasuras), kilo..... '• •1180

487. Oxydo de zinco, kilo
488. Pancreatino, 23 granimos,
489. Papoiva, 23 grammas 	
400. Papoulas (petalas), k lo 	
401. Parafina commum, kilo 	
492. Parafina fusivel a 40°, kilo
493. Parafina fusivel a 50°, kilo
491. Pastilhas de chlorato de pita.ssio

kl.. 	 	 25603
493. Pastilhas de chlorato do potas.sá

o cocaina, caixa 	 -	 15030
497. • Pastilhas do hortelã pimenta,

kilo 	 gS600
498. Pastilhas do ipecacuanha, kilo 25600
499. Pastilhas de tolú, kilo 	 . •28600
300. Pau pereira, kilo 	
501. Perolas de essencia de tece-
- i benthina de Clertan, vidro....

302. Perolas do ether de Clertan, vi-

503. Potassa caustica em cylindro 
a .25090' dro 	

- aleool, 25 granulas 	
501.. Potassa caustica em placas,:	 5.48..

. 

kilo 	  . 65530
503. Prata me,tallica em laminas,

10 granimos 	  15600
506. Pepsitia acida Boudault, vidro .

do 23 granulas 	
 25"507.. Pepsi •-a neutra Boudault, vidro -

de 25. granimos 	 	 25800
308. • Pkeiricohlorureto de ferro liquida,

509Porrnanganato de po	 1..tassio. kilo:2758089.2- 
510. Peroxydo. de mangatiez, kila 	 	 $380
511.. Phonacotina, 25 grammis....... 65800
513. Phospliato de ammonio, kilo 	  .25000
511: Phosphato de .ealcio, kilo 	  .. • 38000
515. Phospliato.de ferro, kilo  °	 ,	 25300
510. Phosphato do potassio, kila 	 '	 $150
517. PiloRphato do sodi), kilo 	 . 35800:
518. fhosphito de potassio, 25 grava-

tuas 	 .	 • ., 	 	 $100
519. Phosphito do sodio, .25 grammas	 5100
520. Phosphora (branco em bastões), -

03 gramma.s 	 	 $090.
521. Phosphoro (vermelho), 23 grani-

mos 	 	 5093*
1322. Phosphoreto do zinco, 25 gram-•

•-, • mas 	 , 	 	 : $403.
523. Pilulas de proto-iodureto do	 •

-ferro do Blancard, vidro...- 	 15900
52%. Piperasina, 25 granamos., ..... 13$800
525. Po.lophylina, 25 graintnas.....„ .. $800
320. Polpa do tamarindos, kilo 	 • 15800
527. Polygala, kilo 	 	 78800-
523. Pomada mercurial dupla s -kilo., 16$0.013•'.'

bricante, duzia
430. Magnesia cai pó, kilo 	
440. Malvas, kilo 	
441. Matmá. commurn, ,kilo 	
442. Manteiga de cacáo, kilo
443. Meimendro negro, kilo 	
441. Mel do abelhas depurado, kilo.
443. Menthol, 23 granulas 	
440. Merendo doce, kilo 	
447. Mercurio metallico, kilo 	
448. Molybdato de .ainruonio, • 25

granimos 	 	 5100
449. Alolybdato do sodio, 23 grata-

aia; 	 	 5100

	

Monosul borato de sodio, kilo 	 	 59,,0
$480

23800
5280
5280
5260

15830

402. Oleo do arnendoas doces (gonu-,.
ino), kilo 	 45803

463. Oleo do cedro de,fZeiás, 23 .
gramtnas 	 . .„3.5000

$300 461. Oleo do code, 250 gramas.... ...5480
403. Oloo de colza, litro 	 k iè , 15150

45800 406. Oleo de copahyba, litro 	  - ..25800
467. Olco do croten tygliurn, , 250 ..

$09)	 granulas 	 , 	 	 800
fica. Oloo de ilgadode bacalháo

5030,,, (claro), kilo 	 , , 	  '6500)

•

• 5000

25000
.	 •



25000
• 25560

3,110

5 ;.), .0
5„.800
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ploto (com refrigerante, ser-
$150	 pentina, etc., prompto a

funcejoaar) de 5/10 litros,
15200	 um 	  2535030

Alambique Saleron:
5080 N. 1, um 	  • /Asno°

N. 2, uni 	 '' 625000
$100	 - Alongas de vidro para retortas:

De 125 gramtnas, urna 	 .	 5770
5'5060 Do 250 grammas, uma 	 	 5990
$500 De , 500 giounmas, uma 	
$000 De 1.000 grammas, urna 	

. 155625000

$090	 . ' Idem para serpentinas:
De 1 litro, uma 	 3

$090 De 1 1/4 litro, unia 	
 . 3r0000

$550 Do 11/2 litro, urna 	 35800
Aperta-rolhas de ferro bronzeado, 

inalolo crorodillo, um 	 	 95000
Apparelh	 nao de Kipp ca tres bolas e

$5009000 -	 "	 accessorios, uni 	 .
5')04. 5 o00 Apparelho para tiltraç10 rapida, um. 22353000

13000	 Aroomotros de vidro para: 	 -
. Acidos, um 	 •	 $900

35300 Ac (lis concentrados, um 	 15200
Alcali, cerveja, vinagre, vinho, sa-

$080	 bão e oth	 15000er, utu  ,
5o00 Urinas, um 	

	

.	 15900
15300 Alcoomotro Gay-Lussac (centesimal),

um 	  '025000
$200 . Albuninxttro de Esback em estojo do

madeira, um 	  35100

103000
Fica-salvo ao Governo o direito de mandar

$200 vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes.

$900	 Os proponentes, além dos artigos constan-
tes desta lista, ficam obrigados a forno, em,

45800 peloa preços strielos do mercado, qualquer
(nitri) artigo concernente ao seu ramo de no-

5100 gocio e que não esteja incidido nesta lista. •

snr!o	 GRUPO 13' ---- UTENSTLIOS PARA LABOBATOWS

1530a Moreno Borlido Comp. - Nua tios OuVidor
Siti0 n. 142

.	 A
Alambique de cobre com banho-

usaria,- .s,;..stcrua •kligrot, com-

P29. Proto-iodureto de mercurio, 25
gramroas 	

'00; Proto-oxalato de ferro, 25 grani-
mas 	

531. Pyranddon, 23 grammas 	
533. Pyrophosphato de ferro citro

.amoniacal, 250 grammas.., 	
535. Quassia, kilo 	
535. Quina amarela (não esgotada),

kilo 	 •
536. Quina cinzenta (não esgotada),

kilo 	
537. Quina rubra (não esgotada),

kilo 	
538: (Mulo, 25 grammas 	
539. liatalmia, kilo 	
550. Resorcina, 25 grammas 	
551. lihnibarbo da China, Mio 	
512. Rhuibarbo da China (em pó),

kilo 	
543. Rosas rubras, kilo 	
511. Rosas brancas, kilo 	  8:
545. Sabão amarelo conamum, kilo.
556. Sabão de Marselha, kilo 	
57. Sabão atnygdalino ou medicinal

(franem), kilo 	
558. Sabonete de acido borico

duzia 	
540. Sabonete de alfazema, (luzia 	
550. Sabonete de creolina, duzia 	
551. Sabonete de glycerina, duzia 	
552. Sabonete de hermophenyl, duzia
553. Sabonete de ichthyol e sublima-

' do, (luzia., 	
555. Sabonete medicinal de qualquer

outra qualidade, (luzia 	
5. Sabonete thymo borico, ditzia.:
556. Sabugueiro (flores), kilo 	
557, Safranina, 23 graniram
558. Sal de Seignette ou tartrato do

potassio o sodio, kilo 	
559. Salicy lato de bismutho, 500

grainmas 	
560. Salicylato de magnesia,25 gram-

mas 	
561. Salieylato de naplitol, 25 gratn-

mas 	
562. Salicilato de quinino, 25 gram-

In 'IS	
$G1. Salicylato de quinino theobro-

mioa, 23 b0Trunruas..... 	
503. Salypiritia,23 grammas 	
566. Salol, 100 gramam 	
567. Salopheno, 25 granutio,s 	
568. Saisaparrillia, kilo 	
369. Sapolio norte-americanooduzia,
570. Serracenia purpurea,,
571.. Sanguesugas hamburguezas, du:

zia 	
572. Santonina, 25 grammas 	
573. Scylla kilo 	
574. Sermo (foliolos), kilo 	 ...
575. Silicato de potassio, Mio 	
576. Sinapismos Rigolot, lata do 10 	
577. Soda caustica em cylindro, 25

gramtnas 	
578. Soda cailstica em placas, kilo 	
579. Sub-nitrato de bismutho, kilo 	
580. Sulfato de aluruinio, 23 grani-

mas 	
581. Sulfato de ai-moldo, 100 grani-

mas 	
582. Sulfato de atropina (neutro)

uma gramma 	
584. Sulfato de eserina, uma gram-

ma 	
Sulfato do esparteina, unia.
gramma 	

580. Sulfato de strychnina, 11111a
gramma 	

588. Sulfato de ferro (puro), kilo....
589. Sulfato .de inagnesta, kilo 	

590. 'Sulfato do inanganez, 100 grani-
:05000	 tuas 	0

591. Sulfato de morphinao ir =seara-
- 	 -

ma 	
85800 592. 'Sulfato do potassio (do • tom-

In-creio), 100 geammas 	 	
25000 . 593. Sulfato de potassio (puro), -100
5100	 grammas 	

591. Sulfato de quinina, 25 grana-
35600	 mas 	

595. Sulfato de sodio, kilo 	
35800 596. Sulfato de zinco, 500 grammas

597. Sulfito de calcio, 23 grammas 	
55800 598. Sulfito de potassio, 250 gram-
500 mas 	
5500 509. Sulfito do soclio, 25 grammas...

75000 600. Sulfo cyanureto de • ammonio
35500	 purissimo, 25 grammas  -

601. Sulfo cyanureto de potassio,
45800	 gramma 	
25500 602. Sulfonal, 25 grammas 	
25200 603. Sulfurcto de antimonio,
5600 601. Sulfureto de : carbono (puro),

15900	 - kilo 	
45800 605. Sulfurelo de ferro, 1.00 grani-

1TMS 	
606. Sulfureto de potassio, kilo 	
607. Tannalbina, 25 grammas 	
608 . . Tannato de bismutho, 25 grani-

mas "	
609. Tannato de pelletiorina. uma

gramma 	
610. Tartrato de ammonia, kilo 	

85000 611. Tartrato duplo de ferro e po-
tassio, kilo 	  . .

45800 612. Tartrato de potassio e sodio (sal
105000	 o leignotts);
55000 613. Tartrato de potassio
$800 •	 cio), kilo 	

614. Tartrato do potassio (puro), kilo
05800 615. Einetieo ou estibiado, kilo 	

205000 616. Terebenthina de ia qualidade,
kilo 	

617. Te ppina, 25 granimos 	
1.5200 618. Terpinol, 25 grammas 	

619. Thapsia - (em emplastro esten-
45000	 dido), metro 	

620. Theobromitia, 25 grammas 	
55000 621 Titia, kilo 	

622. Triinethylainina, 25 granarias 	
15500 623. Trinitrina (solução 1 'á), vidro
15800	 do. 25-grammas 	
65900 621. Valeriana (raiz), kilo 	

205000 625. Valerianato de ammonio,
35500 •	 gramma-.	
85800 626. Valerianato do ammonio (de
5180	 • Pierlot), vidro 	

027. Valorianato do cafeina,
gra in Ell a,s

628. Valerianato de quinina,

	

o 	
grammas 	

629. Valeriatiato de zinco, 23 graus-
mas 	

630. Vaselina amarela superior, kilo
631. Vaselina branca superior, kilo.

$000 632. Vesicatorio de Albespesres, mo-
46250000050	 tro. 	

633. Visicatorio liquido, vidro
634. Xarope de Easton, vidro 	

$180 635 Xvlol, vidro 	

Balanças Roborvaal do ferro:
1/2 kilo, urna 	  185000
1 kilo, "unia 	

,	
20 ';

2 kilos, uma 	
322 0 00°00?)"	 kilos; unia 	

10 kilos, urna 	  $05000
20 kilos; urna 	  485000

Balanças horizontaes com tampa
marinore:

Da força do 1. kilo, unia 	  30<000
Da força de 2 Mios, urna 	  38-000

., Da força do	 kilos, unia 	  44 O) 0
Da força de 10 kilos, uma 	  625000

•Idem de precisão americanas sensi-
veis a cinco mill'grammas,

.Unia 	 - 1.703200
• Idem - granatarias nickeladas

senis vens
Para uma centigramma, uma 	  45V00
Para chias centigrammas, urna 	  42000
Para cinco centigrammas, uma 	 345000

Idem - precisão com caixa COVi-
draçadirdo • nogneira, toda nickclada

11:2'l0-10
e sensivel:
l'ara cinco milligrammas, uma 	
Para nina millioramma, uma 	  210$ '00

Balatis de vidro, fundo redondo:
3) grammas, uni. 	 	 $:;.10

grammas, um 	 	 3050
425 grammas, uru 	 	 58»4)
231 grammos, um 	 	 $0 O
50) grammis, um 	

1.000 grammas,
4'13:3)1.1-' 1)1(90:2.000 granunas,

3.000 grammas, um 	  ...
, 4.000 grammas, uru  -

Balões de vidro com urna tabu-
lara.:

123 graninm, um. 	
251 gr:immas, um 	
50) graniu/as, uni 	

4.00o genan n las, um 	
2.00) gentffirlaS,

BAIões graduados opugés», fundo
:chato:

100 cc., um 	
2u0 °c ,
250 cc , uni 	
510 cc., uni 	

1.001 cc., um 	
Barbante co.innum,•

,5180
$100

45600

65800

5.100
45500
55500

35100
$800
$500

a5600
55800
15800

5090

5500
5600

$180

45800

5900

55500

$300
35500
45000

$800
5090

15500

585. •

35360
175000

35360
3;360
95000

35000
5200
5180

45500
1$100
15200

(") Os sabonetes devem ser . nacionaes, de
qualquer fabricante.	 - • -	 • -	 .



i

Ou no,de. côr, em c,ó: grénat ou sor-
.	 • las, kilo 	 	 75803
Barbante ' amariam° cai carieis,•
. - caixa da quatro 	 	 65703

Banis de vidro Colla torneira ni-
'ckelada:'
le 1 tros; um 	  24s0no
ZA Wros; um 	  12503)
'Bastões de-vidro do 2 .4 a 30 centime-

tros de comprimento, de cór
Arranca 'ou sortida, duzia..... 3$0))

Batoque le cortiça franenza, cento 	 	 730)0

	

Docatas de rua leLar. para .ui- 	 .
• . gtuantos:
'Em jogos do O .caixas, de .1 a 63

graramis, . g •osa 	  ...	 3;200
Ilaaetas..le papelão para.. - pilril is:

Ordinacias.fraticazas cru jogos de 1 a
60 granimas. grosa 	 	 6$900

. 11egolar is,. com friso de ceie, grosa 	 	 8$0.0
Or Miarias, de 30 a 187 gramam,

vosa..... 	  183003
13or.etas da papelão ( hainburguezas )	 .

para pilulas, com papel lus-
. troso com rotulo preto, Irgos

do .4.a 60 graruaris, &rasa 	  103403
Durettasadesilro : . 	 .	 . 	

Gay ransac, 3 c.'c, uma 	 	 18900
("ar Lume,. 10 c/e. urna 	 	 35rO)
Gay Lussac, 15 ele, u:ua 	 	 35710
Gay Lussac, 20 c/c, uma 	  48 '0)
Gar Lussac, 30 c/e, uma 	  58300
Ga.y l.ris-4ac, 30 c/c, urna 	
lnglezas, 5 e/c, unia 	 	 25,i00
Ing . ezas, 10 c/c, uma 	 	 2;890
Ilualezas, - 15 c/c. uma 	 	 35300
Inguizas, 21 c/c, uma 	 	 .150o0

' Inglazas,. 30 c / e, uma 	 	 5;000
'Inglazas, 50 c/c, urna 	 	 60:10
Molar., .5 c/c, uma 	 	 15190
Mohr., 10 c/c, urna 	 	 3 'AO)
111ohr., 15 c/c, urna 	 	 6;2o0

'111 Mr., 20 c/c, urna 	 	 7500)
Nlolir.. 30 ele, uma 	 	 9510)
31ehr., 3o e/e, unia 	  11.3093

	

Calinhas de barro refractario: *	 .

FE= (viu,' trica ri. 1, 11111 	 	 5220
Pr5:• ma cylindrica ri. 2, um 	 	 31'!O
' ,ó rua cylindlica ir. 3, um 	 	 $550
Frierna cylinkica ri. 4, um 	 	 5660
Fórina cylindrica n. 5, um 	 	 5770
Fórum cylindrica n. 6, aro 	 	 5890
Fórma cylin trica o .'7, um 	 	 181 NO

. Fórina eylinarica n; 8, um 	 	 13310
Cadinhos da barro refractado:

Fórum conica li. 1, um 	 	 $1.80
Forma couica ri. 2, um 	 	 8-.9)
Fórma conica n. 3, um 	 	 8500
Fórum conica n. 4, um 	 	 $6,30
Fó na conica ri. 5, um • , 	 	 $880
Fórana coniaa n. 0, um 	 	 $900
Fórma C011iCa Il . 7, um 	 	 15100
ró 'ma couica n. 8, um 	 	 1.531)
Fólna conica. n. 9, uru 	 	 15410
Fri:rtia c)nica ir. 10, uni 	 	 156;9
Fórnia, triangular ri. 1, uru 	 	 $1 O

' Fórina triangular ri. 2, uni 	 	 5610
Farina triangular n. 3, um 	 	 1.8100
Fórma triangular n. ,1 uru 	 	 183 O
Fórum triangular n. 3, um 	 	 la;760
Fó mia triangular ri. 6, um 	 	 253)0
Rima triangular n. 7, um 	  25810
Fó.ana triangular n. 8, rim 	 	 35210

Ca linhos de porca:liana com
tampa:

Fórma conica n. 1, um 	 	 $39)
Fórrna clinica n. 2, um 	 	 $410
Fôrma con • ca n. '3, uru 	 	 $500
Fórnia conica n. 4, um 	 	 5360
Forma conica u. 5, uru 	 	 5660
Fórum conica n. 6, um 	 	 8800
Fôrma conica . II. 7, uru 	 	 15080

Caixas para roactivos:
Cpin tampa, tendo 35 vidros do 123

grammas, esmerilhados, uma 1:u0Q?,

22$80)

29310)

53300
Canoas de vid'ro (naeionaes) tamanho

menor, duzia 	 	 45100
* Calices com pó o bicos para en-

saios:
De 15 grama-ias, um 	 	 $400
Do 30 gra.mmas, uru 	 	 $500
De 60 granuria-4, uni 	 	 8700
De 125 gramina.s, uni 	 	 8000
Do 250 gramam, um 	  15300
Da 500 gramma% uru 	  15900
Da, 4. n 00 zramma. z, uni 	 	 23200

, Camnanas da vidro:
ró ma alta para 501 enrimas, uma 35000
Fórrna alta para 1.000 granimos, unia 38500
Forma alta pa , ai . 1 . 500 gra rumas urna 4s000

Canaeas de louça com bico e aza:
Não graduadas, de 250 gramma.s, unia 25100
Não graduadas, da 300 grani ma s. uma 23800
Não graduadas de 1.000 grannuas,

rima 	 	 38300
Não graduadas de 2.000 grammas,

uma 	  63100
Canecas de louça para infirsõas,

com tampa, aza e bico:
De 250 gi •anunas, unia 	 	 35600
Do 500 grammas, uma 	  55'k00
De 1 ongrammas, urna 	  75800
Do 2.000 grainmas, urna 	 	  123500

Canecas do pireellana graduadas
de 123 grammas, uma 	  25600

De 250 gramnris, urna 	 	 35300
De 500 gramaras, uma 	  mal)
De 1.'100 grammas, uma 	  85100
De 2.000 granimos, uma 	  135200

Ca psulas de poreella na, cena tara-
ria e com cabo, fundo chato:
N 4 a 210 graminis, uma 	  25b00
N. 3 a 300 urammas,, uma 	  35600
N. 2 a 150 gcuninas, uma 	  4200
N. 1. a 1.000 grammas. uma 	 • 35200
N O -1 1/2 litros, uma 	 	 03200
De 125 grammag , uma 	 , 23109

Capsulas do porcellana, com bico'
fundo roclonlo (porcellana supar:or
do Bayeux):
Diametro 50 m/m, urna 	 	 5810
Diainatro 75 in/ • n, uma 	 	 18000
Diamatro 81 rnán, urna 	 	 15100
Diarnntro 97 mini, uma 	 	 15';60
Diametro 110 mim, uma 	  18900
Di inch.° 123 mio, uma 	 	 2';1•10
Diammtro 140 mini, urna 	 	 95690
DianuiPo 130 ruim, urna 	 	 3Y00
Diametro 107 mim, uma 	  38800
Diamatro 197 ruim, uma 	 	 58000
DilmetrO 223 mio, uma 	 	 65900
Diametro 250 mim, urna 	 	 98600
D'ametro .305 m/rn, uma 	  1.15,n0
Diamelro 333 mim, uma 	  1.65200

Capmlas da vi Iro findo rodondo,
com bico:
De 130 granunas, uma 	 	 8110
Da 250 g• 'animas, uma 	 	 15a0 i
Do 371 grani:ais, unia 	 	 1870)
De 509 gai LM Mas, uma 	 	 2;10)

Capsulas da fera esmaltado:
.De 12 e/m, urna 	 	 1.3101
De 11 chn, uma 	 	 11000
De 16 chn, unia 	
Da 18 c/rn, unia 	
De 20 c/rn, nina 	 	 :18a00
D.; 22 c/in, uma 	   45100
Do 25 c/m, unia  •	 55900
Do 30 c/m, urina 	 	 758)0

Capiulas a Daiiho Maria:
Deposito.do cobre com torneira e ca-

psula de po •cellana, Ilayeux
dianietro de 167 na/ai, 500
gramas, lima 	  128000

183800
_

218003
Diametro do 280 qu itn, 2 litros,'

urna 	  258000
Diametro do 305 na/nu, 4 litros,

unia 	  283000
Chaleiras do cobre para tampadas

Berzelius uma 	 	 33100
Colheres de chifre 3 tamanhos, unia 15'k40
Colheres de osso 2 tamanhos, uma	 $960
Colheres cio poraillana para chá, uma 	 8720
Colheres para sobremesa, uma—.	 8840
Colheres para sopa, urna 	 	 $900

Colheres da vidro da Bobearia,
meio criastal, superior:
Para chá, uma 	 	 59.30
Para sobremesa, uma 	 	 18140
Para sopa, uma 	 • 28100

Corta-raizw: -
Francez,.laruina do aço com cepo de

madeira, pequenos, uru 	  imon
Grandes, inn  • 	 213000

Conta-gottas de vidro comia rolha
esmeril:
1)o cór branca, azul ou amarella 10

grammas, cento  • 	  313000
Idem, idem 13 grammas, cento 	  375'03
'dein, ideai 30 granulas, cento 	  421800
Idem, idem	 grammas, cento 	  495100
Conta gottas graduados, um 	 	 $603
Copos do vidro (nacionaes) proprios

para agua, (luzia 	 	 73000,
Copos graduados, de vidro, com

pó o bico:
De	 13 graniu-ias, um 	  " 13300
De	 30 gramma,, um 	  18810
Do	 60 .gramuns, um 	  25200
Do 125 granulas, um 	  3S00
Do 230 grammar,, um 	  3S800
DO 500 grammas, mu 	  45000
De 1.000 , graniums, inn 	 	 65500

Crystallisadorcs, fôrma cylindri-
ca
De	 30 grarnmaz , um 	 	 $800
De	 60 granimast, um 	 	 8910
1)e 125 gra minas, um 	 '.	 18930
Do 230 gramnias, um 	 	 Isca
Do 300 geammas, um 	  15500
De	 1 litro, um 	 	 1.8810
De	 2.1itros, um 	 	 	 21300
Do	 3 litros, um 	 	 35910
De	 4 litros: uni 	 	 3501(1

Cubas de porcellana para. nica'-
cuido: •	 .
De 210"1 /12, urna 	  12'7'00
Da 230 m/la, uma 	  16;a10
De 300m/al , -uma 	  221801
Do 3.3'. n,/m, uma 	  311;800

Cabas rectangulares de vidra
para photographia:
Pequenas, uma 	  - 3 VI lo
WrIbts, uma  • •	 45890
Grandes, urna  •83rkon

li

Densini&ro para liquidos mais laves
que a azoa. rui - •	 15800

Idem para liqui los mais pesados

Hem para licores, uni 	

 138 :00 (9)a agua, um 	

Idem de'metal para xaropes, uma 	  1.033888000000

fdem para sles, uru 	

Idem para xaropes, um 	

Destazadores de vidro:
Simples, - seu: tormeirasalani tubulura, •	 -

1/2 litro, mu 	 	 08803
Snples, sem torneiras nein tubulura,

um Urro, uni 	  138500
Simples, sem torneiras nem tubulura,

deus lixos, uni 	  iM85b

Som tampa, para 35 vidro', idem,
- urna 	

Sem turma, para 33 vidros, de 60
grammas, uma 	

Calices de vidro (nacionaes) tamanho
maior duzia	 -

Diametral de 197 miai, 730 granirias,
unia 	

Diainetro de 223 ai/ai, 1.000 grato-
mas, uma 	

Diametro de 230 tu/ai, /.• 1/2 litro
• rima 	

'
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Espatulas de aço, flexivel, ingleza:
De 2 pallegadas, uma 	
De 3 pollegadas, uma 	
De 4 pollegadas, uma 	
De 5 pollegadas, uma 	
De 6 pollegadas, uma 	
De 7 pollegadas, uma 	
De 8 pollegadas, uma 	
Do 9 pollegadas, uma 	
De (0 pollegadas, urna 	

Espatulas de marfim:
Sortidas, uma 	

Espatula.s de osso:
20/22 e/m, uma 	
23/21 c/rn, urna 	 .
23/26 c/na, uma. 	
27/28 c/m, uma 	 .
Espatulas de vidro, uma 	

P

Filtradores de lã, forma chapéo,
sem costura:

De (litro, um 	
De 2 litros, um 	
De 3 litros, um 	
De 4 litros, um 	
4)e litros, um 	
De 6 litros, una 	

Fogareiros para gaz:
Circulares de ferro, para baleias, re-

tortas, etc., um 	
Pequenos para todos os usos, um 	;	 -

Uma 	
Fórnos de barro refractario:

A reverbéro, de 16 c/rn, dia. mint.,

De 22 c/rn, Main. int., um 	  322100900°

um 	
De 19 e/na, diam. int., um 	

De 25 c/m, diam. int., um 	  385000
Para tubos de 16 c/m diam. int.,

um 	 	 165000
De 19 clm diam 	  int., una 	  2.)3000

Quadrados para ensaios e para
esmaltar, com as competentes num-
fies:
N. 1, um 	  

441.1830100N. 2, um 	
Para fundição _de metaes pre-

ciosos:
N. 0, um 	  205900
N. 1, u 	 	  245230m

Frascos de precipitar, fórma co-
nica com bico:
Para 1 litro, um 	 	 45300
Para 2 litros, um 	 	 15030

Frascos de Woulf bitubulados
para lavagem de gazes:
De 230 gramma.s, um 	  18300
De SOO granunas, um 	  15800
De 1.000 gramrnas, um 	  25100

Frascos de Woulf tritubulados:
De 250 grarnmas, um 	  48700
De SOO grammas, um 	  2.200
De 1.00) grammas, um 	  25700

Funis de vidro, fórum
De 13 granaras, um 	 	 5360
De 30 granulas, um 	 	 5430
De 69 granaras, um 	 	 ;;180
De 123 gramrnas, um 	 	 5000
De 230 grammas, um 	 	 $720
De SOO grammas, um 	 	 5000

Funis raiados, de vidro:
De 123 grammas, um 	  15100
De 230 granunas, um 	  15110
De 500 grammas, um 	  15800

Funis de vidro com torneira de
-vidro:
De '230 grammas, um 	 	  45800
De 500 grammas, uru 	 	 65000

5000 De 1.000 granamas, um 	  85100
5720	 Funis de massa, inglezes:
5810 N. 1, um 	  15200

(5300 N. 3, uru 	  48880
1530015200 N. 2, um 	

1 410 N. 4, um 	  23010
18080 N. 5, um n 	 	 3$710
25190 N. 6, um 	  45100
33300	 Funis do massa, inglezes

N. '7, um 	  50030000
35200 N. 8, um 	

N. 9, um 	 83800
5960 N. 10, um 	  125100

15200	 Funis de borracha, vulcanisada,
15110	 -. superiores

35650

	

590 granaras, uru 	

15680	 123 grarnmas, uru 	 	 23690
15200	 250 granulas, um 	

4.000 granaras, um 	
 5%80000.

Furador de rolhas, cobro, em séries

	

do cinco, um 	  75290

G

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc.;

Forma comprida
187 grammas, cento 	  215000
230 granaras, cento 	  305000
310 granaras, cento 	 	  365000
360 gramaras, cento 	  385009

	

135500 400 grammas, cento 	  435903

	

.45200 500 gramruas, cento 	  525800

Graes de vidro com as compe-
tentes mãos

13 grannuas, um 	 	 $810
30. g ;amolas, uru 	 	 15080
6) granaras, um.. 	  15300

12$ grammas, um 	 • 28100
950 granam is, um 	 	 35210
SOO granaras, um 	  5540

1.00(1 g .animas, um 	 	 75200
Graes de marmore

De 250 grammas, una 	  165000
De 300 grannwts, ann 	  101000
De 1.0)0 grammas, um 	  235000

G rites de massa, inglezes
De n. 1, um 	  .25750
Do ri. 0 , um 	 	 35300
Do ra 0, um 	 	 35960
De ir. 4, um 	 	 45840
De n. 5, um 	  65380
De n. 6, una 	 	 75480
De th 7, um 	  959)0
Deu. 8, um 	  (25100

Graes de parodiaria, superior
.	 qualidade, pequenos, para

ensaios
N. I, um 	  35600
N. 2, um 	  483)0
N. 3, um.. 	 	 55800
N. 4, um 	 	 8 ,. 00
N. 5, una 	 . 108800
N. 6, una 	 • 1481 )0
N. 7, um 	 • 21,600
N. 8, um 	 • 28,5800,

Lacra ern pães para garrafas, cucar-
miado, azul, verde, amarello;
kilo 	

Lacto-r'ensimetro mio Quevenne, um 	
Latiria mias para microscopio, cento 	

Limpadas de vidro para a,lcool,
fórum cylindrica

Grandes, uma 	
Médias, uma 	
Pequenas, Irina 	
Lampadas de cobre para alcool, uma

Matraz ou balão de fundo chato:
De (39 grammas, um 	 	 5650
De 123 granunas, una 	 	 5800
De 23) grammas, um 	 	  15030
De 500 granaras, um 	  1500
De 1 litro, um 	 	 253,10
De 2 litros, um 	 	 35200

Nomenclaturas ou rolados para
vasilhame de pharmacias:

Simples, pretas, collecçâo de 412 	  585000
Simples, com frizes dourados, collec-

ção de 412 	  1105000
Bronzeadas, colleeção de 412 	  1288000
Douradas, collecção de 112 	  2083000

Papel tornesol para reactivos, caixa 	 	 25200
Papel chitado, chinez, com lustro,

resma 	  285000
Papel chitado, chino; sem lustro,

resina 	  205000
l'apel de filtro Prat Dumas, brami-

co:
Redondo, dobrado, 100 folhas 	
N. 23, 100 folhas 	
N. 40, 100 folhas
N. 45, 100 folhas 	
N. 50, 100 folhas 	

Papel de filtro Prat Dumas,
pardo:
N. 33, 100 folhas 	
N. 40, 100 folhas 	
N 4$, 100 folhas 	
Papel porgainitt;in, branco, kilo..••
Pai cl pergaminho de ceras, kilo 	

. Deslocadores de vidro:
rAM tubulnra, mas com torneira,

1/2 litro, um 	  113100
Som tubulura, mas com torneira, um

litro, um 	 .	  165800
Tabulado e com torneira 1/2 litro,

um 	  1GS800
,Tabulado o com torneira um litro,

um 	  1.05200
Tabulado e com torneira dons litros,

um 	  215000
rubulado e com torneira tres litros,

um 	 , 	  315000
Tubulado e com torneira quatro li-

tros, um 	  335500
1)e ,secadores de Scheibler, um 	  75800
Dessccalores de campana com placa

de vidro esmerilhado, um 	  155500
Discos para pilulas, fiai, ebano, um, 125000

E

Eseov,..2, para tubos, cabo de arame,
duzia 	 	 SS000

Idem para vidros, duzia 	 , 75000
Esponjas:

Ilegulares, 22 escolha, kilo 	  1085000
Tinas, 1 2 escolha, kilo 	  2805000

Qualidade ,Antille, fina, em cor-
dões de duzias:
N. 191, L a 	  1415030
N. 195, kilo 	  1695000
N. 196, kilo 	  1805000
N. (98, kilo 	  1923000
Ns. 194/197, o kilo, sortidas, kilo 	  10830)0
Qualidade inferior para lavagens de

mesas, etc., kilo 	 • 5;25800
Estanho em laminas:

Pacote grosso, n. 4, meio kilo 	 	 35600
Pacote meio grosso, n. 6, meio kilo 	  35900
Pacôte regular, 11. 8, meio kilo... 	 	 45100
Pacote meio fino, n. 10, Meio kilo 	  45100
Pacote fino. n. 12, meio kilo 	  45600

, Pacote muito fino n. 14, meio kilo 	  45890
Estantes para tubos de ensaios,

madeira torneada :
Para 6 tubos, unia 	  3$B30
Para 8 tubos, uma 	  35600
Para 12 tubos, uma 	 . 	  45100
Para 16 tubos, uma 	  55800
Para 24 tubos, uma 	 , 	  65600
Estufa Gay-Lussac de cobre, uma 	  925000

Fôrmas para pastilhas (ferro ba-
tido):
Bodondas, em séries de ires, uma 	 5950
Umes, cru séries de troa, uma 	 	 5960
Com mola redonda, uma 	  85000
Formas de buxo para pós de Seidlitz,

$UO

ordinarra:

•

23100
45300
55700
651100
85100

103800

15200
35000
95000

25200
25030
ISSOO
25100

25400
35200
35900
55000

15600
15800
25400
53400
85009
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Pedras para unguentos ou po-

madas:

	

Louça, lisa, uma 	 •	 33900
Marmore, branco, uma 	  81.000
Pellica para emplastos, inna 	 	 43000
Peneiras de seda, francezas, de.supe-	

.

'	 rior qualidade dou. 40 a nu-
mero 120, urna 	  73301

Peneiras francezas de latão:
De n. 20 a ir. 80, uma  •	  - 73500

Peneiras francozaS do cabano: •
53100De crina de Veneza, uma 	 	 a

De crina preta. uma 	 1 43300
- Pesos de latão:

Do uma granuna, uni 	 - -•	 $oa
De 2 gramam, um 	 	 3110 .
ho 5 geammas, um 	 	 $430
De 10 gramaras, um 	 .1

$5433600Do 2 ) grammas, una 	
Do 50 

"
0-ramnias, um 	 to..	 $350

De 100grainmas, uni 	 	 $880
• Em cepo de nogueira:

Para 10/0 gramaras, cada cepo.-- 05S310°0°
Para sno gramaras, cada cepo 	

Para 2090 grammas, cada cepo 	  123100
Para 300) gramaras, cada copo 	  015210
Para .10 kilos, cada cepo 	  413800

. Piluleiros de Mahavny, inglezes:
Com rodas para 4.2 pilulas, um 	  215100
Para 18 pilotas, um 	 • 213310
Para 21 unias, um 	  983700
Para 30 [titulas, um 	 	  425000
Para 48 pilula.s, um 	  , . ...	 50380)

Pinças diver4s p ira tubos do en-
saios
D',) madeira, uma	 - 13300
Dr metal, unia 	 	 13693
Pinças do madeira o pegador do me-

tal, ti-na 	 	 13900
Pinças de .11ohr para p-essão conti-

nua.,de tubos de borracha,
uma 	  1.3100

Pipettas de vidro, graduadas:
Até 13 c/c, uma 	  23800
Ata 20 c/e, urna 	 	 3$2)0
Até 25 e/c, um 	  33690
.Até 30 c/c, uma 	  43200

Potes do louça branca sem tam-
pa:
De 15 gramrnas, cento 	 • I ..... II	 73800

95100.De 3) grunmas, cento  . 	 .
De 60 gram:nas, cento 	 • ,, 135000
De 9) gram nas, cento 	  143900

Do 250 gramtnas, cento 	  28$60
• 173000

1
De 125 geamtnas, cento 	

Potes de louça branca com tampa
) baixa para pastas do dentes, etc.:

De is grammas, cento 	
2377333)0000Do 3 . ) gramtnas, conto 	

Do 50 gramaras, canta 	 	  433000-
Peles de louça branca com tam-

pa, Watt alta para unguentos:
De 15 gramaras, cento 	 	  223000
De 30 grammas, conta 	 	  363030
De 60 gramaras, cento 	  46300)
De 9) grammas, cento 	 	 .. 38310a
De 1.23 gramaras, cento. 	 	  723000
De 250 gramaras, cento 	  1.1.0; )0)
Do 50a grammas, cento 	  2055000
Do 1000 /armilas, cento 	  3603100
De 2000 gramaras, cento;.,.,, 	  4503030

- Potes para plural:cias, louça
branca, tampa pyratuiclal:
De 6) gramaras, cada um 	 	 $480
De 125 gra.minas, cada uni  •	 soao
De 250 grammas, cada um 	 	 3810
De 300 grammas, cada um 	  13200
De 100) gramaras, cada um....., 	  13800
De 2000 paintnas, cuda um.. ..... 	 	 33000

Porta-burettas de madeira:
Para 2 burettas, um ...... 	 •	 53190
Movei para 12 burettas, um.. ..... 	  ' 1131 )0
Porta-tios de ferro com pé, um. 	  33400

Pita-fanis de madeira com uma ar..	 .,

gola, um.,..,.......... ........ .. . 35000

.•
Porta-funis de madeira comduas ar-

golas rua 	
Porta-funis de ferro com troa argolas,

um 	
Porta-funis de forro . com quatro ar-

golas', um  • "	 -1	 • 

Porta antraz dó madeira,
Prateadores de buxo para pilulas:

Grandes, um 	
Pequenos, um 	
Prata em livros para pratear pilulas,

cada livro  •
Prensa para tinturas, com depo-

sito de ferro esmaltado:
Para dou3 litros, uma 	
Para troa litros, unia 	
Para quatro litros, uma 	
Provetas para descascar, um

Provetas não graduados com pé:.
De GO graniras, uru 	
De 125 gramM'au, um 	
Do 250 gratnmas, um 	
De soa graturnas,
Do 1.00) warnmas, uni 	

Provet's graduados:
Do 1.5 gramaras, um 	
De 30 gramaras, um 	
Do 60 grammas, um 	
Do 125 gramaras, um
Do 250 gramaras, um
Do 501 granam, um
De 1.000 g .:amtuas, uni 	
Do 2.000 gramaras, um 	

Provetas para gaz, sem pé:
De 123 grammas, um 	
Do 250 grammas, um 	
De 500 grammas, uru 	

. R

Retortas do vidro tubuladas:
Do 126 granamas, uma
De 250 grammas, urna
De 500 granaram, uma
De 1 litro, uma 	
De 2 litros, uma 	 .-

Retortas do barro refractar:o:
Do 125 graniram, uma 	
De 230 gramaras, unia 	
Da 500 grammas, uma •	•
De 1.000 grammas, uma 	
Do 2.000 grammas, urna 	
Do 2 litros, uma 	
Rolhas de borracha sortidas: sem

• furos, kilo 	
Rolhas de cortiça, francozas: -
Superiores conieas para vidros:

De 4 a 15 gramaras, na. 11 e 12;
cento 	

De 15 a 90 gramaras, n. 13, cento 	
De 130 a 187 grammas, n. 15, cento 	
De 230 a 300 graintrias, n. 17, cento 	
De 373 a 501 gramaras, na. 18 e 19 	

cento. 	
Roihas para meias garrafas: 	 •

- Conicas superiores, cento 	
Rolhas para garrafas:

Conicas superiores, cento 	
Cylindricas superiores, cento

Tamiz do, seda com tambor, um 	
Seda superior forte,
N 50 a 100, um 	
Seda dobrada, um 	
Tamiz uma soda e urda crina com

tambor, mu 	
Tecidos de ferro páfá. Mortas, bàlões,

etc., metro 	
Tecidos de metal para retortas e ba-

lões, metro 	
; Tubos Co borracha encarnada,

4uperior:
Diarnetro interior 4 mtn, metro 	
Diametro interior 5 m/% metro.. 	
Diamotro interior G mim,.	 .

Diametro interior 7 mia' metro  ' -
53800 Diatuet ‘ o in'erior -8 m/m , metro 	

Diametro interior 9 m/fa, metro  •
103100	 Tubos. _do , .bor:acha encarnada,

superior:
153t3e0 Diametro interior 10 .m" metro 	 	 55:.i.00
53800 Diametro interior 11 mi'', metro 	 	 65500

Diametro interiar 12 mia', metro 	 	 '75500
23000 Diametro interior 13 'aim , metro 	
13800 Diametro interior 14 mim, metro 	 	

85200

0
$800 Tubos de lkirricha: . branca para gaz

70:metro.,., 	 . , . , 	 	 8
.	 Tubos de vi lro:

Para chimica 4 mim a 20 D2/m , kilo 	  03000
432001 34)000000 CurvPosara(duti„fzzoii:a ta:...,m. c(.1_ica, in e ntos :

13307,8100 TIR,:eucuutili 	
	 $loo

um	 $GOO

33000	 .çle cominnicação:
suo

1 3400. Do segurança, um . 	 	 1300
13900
33100 

Eia
ir arudnci dessecar,eilci aia
	 $180
r , um 	 	 -13800

15800 1D;:me LUie, b'ugni -"I" " " "
	  23400

23200
23200- Com torneira. de vidro, uni 	 	 45900
23600 Para vaccina, um..., .. 	
35100 Para ensaios,.t2 a -18 c/ de Compri:5018
43 200mento, um 	 . • 23100
55100 Para ensaios, porém graduados, mu.. 33200

065S(63000 De 14 a 28 m/% uni 	 ..	 330000
Tubas do porcellana esmaltada:

Tripeças do ferro e latão para retor-
tas, balOes, etc., uruá	 ''•	 254.00

V
Vasilhame completo, com rotules

de cry-stal adaptados ao frasco:
De bocca estreita- do 123 gramaras,

($000	 collecção- do 350...  "	 0803C0)
15100 ire bocca estreita. do 250 gramaras, • •
15900	 collecção de 350 	 	  9805003
23400 De bocca estreita do 330 gramaras,
33000	 collecção de 350. 	  9803000

De bocca estreita do 1.000 gramaras,
13200	 collecção do 350 	  0805000
1$600 De bocca estreita do 2.000 gramaras,
23 0000805000callecção de 350 	
23500 De bocca larga de 125 granir:Um,
33400	 collccção do 350 	  9803000
45300 De bccca larga de 230 gramas,

collecçãu do 3311 	  0803000
385000 De bocca larga do 580 grammas,

crllecção de 350 	  G80$000,

$810 De bocca larga de 2.000 grammaa,

$960 . De bocca larga, de 1.000 gramaras, 080-.5-
colleção de 350 	  080300

0n

colleção do 350 	 	

0

4$ 09 12 vidros para oleos de 1.000 gratnmas
13200	 e 18 compateiras, collecçã,o do

350 	  980$000
13110Vasos para fetos, com rolha esmeril, 	 •

	

.	 .
• uni 	  325000

15680	 Vasos ou copos da Bohemia para
ensaios:

13830 tasos em jogos de GO a 1.000 gram-
23160	 mas, collecçâo de seis 	 .

Vasos tabulados mu baixo:
1.000 grammas, um 	 ..*:.

183000 2.000 gramaras, um 	
133800 Vasos florantinos ou recipientes fio-
153000	 rentinos, um 	
453600 Vasos de vidra para urina, um 	

Vidrou fórinu comprida, bocca es-:
103800	 treita, sem rolha:

Do 8 gramaras, cento-	 - . — 
75800 De 60 grammas, cento 	 - 95100,

Vidros brancos, bacca
m	

estreita.,
t43300	 se rolha, redondos:

11) 30 grammas, canto 	 	 - ---:, tst10
De 43 graminas, cento 	 • 	 9530

13800 De 60 geminas, cento 	
2000 De 90 geminas, cinto 	

..

23800
35100
45500
• . •

23000
13800

$960
13200
1.5700

8$000:

3$200
43500,

lkssod,



Assucaren os de granito para 1/2
litro, um 	

2. Assucarett os de granito para 1 li-
tro, um 	

3. Assucareiros de porcellana para
1/2 litro, um 	

Assucareiros de porcelana para
litro, um 	

5. Bacias de granito de 0,33 em. do
bocoa, uma 	

6. Bacias de porcelana de 0,33 cm 	
de boeca, uma 	

7. Bules de granito para 1 litro, um
8. Bules de granito para 1/2 litro,

um 	
9. Bules de porcelana para 1 litro,

um. 	 • .. 	
10. Bules de porcellana para lia litro,

1.
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	 783)00 18.
1253000

35000 20.
33800
63000 21.

i tio $55 grarms, cento 	  195200
110e 187 granadas cento 	  913600

' D.0 10 grimná, cOnto.. ....... o 	  215000
De 30 gi'amolo, cento 	  26$400
Dp 10 grammáS, cento 	  33$000
D. 5 goirnmas celoto  '	  365000
Do 00 gral:mas, cento 	  495500

VidroS de bocca largsa, Sem rolha -
_	 braneb,a, fôrma redonda;

i 45 .trammas, cento..., 	  105800
9$00Q
65000

4$800
53400
53800

2 gramo:4, centp

	

4 gratnniàs, cento 	
8 grammà, cerito....s.. • 	

	

15 grammas, cénto 	

	

30 grammás, cento 	

	

è 60 grammas, Caritó 	 12$000

e 44 gramtnas, çento 	
1.4;60.0

	

p 90 grwmas,-cento 	

Dg 187 qrammasí tento 	  215000
18$000

13 ' g50 gl.ammas,-eóntp 	  285830
pe310 gramaras, cent6	 ..1, 313000
De375 grammas; tonto 	  383100
De 500 gram mas, cento 	  555000

Vidros de ciares amarella ou azul:
Dp 24 grammas, cento.... 	  53500
De 15 grammas, cento 	  63500
1:te 30 grarnmas, cento.... 	  93100
De 60 grammas, conto 	  115700
De 123 gramniâ, cento 	  18$210
De 230 grammas, centrz 	  313200

Vidros com rolha de esmeril,
bocca estreita, brancos, fórma re-
donda:
Cre grammq, cento...., 	  283000
Dp / kl'amrdas, cento 	  305000
De 8 gramou, cedo.., 	  313200
Do 10 grammas, cento 	  455000
úe 30 grammas, cento., 	

664035080000De 60 gramtnas, cofito 	
De DO grammas, cento 	 	  685500
De .125 granito:as cento 	  743030.
De 187 gramaras, conto 	  915000
De 250 grammas cento 	  1103000
Do SOO grammas cento 	  1323000
De 1 litro, cento 	  1855000
De 2 litros, cento. . 	  , • 	  2735000
De 3 litros, conto 	  36130)0
De 4 litros, cento.. 	  4943000
lie p litros, cento 	  5853000

Vidros da mesma fôrma, de côr
amarela ou. azul: .
De 4 grammas, ecrã 	  313500
De 8 grammas, cento 	  333030
De 15 grammas, cento 	  475000

,De 39 gratnrnas, cento 	  523000
De GO grampas, cento 	  •60000
De 90 gramo-ias cento 	  "053000

Vidros Coro rolha de esmeril,
.bocca estreita, .côr amarela ou azul,
fórma redonda
De 125 gramaras, cento 	  783003
Do 230 graUILUBS, , cento 	  12$300)
De 500 grammas, só amarelo, cento 	  (433)00
De 1.000 gramaras, só amarelo, conto 1903009

Vidros brancos com rolha de vi-
dro, ipeca larga, fórum redonda:
De 2 grammas, cento 	 293000
Do 4 gramrnas, cento 	  31000
De à granarnas, cento 	  323000
De (5 grammas, cento 	  453)00
De 30 grammas, cento 	  603300
Do 60 grammas, cento 	  6150)0
Do 125 gramtuas, cento 	  685500
De 230 grammas, cento 	 . 1103003
De SOO grammas, cento 	  1433000
De 1.000 grau-nas, cento 	  20$)00
De 2.000 grammas, cento 	  31030)0
Dc 4.000 grammas, conto 	  5505000

Vidros com rolha de vidro, bocca
Larga, fórma rodou ia de c& ama-
rena f
Do 15 grammas, cento 	 	  4730)0

	

o 3() grammas; cento 	  5?.5300

	

pUrammasi cento 	
-	

- 603030
 - •

35030

$900

A. F. • de Sá g. Comp. - Rua da Assembléa
71; 42

1. Cigarros . do fumo «Goyano», pi-
cado papel de ia qualidade,
milheiro  .

2. Cigarros de, carteirinha, marca
«Veado» ou «Sport», milheiro

3. Cachimbos de barro, duzia 	
4. Fumo em Mo, kilo 	
S. Forno aGaYano», picado, kilo 	
6. Fumo «Rio Novo», desfiado, kilo 	
7. Fumo «Goyano», desfiado, kilo 	
8. Fumo «Semillaa, era pacotes do

25 gramaras, kilo 	
0. Fumo • ordinario picado e des-

fiado, kilo 	
10. Papel para cigarros de fumo pi-

cado, milheiro 	
11. Papel para cigarros de fumo des-

fiado, Milheiro 	
12. Papel ordinario para cigarros,

milheiro 	
13. Rapé, libra 	

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não esteja Medindo nesta lista.

.GRUPÓ 10 - LOUÇAS E PORCELLANAS

Fontes Garcia 4. Comp. Avenida Passos
ns. 105 e 109

13190

23400

(5990

23800

5$00)

65030
35750

15990

33350
11 .

12.

13.
(4.
15.

16.

17.

• 0,10 cm „, uma
30. Manteigueiras de viiro do 0,03 cm 	

uma, 	
31. Manteigueiras de crystal de

0,1.0 cm., urna 	
32. . Pratos de granitos findos ou ra-

zos, .duzia 	 	 93300
33. Pratos cobertos de granito, ovaes,

de 10 pollegadaa, duzia 	  035000
31. Pratos cobertosde granito, ovaes,

de 12 polegadas, duzia •	  653000
33. Pratos cobertos de granito,

ovaes, de 11 polegadas; do-
Zia á 	  773000

36. Pratos do porcelana, fun los ou
razos, duzia 	 •	 203000

37. Pratos cobartos de porcelana,
, ovaesole 10 polegadas, (luzia. 573500

38. Pratos cobertos de porcelana,
ovas, de 12 pollega lts, duzia 703000

30. Pratos cobertos de parcll arta,
ovaes, de 14 pallegafas,duz:a 80$000

40. Pi.atos do sob:o:usa, granito, •
duzia 	 	 85000

41. Pratos do sabromcsa, parcellana,
duzia 	 183000

42. Terrinas de granito, ovaas, do 10
polegadas, uma 	  	  63800

43. Terrinas de granito, ovaes, de 1.2
polegadas, nma.. 	 	 7;10)

41. Terrinas de granito, motes, do 11
pollegadas, uma 	  113000

45. Terrinas de porcelana, ovaes, de
10 pallegadas, uma 	 	 93750

40. Terrinas de parcellana, ovaes,de
12 polegadas, urna 	  115103

47. Terrinas de poreellana, ovaes, de
11 polegadas, urna 	  12.5000

48. Tijellas de granito, de 10 centi-
metros, uma 	 	 5710

49. Tijellas de granito, de 12 emiti-
metros, • uma-	 	 5980

30. Tijellas de granito, de 1.1 centi-
rnatros, • urna  •	 	 ,13180

31. Urinóos de granito, de 21 centi-
metros, um 	  43100

52. Urmóos de porcellana, do 24 can-
tirnetros, um 	 •	 ,	 73.100

Os proponentes, além dos artigos constantos
desta lista, ficam obrigaaoa a fornecer, pelos
preços çstrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ram ) de negocio e
que não esteja incluido nesta lista.

cauro 203 - MATERIAL E OBJECTOS PARA
ELECTRICIDADE

Fontes Garcia Comp. - Avenida Passos
ns. 105 e 107

1. Doteros para campainha electri-
ca,- cento 	 t 303000,

Ee 123 grarnmas, cento
De 20 grammas, cento

Vidros para oleos, francezes, sem
rotulos.
De 1/2 litro, um 	
Dei litro, um 	

	

De 2 litros, um., 	
Vidros para oleos,

rot elos de crystal: • •

	

De 500 grammas, um 	
De 1.000 grammas, um 	
Vidros de 1/2 litro, com rolha de

esmeril, para acidos, tendo
rotulos de crystal, um 	

Vidros de rologio, para ensaios chi-
micos, sortidos em tamanhos,
um 	

rotulados com

305100

125000
130)0
23600
0$003
631)0
65100

85000

5;500

$500

$600

3450
25400

um. 	
Caliccs de vidro para vinho do

Porto, duzia .. 	 	 45850
Calces de crystal para vinho do

Porto, duzia 	 	 93130
Calces de vidro para licor, duzia 4$00)
Calices de caystal, (luzia 	 	 73000
Chicaras o pires de granito para

café, duzia 	 	 73000
Chicaras e pires de . porcellana

para café, duzia 	  103000
Chicaras e pires do granito para

-chá, duzia 	 	 Àoo.

GRUPO 15°-FUMO E ARTIGOS PARA FUMANTE	 27.

35200
43200 23.

23.

20.

Chicaras c pires de poacellana
para chá, duzia 	 • 223000

19. Copos do crystal, sem pé, para
agua, duzia 	 , 	  175000

Copos de crystal, com pé, para
agua, duzia 	 	  253000

Jarros de granito de 0,20 cm. de
altura, um 	 	 03000

22. Jarros de granito de 0,23 cm. de
altura, um 	 	 65900

	

Jarros de porcelana de 0,20 cm 	
de -altura, um 	 .	 53100

	

Jarros de porcelana do 0,23 cm 	
de altura, um 	 	 65100

Moringues de barro com tampa e
prato, um 	 	 15200

Manteigueiras • de granito de
0,08 cm., uma 	 ..... • 15910

Manteigueiras de granito de
0,10 tm. uma 	  (3910

28. Manteigmeiras de porcelana de	 .
0,08 cm., uma 	 	 33150

29. Manteigueiras de porcelana. de
43130

15350

23350
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2. Carvão para lampada do arco,
0,4,23 x 0%005, (luzia 	

3. Carvão para lampada de arco,
• 021,25 X 0%04.5, duzia 	
•4. Carvão para lampada de arco,

0". 30, x0",012, duzia 	
5. Card.() para lampada de arco,

0,20x0 a1 ,037, diria 	
6. Escovas para machina estatica,

duzia 	  45200
7. Fio coberto com borracha n. 8,

kilo 	  35940
8. Fio coberto com borracha, n. 10,

kilo 	  55900
9. Fio coberto com borracha, n. 12,

kilo 	  75900
10. Fio coberto com borracha, u. 11,

kilo 	  ii$000
35000
95300

121500
25500

15330

1$530

2$300
•15700

13599

25400
15100
$150

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, .pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao mesmo ramo do nego-
cio e que na() esteja incluido nesta listai

GRUPO 27 - MADURAS E MALTRATAM DE GONSTRU-

CGR/

José da Silva & Comp. - Rua S. Pedra n. 85
1. Aréa doce, metro cubico 	  105200
2. Barro, metro cubico 	  93900
3. Cimento hydraulico, barrica 	  265800
4. Cimento Portland, barrica 	  203400
5. Cimento Vicat, barrica 	  275100
6. Cimento de qualquer outra mar-

ca, barrica 	  205800
7. Cal do pedra, sacco de 60 kilos 25780
8. Cal de marisco, sacra do 60 kilos 25780
9. Cal de Cabo Frio, sacco de 80 •

kilos 	 	 25810
(O. Cal de Lisboa, sacco do 60 kilo	; 193900
11. Couçoolras de pinho de Riga de

3"x9" em grosso, pé 	  15244
1.2. Couçoeiras de pinho de Riga de

6"x9" em grosso, pé  • 	 25490
13. Couçoeiras de pinho do Paraná

de 3"x9" em grosso, pé 	 	 3424
11. Couçoeiras de pinho do Wester-

wick do 3"x9" em grosso, pé 15140
13. Couçooiras do pinho branco de

3"><9" em grosso, pé 	  15143
(6. Couçoeirs-a de peroba de 3"x1.3"

em grosso, pé 	  0290
17. Couçoeiras de cedro de 3"x13"

em grassa, uma 	
18541°18. Juncçüe3 de barro nacional de 2 

pol. a 12, uma 	  75990
19. Ladrilhos nacionaes, noir° qua-

drado	  85870
20. Madeira do lei, pé 	
21. Manilhas de barro nacional de

2 pois, a (2, uma 	 	 455391400
22. Pernas de serra de 2"x2", pé	 0254
23. Pernas de serra de 3"x4", pá	 $461
24. Pernas do vinhatico de 9"x9",

Pé. 	
23. Pernas de imbuya, de 9"X9". pé 41440440
26. Pernas do peroba de 9"x9", pé 23940
27. Pernas de Gonçalo Alves de

9"X0", pé 	  25840
28. Taboas do pinho do Paraná, de 14,

pé quadrado. 	 	 $22)
29. Taboas de pinho americano, lim- •

po, pé quadrado 	 	 5471
30. Taboas de canela, largas, de 1.*,

duzia 	
63549031. Taboas de canella, estreitas, de 

ia, duzia 	  425930
32. Taboas de canela, de refugo, du-

zia 	 28$403
33. Tabaas de peroba do campo de 

Ia, pé quadrado 	 	 $181
31. Taboas d.o cedro da Bahia, 1/2,

pé quadrado 	 	 $274
33. Tabaas de cedro da Bahia do 1

e 1/4, pé quadrado 	 	 $694
36. Taboas do vinhatica de 1/2 pol 	 ,

pé quadrado 	 	 $271
37. Tabaas do vinhatico do 1 e 114

de pal., pé quadrado 	
38. Taboas de guarabá do 3 pol 	 ,

pé quadrado 	 •	 1:609844
39. Taboas de guarabá de 3 e 1/4

do pol., pé quadrado 	 	 15134
40. Taboas de Gonçalo Alves de 112

pol., pé quadrado 	 	 $261
41. Taboas de Gonçalo Alves do

1/4 de pol., pé quadrado 	 	 $691
42: Tijolos refratarias, milheiro 	  4915000
43. Tijolos Santa Cruz ou de outra

qualque marca, milheiro 	  395800
44. Telhas nacionaos (canal), mi-

lheiro 	  2185100
45. Telhas francezas, legitimas, mi-

lheiro 	 ••3315000
46. Telhas trancam, legitimas, de

vidro, milheiro	 5.4745000
47. Ripas do pinho do Riga, &mia.	 95980
48. Ripas de pinho do Paraná, du-

ma 	 .. • 45540•

49. Ripas para estuque, duzia 	 $300
50. Piras de peroba, serradas, me-

tro cubras 	  1643000
5i. Táras de cedro, serradas, ;te-

tro cubico 	 •	 1695030
52. Urras de vinhatico, serradas,

metro cubico 	  (545000
53. Téras de guarabú, serradas,

metro cubico 	 . 1635000
54. Terras de Gonçalo Alves, serra-

das, metro cubico 	  1335000
Os proponentes, além dos artigos constantes

desta lista, ficam obrigadbá a fornecer pelos
preços ostrictos do mercado qualquer oittro
artigo cotrcernepte aio seu ramo dé àegoeib è
que não esteja =Iludo nesta lisa.

Domingos Joaâuim da Silva &Comp. - Rua

1. Aréa doce, metro cubico 	 • 115000
2. Barro, metro cubico 	 • 105000
3. Cimento hydraulico, barrica... R6Sge
4. Cimento Portland, barrica..... 41.5
6. Cimento de qualquer °Cã,

marca barrica 	  215000
7. Cal do pedra. &réu) de 60 kilof- 25600
8. Cal de marisco, sacco de 50

kilos. 	  25600
9. Cal de Cabo Frio, seca) de 60

kilos. 	 • 25800
11. Conçoeiras de pinho de Riga dO

3x9 em grosso, pé 	  (5000
12. Couçoeleas de pinho de Riga de

6x9 em grosso, pé 	  25300
13. Couçoeiras de pinho do Paraná.

• de 3x9 em grosso, pé 	 	 $403
14. Couçoeiras de pinho de Wester-

wick de 3x9 em grosso, pé 	  15100.
15. Couçociras de pinho branco de

3X9 etli grosso, pé 	  15100
16. Couçoeiras de paroba de 3X13

em grosso, pé 	  15300
17. Couç.oeiras de cedro de 3x13

em grosso, uma 	  175000
18. Juncçães de barro nacional de

duas polegadas a 12, uma 	  85000
19. Ladrilhos naeionaes, metro qua-

drado	 •
20. Madeira de lei, pé 	  8183
21. Manilhas do boxe, nacional de

duas polegadas a 12, uma 	  45300
22. Pefnas do serra de 2x2 pé 	 	 $gso
23. Pernas de serra de 3x41 pé 	 	 $430
24. Pernas de vinhatico de 9x9; pé, 23503
23. Pernas de imbuya de 9x9, pé 	
26. Pernas de peroba dó 9x9, pé 	  atg?
27. Pernas do Gonçalo Alves de

• 9X9, pé 	  25000
28. Taboas de pinho do Paraná do

Ia, pé - quadrado 	 	 5233
29. Taboas de pinho americano,

limpo, pé quadrado 	 	 $420
30. Taboas de canela, largas, de C,

dnzia 	  633000
31. Taboas de canella estreitas, de

14, duzia 	  43$003
32. Taboas de canella do refugo,

duzia 	  29$.030
33. Taboas do peroba de Campos do

ia, pé quadrado 	 	 5Y40
31. Taboa.s de cedro da Bahia, 1/2,

pé quadrado 	 	 $280
33. Taboas de cedro da Bahia de

1/4, pó quadrado 	 	 3700
36. Taboas do vinhatico de 1/2 pol-

legada, pé quadrado. 	 	 $280
37. Taboas do vinhatico de 1 e 1/4'

do polegada, pé quadrado 	 	 $700
38. Taboas do GUarabá do 3 pole-

gadas, pé quadrado 	 	 35000
39. Taboas de Gnarabá de 3 e 1/4

de polegada, pé quidradw±i 1$10.0:-

$100

$400

$400

$400

il. Fio para resistencia n. 12, kilo 	
12. Fio para campainha, kilo 	
13. Fio &salvei, (O ampéres, kilo 	
14. Fita paragon, lata 	
15. Isolador aCapanemaN Oro recto

n. 1, um 	
D. Isolador aCapanemaa, pino recto

n. 2, um 	
17. interruptores de 10 a 20 ampé-

res, um 	
18. Interiores de pilha aErischa, una
19. Lampada incandescente eco-

nomica de systema riEdisono,
do 8 velas, Uh volts, uma 	

20. Lampada incandescente eco-
no nica, do systerna «Edjamp.,
do 16 vélas, 110 volts, uma 	

21. Lampada incandescente coo-
nornica, de systerna «Edisona,
do 1.6 velas, 100 volts, uma 	

22. tamparia incandescente eco-
nom!ca, de systema aEdison»,
do 32 velas, 110 volta, uma 	

23. Lampada incandescente eco-
nomica, de systema ,Eaisono,
de 32 velas, 100 volts, uma 	

24. Lamparla incandescente eco-
nomica, do systema aEdisona,
de 50 velas, 110 volts, uma 	

23. Lampada incandescentn eco-
nornica, de systorna «Edisan»,
do 50 velas, 100 volts, uma 	

28. Lampada incandescente eco-
nom ica , de systoma «EdISOCI
do 103 velas, 100 volts, uma.

27. Lampada incandescente eco-
nomica, de systorna mEdison»,
do 100 velas, 110 volts, urna.

28. Latupada incandescente eco-
uorn:ca, de system% rxEdisona,
do 8 votas, 220 volts, urna 	

29. Lampa . la incandescente eco-
nornica, de systama trEdisona,
do 10 velas, 223 volts, uma 	

30. Lampada incandesceis to econorni-
ca, de system, “E lisona, de 32
velas, 221 volts, uma 	

31. Lamparla lucandesrentocconorol-
ca, de systema .Edison», de 53
velas, 220 volts, uma 	

32. Roseta com fusiveis, 310 volts,
uma 	

33. Reflectores de porcelana, do
o.,23 do diametro, um 	

31. Reflectores de porcellana, de
0",20 de diametro, um 	

33. Sockets COM chaves, 110 volts
. (metal), um 	

36. Vidros para pilhas, .um 	
37. Zinco para pilhas, duzia 	

10390

$703

15W3,

$790

15390

$790

toso3

45200

$700

$700

$703

$700

15300

$300

15300

e S. Pedro n. 54
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40. Taboasde Gonçalo Alves de 2
tpa polegadas, pé quadra-

	

do 	  	
$27041. Taboas do Gonçalo Alves de 1 o 

1/4 do polegada, pé quadrado	 5700
è8. Tijolos rofractarios, milheiro 	 0005000
£3. Tijolos Santa Cruz ou de outra

▪ . qualquer marca, milheiro 	  445000
44. Telhas nacionaes (canal); milhei-

ro 	  220$003
40. Telhas -francezas, legitimas, mi-

lheiro 	  380000
G. Tolhas francesas, legitimas, do

vidro, milheiro 	  6:0005000
47. Ripas de pinho de Riga, duziass. 95500
48. Ripas de pinho do Paraná, duzia 45000
49. Ripas para 'estaque, duzia 	 	 $300

O. Tóras .de peroba, serradas, me-
tro cubicb 	 1605000

51. Uras de cedro, serradas, motro 
cubico 	 	 	  1703000

62. Téras de vinhatic,o, serradas, me-
tro cubico 	  1505000

53. Uras de Guarabú, serradas, me-
tro cubico 	  1005000

64. Téras de Gonçalo Alvos, serra-
das, metro cubico 	 	  1305000

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, pelos
preços strictos do mudado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo do negocio e
que na° esteja incluido nesta lista.

GRUPO' 28°-DESINFECTANTES

• Wernech & Comp. rua Ourives na. 5 e 7
. Acido phopico louro do com-

mercio,la 90°, kilo 	
252. Agua de Labarraque, garrafa 	  2513%0

3. Agua oxygonada, 230 grammas 	  25200
4. Anosol, kdo 	  15000
D. Bi-chlorureto do mercurio (Subli-

mado Corrosivo), kilo 	 205000
6. Carbolina, kilo 	 (5000
7. Cblorureto do caldo, kilo 	 15400
8. Croolina do Pearson, kilo. 	 25000
9; Formol (aldehydo férmico), kilo. 55000

10. Lysol, kilo. 	 103000
11. Naphtalina, kilo 	 MOO
12..Phonol, vidro 	 15500
13. Pastilhas de formol (desinfectan-

tes), vidro 	  tsssoo
14. -Pyrethro (em pó), vidro 	  143500
15. Sulfato de cobre, do commercio,

vidro  t	   25400
16. Sulfato dOterro, do commorcio,

vidro..! 	 	 $550
Fica salvo ao Governo o direito de mandar

vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
reaiontes.

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, poios
preços stricios do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao mesmo ramo do ne-
gocio o que não esteja incluido nesta lista.

-
GRUPO 29"-..-ÁRTIGOS DE AMUARMO

4. J. Pereira de Barbedo-nua de S. Josd
n. 93

•
. Botões de massa, para capa,

8. Botões de osso para camisas,

4. Botões brancos, de osso, sor-

7. Botões de madreperola, polidos

2. Agulhas para machina, duzia 	
1. Alfinete, grou 	

3. Agulhas Lpara costura a mão,

O. Botões de madreperola, polidos

• pequenos, grosa 	

• grosa	

tidos; grosa 	

grandes, grosa 	

papel 	

grosa:	 -

40000

115000

65100.

1$700.

0000

23850

$500

$480

10. Botões do Osso, para c,ollari-

11. Botões de madreperola para ca-

9. Botões pretos para blusas, grosa 550J0

nhos, grosa 	  145000

misas, grosa 	 	  10600
12. Botões do madreperola para col-

lailritás, grosa 	  495903
13. Cadarço branco de linho do

0'2,03 de largura (poça do (O
metros), peça 	

14. Cadarço h:ano° de algodão de
0%05, de largura, (poça de
de (0 metros) peça-- 	  658)0

13. Cadarço encarnado de 0,05 de
largura (poça do 10 metros),
Peça 	 	 	 •	 85190

16. Colchetes, grosa 	 	  35400
17. Chapéos do p' lha nacionaes (fei-

tio cubano), duzia, 	 	 75603
18. Claapéos do palha nacionaes

comrnuns, duzia 	  73000
19. Chinelos do lona e sola de cor- -

-	 da, duzia 	  213000
20. Capim para colchões, arroba, 3S000
21. Crina animal, arroba 	  74$0.10
22. Crina vegetal do Rio Grande,

arroba '	 145000
23. Capachos de cimo, grandes, do

1,10x0,50, um  •	  175010
24. Capachos de cke,o, pequenos, um 125300
25. Colchões de capim, do 1,93 X

-.	 x0,93x0,13, (capa de risca-
do), um 	 ..... (25509-

26. Colchões do capim, de 1,70 x
X 0,70 x 0,1 3 (capa de riscado) 95500

27. Colchões do * crina vegetal,
1,90x0,90x0,13, capa do li-
nho), um  •	 , 	  365000

28. Colchões do Crina vegetal,
'	 1,73x0,70x0,1.3, um, (capa

do linho) 	  301003
29. Dalads de aço, um 	 	 5480
30. Escovas para dentes, duzia 	  191410
31. Escovas para unhas, duzia 	  221100
32. Filó-para cortinados, moiro 	  415000
33. Guardanapos brancos de algo-

dão, 0,50x0,30, duzia 	  105000
31. Guardanapos brancos de linho,

0,63x0,50, luzia 	  205030
35. Guardanapos brancos de linho,

0,56x0,50, 'luzia 	  235500
36. Giz para alfaiate (em caixa do 50),

caixa 	  95690
37. Linha branca ou preta, Clark,

sortida, grosa 	  415010
38. Lã, para trabalhos do agulha, kilo 365040
39. Mosqueteiros «Bilden, um 	  80000
4.0. Mosqueteiros com capitel, um 	  815003
41. Mosqueteiros sem capitel, um-- 70$003
42. Paina de canna onde flecha para

travesseiro, kilo 	 	 15300
43. Pontos do chifre, grandes *para

alizar, duzia 	  235610
41. Pentes do chifre, pequonos, para

caspa, duzia 	  205000
43. Oleados para mesas, brancos, do

4 m,30 do largura, metro 	  125000
40. Oleados para mesas, do obres,

4 m,30 de largura, metro 	  425000
47. Riscado para colchã,o, do 0',67

do largura, metro 	  15300
48 .. Toalhas do algodão, felpudas, para

banho, P1%90 de largura, duma 805500'
49. Toalhas felpudas para rosto, 1%0 • •

do largura, duzia 	  335600
50. Toalhas de a'lgo Ião, lisas, 1%20

de largura, duzia 	  325700
5i. Toalhas do algodao, para mesas,

• 1°1 ,30 de largura, metro 	 	 45700
52. Toalleis de linho, para mesas,

1 1°.80 do largura, metro 	  .433800
53. Travesseiros do paina de flecha,

cnin cana do linho, do 081,80X
X02,43, um	 	  105000

51. Travesseiros de paina do flecha.
com capa de linho, de "40X
X0'°.31, um 	 	 t. 65003

55. Travessoiros de capim com capa
do riscado, de 00,80x0m,45',
uns 	

66. Travesseiros de capim com capa
de riscado, do 0%40 x

desta lista, fica obrigalo a tintinar pelos pra-
ças estrictas do m orca lo, qualquer outro artioo

O proponente, além dos • artigos constantes

concernente ao seu ramo do "nosacio e que
não esteja incluido nesta lista.

Soum Baptista d• C., larga da Carioca n. 9
1. Alfinetes, grosa 	 	 5493
2. Agulhas para machina, duzia... 11;JJO
3. Agulhas para costara a mão,

papel 	  ..
4. Botões brancos, do osso, sortidos,

grosa 	  2P00
5. Botões de massa, para capa,grosa i3$450
6. Botões do. madreperola, polidos

grandes, goesa. 	  41$000
7. 13 otõas	 madreperola, polidos

pequenos, grosa 	  10903
8. Botões de osso para camisas,,

grisa 	  15%3
9. Botões pratos para blusa, grosa 	 	 552J3

10. Botões de osso, para call.iritilidS,
grosa 	  	  10940

11. Botões do malreperola p

▪

 ara ca-
misa, grosa.. 	  123500

12. Botões do madroporola para col-
larinhos, grau 	  525000

13. Cadarço branco de Unhado Om.05
do largura (peça de 10 me- 

tunatros), liaça 	
14. Cadarço branco do algo ião do

0r°,05 de largura (oeça de (0 	
75t.00metros) peça 	

15. Cadarço encarnado do M .05 do
largura- (peça de (0 mutros),
poça 	 •	 8-103

16. Colchetes, grosa 	 	 3stio0
17. Chapéas le palha nacionaes (fei-

tio cubano), dazia 	 •	 7$C0
18. Chapéos do palha nacionaes cota-

muna, duzia 	  7$030
19. Chinelas do lona o sola do corda,

'luzia 	 . 	 . 	  2610o0
20. Capim para colchaa, arroba 	  3 irei°
21. Cr ua animal, arroba 	  774030
22. Crina vegatal 'do Rio Grande,

arroba 	  155200
23. C ., pachoi de céco, grau les, do

1.10x0,50, um 	  17S910
21, Capachos do côo°. pequenos, uru 	  12,100
23. Colchõe,.s.de capim, do 1 .00x •.90

x0,13, (capa do riscado). nna 425400
20. Colchões do capim, do 1,70 x 0,70

x0,13 (capa do riscado), um.	 95350
27. Colchões de crina vegetal. 1.90x

0,90x0,is (capa do linho),iiiii 385103
28. Colchões do crina vegetal, 1.70

•X0,70x0,13 (capa do linho), 32, 
;400um 	

	

n29. ~Les de aço, um 	
	

$00)
33. Escovas para delitos, duzia 	  19S1
34. Escovas para urdias, duzia 	  21,400
32. Filó para cartinados, metro 	  13.13u0
33. Gnardatiapps brancos, do algodão,

0,50x0,30, duzia 	  175000
31. Guardanapos brancos do linho,

0,03x0,3o, (luzia 	  303000
33. Guardanapos brancos do linho,

	

0,50)0,50. 'luzia 	  245000
30. Giz para alraiaro (ena- caixa de

60), caixa 	 	 950

(

	 15700
95010 57. Tapetes de lã, para pés do cama,

um 	  233 4:40
58. Tapetes de ta pira sala, um 	  715000
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37. Linha branca ou preta, Clark,
sortida, grosa 	

38. Lã para trabalho do agulha,
• k lo 	

39. Mosqueteiros «Dizia», um.....
49. Maquete t ros com capitel, uru.
41. Mosqueteiros sern capitel, um..
42. Paina do canna ou de flexa

para travesseiros, kilo....
43. Pentes do chifre, grandes,

para alisar, dada 	
44. Pentes do ch fre, pequenos,

para caspa, duzia 	
15. Oloadoa para- mesas, branco,

1,30 do larguaa, metro 	 ...
46. Oleados para mesas, do caras,

130 de largura, metro 	
47. Riscado para colchão de 011,67

de largura, metro 	
48. Toalhas do algodão, felpudas,

para banho, 1,90 de lar-
gura, duzia 	

49. Toalhas felpudas para rosto,
1,00 de largura, duzia 	

50. Toalhas de algodão, lisas, 1,20
do largura, dada:, 	

51. Toalhas do algodão, para me-
sas, 1,30 de largura, metro

$2. Toalhas do linho, para mesas,
1,80 de largura, metro,

53. Travesseiros de paina ou flexa,
com capa de linho, 0,40 x
X 0,45, um 	

51. Travesseiros de paina do !laxa
com capa da linho, 0,40 X

'	 X 0,34, um 	
53. Travesseiros de capim, com

capa de riscado, cle 0,80 X
X 0,43, um 	

50. Travesseiros de capim, com
capa do riscado, do 0,40 X
X 0,34, um 	

57. Tapetes de lã, para pés de
cama, um 	

58. Tapetes de lã para sala, um 	
O proponente, além dos artigos constantes

desta lista, fica obrigado a fornecer pelos pre-
ços ostrictos do mercado, qualquer outro ar-
tigo concernente ao seu ramo do negocio o
que não esteja incluido nesta lista.

Carvalhal f3. Comp. - Rua S. Pedro n. 132

1.. Alfinetes, grosa 	 ''•'"	 5490
2. Agulhas para machina, duzia... 25950
3. Agulhas para costura a mão,

papel 	  0580
4: Botões brancos, deosso, sortidos,

grosa.... 	 	 15980
5. Botões do massa, para capa, grosa 65500
6. Botões do madreperola, polidos

grandes, gi•aza 	 	  4214000
7. Botões de madreperola polidos

pequenos, grosa 	  1.15801)
8. Botões de osso para camisas,

grou 	  1$800
9: Botões pretos para blusas, grosa 55000

10. Botões de OSSO, para collarinhos,
grosa 	  1.45500

ai. Botões de madreperola para ca-
misas, grosa.. 	  it5900

j2. Botões de madreperola para col-
larinhos, grosa 	 505000

(3'. Cadarço branco do linho do 0,1405
•de largura (peça de 10 metros),
Perra 	  105000

11. Cadarço branco de algodão de
0",03 de largura (peça de 10

• metros), peça 	 ,..
13. Cadarço encarnado de 00,05des

• latgura (poça de (0 metros),
peça 	

1Q. Colchetes, grosa 	
1.7. Chapéos de palha naeionaes(53itie

.• 'Cubana), doia 	   

18. Chapéos de palha nacianaes com-
rn uns, duzia 	

Chinellos de lona o sola de corda,
duzia

20. Capim para colchão, arroba 	
21. Crina animal, arroba 	
22. Crina vegetal do Rio Grande,

arroba 	
23. Capachos do caco, grandes, de

1,1030,50, uru
2. Capachos de côa', pequenos, um
25. Colchões do capim, de 4,90X0,90

mX0,13, (capa de riscado), u.
26. Colchões decapim, de 1,703<0,70

X0.13 (capa de riscado), um
27. Colchões de crina vegetal, 1,90

X0,99X0,1.3 (capa de linho),
um 	 é	  375000

28. Colchões de crina vegetal, de 1,70
X0,70x0,1.3 (capa de linho).
uru 	 .. 	 	 315101

20. Dedaos de aço, um 	 	 $600
30. Escovas para dentes, duzia 	  205490
31. Escovas para unhas, dada 	  230)0
35. Filé para cortinados, metro... 125000
33. Guardanapos brancos de algo-

dão, de 0,50x0,30, duzia 	 • (65600
31. Guardanapos brancos de linho,

do 0,65x0,50, duzia 	  295030
35. Guardanapos brancos de linho,

de 0,56x0,50, dada 	  245000
36. Giz para alfaiate (em caixa de

30), caixa 	 	 • 95700
37. Linha branca ou preta, Clarck,

sortida, groza
38. L1 para trabalhos de 	 agulha,

kilo 	
39. Mosquiteiros «Dizia», um 	
40. Mosquiteiros coai capitel, um..
44. Mosquiteiros seus capitel, um..
42. Paina de canna ou de flecha

para travesseiros, kilo 	
43. Pontes do chifre, grandes, para

alizar, duzia 	
44. Pontes de chifre, peqeenos,para

caspa, duzia 	
43. Oleados • para mesas, branco,

1,30 de largura, metro 	
46. Oleados para mesas, de cõres,

130 de largara, metro 	
47. Riscado para colchão de 00,67

de largura, metro 	 ...
48. Toalhas de algodão, felpudas,

para banho, 490 de lar-
gura, duzia

49. Toalhas felpudas para rosto,
4,00 de largura, duzia 	

50.. Toalhas de algo ião, lisas, 1,20
de largura, duzia 	

Si. Toalhas de algodão, para me-
• saa, 1,30 de largura, metro.

52. Toalhas de linho, para mesas,
• 1,80 do largura, metro 	

53. Travesseiros de paina de flecha,
- com capa de linho, de

0,80)0,45, um 	
Si. Travesseiros de paina de ilécha,

com capado linho, 0,49x0,31,
um 	

55. Travesseiros de capim, com
capado riscado,de 0,803<0,43,
um..., 	

Travesseires de capim,com capa
de riscado, do 0,40x0,34,
um 	 	  15750

57. Tapetes de lã, para pés de
cama, um.. 	  	  235500

58. Tapetes de lã, para sala,
. - um 	  • . 	  725000

Policia do District° Federal

Por actos do 3 do corrente, foi ermos
rado o identificador interino do 12° districto
Policial, Ernesto Soares de Almeida, senda
nomeado para substituil-o Eurico Monteird
de Lemos, tambom interinamente. ,

TRIBUNAL DE COMAS
101. sessao orainaria em 2 de fevareire

de 1917

PRE'3IDENCIA DO SR. DR. DIDIII0 Da VEIGA-Re*
PREMITANTE DO ILLNISTERIO PUBLICO, DR. LEONEfr
MRO-SECRETARIO, DR. RANDOLPTIO PAIVA JIL4,
NIOR.

Presentes os Srs. directores Drs.. Pe iro
Soares. Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.

Reatados pelo Sr. Dr, Pedro Soaras:
Ministerio da Fazenda
Processos :
De pagamento, á conta do credito aberto

p•lo doarei .° n. 9.528, de 21 (I) abril de 1912,
lettra g, da qnantia de 6701754 á Socibtá
Anonyme dos Aciéries d'Angleur, de dife-
rença do cambio relativa a pagamentos que
lhe foram efectua dos, por fornecimantos fei-
tos á Estrada do Ferro Oeste de Minas, em
(9(2.-O Sr. Dr. relator votou pelo registra
da despem. O Sr. Dr. Jesuino Cardoso votou
pela recusa do registro, por não ter havido o
protesto, conforme a jurispradencia do Tri-
bunal. Deu-se vista do processo ao Sr. Dr. Al-
fredo Valladão.

De distribuição dos credites:
Do 59:0623500 á Delegacia Fiscal no Estalo

das Alagoas, para despesas das verbas 3* e 4',
do orçamento de 4916;

Do 450$ e 2:0095 á. no Estado do Rio Grande
do Sul, de 875500 á no de Minas Ganias, de
1205 á no da Bahia, de t:2005 ao Thesouro
Nacional e de 969$ ao mesmo Thesouro; idom
da verba 5a, ladra a, ideni '•	 •	 -

De 3:0665666 e I : 12:4503 ao dito Theseuro.
idem da ve •ba 5', lettra b, idem

De 2215119 á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, idem da verba 17e, idem •

De 3463837 á no Estado de S. Paulo, idem
da verba 28a, idem.

Ordenou-se o registro, feitas as neeessarias
annullaçãos.

Do concessão de montepio civil a D. Maria
da Rocha Vieira, DD. Lucia e Maria Ribeiro
de Azevedo, DD. Isaura Brito de Andrade o
Leozinda Brito de Andrade e menor Adolia,
filha do finado °Melai, aposentado, da Directo-
ria Geral dos Correios, José Dias de Mello.-0
Tribunal julgou legal a concessão do monte-
pio, e autorizou o registro da despesa.

blinisterio da Ias aça e Negoe os Interiores
-Avisos:

Ns. 80 e 81, de 6 do mez passado, rema-
tando as tabelas da distribuição dos credites
destinados ás despiam das verbas 161, i7e,
18e, 194 e 234 do orçamento do Ministerio para
o exercido de 1917.-Deu-se registro á distri-
bnicao-censtanto das tabellas.

N. 34t, de 19, pagamanto pela Callectoria
Federal em Nitheroy da quantia de 600$,
por conta da verba 36% de 19(7.-Registrou.
se como credito ao Theaouro Nacional.

N. 258, de 13, sobre o pgainento de
contas no total de 45:535a58, prosa-
niontes de fornecimentos feitos ao Hospital
de S. Sebastião, nos ;Rezes de . setew-
bro a novembro de 1.9'i7. - Recusou-10
registro á despesa, por ter sidp a Resma
ordenada em importó4ldia ;pio: d.a Rue &
comprovada noproá

455000

365900
82.000
875000
80000

1.5900

24003

2(5000

135500

12$90)

1.5103

825303

375003

335000

45900

1.15303

ti$ 000

55203.

23603

1.5DO

245003
705000

75750

	  235000
3;700

755000

145800

	  183000
125300

125803

95500

	  455500

365800
815000
865000
805500

15600

245000

2(5000

135000

125809

15350

	  815000

305000

325900

45750

1450.00

105800.

55200

25500

O proponente, além dos artigos constantes
85500 desta lista, fica obrigado _a fornecer pelos
35700 preços ostrictos do mercado, qualquer outro

artigo concernente ao seu ramo de urapcio o
.75700 que LIO esteia incluido nesta lista.
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Fevereiro de {917
* •
;anistiado da Marinha:
Avisa n. 251., de 19 do janoiro findo, sobre

distribuição.do credito de 5:2755 á Delegacia
fiscal no Estado do Pianhy, por conta da
Verba 7°, de 1916.-Mandou-se registrar, feita
a devida annullação.

Ministorio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 25, de 24 do mez passado, com a copia
do contracto celebrado pela Estrada de Ferro
Itapura a Corumbá com Richard Whichello &
Comp.. para o fornecimento de oleos para
machina e carros.-Foi registrado o con-
tracito.

N. 36, de 27 do mesmo mez, transmittindo
a tabella de distribuição do credito no total
de 33:900$, para pagamento de addidos da
Inspectoria Federal do Portos, Rios e Canaes,
no j° semestre de 1917, por conta da ver-
ba 154 do respectivo orçamento.-Den-se re-
gistro á distribuição constante da tabela.

N. 169, de 20 de dezembro findo, pedindo
reconsideração do despacho de 21 de novem-
bro anterior, pelo qual se negou registro ao
contracto celobrado com a Companhia do Te-
lephonos -Interestaduaes, em vista do decreto
n. 42.210, de 20 de setembro ultimo.-0
Sr. Dr. Pedro Soares votou no sentido do
ser Mantida a decisão anterior, por não tep
sido archivado no Registro do Ilypothecas o
exemplar do Digno Official em que foram fei-
tas as publicações legaes, na fórina do art. 80
do decreto n. 434, de 4 do julho de 4891.-
Deu-se vista do processo ao Sr. Dr. Josino
Cardoso.

- Relatados pelo Sr. Dr. Jesillno Cardoso:
Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 29, de 23 de janeiro findo, consul-

tando sobre a abertura do credito de 204:500$,
supplementar á verba 21°, do orçamento de
1946.-Respondeu-8e afirmativamente á con-
sulta.

Processos :
De distribuição do creditos :
Do 75$ á Delegacia Fiscal no Estado do Rio

Grande do Sul, do 33$600 á no Estado do
Santa Catharina, de 4005, 3:0003, 1:9205,
5015920, 1;8745193 o 76(5290 ao Thesouro Na-
cional, de 900$ o.6005 á Delegacia, Fiscal no
Estado de Pernambuco, de 600$ á no Estado
da Balda e de 1:0465400 á no Estado do Pa-
raná, para despozas da verba 5*, lottra a,
de 1916

De 2:0805 e 775419 ao Thesouro Nacional,
do 1:8225580 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, idem da verba 5a, lettra b,
idem;

Do 91513i á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará e de 4:5)05 á no de Matto Grosa), idem
da verba 17, idem.

Ordenou-se o registro, feitas as annullações
indicadas nos processos.

De concessão
De montepio civil a D. Josephina Moreira e

menores José, Josenilda, Jool, Judith e Joffre,
D. Joanna Martins Soares Bailar e menores
Nair, Ruth, Claudolino e Oswaldino, DD. .Mo-
nica - Forreira de Góes Castilho e Julieta An-
gela de Castilho e D. Rosa Maria dos Passos

De aposentadoria ao patrão das embarca-
ções do Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro
Manoel Creseene'o Serpa.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
_aposentadoria de que se trata, o ordonou-se o
registro da dospeza.

linisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 89, de 6 do maz passado, com a ta-

bella relativa ao credito do 14:0855 votado
nas diversas verbas do art. 2° da lei do or-
çamento de 4917, para despezas com o consu-
mo de agua nas repartições . dependentes do
ministerio.- Dou-so registro ii distribuição
constante da dita tabela.

Ministerio da Marinha:
Avisos ias. 25 e 321, do 8 e 25' de janeiro

proximo findo, referéntes .ao pagamento da
quantia do ,S4:7.29536.3. A Briths Manufactures
Association,Ltd,• proveniente de fornecimentos
effectuados _por conta. da. verba. 21° do 1916.
-Negou-se,reg:stro á dospeza, porquanto fei-
to o calcula do dollar a 45284, taxa official da
Camara Syuclical de 13 do dezembro proximo
findo, a ser observada á.vista,da data da or-
denação do processo de pagamento, resulta a
conversão em importancia Maior do que a de-
vida.

Processos:
De tomada de contas:
N. 9.416, do medico da Armada Dr. Carlos

Viveiros da Costa Lima;
N. 8.094, do collector das rendas foderaes

em Cruz Alta, no Estado do Rio Grande do
Sul, Olympio Coelho;

N. 8.609, da ex-agente do Correio de Bom
Jardim, no Estado de Pernambuco, D. Alaria
Amalia da Costa Lima.

O trtbunal mandou lavrar accórdãos decla-
rando quites os mencionados responsareis.

Requerimento do ex-fiel da Thosouraria da
Estrada de Forro Central do Brazil, Augusto
Cesar de Freitas, pedindo o cancelamento do
lançamento feito na escripturação da mesma
estrala da imputai-leia de 13:6945707, do
vencimentos em suspenso, em tempo entregue
pelo requerente ao ex-thesoureiro Joaquim
da Silva Guimarães. Os fieis da ThPsouraria
da Estrada do Ferro Centrai do Brazil são
propostos do respec Ivo thesoureiro o pe-
rante este, responsarei para com a Fazenda
Publica, devem liquidar as operações do
interesse interno do serviço. Os lançamentos
de receita e despem só afectam a tomada de
contas do responsarei e não attingam a3s
actos dos propostos, simples auxiliares na
execução dos serviços que corram pela the-
souraria. A annullação de lançamento não'
póde ser feita por tal iniciativa ; indeferida a
petição.

-Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Fazenda :
Process
De distribuição dos creditas:
De 50)5 á Delegacia Fiscal no Estado de

S. Paulo, de 8675 á no Estado de Minas Go-
raes, de 4:4005, 2:2705, 3:2225058, 1:9995999,
4:7255, 1:2003, 8005, 2:67039d7 o 4303666 ao
Thesouro Nacional, o de 540$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco, para dos-
pezas da verba 5a, lettra a, de (910;

De 1:6685797 á Delegacia Fiscal no Estado
do Mat.to Grosso, de 9J955i0 á no Estado de
S. Paulo, de 9725 á no Estado da Parabyba o
de 7:3845666 á no do Rio Grande do Sul, idem
da verba 5°, lettra b, idem ;

De 1025150 á no Estado do Coará e de
1695083 'á no de Goyaz, idem da verba 17a,
idem ;

De 1395354 á no Estado de S. Paulo, idem
da verba 28k, idem.

Autorizou-se o registro, feitas as annulla-
ções indicadas nos processos.

Do- concessão :
Do montepio civil a D. Belmira Rodrigues

Campos e menores Izabel Campos e Messiag
Campos ;

-Do montepio da Marinha :
Apostilla feita no titulo do D. Adelia Clara

Aianheto de" Pinho, Para o abono de mais a
quantia mensal de 105000,

De meio soldo e montepio a D. Sarah Maria
Lopes de Silva e D. .Alcina Carneiro Barco'.
los.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
.devidamento feita a supradita apostilla, re-
gistrando-Se a despesa na fôrma dos paroce-
res.

Ministerio da Justiça e Negocioe Interiores
-Avisos:

N. 90, de 8 desjanoiro findo, sobre a dis-

tribuição ao Thesouro Nacional do credito do
6:4475422, votado nas diversas verbas do ar-

: tigo 2° da lot do orçamento de 1917, para
despezas com, a taxa do esgoto de repartições

• dependentes do Aiinisterio;
N. 274, de.16, credito de 12:0423700, ouro,

_ á Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres, por conta da verba 24°, de 1917.

Registrou-se a distribuição dos credites.
Processo de tomada de contas, sob nume-

ro 9.428, do commissario da Armada Gastão
Marques do Carvalho Oliveira. - Mandou-se
lavrar accórdão julgando quito o aludido re-
sponsarei•

Pelo Tribunal foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados pelos Srs. Drs. Pedro Soa-
res e A. Valladão, nos processos julgados na
sessão de 30 do moa passado, e relativos ás
contas do mele) da Armada Dr. Fabio Alves
de Vasconcollos, dos commissarios José do
Tolodo Lopes, Lysandro d3 And :aio o Anto-
nio Fornandes de Oliveir 1, do ex-pagador do
Thnsouro Nacional Frederico Julio da Silva
Tranqueira (dous processos), e dos ox-agentes
do Correio Evaristo Urstdino, D. Isabel Gue-
des, D. Joronyma Alves de Aguiar o Antonio
José Paulino, mandando expedir-lhes quitação
e dar baixa na fiança prestada pela ex-agen-
te D. Isabol Goelas.

Finalmente foram affe'etos ao Tribunal os
registros ordenados polo Sr. Dr. pre Mento,
cuia publicação S3 fez no Mario Official em
31 de Janeiro proximo findo e i o 2 do cor-
rente inez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
douto deu por findos os trabalhos e designuu
o dia 6 deste mez para - a seguinte sessão-0r-
dinaria.

Registro diario

DESPACHO D3 SR. PRESIDENTE.

Dia 2 de fevereiro de 1917
Ministerio da Agricultura; Industrio

Com morcio-A vises:
N. '70, do ia de janeiro ultimo, 'pagamento

do 1505 a Francisco Rodrigues de Souza, do
(liarias, em novembro ultimo;

N. 72, idem; idom do 225$ á Leopoldina
Railway Comp., Limited, do transportes em
1916;

N. 82, do 19 idem, do 1:9705230, á di-
versos, de fornecimentos em 1916;

N. 97, idem, idem de 9145300 idem, idem
idem;	 '-

N. 115, do 23 idem, idem de 705 a Edgard
Magalhães, de limposa de machina de es-
crever, em 1916;	 •

N. 116, idem, idom de 1065 a Bastos Dias,
de fornecimentos, em 1916;

N. 117, idem, idem do 735300 á Compa-
nhia Nacional do Navegação Costeira, do -
transportes em 1910.

Alluisterio da Fa -enda :
Oficio da Alfandega desta Capital n. 2.739,

de 29 do novembro ultimo, paeamento do
2005 a José Castello Branco, do funeral;

Idem, da Esta tistica Comntercial, n. 397,
de 26 de dezembro ultimo, idem de 18-15060 a
J. S. Costa & Comp., do fornecimentos em
1916;

Idem da Imprensa Nacional, n. 97, do 23
de janeiro ultimo, idem do 2:7645400 a di-
versos, de fornecimentos em 1016;
• Idem da Altandega da Capital, n. 173,

de 6 do corrente, idem de 1765913 a João
Antonio Nepomuceno, de gratificação por
substituição, em janoiro ultimo;

Idem, idem ii. 172, idem do 2645073 a An-
tonio Eduardo L,enhoff de Britto, idem, idem,
idem;

Idem do Tribunal do Contas, n. 84, do 2,
do _janeiro, ultimo, idoso da 1778776 a dó-
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versos, de gratificação por tomada de contas
fóra das horas do expediente;

Idern, idem, n. 00, de 31, idem do
3:7335333, idem, idem, idem.
• Restituições:
• 87$050 ouro, 875050 papel, a Royal Mail

Stearn . Pachet Company;
. 2:230$ a The London Brazilian Bank Li-

mited.
, Exercidos findos:

• 18$ a Antonio,Cardoso;
. 14GS a Antonio Prestes do Souza;

3155950 a Antonio da Silva;
4645500 a Antonio da Silva Lemos;
1635800 a Aprigio de Carvalho Cardoso;'

,8645510 a Carlos Abuso de Souza Lobo;
5655615 a Eladio Adolpho do Souza Pi-

tanga;
3085309a Sylvio Vieira Braga.
3665408 a Guilhernaina Nunes 'de Castro Sá;

' •4055773 a Olga Abreu do Lima e Silva; • •
6735333 a Alvaro Moreira de -Pinho;
99500 a Geram° da Silva Paz;
1:119$123 a Roberto Coelho ;

-2:8205610 a Joccly Cardoso de Monezes
Souza.

-41inisterio da Guerra:
Avisos:

.N. 08, de 26 do janeiro, ultimo, pagamento
de 7:9803675, á Companhia . Nacional de Na-
vegação Costeira de Transportes em {910.

. N. 121 de 30, idem de 1.1.:380$670, idem,
idem,. idem.

—Mittisterio da Justiça e Negocios Interio-
res:
. , Avisos:

N. 561 de I cio corrente, pagamento de
1505 a Luiz Ferreira 'Maciel, por aluguel de
cala em janeiro ultimo.
-N;-562 idem, Iclem de 1:2005, da folha de

vencimento em janeiro ulthno. .
N. 563, idem, idem do 1535 a diversos, de

diarias idem, idem.
, N. 501 do 31 do janeiro ultimo, idem de

4:8205, da folha do pessoal technico e admi-
nistrativo do Escriptorio das Obras, cru janei-
ro ultimo.
• N. 100 de 12, idem do 81:9325314, a diver-

sos do fornecimentos em 1916.
N. 202 idem, idem de 05560 á Companhia

elo Porto do 'lio de Janeiro, de arnaazonageni
c capatazias em 1016.
• Ministerio da Viação c Obras Publicas:

Avisos:
N. 196, de 23 de janeiro ultimo, pagimen-

to dc ..22.;is a 3.5. Costa & Comp., de for-
necimento em 1916.
• N..237, do 27, idem do 4035275, da folha

do pessoal empregado nos serviços da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas em 1016.

	.11••nn•••111.1~

DIARIO DOS TRIBIJNAES
Supremo Tribunal Federal

imusrauDENcIA.

APPELL•ÇÃO CIVEL

(7,c) recebidos os embargos &intente .cm parte,
- para .absolver a LrWão da acção intentada c

rejeital-os quanto ao Banco do Brazil, para
condemnal-o, como condemnam, a pagar ao

•ernbargado a importando de suas acçjes á
.razão de 1803 cada urna, juros da 2ndra e
• cliskts.:'	 •

".N 2.076—Vistos, examinados e discutidos
os. embarpsdc fls, e de fls., oppostos pelo
Batleo `do Brazil e pela União ao accórdão de
11,s., confirtuativo da sentença de J. instancia-
qte- condenitiou os - embargautes ao paga,

mento ao. par das 965 acçõ:s do Banco da
Republica, ao conselheiro Domingos de An-
drade Figueira, representado por sua viuva
e herdeiros, ora embargados, e trais os juros
de 6°4, desde o ultimo dividendo, os juros da
mora e custas; e,

Considerando que a mataria dos embargos
é a mesma já articulada, a saber: a pre-
scripção da c a illegitimidade do autor o
a perempção da acção pela deliberação da
assetubléa geral do Banco da Republica, de
que resultou o accórdo com o Governo, em
16 de outubro de 1900;

Considerando, quanto á prescripção, que
julgada improcedente, como dia foi, por dons
accórdãos do fl. 321 e fl. 315 . v., do Supre-
mo Tribunal, é cousa soberanamente julgada
do capacidade da mãe, envolve uma Mega-
lidado, ou abuso do poder contra a paciente

Acdôrdam, com estes fundamentos, .dar pro-
vimento ao recurso para, reformando o ac-
côrdão recorrido, conceder a ordem de ha-
beas-corpus impetrada pelo paciente para a'S-
segurar-lhe o direito de ter em seu poder sua
filha a menor Luiza o exercer todas as fim-
cçãos do patrio poder.

Supremo Tribunal Federal, 1 de julho de
1016. M. Nurtinho, V. P.—Oliveira Ribei-
ro, relator. — .Viveiros de Castro, vencido na
preliminar, não Conhecia do pedido de habeas-
corpus, porquanto não é este o meio proprio
para se resolver uma questão relativa ao
patrio poder. — Canuto Saraiva. — André Ca-
valcanti. Lconi Ramos. ^— Sebastião de La-
cerda.— Pedro ilibidli, vencido na prelimi-
nar' do não se tomar conhecimento do pedido.
— Pedro Lessa, vencido. Neguei ordem•
impetrada, porque o habeas-corpus foi roque-
rido e concedido para annullar a nomeação
do tutor, e confiar a mão - natural o patrui
poder -sobre a filha. Ora, o habeas-corpus
é no ' actual estado do direito patrio
meio -judicial de garantir a liberdade de
movimontos, a liberdade physica, e nadá
mais. Em um processo sem' forma nem figura
de juizo, não é licito resolver questões que
só depois da citação da parto contraria, e
dás allegações e provas, se pode dirimir le-
gal e validamente. Em segundo legar, a
mãe natural, no estado actual do direito pa-
trio, e quando ainda não foi posto em vigor o
Codigo' Civil não tem o patrio poder. A lei
do casamento civil apenas lhes dá o direito
do consentir, ou não, no casamento do filho
menor. Mas osso direito é uma paréella do
todo, o pateio poder, conjuncto dos direitos
e obrigações sobre a pessoa o bens do filho
menor. A circumstanda de ter a lei decla--
rado do modo 'especial que a mãe nátóral
deve ser ouvida sobre o casamentó do filho
menor, Óa prova perfeita do que não lhe ou-
torgou o 'legislador o patrio poder. Si ella
tivesse o todo o confundo dos direitos, es-
cusado fóra conferir-lhe urna parcella de
mesmo poder. (Mando se referiu a mãe le-
gitima, que não é binuba,. nem está separada
do marido por culpa sua, a lei somento a de-
clara investida do patrio poder. Nenhuma
allusão eRpccial se faz na lei ao direito de
conceder, ou não, a mesma mãe licença para
o casamento do filho menor.	 L. Coelho c
Campos, vencido na preliminar.	 •

Considerando coto, incorporado pelo Banco
do Brazil o acervo do banco extincto, ficou
elle, ipso facto, responsa.vel, como ccssiona-
rio e successor subrogado en, seus direitos,e as
acções não convertidas como tardos de cre-
dito contra o banco cessionario, e, na especie,
portanto, o A. embargado com direito a haver
da massa social 'os direitos que delias dó-..
correm ;

,Considerando que, no accôrdo de 18 de ou-
tubro de 1000, foi oxprossaniente estabralecido
que; fosse qual fosso a liquidaçb, não teria o
Thésouro Nacional respmsabili lado • alguma,

,elausula, no caso, licita, perfoitamente compa-
tivol com a intervenção da União, somente
em auxilio ao banco e á praça, e necessaria
para que não lhe redundasse a protecção e an-
xillo prestado em prejuizo o danmo, como po-
deria acontecer,si essa clausula na* houvesse

Considerando que se lá a fis, dos autos que
na Assembléa Geral de 7 de março do 1.90Ç
foi - unanimemente approvada a seguinte
cação:

«... 2°, urna vez entregue o novo Banco dc
Brazil aos seus accionistas, estes dão • por
approvados todos os actos praticadoS pelo
Governo, - a começar de 1 de outubro de 1990,
até a data da eotrega, importando essa aPro-
vação em quitação geral» o que vale dizei
que o novo banco asshmiu a respotisabilldade
que ainda pudesse tor o Governo, ou antes os
administradores por ao nomeados, os quag;'
seriam responsavois por dolo ou culpa na sua
gestão perante os phjudicad,os, st essa res.-

, poksabilitladts não frlsse dissipada pela appro-
vação e miitação acima ditas ; (dec. ti. 434,
arts. 10 e 11) ; •

Considerando, pois, que o pagamento de-
vido aos embargo procede de sua quota no
aeérvo incorporado á FtanCe do Brazil, da.
responsabilidade assurnida desse banco pelos
prejuizoS ocorridos que fossem liquidados;
mira o effeito do pagami.kto ; prejuizos que
so muito de leve o Governo procurou alie
nuar

Considerando- que essa liquidação, já agora.
diflicil, sinão imp.raticavel, não podendo .ser
apurada com precisão, nem devendo as acções
do autor ser pagas pelo valor nominal, por
isso que o ex-Banco (da Republica tranca teve
divid'endo Maior de G 'V° , et:mio foi o do 1900,
e tanto assim que logo após, e antes da crise,

cotaçdo oficial foi de 180$, c ainda menos;
é equidoso e jus o, para a solução do caso, o
criterio da cotação referida para o paga-
mento das acções questionadas;

Considerando, ainda, que, dada a crie, era
inevitavel a liquidação, fosse como f~,
em tal situação suspensas em geral as OPora-
ções do bando. liquidando, e apurando,se c
activo, em ospecie, para, deduzido o passivo,
dar partilha do restante, não era provam(
que houvesse, como não houve, lucros que
dessem margem a dividendos ou juros le,gars
do O °/„, que reclama o autor, e que, por-
tanto, não são esos juros devidos, e súmenttn
os juros da móra, na férula da lei;

Pelo exposto o o mais dos autos:
Accordam 0111 receber em parte sómen te os,

embargos para absolver a União da acção , In--
tentada, e rejeital-os, quanto ao Banco do
13razil, para conderimal-o, como condetumint,
a pagar aos embargados a importar-leia do
suas acções na razão de 1S0$, cada uma, os
juros da móra e custas na Orilla da lei.

Supremo Tribunal Federal, 22 do abril do
1011.—II. do Espirito Santo, ['.—J. L.
e Campos, relator.—Leoni Ramos. — Canuto
Saraiva.—Amaro Cavalcánti.—.43edro Lessa,
vencido, pelos fundarnentos já expostos no

.accordão embargado. — André Cavalcanti,
vencido.— Énéas Galeão. — Pedro Nibiell7;
vencido Pelos motivos expostos mu sessão.--s-
Fui presente, Munis Barreto.

APPELLAÇÃO um,

E' negado provimento á appellação para cone
firmar por seus fundamentos a sentença
appellada

N. 1.902—Vistos, relatados e discutidos
vestes autos de appellação eive', interfiostá
sentença de fls. 91 v. e seg., que julgou 1
procedente a acção, que no juizo et secção
Estado do • Amazonas intentaram M. Cast
nbedo & Comp., contra a Fazendit Naciona

, para haverem a indemnização que se pretd,
dem pela rescisão, ou infracqio de coutrac

•

-
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Vistos, etc.
Os eommerciantes M. Castanhedo ea Comp.,

da praça de ãlatulos, em acção ordinaria contra
a União Federal, historiam assim o facto
de que pretendem induzir o direito que
pleiteiam nestes autos:

Que em janeiro do 1905, uttrahidos por
edital publicado no Diario Official do ordem do
general commandan te do primeiro districte mi-
litar, chamando concorrentes para o forneci-
mento do viveres o forragens ás forças do
Exercito Ilacional esiac:onalas nas Prefeituras
de Juruá.,Pures • Acre, fizeram a sua proposta,
(pie acceita por ser considerada a mais van-
tajosa aos intoresses da Fazenda, foi reduzida

ermo de contracto asstgnado pelos autores e
a t•é, esta sob representação do general Luiz
Mondei de Moraes, e a vigorar da data da
assignatura até dezembro de 1905; que
&ante das obrigações assumidas, viram-se
ria necessidade de fazer compras extraor-
dinarias, superiores ás requeridas pelo sou
conuuereio, sobrecarregando-se do compro-
missos, quando, inesperadamente, som justa
cansa, viram-se privados das vantagens decor-
rentes do contracto, aassando a ré a forne-
cer-se por meio de outros commorciantes
que com este procedimento tiveram ore-
juizos enorntes, damos avultados, capazes
de abalar o credito o produzir a completa
ruma de sua fortuna commercial; que pelo
exposto julgam-ia com o direito de pedir
perdas o datamos pela rescisão, direito que
está em pleno -vigor por não haver trans-
corrido o quinquenino para prosei-loção
da acção que o faz afectivo, nos termos
do- decreto o. 3.08, parte quinta, aras. 175
e 176 ; que, finalmente, deve a União Fe-
deral ser condenmada a indemnizar os lire-
juizos damnunz emergens et lucrum CCSSanS —
a serem liquidados na execução alam dos ju-
ros de atém e custas.-

A ré, pelo Dr. Procurador da Republica,
contestando .allega: • Em preliminar, que na
hypothese o prazo- da presoripção é de um
antro e não de cinco, como entendem os au-
tores, e tendo a acção sido proposta em loas,
tres annos -depois da pretendida rescisão,
está mane'estamente prescripto por 'força do
art. 27, parte quinta, do decreto n.. 3.08
dc mentis, que o contracto em questão não
foi rescindido, e, quando fosse, nenhum di-
eito assistia aos autores a perdas o damnos,

porquanto a rescisão estava prevista pela
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clausula decima; que. cru taes termos, godo
seja julgada a acção improcedente.

Replicada por negação ficou a . causa em
prova, no correr do cuja dilação depuseram
seis testemunhas, procedeu-se a arbitramento
e juntaram-se diversos documentos. Arrazoa-
ram as partes.

O que tudo examinado e
Considerando, em relação á preliminar, que

é de cinco annos a prescripção ordinaria da
divida passiva da Fazenda e comprohende
todo direito que algeme pretenda ter a ser
declarado credor da União, sob qualquer ti-
tulo que seja, correndo o prazo da data do
acto ou facto do qual se originar o mesmo
direito (Lei de 30 de novembao de 1811,
art. 20 ; decreto ri. 857, de 12 de novembro
de 1851, art. 1° ; decreto ri. 3.081 de 6 de no-
vembro do 1898, parte quinta, art. 173 ; de-
creto n. 1,930, de 28 do agosto do 1903,
art, 90: CARLOS DE CARVALLIO—Nova .Consoli-
dação das Leis Civis. art. 987 a;

Considerando que a prescripção annua ap-
plica-se a casos especiaes que a lei enumera
(arts. 183 do decreto n. 3.081, parte quinta,
e 992 da Nova Consolidação citada) entre os
quaes não está coinprehendido o dos autos,
não se tratando tão pouco de acção espacial
para annullar acto lesivo de direito indivi-
dual, nos precisos termos do art. 13 da lei
n. 221, de 20 de novembro do 189-1, o ainda
que se tratasse de usar do processo surnmaado,
não alcançando o direito, objecto do pleito,
que, subsistente, poderia ser allegado pelas
vias ordinarias, dentro de cinco annoa (cit.
decreto ri. 4.939, intorpretativo do referido
art. 13);

Considerando que sendo o contraoto de fls.
44, datado de 1905, o a petição inicial de
4038, mediando entro um e outro o espaço de
tres amuos, N'è-S0 que fallece fundamento á
arguida preliminar, que fica desprezada

Considerando de mentis, que o direito cujo
reconhecimento se pleitea nestes autos tem
origem no facto allegado na inicial, isto é,
que na vigencia do contracto o commandante
do District°, rescindindo-o á revelia da outra
parte, abandonou em mãos dos fornecedores
generos roquisitados por escripto e aviados,
passando a comprai-os em outros estabeleci-
mentos •

Considerando, porém, que o onus da prova
incumbe a quem allega (onus nrobandi in-
cumbit ei qui decit) e 03 docs, dos autores,
de fls. 13 a 23 v., referem-se apenas:- a) a
pagamentos que a alies foram feitos pela dele-
gacia fiscal, todos em 1903 e provenientes de
fornecimentos; b) ás requisições do Quartel
General nos termos do contracto t, c) á auaen-
eia de multa imposta aos fornecodares; cl) á
falta de communicação oficial da rescisão
allegada: todos, se não rigorosarnento contra-
producentes, pelo menos falhos para o fim de
fazerem a prova do facto em que se funda a
acção;

Considerando que igualmente desvaliosa, nos
termos em que esta feita, e a prova testemu-
nhal, limitando-se as testemunhas a confirmar
qub o Commando do District° forneceu - ás
forças estacionadas nas Prefeituras generos
comprados fóra da casa commercial dos auto-
ra, na sigencia do contracto de 1905 não
precisando,porém, o estabelecimento onde fo-
ram feitos taes fornecimentos, tendo delias
testemunhas apenas uma, a segunda, 'men-
cionado os Armazens Andresen, quando a
certidão de fls. 07, junta pelos proprios auto-
res, mostra que as compras feitas nestes ar-
mázens o pagas pela delegacia Meai a data
de 19)6, já na ausencia do vinculo contra-
ctual

Considerando que, quando assim não fosse
o direito outorgado • poz uma das partes
outra, de rescindir por acto proprio o contra-
cto, logo que achasse conveniente (clausula
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fia, á ils. 13 in-fine), annulla o fundameato
juridico da acção, em face da condição potes-
tatiaa, tornando improcedente a intime zaçã.o
do ()anon°, por ser este, mesmo provado, o
resultado do uso que fez a ré do seu direito
(1.151, fls. do Reg. j1IP.; CORRÊA TELLES-
Digesto Portuguez, vol. 1°, pag. 60, a ,.•t. 463;

Acus. do Sup. Trib. do 19 do outubro e 16
de dezembro de 1893, do 15 de dezembro de
1897, de 28 de outubro de 1898, do 17 do
maio de 4899);

Por tudo e o mais que consta: Julgo proce-
dente a acção, absolvo a ré e condemno os
auto es ao pagamento das custas.

Publique -se.	 •
Maná,os, 7 do outubro de 1909.— Francisco

Tavares da Cunha Mello:

APPELLAÇXO CIVEL•
E' dado provimento á appellação • para. refor-

mando a sentença appella ti julgar improce-
dente a acção proposta pelo autor para ser
declarado vitalicio e inamovieel no cargo de
auditor de guerra desta Capital, juiz de ter-
ceira' cntrancia, com graduação de major

N. 2.509. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação interposta da sen-
tença de ns. 26, do juiz sulmt tuto da Secção
do District° Federal, que ju'gou procedente a
acção, que moveu o appollado contra a União,
para que seja elle declarado auditor do guerra

ina,movivel nesta Capital, juiz de
entrancia, graduação de major, com ven-

cimentos de 21:0008 annuaes, correspondentes
aos de juiz dos Feitos da Fazenda Municipal,
se lhe componha a differença entre a quantia
dita e a que tem effactivamonte recebido com
juros da mora e custas; e ,ho

Consi leu-ando que não consta destes autos
acto algum do Governo contrario á vitalicie-
dade e a inamovibilidade do appellado, como
auditor nesta Capital, não obstante o que so-
bre a inamovibilidade se adduz na informação
de ha 18 a 2);

Considerando que o que mais pede na pre-
sente acção o apocllado com fundamento nos
arts. 23 e 21 da lei n. 2.269, de 13 do de-
zembro de 1010, não é de modo algum suf-
fragado por esta lei; por isso que do disposto
nos decretos n. 38, de 29-1e janeiro do 1802,
e n. 237, de 12 do março de 1890. a que se
refeoem o art. 20 citado, não resultam os at-
tributos de juiz de 3a entranc:a e graduação de
major que se arroga o appella lo, e pelo art.21
da mesma lei n. 2.269, os auditores de gu,orra,
com a excepção dos da Capital Federal, o 40 e
6° antigos Districtos Militares, teriam os ven-
cimentos do art. I° do decrnto n. 821, de 27
de setembro do :1901, como tudo desenvolve
e faz claro o procurador geral da Republica
em seu parecer de procedencia irrecusavel
a tis. 46 a 50;.

Considerando que, pela imprecisão da- lei
quanto aos vencimentos, provid-ncion p-ovia
seriamente o Governo 'pelo regulamento do
5 de julho do 1911, em virtude de autoriza-
ção contida no art. 23 da lei n. 2.350, do
31 do dezembro de 1910, a:é que o Poder Le-
gislativo, resolvesse a respeito ; '

Considerando que pela lei 2.842, do 3 de
janeiro deste armo, foram declarados fixados
os vencimentos dos auditores de Guerra, to-
cando ao appellado, como tal, no quadro cor-
resocieleitto ao seu posto, os vencimentos de
quinze contos annuaes

Consiierando que, portanto, não foi °fren-
dido direito algum individual do acochado,
pela . autoridade administrativa da União,
para que proceda a acção especial com fun-
damento no art. 13 da lei n. 221, do 1891:

'Acconlam dar provimento á appollação para
reformar a sentença appellaala, julgar, como
julgam o anichado concebi' da acção, pagas
pelo mesmo -as -custas.

celebrado com o Commando Militar, para for-
necimento de generos ás forças fedcraes des-
tacadas no Territorio do Acre, como detalha-
(lamente expõem era sua petiçãõ inicial do
Os. 2, e:

Considerando que essa rescisão não houve,
nem consta -de facto algum, a pezar de autori-
zada por clausula expressa do contracto a
juizo do Commando Militar; e

Considerando que não ha nos autos prova
positiva do infracção do mesmo contracto por
parte do dito commando, de que se possa ori-
ginar o prejuizo dos autores, e o seu conste-

, ridente direito á indemnização, como se acha
amplamente deduzido na sentença appellada:

O Supremo Tribunal- nega provimento á
appellação para confirmar, como confirma a
sentença appellada, por seus fundamentos,
com os quaes se conforma, pagas pelos appel-
lantes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de abril de
1915.— 11. do . Espirite Santo, P.— J. L.
Coelho e Campos, relator.— M. Murtinho.—
Sebastião de Lacerda.— Leoni Ramos.— Vi-
veiros de Castro.— Cunuto Saraiva.— Pedro
Lessa.— Pedro Alibielli.—Godofredo Cunha.

Fui presente, Muni: Barreto.

Sentença appellada. confirmada pelo accordão
retro
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Supremo Tribunal Federal, 1 do maio de
1915. —H. do Espirito Santo, P. — .1. L.
Coelho e Campos, relator ad hm. — Godofredo
Cunha. — M. Molinho, vencido. —Seba.stilio
de Lacerda, voncd.o. Os an . litores, em

"gozam da vitacie fade, conformo tom julgadoilgado
e Tribunal e reconhece a appellante. Aos re-
feridos funccionarios são extensivos os predi-
camentos que a Constitu'ção da Reptiblica
assegura aos juizes foderaes e estadttaos.
Assina decidiu o accUrdão de 1 de junho de
1014, no habeas-corpus 11. 3.567, accreseen-
tando que as 'graduações que cabem aos au-
ditores são puramente honorarias. Os audi-
tores do guerra da Capital Federal e dos an-
tigos 4° o 60 Districtos Militares ficaram, por
forca do art. 21 da lei n. 2.200, de 13 do
dezembro do 1910, com vencimentos especiaes,
equiparados aos que a lei n. 86, do 30 do de-
zembro do 1891, estabeleoodun para o au-
ditor geral do Marinha. Portanto, quaesquer
que sejam as graduações dos auditores da Ca-
pital F deral, perceblm ellos os vencimentos
aunnaes de vinte e um contos de réis, cor-
respondentes aos dos Juiz dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, em virtude /las disposições
-da lei it. 2 290, combinadas com as da lei
n. 86, decreto n. 821, •citados, o decreto-nu-
mero 335, do 29 de maio de 1891, lei nu-
mero 226 de 30 de novembro de 1894 e lei
ri. 360, de 30 de dezembro do 1895.

O appella.do era auxiliar de auditor e pas-
sou para o quadro dos auditores do guerra da-
Capital Fedwal, de aceterdo com a lei nuã,
moro 2.291, de 1910. Os seus vencimen'o;
fixados nos actos legislativos supramenciona -
dos não estão sujeitos a reducções constan
les do leis votadas mais tarde pelo Congresso
Nacional.	 -til=

•Por estes foudamertos neguei provimonto
appellação para confirmar a sentença do

1 a instancia.—Pedro Lessa.—Viveiros da Coe-
tro.—Canuto Saraiva .—Leoni Ramos.—G. Na-
tal.

Fui presentc.—Huniz Barreto.

arrut AçXo

E' dado provimento ao aggravo interposto na
fórma do art. 44 do regimento interno do
Tribunal para reformar em parte-o deRna-
alta aggravado, para o fim de correrem,
como nelle se prescreve, os artigos de oppo-
sição no juizo dc instancia e nana serem
julgados.

N. 2.697-0 Supremo Tribunal, conhecendo
do aggravo ex-vi do art. 44 do regimento,
interposto pelos Drs. Albuquerque alollo e
Alvaro Pereira do despacho de lis. 26 do re-
lato/ do feito, por maioria do votos refooma
em parte o despacho aggravado para o fim
de, correndo, como nelle se prescreve, os ar-
tigos do opposição em .juizo na 1° instancia,
serem na mesma instaucia tamboril julgados;
pagas as custas.

Supremo Tr.bunal Federal, 13 de novembro
de 1915.—lf. .Espirito Santo, P.-1. L.
Coelho e Conpos, relator sem voto.— Oliveira
Ibbeiro.—Pcdro Mibielli.—Canuto Saraiva.-
11. Martinho.—Leoni Ramos.— Sebastião de
Lacerda.—Enéas Gaivão.— André Cacalcanti.
—Viveiros dc Castro.— Godorredo Cunha.—
Pedro Lessa.—Fui presente, Muniz Barreto.

APrELLAÇÃO WEL

A disposição do art. 9 da lei n. 1,939, de 28
de agosta de I908, é interpretativa e como-

. tal applica-se a todas as ações movidas &M-
ira a União, ainda quando resultem de fa-
ctos anteriores

N. 1.917—Vistos, expostos o discutidos es-
tes autos de appellação civel em que é embor-
garito João Ranulpho Nascimento Menezes e
crubargada a Fazenda Nacional ;.

Considerando que o embarganto pede nesta
acção ordinaria a annulfiação do decreto do
23 do janeiro do 1896, que o rafado ai no
posto de tenente effectivo da Brigada Policial
do District° Federal ;

Consi 'orando que o juiz da la instancia jul-
gou presaripto o direito do embarganto, sen-
tença confirmada poe este tribunal ;

Consdorando que a materia dos presentes
embargos é a repro Moção da que já foi apre-
ciada e rejeitada polo accórdão embargadb
lis. 80 v. ;

Accoètlam desprezar os embargos á lis. 8,
pari confinnal-a, de awôrdo com a lei nu-
mero 1.939. de 28 de agosto de 1908, art. 9,
que interpretou • a legislaçã) ;inter or, e ju-
risprudencia do Supremo Tribunal Federal.

Supremo Tribunal Federal, 13 de dezombro
do 1016. --II. do Espirito, P. Godofredo
Cunha, relator.— Sebastião dc Lacerda, ven-
cido.— J. L. Coelho c Campos.—Olireira
beiro.—Pedro Lassa, VOncido.—M. Murtinho,
vencido.—Leoni Ramos. Ve11610. — Canat o Sa-
raiva.—André Natal.—Enéas
Gaivão, vencido. —Pedro Mibielli.— Viveiros
dc Castro,,—Fui presente, Muniz

Sentença confirmada pelo accórdão retro

Vistos e exaaninados estes autos do acção
°Minaria proposta cru 18 de julho de 1906
por João Rantilpho Nascimento Menezes con-
tra a Fazen la Federal para o tini aloodlao
o decreto de 23 do janeiro de'189.1,'que o
formou no posto de teliente da BAgatla Poli-
ciei, etc.

E,
Considerando que «a prescripção (minguou-

nal de que gosa a Fazenda Fe looal (decreto
n. 857, de 12 de povembro de 1851, arts. 10
o 2°), se appliea a todo e qualquer direito o
acção que alguein tenha contra a dita Fa-
zenda o o prazo da prescripção corre da data
do acto ou facto tio qual se originar o mosmo
direito ou acção, salvo. a interrupção por
meios legaes». (Decreto ' n. 1.939, de 28 de
agosto do 1908, art. 9) ;

. Considerando que, segundo as ultimas deci-
sões do Supremo Tribunal, autorizadas pelo
pensamento que presidiu a elaboração deste
decreto, elle é interoretativo do do 1851, re-
fere-se a todas as acções e reclamações di-
rigidas contra- a Uniam e lhes é applicaVel
:Linda quando resultem de factos an odores á
sua decretação.

Julgo prescriplo o direito que porventura
ass's/a ao autor e O condernno ao paganamto
das custas.

Districto Federal, J. do abril do 010. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquarque.

APPELLAÇÃO MEL

E' negado provimento á appellação no officio,
para confirmar a sentença da primeira in-
staacia, que, julgando procedente a acção,
~ou o art,) do Govvcno da União que
declarou sem atreito o decreto que nomeara
juiz preparador do segunda termo judiciaria
da comarca do Alto Acre depois de haver o
autor tomado posse c exercido o mesmo
cargo.

N. 2.146.— Vistos o expostos estes autos
de appellação e vel em que é appellanto o
juizo federal da sucção do Tereitorio do Acro
o appellado João Adoipho ateimada

Considerando que o appellado pede na pre-
sente acção sumularia . especial a annullação
do acto do Governo da União de 20 de de-
zembro de 1910, o qual declarou sem effeito a
sua nomeação para o cargo de juiz prepa-
rador do segundo termo judiciado da co-
marca do Alto Are, depois de ter tomado
posse e enrola° o mesmo cargo;	 .

•

Considerando quo a sentença de primeira
instancia julgou procedente a acção, annul-
lan assim o referido acto;

Considerando que o proprio prolator appel-
leu na fórma da lei desta decisão para a
stancia superior;

Considerando que é diversa a esmoia resol-
vida pelo invocado julgado do Supremo Tri-
bunal Federal inserto n'O Direito, vol. 06,
pag. 462;

Considerando que a sentença appellada Se
funda na lei e nas provas dos autos;

Accordam negar provimmno á appefiação,
para confirmar, por seu fundamentas a doai-
são da la instanca á fl. 47, pagas as custas
pela União.

Supremo Tribtrial Federal, 22 de dezembro
de 1915.—lf. do Espirito Santo, P.—Godofre-
do Cunha, relato...— J. L. Coalho e Cimpos

Pedro Lassa. — Lema Ramos. —
Enéas Galeão.— Canulo Saraiva.— André Ca-
ralcanti.—Viveiros de Castro. —Fui presente.
Mim niz Barreto.

Sentença appellada, confirmada pelo. acccirdão
retro

Vistos, etc.:
O ha/O-arei João Adolpho Memoria, juiz pre.

parador do Segundo Tetono Judiciado da co-
marca do Alto Acre, allega ter sido nomeado
para o citado cargo por decreto de 6 do se-
tembro do 1910, tendo recebido ajuda de
Custa o passagens dadas pelo Governo no
Lloyd Brazileiro, havendo prestado compro-
misso do cargo em 2 de janeiro do corrente
anui), perante o Dr. juiz do direito da co-
marca do Alto Acre e assumido o offectivo
exercido das fonações de seu Cargo em 14 de
janeiro do sobrada° anuo, tendo-se conser-
va lo no cargo até 11 do fevereiro, quando,
ao chegar a seu conhecimento o acto do Go-
verno Federal, annuliatorio de sua nomeação,
publicado no Diario °traiu!, do 22 de dezem-
bro do 1910, passou a juris lioção ao seu sub-
stituto legal, lavrando protesto no protocollo
das ao/boticas contra o acto governamental,
para resalva de sou diroito.

Instruiu o autor o pedido com os documen-
tos que decorrem de lis. 6, usqua 13:

O Dr. procurador secciona.' da Republica
Contestou a cansa por negaça°.

Em fluas audionc:as foram inquiridas duas
testemunhas do autor; o qual na dilação jun-
tou mais mm uru d..cutunnto;

Arrazoaratn afinal as partes; o que tudo
visto e dovidamento examinado:

Consideran lo que o bacharel João Adolpho
Momoria foi, por acto do Governo Federal, de
G do setembro de 1910, nomeado juiz prepa-
ra ior do 2° Termo da comarca do Alto Acre,
por quatro annos, na fôrma da lei;

Considerando que o juiz preparador, pelo
parao

r
Tapho unico do art. i10 do decreto

n. 6.901, de 26 de. março de 49)8, tem o
prazo de seis roezes para entrar no exercido
do cargo
• Considerando que dentro do dito prazo o
autor partiu do Ceará, com passagem dada.
polo Governo. no vapor Olinda, do Lloyd D..a-
zileiro (doe, lb. 8 v.); recebeu a ajuda do
custo (th e. lis. 7 v.); embarcou em Manáos
pa. -a o Acre rio vapor Tupy em 14 do dezem-
bro do atino passado (doe. lis. 23 v.); tomou
posse alo cargo em Empreza

'
 pera 'te o or.

juiz do Direito da comarca do Alto Acre em
2 de .janeiro do corrente anuo (doc. fls. 9);
completando-se • a sua posse pata todos os
effeitos legaes pelo exerciéto que se verificou
em 14 do janeiro do alludido armo (vide docs.
lis. 10 e prova testcmunh..1 (1a , fio. 23 v. e
2°

'
 lis. 29)
Considerando, portanto; que o autor já se

achava em pleno exercido do cargo, para
que fóra nomeado cm O de setembro do anuo
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transacto, proj'erindo decisões, praticando
áetos de jurisdieção, dos quaes, de alguns to
Atou conhecimento, em via de recurso, o juiz
çle direito da Comarca (1', ta., 25 v., certidão
fis. 10);

Considerando que a resolução presidendel
(11s. M v.), que tornou sem effeito a nomea-

•ção do autor, publicada no Diario Official do
22 de dezembro passado, só foi conhecida em
Xapury, séde do Zu termo, em 11 de fevereiro
clo corrente anuo, depois da chegada do vapor
Aymord que trouxe o jornal official. (Vido
fls. 26 o lis. 29);

Attendendo que corroboram este asserto as
• seguintes ciécumstancias: l a, de queinos

conta a prova testemunhal de tora redacção
do COrrei0 do Acre, desalTecta ao autor, espa-
ilude boletins . •noticiando o acto governa-
mental anmillando a nomeação do autor,
tests. 26 e 2° do fls. 29); 2 8, o apresentar-se o

• 1° supplente, assumindo a jurisdicção do cargo
de juiz preparador (oficio fls.. 11) 13 ta. fo-
lhas 25, 28 ta. fls. 20 V); 38) ser levado o
autor a passar a jurisdicção, inserindo no
mesmo dia 11 de fovereiro o seu protesto no
protocollo das audiencias, para renhiu o seu
direito de fls. 12 v„ (1 8 testemunha, 11s. 26);

• Considerando, além do exposto, que a reso-
lução do Governo, publicada no Diario Offi-
cial de 22 da dezembro, não podia ser conhe-
cida em empreza, capital do Acro, no dia 2
de janeiro quando o juiz de direito deu posso
ao autor, attendendo ao espaço do II dias
transcorrid a grande distancia que a noti-
cia do acto soim de vencer o com a falta do
cominunidação telegraphica .actual

Considerando que o decreto annullatorio da
nomeação do autor, versando sobre interesse
individual, só obriga desde o momento que do
mesmo teem scioncia: o interessado o as auto-
ridades competentes por meio do Diario Offi-
cial ou forma authentica (art. 5° do decreto

• 572, de 12 de julho de 1890);	 •s	 .

Considerando que, estando o autor.em exer-
cicio do cargo, quando ainda era inesequi-
vel o segundo decreto do Governo que cassou
a sua nOmeação,pois não era ainda conhecida.
na Icplidade nem•pelo interessado, nem pe-
las demais autoridades, adquiriu direito ao
mencionado cargo, durante o quadriennio le-
gal, não podendo mais ser privado do seu
exercido e vantagens correlatas, sinão pela
forma, modo ou processo estabelecido em lei,
segundo ocaso, no Teeritorio do Acre, o dis-
positivo do art. 30 do decreto 6.001 citado.

Attendendo que com o autor não se veri-
ficou nenhuma das hypotheses :estabelecidos
do referido artigo, para perda do seu logar,
sendo jurisprodencia assente no Supremo Tri.-
lesmai Federal quedt lei prescrevendo o modo,
Sóiana o processo de demissão, não pólo essa
deixar q ser annullada,, dês que se afastou
da prescripção legal

Considerando que o funedionario vitalicio o
bem assim o que se achar investido de alguma
funcção publica, durante determinado prazo,
durante o qual não possa perder o seu exer-
Cicio, sinão por processo determinado em lei,
tem direito a perceber os' vencimentos inte-
graes (ordenado o gratificação), quando invo-
Ontariamente afastados • do seus cargos,
porquantó não podem soffrer consequencias
do um acto para não concorreram sponte sua
C esta é a jutisprudencia consagrada actual-
'Mente no Supremo Tribunal Federal : Accór-

s dãos 495 e 490 de 1 de dezembro de ' 1899
Aecórdão 1.114, de 16 de maio de 1905, no
tireito, vol. 100, pg. 226 ; na Appellação de
fo do-julho do 1904, Direito, vol. 106 '• o
sm julgados de recente data ; Appellação
1.275, de 3 de dezembro de 1910, publicado

Diario Officio! ;, t Accérdão 1.807, de 1 do
efitubre• de 1910, pnblicado.no Diario Official
ge..13 do novembro do dito anno ;

Considerando que do acto : do Governo,
desde que ao autor fique assegurado o direito
aos vencimentos do cargo,' nenhum dainno
lhe advém e, ao envez, resulta-lhe beneficio,
pois sem o onus do exercido das funcções
judiciarias gos 'a dos proventos do cargo

Considerando tudo mais que do3 'autos
consta :

Julgo procedente a acção para o fim de,
annullando o acto do Governo Federal que
considerou sem elreito a nomeação do autor
para o cargo de juiz preparador do 2° Termo
judiciado do Alto Acre, assegurar-lhessómente
as vantagens do cargo, como si Offecfivainente
o estive:Sm exercendo, desde a data em que
interronpeu o exercicio . do mesmo, até findar
o quadriennio legal, condemnando a União
Federal a pagar-lhe durante esSI. tempo os
ven • intentos do cargo q bem assim as custas.

Na formo da lei appello desta sentença para
•o Supremo Tribunal Federal. • Publique-se.
Intime-se.

Senna Madureira, 20 de julho de 4011.—
Gustavo Affonso Fra'ne7.i. .

APPELL,10'0 CIVEL

E' julgada por sentença a desistencia,para que
,produza seus devidos e legaes effeitos

N. 2.854. -- Vistos e expostos estes autos
de appollação civel em que é appellante Leo-
poldo José da Silva, representado hoje por
seus herdeiros Frederico Cesar Buclarnaqui,
Carmen da Silva Burlamaqui o Alvaro da Sil-
va, e appellada The New York Life Insurance
Company:

Ac,cordam julgar por sentença a desistencia
constante do termo a fls. 60, para que pro-

.duza seus devidos e legams effeitos, pagas as
custas pelos desistentes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de janeiro
do 1916.-11. do Espirito Santo, P.—Godofre-
do Cunha, relator. Pedro Lessa. — Pedro
M bielli.— Sebastião de Lacerda.— Enéas Gal-
'vão.-- Viveiros de Castro. — AL Murtinho. —
André Cavalcanti. — Leoni flamas. — Canuto
Saraiva.—G. Natal..

Fui presente. — Muniz Barreto.

E:UE.511 O 'REIETTIT O

São recebidos os embargos oppostos pela Fa-
zenda Nacional, por sua procedencia, e re-
formado o accdrdant embargado, para que,
do que for devido ao embargado pela an-
nul:ação de sus demissão de empregado fe-
deral, se leve em conta e se deduza a im-

• portancia que houver o mesmo recebido,
como secretario do Conselho Municipal.
prohibição das acctemullações, remuneradas,
já modalizada na lei n. 3.39G, de 24 de
novembro dç 1587 e adduzida no art . 7° da

• lei n. 117, de 4 de novembro de 1892, ge-
-neralizada c indistincta, como é pelo art.73
da Constituição, se app!ica a toda a perce-
pção de vencimentos, seja em que data for,
de cargos que não podiam ser accumu•
lados •

N. 421—Vistos, relatados e discutidos este;
autos de embargos oppostos pela Fazenda Na-
cional, Por sou procurador, ao accordão de
fls. que, em execução -da decisão, que annul-
lou a demissão do embargado, como i° escin-
pairado da Delegacia Fiscal de Carytiba o
lhe mandou abonar os vencimentos, de quando
fora do exercicio do cargo, sem levar em
conta 03 vencimentos por alie percebidos,
como secretario do Conselho Municipal de
Curytiba, durante esse periodb, paio funda-
mento de não importar, na espeeie, essas
dons vencimentos a accumulação remune-
rada do art. 73 da Constitui ao?

Considerando que na prohibição de accumu-
'ações remuneradas do citado art. 73, incido-

toda percepção do vencimentos, por qualquer
titulo, de cargos inaccuinulavels;

Considerando que a não accinnulação de
cargos c vencimentos, visando em geral a
especificação do serviço para melhor doserns
unho da funcção, e por outra parte a nter-
dicção do favoritismo, para accumnlação por
um mesmo individuo do roais da uma func,ção
federal, estadual-ou municipal, ou de umas o
outras sinaultaneamente, uma medida geral
e organica, constante da Declaração dos di-
reitos, que affecta e interessa a administração
publica em suas diversas esphe sas e não so-
mente ad stricta adruin istraçdo federal;

Considerando que a não accumulação de
cargos e de vencimentos se verifica e realiza
pela prohibição das accumula. ões remune-
radas;

Considerando que essa prohibiçã'o ,j4 pre-
vista e modelizada na lei n. 3.396, de-- 21 de
novembro do 1887 e arlduzida 00 art. 7 da
lei n. 117, do 4 do novembro do 1892, gene-
ralizada e Indistincta, coam s é pelo art. 73
da Constituição, se applica a toda a p orco-
Não de vencimentos. seja em que data for,
de cargos que não podiam ser accumulados;

Considerando que tendo o embargado neve-.
bido vencimentos municipaes em quanto de-
mittido do seu emprego federal, Se recebesse
agora pela annullação dessa dernisel os vo u-
mentos integ,raes ,do cargo federal, nrdse no-
rodo, accumularia voncimento3 i de careoa.
inaccumulaveis, e se operaria de facto a ae-
cumulição remunerada vedada pela Consti-
tuição;

Considerando que, para evitar essa accumn-
dação cumpre descontar do que for devi to ao
embargado pela annullaçdo de sua demissão do
1° escripturario da DelogaciW do Curytibad o
que elle houve de perceber 4 b-omo secretario
do Conselho Municipal da mesma cidade;

Accordam receber os ditos embargos da
Fazenda Nacional, por sua procedendo. e
reformar, corno reformam o accórdão em-
bargado, para que do que ffir devido ao em-
bargado pela a nnullação de sua dita demissa°
de empregado federal se levo em conta o de luza
a importancia que houver o mesmo recebido,
COMO secretario do Conselho' Municipal.

Custas pelo embargado.

Supremo Tribunal Federal, 5 de maio
de 1915.-11. do Espirito Santo, P.— J. L.
Coelho e Campos, relato? ad hoc.— M. Mur-
linho, vencido.— Pedro Lesse.— Pedro Mi-
bigili.— Canuto Saraiva, vencidos — Leoni
Ramos, venci lo.— Viveiros de Castro—.
bastião de Lacerda, vencido. Rejeitei os em-
bargos pelos fundam,ento3 cantantes do accor-
dão einbareado.— Godofredo Cunha.— Fui
presente, Muni.: Barreto.	 '

SENTENÇA ESTRANGEIRA

E' homologada a sentença estrangeira para quo
produza cila seus devidos e . legaes effeUos.

N. 630.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de sentença do formal de partilha3, oro.-
ferida pelo juiz de direito da comarca de
Megão Frio, na Republica de - Portugal, ern
favor de D. Mada C sroso Alves, viuvo do
Ernesto Cardoso Alves: 	 -

Accorlain homologar a referida sentença
para que ella produza seita legaes offeitos o
pague a requerente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 48 de setembro
de 1912.— II. do Espirito Santo, P.— André
Cavalcanti relator para o accórdão.— Godo-
fredo Cuntia.—Leoni Ramos .—Enéas Galeão.
—Amaro Cavalcanti.— Canuto Saraiva:—Oli-
veira Ribeiro.— AL Molinho,. veacido.— G._ .
Nátal.

Fui pr;sonte, Munis Barreto.
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SENTENÇA ESTRANGEIRA

E homologada a sentença estrangeira, ',ara
que produza os effeitos de direito

N. 683—Requerida a. homologação da carta
do sen ença -do Juizo de Direito da ja Vara
Civel da comarca, do Lisbéa, em Portugal,
reconhecAndo tomo filhos o successores
Antonio Pereira Rego, os requerentes Anto-
nio Pereira Rego Junior o Justina Pereira
Rego dos Santos, como se vé da potiçko de
fls. 2 o documentos que a accompanham, de-
vidamente anthenfca los: o Supremo Tribu-
nal, de aceôrdo com o parecer do procurador
geral da Rep ublica a fls. 2'fr v., lia por homo-
logada a referida carta do sentença do .Tnizo
Civel do Lisbôa, para que pEodua os effeitos
do -direito.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 17 de abril de

1915. —IL do Espirito Santo, P.—J. L. Coelho
C Campos, rolator. — Aí. Maninho. — Pedro
Lessa.—Viveiros de Castro.—Scbastião de La-
cerda.— Leoni Ramos.— Canuto Saraiva.—
Godofredo Cunha.— Pedro Alibielli,Fui pre-
sente, Aluniz Derreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Verificada a authenticidade dos documentos
que ivlSirlIC112 a petição..e _mais prmalidades
obs •rvadas, é homologada a- sente , (.,a es-
trangeira, vara que produza seus effeitos le-
gaes.
N. 701.—Vistos, relatados estes autos de

sentença estrangeira, para que seja homolo-
gada, requerida a homologação por D. Maria
Joaquinit Fernandes, portugueza, da carta de
formal do partilha extra:Wh do inventa io or-
pdianologico. a cwo se procedeu na Comarca
do Santo Thyrsp; , em Po-tugal, por rancei-
wnto do seu marido Po iro José Fernandes,
o Supremo Tribunal, consictorando a authenti-
cidaie dos documentos que instruem a petifião
O mais formalidddes legacs observadas, de
accórdo com o parecer do procura ior geral
da ltcpublica, homologa a dita sentença, para
que no Brazil woduza os seus cffeitos legaes.
Custas pela requerente. •

Supremo Tribunal Federal, 5 do junho do
de 1915.—II. .do Espirito Santo P.—J. L.
Coelho c Campos, relator. — M.

 Santo,
	 —

Oliveira Ribeiro.—Pedro Mibielli. —Canuto Sa-
raiva.—Viveiros de Castro.—Leoni Ramos.—
Godofredo Cunha. — G. Natal. — Sebastião de •
Lacerda—Fui prsonte, 	 Barreto.

RECURSO ELEITORAL

E' dado provimento ao recurso para reformar
a decisão recorrida, e validar o alistamento
eleitoral realizado pela Commissão revisora
do municipio do Espirito Santo, porquanto,
nos termos do art. 9'. da lei n.. 1.20 e
a uniforme jurisprudencia do Tribunal, a
eleição foi feita sob a presidencia da autori-
dade judiciaria competente

N. 520 —Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso eleitoral interposto pelo ba-
charel Alceu Ferreira Baltar di decisão da
Junta de Recursos Eleitoraos do Estado da.
Parahyba, a qual, em provimento a outro re-
curso, julgou nullo °Alistamento eleitoral do
naunicipio do Espirito Santo do mesmo Es-
tado, sob a prosidencia do presidente do
Conselho Municipal e a eloição para - ires'
membros representantes della na Commissão
Revisora do alistámento, e

Considerando que, comquanto fundada a
decisão recorrida no art. 41 §§ 1° e 2° do
decreto n. 5.301 de 12 de dezembro-do 1004,
todavia pelo art. 9° da lei n. 1.209 do 15 de

. novembro do mesmo atino, a presilencia dessa
oloção incumbo ao juiz do direito, como se

— praticou na organização da commissão revi-
sora, de que se trata;

Considerandó mio essa dissona'hci?t etlini os
referidos dispositivos Ao regulam-oito da lei,
si-, no entender do alguns, não affe.,eta a sub-
stancia do acto da eleiçao. nem portanto de-
termina a nullidado da organização da Com-
missão e de revisão realiza ia: muito menos a
podo annullar si a eleiçã,o oos tros represen-
tantes do Conselho se fez de accôrdo com a
lei — sob a presidencia do juiz de direito,
como sueeede no caso;

Consi ¡orando que é jurisprudencia deste
Tribunal constante de numerosos aceordãos,
— que só é valida a eleição dita sob a presi-
delicia de autoridade judi&aria, na conformi-
dade do art. 9° da lei o, 1.269;

Accord= dar provimento ao recurso, para
reformar, como reformam, a decislio recorrida
o validar o alistam-oito eleitoral realizado
pela Commissão Revisora 'do municipio do
Espirito'Santo, no referido Estado.

Custas por 'quem de direito.

Supremo Tribunal Federal, 15 do maio
do 1915. — II. do Espirito Santo, P. — J. L.
Coelho c Campos, relator. — Godnfredo Cunha.
— AI. — Pedro Mibielli. — Pedro
Lessa.—Sebastião de Lacerda.—Leoni Ramos.
— Camilo Saraiva — G. Natal. — Vveiros de
Castro. — Fui presente, Muni.: Barreto,

REVISÃO CRIMINAL

E' negado provimento é revisão, para confir-
mar a sentença que condemnou os peticiona.
rios á pena de 30 annos de prisão anular,
grão maximo de crime de homicidio, pre-
visto no art. 214 § 1° do Codigo Penal. Não
procede a allegação da irregularidade na
demorado julgamento, conforme se evidencia
dos autos.

N. 1.688— Vistos, relatados o discutidos
estes autos do revisão criminal, requerida por
Manoel Barbosa de Andrade e João Pequeno
do Souza, da deeisão.do Tribunal do Jury do
ter no de Umbuzeiro, comarca de Campina
Grande, Estado da Pat.a.hyba, que os con-
demnou a trinta amios de prisão cellular,
gráo maximo do crime de homicidio, previsto
no art. 294 § 1° do Codig,o Penal, sentença de
nue indevidamente appellou ex-officio o presi-
tinte do tribunal e de que, por tal, não tomou
cenhechnen to o Superior Tribunal da Relação
do Estado, o Supremo Tribunal, á vista dos
autos, nega, provimento á revisão requerida,
por isso que não procede a irregularidade ar-
guida de demora do julgamento, nem a pre-
tendida defesa, que se attribuem os roque..
rentes na pratica, que confessam, do crime
por que foram condemnados, como bem pon-
dera o proctíradoè geral da Republica, e far-
tamente se ovidencia dos mesmos autos, pagas
as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, em 24 'de novena- -
bro de 1015.— H. do Espirito Santo, P.— J.
L. Coelho e Campos, relator.— Manoel Alterti-
nho.—Leone Ramos.—Godofeedo Cunha.— Ca-
tinto Saraiva.— Viveiros de Castro.— André
Cavalcanti.—G. Natal.— Sebastião de Lacerda.
Fui prosente.—Aluniz Derreto.

71n11.

Côrte de Appellação

Sessão da Terceira Camara em 3 de fe-
vereiro de 1917

PBESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO CIA.'
MARÃES	 SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE'

.0 OEFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO.
•
Compareceram os Srs. desembargadores

Francelino Guimarães, Elviro Carrilho t Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Foderal.

JULGAMENTOS

Liabeas-corpus

N. 1.89:i — Relator, o Sr. desembargad,g
Edmundo Rego ; paciento, Valerio Gonçalvel.

Na,o conheceram finalmente do pedido una-

	

nimemente.	 .
N. 2.890 Relator, o Sr. desembargatler

Elviro Carrilho ; impetrante, Dr. Pedro Tor-
res Burlamaqui em favor do paciento Uno de
Castro Peixoto.—Concederam a ordem Rira,
presente o paciente, informar o Sr. Dr. juiz
do direito dá' 4' Vara Criminal, unanime'.
mente.

N. 1.897 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Antonio Alves da
Silva.—Concederam a ordem para, prosento
paciente -, informar o Sr. Dr. chefe do Poli-
eia, unanimemente.

- N. 1.898 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes, Adolpho Ma-
noel Sampaio o Luiz Guarine.—Concederam
ordem para, presentes os pacientes, informar
o Sr. Dr. chefe do policia, unaniinomente.

'N. 1.899 — Reiator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, José Domingue$
Rodrigues ou José Doming s Rodrigues. —
Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito da.
2", Vara Criminal, unanimemente.

Recurso de habeas-corpus

N. 280 — Relator, o Sr. desembargador
Elvirei Carrilho; recorrente, (9x-officio) Dr.
juiz de direito da 1 8 Vara Criminal; recorri
Sarah do Freitas Borges.—Deram provim
ao recurso, contra o voto do Sr. desembarga.
dor Francelino Guimarães.

Recurso crime
N. 381 — Relator, o Sr. desembargader

Elviro Carrilho; recorrente, Antonio Gomes
de Castro; recorrida, Companhia Luz Stearicia
—,Negaram provimento, unanimemente.

Appellações crimes

N. 1.669—Relator,' o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellantes, Aqüilino Lopd
outros; appellada, a Jnstiça.-j-Negaram prot-

. vimon to, unanimemente.

N. 1.793—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego: appellante, João Manoel; ap.
penada, a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente...

'N. 2.075 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, André Arda;
appellada, a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellacdes crimes

Ns. 1.632 e 1.650 Ao Sr. desembargadoi!
Francelino Guimarães.

Ns. 1.658, 1.795, 1.823, 1.825, 1.842 e
1,929—Ao Sr. desembargador Edmundo Re".

EM MESA

Appellações crimOS
Ns. 2.030 e 1.702.

COM DIA

Appellações eainiej
Ns. 1.896 e 2.in.

accómoIos PUBLICAM

Appellaçdes erssj
Ns. 1.599 e 1.793.,
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Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, na
• s fórma abaixo .

_ O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2 Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, bem como por parte de Levi Fer-
nandes Carneiro, liourdatario da fallen-
cia do Primitivo aliouez Caballero, foi re-
querida a sua prestação do contas com a
citação e com o prazo de 10 dias, aos in-
teressados para dentro alara:elle prazia'
apresentarem as impugnações que en-
tenderem sobre as contas ai resentadas de
conformidade com o art. 71 da ler nu-
mero 2.024, de 1908. E para constar
passaram este e outros de igual' teôr que
serão publicados e affixados na fórma
lei. Dado e_ passado nesta Capital Fe-
deral, aos 31 de janeiro de 1917. Eu,
José Candido de Barros, o subscrevi. —
Antonio Paulino da ' S.dvq,,,Confere. —
José Candido de Barros, facrivão. • (0

-	 •

Juizo de Direito da Segunda Var>
• Oivel .

De citação, com o prazo de 10 dias, na
, fôrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de Direito da 2° Vara Civel do Distri-
ct° Federal, etc. :

Faz saber aos que presente edital
virem bem como por parte do Soares,
Cunha & Companhia, ex-syndico da fal-
lencia de Joaquim Domingos Souto, foi
requerida a sua prestação de contas
como citação e com o prazo de 10 dias,
aos interessados para dentro daquelle
prazo apresentarem as impugnações que
entenderem sebre as contas apresenta-
das de conformidade com o art. 71 da,
lej n. 2.024, de 1908. E, para constar •
passaram este e outros de, igual teor;
que serão publicados e affixados na
fórma da ler. Dado e passado nesta Ca-
pita! Federal aos 2 de fevereiro de 1917..,
Eu, José Candido de Barros, o subscreva

assigno, digo; Barros, subscrevi.
Antonio Paulino da Silva. Confere. •-.4
José Candido de Barros, escrivão.	 :( ,

Juizo de Direite da Terceira Varg
Civel

rallencia de A. M. Bastos

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declama
aberta a fallencia do negociante A. Al.
Bastos, estabelecido á praça de Bota-
fogo n. 454, nesta cidade. na fôrma.
abaixo
O Dr. JOsé Ovidio Marcondes Romeiro.k

juiz de direito da Terceira Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

.Faz saber aos que o presente edital Ni4;
n=1.,

•

EDITAES

• arte de Appellaç'áo
Iraço publico que os julgamentos das appe/-

lp.93es crimes ris. 1.896, appellantes Domin-
gos Pereira dos Santos e appellada, a Justiça
2.151, appellante, a Justiça por seu promotor

'adjunto e appellado, Jon° Tavares, serão efife-
chiados na proxima sessão da 3° cansara, no
dia 14 do corrente mez, ás 11 horas da ma-
nhã, ou nas seguintes.

Sedetaria, da Côrto de Appellação, 3 de fe-
vereiro de 1917:— No impedimento do Dr.se-
.creta.rio e do oficial, o amanuense, Clovis
José Baptista.

• Juizo de Direito da Provedoria
e.Residuos

De citado, com o prazo de 60 dias

ODr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
r-Alo, com o prazo de sessenta dias virem ou
dello noticia tiverem, que neste juizo e car-
torio do escrivão que esto subscreve vai se
proceder a uma justificação para redacção á
publica-forma do testamento nuncupativo com
que falleceu D. Romana Adelaide Munis La-
bottière , a qual vai ter inicio pela petição do
te& seguinte: — «Esmo. Sr. Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos. Diz, Judithe Gitahy do
Alencastro, que, havendo fallccido a 15 de
novembro corrente, sua tia materna D. Ro-
mana Adelaide Muniz Labottière, sem testa-
mento nem herdeiros necessarios, declarou
que deixava sua casa da rua Barata Ribeiro
n. 246, em Copacabana, uniu,- bem que
posaria, para a supplicante que a estava
tratando em sua longa doçnça, e por ser sol-
teira o viver de seu trabalho diario, mais
precisava que outros parentes. Essas decla-
rações foram feitas em estado grave que lhe
irão perinittia esperar por um taberna°, e
diante de testemunhas: capitão Rosendo Cesar
Teixeira, Dr. Ismael Amorico. Muniz Freire,
D. Maria da Conceição Beltrão, pharmaceutico
Joaquim Pereira da Fonseca Vidigal, Dr. Mi-
sael Ferreira Penna, João Francisco de Car-
valho Rego e Dr. Orestes Franklin Xavier do
Brat°. Por excederem o numero legal a sup-
plicante deixa de citar outras pessoas que
oirviram as referidas declarações, inclusive seu
irmão Dr. Mario Gitahy de Alencastro que, por
ser além de seu sobrinho, afilhado da finada,
tendo-a igualmente acompanhado na molestia,
dia e noite, podia esperar ser lambem com-
templado. E, querendo reduzir a supplicanto as
citadas declarações á publica-fórina, para ter
valor legal do testamento, precisa que V. Ex.
se sirva de mandar expedir editaes pelo prazo
da lei, para citação dos interessados, mar-
cando-se depois dia e hora, para que as ditas
testemunhas compareçam a depor e sendo
notificados os Exmos. Srs. Drs. curador de
Aiisentes o procurador de Residuos. Nestes
lermos, E. Deferimento. Rio de Janeiro, 17
de novembro do 1916.— Judith Gitahy de
Alencastro. (Estava collada e devidamente
inutilizada uma estampilha federal do 300
réis). Distribuição — D. ao Sr. escrivão do
2° oficio em 20 de novembro de 1916.—No im-
pedimento occasional do distribuidor, o escre-
vente juramontado F. A. Martins. Despacho—
A. Sim, com o prazo do 60 dias, servindo o
Dr. 3° procurador da Fazenda Municipal.
Rio, 21-11-916.— E. Tavares. Assim, pois,
pelo presente edital cita e chama a todos
quantos tenham interesse na herança da fi-
nada D. Romana Adelaide Muniz Labottière,
para no prazo de 60 dias, virem contradictar,
çaso queiram, a validade das disposições at-
tribuidas á dita finada e á que se refere a pe.

tição acima transcripta, sob pena do revelia.
Esto juizo funcciona no edificio do Fortim, á
rua Menezes Vieira n. 152, e os autos da jus-
tificação correm pelo cartorio do escrivão
qne este subscreve, á mesma rua n. 160, E,
para que conste e chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar o preiente edital,
para sor affixado. no legar do costume, extra-
hindo-se cópias para publicação no Diario
Official e Jornal do Connizercio, e ficando tras-
lado nos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro o cartorio do 2° oficio do
Juizo da Provedoria o Residuos, em 28 de no-
vembro do 1916. E eu, Gaspar Fragoso do
Albuquerque, escrivão interino, o subscrevi.
—Eliezer Gerson Tavares. (Estava sellado na
fórina da lei.) Está conforme.-0 escrivão in-
terino, Gaspar Fragoso de Albugnerque. .)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo' de 10 dias, aos
interessados na fallencia de Sá & Cal-
deira, na férrma abaixo :
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

cie Direito da Primeira Vara Civel do Diss-
Cicio Federal, etc.: 	 ,

Faz saber que por parte de Migliora,
Valverde & Comp., ex-syndicos da fallen-
cia de Sá & Caldeira. lhe foi dirigida
tuna petição acompanhada de documen-
tos, pedindo para prestar contas de sua
gestão. Em Virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de dez dias,
pelo teor do qual se citam os interessa-
dos na fallencia de Sá 8z Caldeira para
sciencia de que as contas prestadas pe-
los ex-syndicos dessa fallencia, Migliera,
Valverde & Comp. se acham em cartorio
durante dez dias, á sua disposição, afim
de serem examinadas e apresentarem
dentro desse prazo as impugnações que
entenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr de direito. E para
constar, se passaram este e outros de
igual teor, que serão publicados e affi-
xadoS na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
e sete de janeiro de mil novecentos o
dezesete. E eu, José. da Silva Lisboa. es-
crivão interino, o subscreaL—Alfredo de
Almeida Russell. Está conforme. Pelo es-
csivão interino, o escrevente juramenta-
do Francisco Floro Leal Filho.

••nnn=

Juizo de Direito da *Segunda Vara
Civel

Fallencia de Antonio Xavier Pereira
AVISO OS INTERESSADOS

De publicação de sentença que derlarote aberta
a fallencia do negociante Antonio Xavier
Pereira,á rua Goyaz n. 420, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 24 Vara Cível desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do mesmo, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante Antonio Xavier Pereira, por
sentença deste juizo de 5 do janeiro do 1917,
ás 14 horas, fixando o seu termo para os effei-
tos legaes de 30 do novembro do 1916. Foi
nomeado syndico o credor Jacintho Alves da
Silva, residente á rua da Uruguayana n. 107,
ficando os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao synd co a decla-
ração de seus credites, acompanhada dos res.

pectivos titules; e, outrosirn, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem-.
bléa da presente fallencia, que será realizada
no dia 5 de fevereiro do 1917, ás 14 horas,
na sala das audienc!as, no Foram desta
cidsde, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos"
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908.
Dado o passado nesta cidade. Rio de Janeiro,
aos 5 de janeiro de 1917. Eu, José Candi lo da
Barros,o subscrevi.—Antonio Paulino da Silva.
— Confere, José Candido de Barros, escrivão.

n•••••1
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rem que a requerimento de Figueiredo
'Caminha & Comp., devidamente instrui-
do e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fal-
lenda do negociante A. M. Bastos. esta-
belecido á praia de Botafogo ri. 454, nes-
ta cidade, por sentença deste juizo de
30 de janeiro de 1917, ás 15 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-
gaes do 2 de dezembro de 19'16. Foram
nomeados syndicos os credores Figuei-
redo Caminha & Comp., residentes á.
rua da .Assembléa n. 15, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para. dentro do prazo de
15 dias, apresentarem -aos syndicos a dew
claração de seus eredilos. acompanhada
dos respectivos titulos; e outrosim fi-
cam os credores corvocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 28 de feverei-
ro 1917, ás 13 horas, na sala das au-
die.ncias, no (Fersun» desta cidade á rua
dos Invalidas n. 1,2, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragra-
phos da lei n. 2.021, do 17 de dezembro
de 1008. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 31 de janeiro de
1917. Eu. Antevi° Rello de Paula Araujo,
o subscrevi no impedimento occasional
c') escrivão. — José Ooidio Mo:condes
Romeiro.,	 Lee

1•11.1•••n•n

Juizo da Sexta Preteria Civel
De proclama de casamento

O escrivão da 6 l'retoria Civel e oficial do
Registro Civil do. 'São Christovão, etc.:

Faz saber quegpolo seu e 'torio estão se ha-
bilitando para casar : Gasta° Lourenço Naceti
com Carmen Maria do Castro; Francisco Ro-
drigues Fernandes Com Rosalina Dutra da
Cruz; Rubem de Araujo Lima ri-ml Izabel Sal-
les Lopes; A ry Corroa do Sá com Edith Soares
de Carvalho; José Candido da Fonseca com
Ottilia A [Tenso Fe: sandes; Paulo Luiz Leitão

.com Placilla Olinda Nunes Pereira.
Quem souber do alsum impedimento, ac-

euse-o.
• Rio do Janeiro, 3 de fevereiro do 1017.-0
escrivão, Cleto Jose de Freitas.

..ffiffe

Juizo da Oitava pret6ria Civel
Faço sabor que estão so habilitando para

casar, perante este Juizo:
João José Labre o Antonia Francisca da

Moita.
Rio, .1 do fevereiro do 1017.— O official do

registro civil, Jorge Gonçalves de Pinho.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
Do citação, com o prazo de dez dias,

ao réo ausente Alberto Augusto da
' Rocha Vianna e outros, incursos na

art. 303 do Codigo Penal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueis

rodo, juiz da 1' Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.
• Faz saber aos que o presente edital
de intimação, com o prazo de dez dias
virem, que por esto juizo e cartorio se
processam uns autos em que são réos
Alberto Augusto da Rocha Vianna e ou-
tro, incursos no art. 303 do Codigo Pe-
nal, • e como não tenha sido encontrado

réo para ser intimado pessoalmente,
o Dr. promotor publico adjunto reque-
reu a citação por edital, o que deferiu.
mandando passar o presente, pelo qual
cita e charra o réo Alberto Augusto. da

Jtoclia Vianna, para comparecer neste
juizo, no dia 13 do corrente, ás 12 ho,
ras, afim de se ver processar, sob pena
de ser feito o processo á sua revelia e
afinal julgado, ficando -outrosim inti-
mado para todos os demais termq; até
final sentença o sua execução, scienti-
ficando-se de que o juizo funcciona no
predio n. 46 da rua Barão do Ladarios
Para constar, passaram-se este e mais
'deus -de igual teôr, que serão publica-
dos e af fixados, na ferma da lei. Rio
de Janeiro, 2 de feveriro de 1917. Eu,
Francisco Manoel de Moraes, escrivão,
o subscrevi. — Edmundoi de Oliveira
Figueiredo.

TERNOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEM% ÉrcçÃo

Termo do contracto celebrado entre' ti
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil e senhor,
Karl Emil Quantz, para servir como
chefe da Secção de Biologia da Esta-

' cão Geral do Experimentação de Cam-,
pos,- do Minisherio da Agricultura, Iirs
dustria o Commeicio.
Ao primeiro dia do mez do flevereiro

de nsil novecentos -e dezesele, presentes
na Secretaria de Estado dos Neocios
Agricultura, Industria e Commercio t o
respectivo ministro doutor José Rufino
Beserra Cavalcanti o o senhor Karl
Emii Quantz, que em seguida será de-
nominado — o coniractante 	 Qcc0rda.;.:
rain o seguinte:

1

O Governe Federal dá Publica doS
Estados Unidos do Brazil, tendo-em vista
c disposto no 'artigo setenta e dous, let-
tra j, paragrapho unico da lei numero
dous mil quinhentos lo quarenta p qua-
tro, de quatro de janeiro do mil nove
centos o doze, contracta o senhor
Karl Emil Quantz para servir como
chefe da Secção de Biologia da Estação
Geral de Experimentação (Se Campos, fi-
cando sujeito ás disposições do regula-
mento annexo ao decreto numero onze
mil novecentos e noventa o oito, de vinte
e dous do março de mil novecentos o
dezeseis, que lhe forem applicaveis, ins
clusive na parta referente a férias, lis
icenças e penas disciplinares..,

O contractante poderá ser designado
pelo ministro da Agricultura para
prestar serviços de sua, especialidade
em qualquer outra dependencia do mis
nisterio ou para desempenhar commis-
sões teniporarias fera da séde da
referida estação ou da dependencia em
que estiver servindo, sendo-lhe concedi-
das passagens nas estradas de ferro e
errprezas do navegação, e transporte
para suas bagagens sempre gue viajar
éhs objecto de serviço.

Como remuneração de seus serviços
perecbdá Q contractante a gratificação

mensal c:e oitocentos e sessenta mil réisi
a contar de primeiro de janeiro do cor-
rente anno e, quando sahir, em ~-
missão, da sécio da repartição em que
estiver servindo, nos termos da clausula .•
anterior, a diaria que fôr arbitrada pelo
ministro, variando de seis mil réis a dez
mil réis.

Como ajuda de custo perceberá de uma
só vez, logo depois de registrado o pre-
sente contracto pelo Tribunal de Con-
tas, a quantia de um conto e quinhentos
mil réisi„

IV
O contractante ficará responsavel,

/Orilla -das leis ern vigor, pela guarda e.
conservação dos apparelhos, machinis-
mos, instrumentos e quaesquer outros
bens ou valores que lho forem confiados
para o desempenha de suas funcções,
indemnizando oEstado pelo . quo se es-'
traviar. ou $e inutilizar por culpa suas

r.	 Y.
A duração -deste Contracto será, do

dou annos, a contar de primeiro do ja-
neiro do corrente anmS, podendo ser res
novado, si assim- convier ás partes csn-
tractantes ou ser rescindido em qualquer,
tempo por iniciativa do Governo, si o
contractante deixar do corresponder aos
deveres de sou cato', por iniciativa do
proprio contractante, si assim -lhe coro.
vier, devendo nesse caso o contractante.
dar aviso com antecedencia do trtintá
dias.	 •

Durante a vigencia do contracto não
poderá o contractante dedicar-se a tra:
bailios estranhos ao Ministerio da Agri'-:
cultura, nem receber remunerações de
particulares por serviços- de sua espes
cialidades	 . .

s
A gr. atificação de oitocentos e sessentã

anil réis mensaes, a qui.?,' se refere a
clausula terceira, será paga, no actual
exercido, até a importando de seiscentos
mil réis, pela verba sexta — Serviço do
Agricultura Pratica — titulo «Pessoal»,
consignação *reine° Estações Geraes de
Experimentação», sub- consignação «Cin-
co chefes de secção de biologia», artigo
sessenta e quatro da /lei numero tees
mil duzentos e trinta o dous, do cinco de
janeiro do mil novecentos o dezesete,
correndo a importancia de duzentos o
sessenta mil réis mensaes pela verba ses
gunda, titulo «Pessoal contractados,
consignação «Gratificações, etc.», da
mesma lei, e nos futuros exercidos pelc,4,
recursos que pura tal fim forem cOners
didos pelo Congresso Nacional.

A ajuda de custo e as «liarias serão
pagas, estas pel verba da repartição esu
que o contractante estiver servindo, nos
termos das clausulas primeira e se-
gunda, e oquella pela verba segunda,
«Pessoal contractado›, acima citada,

VII
AS duvidas . que porventura -surgiram

na execução do preseobs contracto, se-.
irão . resolvidas por arbitragem, escolheu',
do cada uma das partes e seu arbitro.,
Si os arbitres escolhidos não chegarem
a accOrdo, cada uma daS partes indicará
dons nomes e a sorte designará dentrd
os quatro -o desempatador. Ernquanto
não ficar res6Ivida a duvida sujeita á
strbit,ragem, o contracto será considerado
em .vigor para todos os effeitos.

E, para firmeza e validade do•qul
tt cima fica estipulado, layreu-',se	 pre:4

-•
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'ante termo que, depois de lido e achadorenforrne, vae assignado pelas partes
ontractantes já mencionadas, pelas tes-

. munhas Antonio Ventura de Oliveira
Çastro o Isaac Elbas e por mim Roberto
de Mello Campbell, t erceiro official da
!decretaria de Estado dos Negocias da.
Agricultura, Industrie e Commercio, com
"xercicio na primeira secção da Dire.
Corá Geral de Contabilidade) que o

lavrei.
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 191.1

.,- José Rufino Beserra Cavalcanti. --s
Karl Emil Quantz. (Como teste./
tmunhas) : Antonio Ventura de. Oliveira
rastro. — Isaac Elbas. — Roberto de
Nene Campbell. (Estavam coitadas e
11evidamente• inutilizadas seis estampi,
lhas federaes no valor total de vinte O
'Beis mil e duzentos réis (26$200)

Visto. — Mario B. Carneiro. éonfera
a cópia.. ,--- n. Carimbei), 30 official.:

Termo de contracío- celebrado entre a
Governo Federal da Republica 'dos
•Estados Unidos do Brazil e o senhor
Barth) Trott Harvey para servir 'como
chefe da secção de biologia da Esta-
ção Geral de Experimentação de Es,
esada, no Ministerio da Agricultura;
Industrie e Commercio
Ao primeiro dia (13 mez de fevereiro

de mil novecentos e dezesete, presenteS
ma Secretaria de Estado dos Negocies da
'Agricultura, Industrie e Commercio, o
Tespectivo ministro, doutor José Ru-
ftno Beserra Cavalcanti, e• o senhor
Bartle Trott Harvey, que em seguida
será denominado — o contraetante
accordaram o seguinte:

-
O Governo Federa/ da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, tendo em
vista o disposto no artigo setenta e
deus, lettra j, paragrapho unico, da lei
numero- dons mil quinhentos e quarenta
e quatro, de quatro de janeiro de mil
novecentos e doze, contracta o senhor
Bartle Trott Harvey para servir como
chefe da secção de biologia da Estação
Geral de Experimentação de Escada,
ficando •sujeito ás disposições . do re-
gulamento annexo ao decreto onze •mil
novecentos e noventa e oito, de vinte e
deus de março de mil novecentos e de.
ZeSeiS, que lhe forem applicaveis, in,
clusive na parte referente a férias;
licenças e penas7-aisciplinarese

II	 •

O contractante poderá sei. designado
pelo ministro da Agricultura para pre-
siar serviços de sua especialidade em
qualquer outra dependencia do minis-
lerio ou para desempenhar corondssões
temperarias fora da sede da. referida
estação ou da dependencia em • que
estiver servindo, sendo-lhe concedidas
passagens nas estradas de ferro e em-
prezas de navegação e transporte parai
suas bagagens, sempre que viajar em
úbjeete de serviço.	 _ _

Como remuneração de seus serviços
perceberá o contractante a gratificação
mensal de oitocentos e sessenta mil reis,
a contar de primeiro de janeiro do
corrente anno e, quando sahir, err. com-
missão, da -séde da repartição em que
itàstiver- servindo, nos termos da clau-
Jaula awiterier a diaria que fór arbitrada

pelo ministro, variando de 'seis mil réis
(6$000) a dez mil . réis (108000).

Como ajuda de custo perceberá de
uma só vez, logo depois de registrado o
presente contracto pelo Tribunal de
Contas, a quantia de uni conto e qui,
nhentos mil reis (1:500$000)..:

IV

•O contractante ficará responsavel, na
fórma das leis em vigor, pela guarda o
conservação dos apparelhos, machinis-
moss instrumentos •e quaesquer outros
bens ou valores que lhe forem confiados
para o desempenho de suas funeçoes,
indemnizando o Estado pelo que se ex-
traviar ou se .inutilizar por culpa sua,:

NT;
A 'duração deste Centrado será da

dons afines, a contar de primeiro de
áaneiro do corrente - anue, podendo
ser renovado si assim convier ás
partes contractentes ou - ser res em-

^ elido em qualquer tempo, por iniciativa
do Governo, si o ,contractante deixar de
corresponder aos deveres de seu cargo,
e por iniciativa do proprio contractan-
te, si assim lhe convier, devendo nesse
caso o contractante dar aviso com an-
tecedencia de trinta dias.

Durante a vigencia do contracto não
poderá o contractante dedicar-se a tra-
balhos estranhos ao Ministerio da Agri-
cultura, nem receber remunerações de
particulares nor serviços de soa espe-
cialidade.	 . -

NI

A gratificação de oitocentos e sessen,
ta mil réis mensaes, a que se refere a
clausula terceira será paga, no actual
exercicio, até á importancia de seis-
centos mil reis, pela verba sexta — Ser-
viço de Agricultura Pratica — titulo
«Pessoais, consignação (.Cinco Estações
Geraes de Experimentação», sub-consi„
gnação «Cinco chefes de secção de bio-
logia»,, artigo sessenta o quatro .da lei
numero tres mil duzentos e trinta e
deus, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e dezesete, corresido'a impor-
taneia de duzentos e sessenta mil réiN
mensaes pela verba segunda, titulo
«Pessoal contractado», consignação «Gra-
tificação, etc.», da mesma lei, e nos- fu-
turos exercicios pelos recursos que pa-
ra tal fim forem concedidos pelo Con-
gresso Nacional.

A ajuda de custo e as diarias serão
pagas, estas pela verba da repartição.
em que o contractanto estiver servin-
do, nos termos das clausulas 1 e IT; e
aquella pela verba segunda — Pessoal
contrariado — acima citada.

Nur

'As duvidas que porventura surgirem
na execução do presente contracto serão
resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada uma da_s_ partes. o seu arbitro. Si
os arbitres escolhidos não chegarem a
accOrdo, cada unea das partes indicará
deus nomes e a sorte designará dentre
os quatro o desempatador. Emquanto
não ficar resolvida- a duvida sujeita á
arbitragem, 'o contracto será conside-
rado cai vigor para todos os effeitos.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente .termo, que, depois de lido o
achado conforme. vae assignado pelas
partes contractantes já mencionadas,
pelas testemunhas Antonio Ventura 'de
Oliveira Castro ffl Isaac Elbas e por,

mim, Roberto • de Mello Campbell, ter-,
coiro official; da Secretaria de Estado -
dos Negocies da Agricultura, Industrie.
e Cornmercio, com exercicio na primei.
na' secção da Directoria Geral de, Com.
tabilidade, que o lavrei.

Rio, de Janeiro, 1 do fevereiro do
4917. — José Rufino Beserra Cavalcanti. •
— Berne Trott Harvey. — Antonio 1-en.
tura de Oliveira Castro. — Isaac Elbase
— Roberto de Mello Campbell.

(Estavan:I coitadas e devidamente inu-
tilizadas sete estampilhas federees no
valor total de vinte e cinco mil c seis-
centos réis (258600).

Confere a cópia. — II. Campbell.,, 3R
official.

Visto. — Mario E. Carneiro.

Termo de contracto ' celebrado entro o
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil o senhor
Ronco 'Albert Cardinell, para servir

'como inspector agricola do . Serviço 'de
Agricultura Pratica, do Ministerio da
Agricultura, Industrie e Commercio.
Ao primeiro dia do mez de fevereiro

de mil 'novecentos e dezesete, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, industrie e Commercio. o
resriectivo ministro doutor José Rufino
Beserra Cavalcanti o o senhor Iloraets
Albert Cardinell, que em seguida será de-
nominada — o contractante — accorda-
rarn o seguinte:

• O Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, tendo em vista
o disposto no artigo setenta e dons, let-
tra j, paragranho unico da lei numero •
deus mil quinhentos e quarenta e qua-
tro. de quatro de janeiro de. mil nove-
centos e doze, contracta o senhor
lioracie Albert Cardinell, pomiculter, para
servir como inspector agricola do Ser-
Viço de Agricultura Pratica,, ficando.
sujeito ás disposições do regula'-
mento annexo ao decreto numero onze
mil novecentos e noventa e oito, de vinte
e deus de março de mil novecentOs O
dezeseis, que lhe forem applicaveis, in-
clusive na parte referente á férias, li,
eeneas e penas disciplinares.

O antractanto • poderá ser designado •
pelo ministro da Agricultura para
prestar serviços de sua especialidade
em qualquer outra dependencia do mi-¡
nisterio ou para desempenhar commis-
sões temperarias fóra 'da sécia de
repartição 'ou dependencia em que
estiver servindo, sendo-lhe - concedi..
das passagens nas estradas de ferro ' e
mprezas de navegação, e transporte

para suas baga gens sempre que viejan
em objecto de serviço.

III

Como remuneração de seus serviços
perceberá o contractante .a gratificação
mensal de oitocentos e sessenta mil réiss,
a contar de primeiro de janeiro do cor..'
rente anno e, quando sahir, m coms
missão, da séde da repartição em que:
pstiver servindo, nos termos da clausula
anterior, a diaria que .fór arbitrada pelo:
ministro, • sar'iando de seis mil réis a dez
mil réis.

Como ajuda de custo perceberá de uma
só vez, logo depois de. -registrado o Preee
IVAte contracto pelo Tribunal de. Ç.0111
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tas, a quantia de um conto Q quinhentos
mil réis.

IV
O contractante ficará responsavel, na

fórma das leis em vigor, pela guarda o
.conservação dos apparelhos, machinis-
mos, Instrurrientos e quaesquer outros
bens ou valores que lhe forem -confiados
2)a.ra o desempenho de suas funcções,
indemnizando' o Estado pelo que se es-
traviar ou se inutilizar por culpa sua.-

VI
A gratificação de oitocentos e sessenta

mil réis mensaes, a qun se refere a
clausula terce,ira, será pQga, no actual
exercício, at&'.importancia de seiscentos
inil réis, pela - verba sexta — Serviço de
.Agricultura Pratica — titulo «Pessoal»,
consignação «Directoria e Campos do
Demonstração», sub-consignacão «Qua-
torze Inspectores Agricolas», artigo
sessenta e quatro da tel numero tres
mil duzentos e. trinta e deus, de cinco do
j ane i ro de lila novecentos e dezesete,
correndo a importanda de duzentos e
sessenta mil réis mensaes pela. verba se-
gunda, 1 i lu lo «Pessoal con tractad"
consignação 4( ;ratificações, etc.», da
mesma" lei, e nos-futuros exercieios pelos
recursos que pura tal fim Wein conce-
didos pelo Congresso Nacional. 	 -

A ajuda de custo e as (liarias serão
pagas, esta pela verba da repartição em
que O confraelanb estiver servindo, nos
termos das rlausulas primeira e se-
gunda, -e aquella Pela verba segunda,
«Pessoal Contraetado», acima citada.

As duvidas que porventura surgirem
na execução do presente contracto, se-
rão resolvidas por arbitragem, escolhen-
do cada unia das parles o seu arbitro,
Si os arbitros escolhichis não chegarem
a aceôrdo, cada uma das parles indicará
(bus nomes e á sorte designará dentre
os quatro o diesemputador. Emquanto
mão ficar resúlvida• a duvida sujeita á
orbitrvem, o contracto será considerado
,em vigor para todos os effeitos.

•E, para firmeza e validade do que
«teima fica estipulado, lavrou-se o pre4
sente termo quk, depois de lido e achado
conforme, voe assignado . pelas partes
contrartantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Antonio Vklitura de Oliveira
Castro e Isaac Elbas e por mim Roberto
de Mello Canipbell, terceiro °Melai da
Secreta ria de Estado dos Negocios da
Agrieultura, Industrio e Commereio, com
Cxercicio na primeira secção da pire-,

ctoria Geral de Contabilidade, que o
lavrei.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1917.,
— José Rufino Beserra Cavalcanti. —
Horace Albert Cardinell. (Como testem
muniras) : Antonio. Ventura de Oliveira
Castro. — Isaac Elbas. — Roberto do
Mello Campbell. (Estavam Coitadas e
devidamente inutilizadas seis estampi-
lhas federaes no valor totiol do vinte e.

quatro mil e quatrocentos reis (24$400).,
Visto. — Mario B. Carneiro. Confere

o cópia. — A. Campbell, 3°,official.,

Termo cie contracto celc,brado erfte 6
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil e o senhor
Misse' Henry Cciok, para servir como
inspector agricola do Serviço de
Agricultura pratica; do Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio
Ao primeiro dja do mez de fevereiro

de mil novecentos e dezesete, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrio e Commercio o
respectivo ministro, doutor, José Ru-
fino Beserra Cavalcanti e o senhor
Russel Henry Cook, que,. em seguida
será denominado — o contraclauto
accordaram o seguinte:

I	 •
O Governo Federal da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, tendo cru
vista o disposto no artigo' setenta o
dous, Mira j, paragrapho °mico, da lei
numero dous mil quinhentos e quarenta
e quatro, de quatro de janeiro de mil
110VCCOMOS e doze, contracta o senhor
Russel Henry Cook, especialista na cul-
tura cio • fumo, para servir como inspe-
ctor agrícola do Serviço de Agrieultura,
Pratica, ficando sujeito ás disposIções
regulamento annexo ao decreto onze mil
novecentos e noventa e oito, de vinte e
dous de marco de mil novecentos e de-
zeseis, que lhe forem applicaveis, in-
clusive na parte referente . á férias,
e penas 'disciplinares.

ir
O contrartanle poderá ser designado

pelo ministro da Agricultura para pre-
star serviços de sua- especialidade em
qualquer outra dependencia do minis-.
terio ou para desempenhar com-
missões temporadas fóra da séde
rellartição ou dependeneia em que
estiker servindo, sendo-lhe concedidas
passagens nas estradas de ferro e em-
prezas de navegação e transporte para
suas bagagens; sempre que viajar eni
objecto de serviço.

Como remuneração de seus serviços
perceberá o. contraetanle a gratificação
mensal de setecentos e setenta mil reis,
a contar de primeiro de janeiro do
corrente armo e, quando sahir, em com-
missão, da séde da repartição em que
estiver servindo, nos termos da clau-
sula anterior a diodo que fôr arbitrada
pelo ministro, variando de seis mil réis
a dez mil D'dq.
' Como ajuda de custo perceberá de

unia sé vez, logo depois de registrado
presente contracto pelo Tribunal de
Contas, a quantia de una conto tresentos
e oitenta mil réis.

IV
. O contractante ficará responsavel, na
fúrino das leis em vigor, pela • guarda e

conservação dos apparelhos, machinis-
mos, instrumentos e quaesquer outros
bens ou valores que lhe forem -confiados
para o desempenho de suas funcções,
indemnizando o. Estado pelo que se ex-
traviar ou se inutilizar por sua culpa.

IA duração deste contracto será de
dous annos, a contar de primeiro de
janeiro do corrente armo, podendo
ser renovado si assim. convier ás
partes contractantes ou ser rese.in-
dido em qualquer tempo, por iniciativa
do Governo, si o ~rodante deixar de
corresponder aos deveres de seu cargo,
e por iniciativa do provi° contractan-
te, si assim lhe convier, devendo nesse
caso o contractante . dar aviso um an-
tecedencia de trinta dias.

Durante a vigendo do contracto não
poderá o contractante dedicar-se a tra.
bailios estranhos ao Ministerio da Agri-
cultura, nem receber remunerações de
particulares por serviços de sua espe-
cialidade,

'A gratificação de setecentos e seten-
ta mil reis mensaes, a que se refere a
clausula terceira, será paga, no actual
exercicio, até á importando de seis-
centos mil réis, pela verba sexta — Ser-
viço de Agricultura Pratica --titulo
«Pessoal», consignação «Directoria! e
Campos' de Demonstração», sub-consi-
gnação «Quatorze inspectores agrico..
las», artigo sessenta c quatro dti ler
numero ires mil e duzentos e trinla e
dons, de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e dezesete, correndo a impor-
tando de cento e setenta mil éis
mensaes pela verba segunda, titulo
«pessoal contractado», consignação «Gra-
tirica.çnes, etc.», da mesma lei, e nos fu-
turos exerci-cios pelos recursos que pa-
ra tal fim forem concedidos pelo Cell-
gresso Nacional.

A ajuda de custo e as diarias serão
pagas, estas pela verba da • repartição
em que o contractante estiver servin-
do, nos termos das clausulas I o H, e
:Armila pela verba segunda — Pessoal
contrariado — acima citada.

VII
'As duvidas que pOrventura surgirem

na execução do presente contracto serão
resolvidas por arbitragem, escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro.. Si
os ai-bilros escolhidos não chegarem a
accOrdo, cada uma das partes -indicará
doas nomes e a sorte klesignará dentre
os quatro o de-sempatador. Emquanto
não ficar resolvida a duvida sujeita á
arbitragem, o contracto será conside-
rado em vigor para todos os effeitos.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente terink, que, depoisde lido . e
achado conforme, voe assignado pelas
partes contractantes já mencionadas,
pelas testenumbas Antonio Ventura de
Oliveira Castro e Isaac. Etbas e pot
mim, Roberto de Mello Campbell, ter-
ceiro °Melai, da Secretaria de Eshda
dos Negocios da Agricultura, Industrie
e Commercio, com exercido na primei-
na secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade, que o lavrei.
- Rio de Janeiro, 1 de 'fevereiro clã
1917., José Rufino Beserra Cavalcanti.
— Itussel Itenry Cook. Como teste-
munhas: Antonio Ventura de Oliveira

-Castro.	 Isaac Elbas.,	 Roberto .de.	 .
Mello Campbetl,.

V
A duração deste contracta será de

dons armes, a contar dri primeiro de ja-
neiro do corrente armei, podendo ser re-
novado, Si assim- convier ás partes coa-
tractantos ou ser rescindido em qualquer
tempo por iniciativa do Governo, si o
contractante deixar de corresponder aos
deveres de seu cargo, por iniciativa do
ProPri o contractante, si assim lhe con-
vier, devendo nesse caso o contractante
dar aviso COM antecedencia, de. trinta
dias.

Durante a vigencia do contracto não
poderá o contractante dedicar-se á tio-
bailios estranhos ao Ministerio da Agri-x

_cultura; nem receber remuneraçAs
particulares por serviços de sua espe-
cialidade.	 •



Itstmm------1-71 cofiadas e devidamente inu-
tilizadas seis estampilhas federaes, RO
Vidor total de vinte e quatro milse du-
zentos réis (24$200.)

Confere a cópia, — II. -Campbell,

Nisto., @mi Meigo Bo Carneiro,_

Termo "de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil e o senhor Or-
listus Thompson Clawson para servir
como professor ambulante de pomicul-
tura do Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio
Ao primeiro dia do mez de fevdreiro

de mil novecentos e dezesete, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie e , Commercio, o
respectivo ministro, doutor José Ru fino
Bezerra Cavalcanti e o senbur Orlistus,
ThompSon Clawson que ern seguida será
denominado — o Contractante — acor-
dam o seguinte:

.1•
O Governo Federal -da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, tendo em vis-
ta o disposto Do artigo setenta e deus,
letlra •,/ da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro. de quatro de ja-
neiro de .mil novecentos e doze, contra-
cta o senhor Orlistus Thompson Cllawson
para servir como professor ambulante de
Pornicultura do Ministerio da Agricultu-
ra, Irdustria e Commercio, ficando su-
jeito ás disposições do regulamento an-
nexo ao decreto numero onze mil nove-
centos e,noventa 9 oito, de vinte e dous
de março de mil novecentos e dezesois,
que lhe forem applicaveis, inclusive na
parte refererte a férias, licenças e penas
disciplinares.	 . .

II
O ministro da Agricultura. Industrie, o

Commercio çlesignará a localidade ou lo-
calidades em que deverá servir o con-
tractante, sendo-lhe concedidas passagens
nas estradas de ferro e emprezas de na-
vegação, e transporte para suas baga-
gens sempre-que viajar em objecto de
serviço,

•
Corno remuneração de seus, serviços

p&ceberá o coutractarde a gratificaçãto
mensal de um conto de Iréis a contar de
primeiro de janeiro do .corrente atino e,
quando sahir, em commissão da locali-
dade em que estiver servindo, nos ter-
nus da clausula anterior, a diaria que
for arbitrada pelo ministro, variando de
seis mil reis a dez mil réis.

Como ajuda de custo perceberá de
uma só vez, logo depois de registrado'
pelo Tribunal de . Cor tas o-presente cen-
trado, a quantia de um conto setecentos
e trinta mil réiso

IV ç
O contractanto ficará responsavel, na

fôrma das leis em vigor, pela guarda e
conservação dos apparelhos, machinis-
mos, instrumento e quaesquer outros
bens ou valores que lhe forem confiados
para desempenho • de suas funcções, in-
deinnizando o Estado pelo que se extra-
tçiar ou Se inutilizar por culpa Sua.

V
'A duração deste contracto será de dous

atines a contar ao primeiro de janeiro do.
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corrente anrsa, ,podendo ser renovado se
assim convier ás partes contractantes ou
ser rescindido em qualquer tempo por
iniciativa do Governo, si o contractante
deixar de corresponder aos deveres de
seu cargo, e por iniciativa do proprio
contractante, si assim lhe -cosiviee, de-
vendo nesse caso o contractante dar avi-
so com antecedencia de trinta dias.

Durante a vigencia - do contracto não
poderá o contractOrte dedicar-se a tra-
balhos extranhos ao Ministerio da Agri-
cultura, nem receber remunerações de
particulares, por serviços de sua espe-
cialidade.

VI,
A gratificação de um conto de réis

mensal e as diarias a que se refere a
clausula terceira serão pagas no actual
exercicio pela verba segunda, titulo
«Pessoal contractado», consignação «Gra-
tSficações, etc.» artigo sessenta e quatro
da lei numero ires mil duzerstos e trinta
e deus, de cinco de janeiro do mil nove-
centos e • dezesete e nos futuros exerci-
dos' com os recursos que para tal fim
forem' concedidos pelo Congresso Nacio-
nal.
' A ajuda de custo correrá pela referida

verba segunda da lei numero tres mil
duzentos e trinta e dous.

, VII
As duvidas que porventura surgirem

Lra execução do presente contracto serão
resolvidas por arbitragem, escolhendo ca-
da uma das partes o seu arbitro. Se os
arbitres escolhidos .não chegarem a ac-
côrdo, cada uma das partes indicará deus
nomes e a • sorte designará dentre os
quatro o desempatador. Emquanto nãO
ficar resolvida a duvida sujeita á arbi-
tragem, o , contracto será, considerado em
vigor para todos os effeitos.. 	 .

E para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o pesente
termo, que, depois do lido e achado con-
forme, vao assignado pelas partes coa-
traclastes já mencionadas, pelas teste-
munhas Antonio Ventura de Oliveira
Castro e Isaac Elbas e por mim Roberto
,cfe Mello Campbell, terceiro official
Secretaria de Estado dos Negoe,ios da
Agricultura, Industrie e Commercio,com
exercicio na primeira secção da Directo-
ria Geral de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1917..
-4 José Rufino Bezerra Cavalcanti.—Or-
litus Thompson Clawson. (Como teste-
munhas) Aritonio Ventura de Oliveira
Castro. — Isaac Elbas. — Roberto de
Mello Campbell. Estavam coitadas e de-
vidamente' ir rutilizadas seis estampilhas
federaes, no valor total de vinte mil e
duzentos réis (20$200). Confere a-cópia.
R. Campbell, 3' official. Visto. — Mario
B. Carneiro.

Termo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da RepubliCa dos
Estados Unidos do Brazil e o 'senhor

Clarkson Johnstono para ser-
vir como professor ambulante de
'pornicultura, do Olinisterio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio. • •
Ao primeiro dia do mez do fevereiro

de mil novecentos e dezesete, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio,
o .respectivo ministro, doutor José 1111.
fino &serra Cavalcanti, e o senhor
William Clarkson Johnstone, que em ses!

•

Fevereiro de 1,917

guida será denominado — o contractan,
te — accordaram o seguinte .:.

O Governo Federal da RepublIcaTdos
Estados Unidos do Brazil, tendo em
vista o disposto no artigo setenta e
dous, lettra j, da lei numero deus mil
quinhentos e quarenta e quatro, do
quatro de janeiro de mil novecentos e
doze, contracta o senhor William
Clarkson Johnstono para servir como
Professor ambulante do pomicultura do,
Ministerio da Agricultura, Industrie e
Cominercio, ficando sujeito ás disposi-
ções do regulamento annexo ao decreto
numero onze mil novecentos e noventa
e oito, de vinte e dous de março de mil
novecentos o clezeseis, que lhe forem
applicaveis, inclusive na parte referente
a férias, licenças e penas disciplinares.

- O *ministro da Agricultura, Industrie,
e Commercio designará a localidade ou
localidades em que deverá servir o eono
tractante, sendo-lho concedidas passa-
gens nas estradas de ferro e emprezas
de navegação e transporte para suas
bagagens, sempre que viajar em objecto
de serviço.

Como remuneração do seus serviços,
perceberá o contractante a' gratificação
Mensal de setecentos mil . réis, a conir
de primeiro de janeiro do corrente
armo, •e, quando sabir,' em commissão,
da localidade 'em que estiver servindo,
nos termos da clausulamenterior, 'a
diaria que for arbitrada bdlo ministro,

•variando de seis mil réis a dez mil réis.
Como ajuda de custo percetxerá de uma

só vez , logo depois de registrado pelo
Tribunal de Contas o presente contracte,
a quantia de um conto e trpsentos e oi-
tenta mil réis.

IV
O contractante, ficará responsavel,

fórma da-5 leis em vigor, pela guarda e
conservação dos apparelhos, machinisl,
mos, instrumentos ,e quaesquer outros
bens ou valeres que lhe forem confiados
para desemgenlio de suas funcções, in-
demnizando o Estado pelo que se extra-
viar ou se inutilizar por culpa sua.

v-
A duração deste contracto será de deus

annos a contar de primeiro de janeiro do
corrente anno, podendo ser -renovado, si
assim convier ás partes contractantes ou
ser rescindido em qualquer tempo por
iniciativa do Governo, si o contractanto
deixar de . correspondeu aos deveres de
seu cargo e por iniciativa do proprio
contractante, si assim lhe convier, de-
vendo neste caso õ contractante dar
aviso com antecedencia de trinta dias.

Durante a vigencia do centrado, não
poderá o contractantia dedicar-se a tra-
balhos estranhos nó Ministerio da Agri-
cultura, nem receber remunerações dts
particulares, por serviços de sua eepecia,
lidade..

VI
A gratificação de setecentos mil reis

reonsaes e as diarias a que se refere a
clausula terceira serão pagas no actual
• -ere ido, pela verba segunda, titulá
«Pessoal contractado», consignação «Gra-,
tificações; etc.», artigo sessenta e quatro
da lei numero tres rnil duzcnté e triiltX„
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deus, de cinco do janeiro de mil nome-
centos e dezesete, e nos futuros exerci-
cios com os recursos qup para tal fim
forem concedidos pelo Congresso Na-
cional.

A ajtáta de custo correrá por conta da
rekrida verba segunda da to numero
Ires mil duzentos e trinta e deus.

VII
As duvidas que porventura surgirem

na execução do presente centrado serão
resolvidas Per arbitragem, escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro. Si
os arbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes indicará
dous nomes e a sorte designará dentro

,crs quatro o desempatador. Emquanto
não ficar resolvida a duvida sujeita á
arbitragem, o contracto será considerado
ern vigor para todos os effeitos.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente ternife, que depois de lido e achado
conforme, vae assignado pelas partes
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Antonio Ventura de Oliveira
rastro e Isaac Elbas e por mim Roberto
de Mello Campbell, terceiro official
Secretaria de Estado dos Negocgos
Agricultura, Industria e Commercio, com
exercido na primeira secção da Directo-
ria Geral de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, t de fevereiro de 1917.
— José Rutin° Beserra Cavalcanti. —
\Vin. C. JoInistone. Como testemunhas:
Antonio Ventura de Oliveira Castro. —
Isaac Elbas.Alberto de Mello Campbell,

(Est axam:, colladas e devidamente inu-
tilizadas . cinco estampilhas federaes
valor total de dezenove mil o quatrocen-
tos reis (19$400).•

Confere a cópia. — It.. Campbell, 3°

Viste. — Mario B. Carneiro.
•nnn••••••n

Termo de contracto celebrado entro o
. Governo Federal da Republica dos

Estados Unidos do Ilrazil o o senhor
Ernest Edgar l'ittman, para servir
como professor ambulante da cultura
de fumo do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio.
Ao primeiro dia do rnez de fevereiro

de mil novecentos e dezesele, Presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio,
o respectivo ministro, doutor José Itu-
i'ino Beserra Cavalcanti e -o senhor

, Ernest Edgar Piltmaii, .que em se-
guida será denominado — o contractan,
to — accordaram o seguinte: 	 \

Governo Federal da Republica doe
Estados Unidos do lirazil, tendo cai
vista o disposto no artigo setenta e
dons, lettra j, da 'lei numero dons mil
quinhentos e quarenta e quatro, do
quatro de janeiro de mil novecentos e
doze, contracta o senhor Ernest Edgar
Pittman, para servir coma professor
ambulante de cultura de fumo do
Alinisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio, ficando sujeito ás disposi-
cões do regulamento annexo ao decreto
numero onze mil novecentos e noventa
e oito, de vinte e dous de março de mil
novecentos e clezeseis, que lhe forem
dpplicaveis, inclusive na parte referente
• férias, licenças o penas disciplinares,

O ministro tia Agricultura, Industrie
e Commercitt desiglar4 a 'localidade Qu

localioades cru que deverá servir o con.
tractante, sendo-lho concedidas 'passa-
gens nas estradas de ferro e emprezas
de navegação e transporte para suas
bagagens, sempre que viajar em objecto
de serviço.

Como remuneração de seus serviços,
perceberá o contractante a gratificação
mensal de setecentos mii reis, a contar
de primeiro • de janeiro do corrente
anno, e, quando sahir, em commissão,
da localidade em que estiver servindo,
nos termos da cláusula anterior, a
diaria que fôr arbitrada pelo ministro,
variando de seis mil reis a dez mil reis.

Como ajuda de custo percebterá de uma
só vez , logo depois de registrado pelo
Tribunal de Cornas o presente centrado,
a quantia d.e , um canto e tresentos o oi-
tenta mil reis.

IV
O contractante ficará responsavel,

fórma das leis em vigor, "pela guarda e
conservação dos apparelhos, machiais-
mos, instrumentos e quaesquer outros
bens ou valores que lhe foremconfianos
para desempenho de suas funcções, in-
demnizando o Estado pelo que se extra.%
viar ou se inutilizar por culpa sua.

V
A duração deste contracto será de deus

annos a contar da primeiro de janeiro do
corrente anno, podendo ser renovado, si
assim convier ás partes contractanies ou
ser rescindido em qualquer tempo por
iniciativa do Governo, si o contractanto
deixar de corresponder aos deveres do
seu carga p por iniciativa do proprio
contractante, Sj assim lhe convier, de-
vendo neisse caso o contractante dar
aviso com antecedeneia de trinta dias.

Durante a -vigencia do contracto, nãO
poderá o contractantie dedicar-te a tra-
balhos estranhos ao Ministerio da Agri-
cultura, nem receber remunerações de
particulares, por serviços de sua especia-
lidade..

'VI
A gratificação de setecentos mil reis

mensaes as diarias a que se refere a
clausula terceira serão pagas no actual
exercicio, • pela verba segunda, titulo
«Pessoal contractado», consignação «Gra-
tificações, etc.», artigo sessienta e quatro
da lei numero Ires mil duzentos e trinta
e dous, de cinco de janeiro de mil novC-
centos o dezesete, e nos futuros exerci-
dos com os recursos que para tal fim
forem concedidos pelo Congresso Na-
cional.

A ajuda de custo correrá pela
relVrida verba segunda da lei numero
tres mil duzentos e trinta e deus..

VII
As duvidas que porventura surgirem

na execução do presente contracto serão
resolvidas ' dor arbitragem,. escolhendo
cada uma das parles o seu arbitro. Si
os arbitres escolhidos não chegarem a
(accôrdo, cada uma das partes indicará
deus domes e a sorte 'designará dentro
os quatro o desempatador. Emquanto
não ficar resolvida a duvida stijeita á
arbitragem, o contracto será considerado
em vigor para todos os effeitos.

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente ter*, que depois de lido -e achado
t ?afona?, yao igsign,ado pelas partes

contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Antonio Ventura de Oliveira
Castro e Isaac Elbas e por mim Roberto
de Mello Campbell, 'terceiro official da
Secretaria de Estado dos Negocins da
Agricultura, Industria e Commercio; com
exercido na primeira secção da Directo-
ria Geral de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, um de fevereiro de mil
novecentos e dezesete. — José Rufino
Beserra Cavalcanti. — Ernest Edgar
Pittman. Gomo testemunhas: Antonio
Ventura Oliveira Castro. — Isaac Elbas.

Robert:o de Mello Carimbei'. (Estavam
colladas e devidamente inutilizadas cin-
co estampilhas federaes no valor total de
dezenove mil e seiscentos reis (19$60-0).

Confere a cópia. — It. Caninbell, 3°
jofficial.

Visto. — Mario B. Carneira.

Termo de contracto celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do 13tazil e o senhor
Julius Edward Olohm, para servir
corro professei' ambulante de cultura
de fumo do Ministerio da Agricultura,
Industria e COmmercio.
Ao primeiro dia -do mez de fevereiro

de mil novecentas è dezesete, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, Industrie e Commercio,
o respectivo ministro, doutor Jose, Ru-
fino Beserra Cavalcanti o o senhor
Julius Edward Blolim, que em se-
guida será denominado — o contractati-
te — accordaram o seguinte:

•
O Governo Federal da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, tendo em
vista o disposto no artigo setenta o
dons, lettra j, da lei numero deus mil
quinhentos e quarenta e quatro, do
quatro de janeiro de mil novecentos e
doze, ,contracta o senhor . Julius Edward
Blolim, para servir como professoè
ambulante de cultura •de fumo do
Alinisterio da Agricultura; Industria e
Commercio, ficando sujeito ás disposi-
ções do regulamento annexo ao decreto
numero onze tnil novecentos o noventa
e oito, de vinte e dous de março do mil
novecentos -e dezeseis, que lhe forem
rnpplicaveis, inclusive na parto referente
a ,férias, licenças e penas disciplinares.

II
• O ministro da Agricultura, Industria
e Commercio, designará a localidade ou
localidades em que dever-á servir o con-
tractante, sendo-lhe concedidas passa-
gens nas estradas de ferro e emprezas
de naVegação e transporte para suas
bagagens, sempre que viajar em !abjecto
do serviço.	 .

Como remuneração de seus serviços,
perceberá o contractante a gratificação
mensal de setecentos mil reis, a contar
de primeiro de janeiro do. corrente
anno, e, quando sahir, em commissão,
da localidade em que estiver servi-ndo,
nos -termos da clausula anterior, a
diaria que fôr arbitrada pelo ministro,
variando de seis mil reis a dez mil reis.

Como ajuda do custo perceberá, dO
unia só vez, logo depois de registra(dO
o presente centrado pelo Tribunal do
Contas, a quantia de um conto t rose*.
tos e oitenta mil reis.,

IV	 . . ._
O contractante fioarit tesponsave ,1 tfã:

I'jrai a das les EIII 	 pgla nettala
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conserVaao dos apparelhos, machiais-
mos, instrumentos e miaesquer outros
bens ou valores que lhe forem confiados
para desempenho de suas funcções, in-
demnizando o Estado pelo que se estra-4
viar ou se inutilizar por sua culpa. •

V
A duração deste contracto será de dous

annos a contar dei primeiro do janeiro do
corrente arme, podendo ser renovado, si
assim convier -ás partes contractantes ou
ser rescindido em .qualquer tempo por
iniciativa do Governo, si o contractante
deixar de corresponder aos deveres de
seu cargo e, por , iniciativa do proprio
eontractante; si assim lhe convier, de-
vendo Tinisse caso : 0 contraetante dar
aviso com antecedencia de trinta dias. •

Durante a vigencia do centrado, não
poderá o contraetantie dedicar-se a tra-
balhos; estranhos ao Ministerio da Agri-
cultura, nem receber remunerações de'
particulares, por serviços de sua especia-
lidado,.

VI

A gratificação de setecentos mil réis-
mensztes e as diarias a que se refere a
clausula 'terceira, serão pagas no actual
exercicio, pela verba segunda, titulo
.zPessoal contractacl" consignação' x(Gra-

, tificações, etc.», artigo sessvoita, e quatro
da lei numero ires mil duzentos e trinta
e deus, de cinco de janeiro de mil novC-
centos e dezesete, e nos futuros exerci-
cios com os recursos que para - tal fim
forem concedidos pela Congresso Na-
cional.	 .

A ajuda de custo correrá pela
rellexida verba segunda da lei numero
tres mil duzentos e trinta e dous.

VII

• As duvidas -que porventura surgirem
na execução do presente contracto serão
resolvidas ber arbitragem, escolhendo
cada unia das. partes o • seu arbitro.- Si
os arbitres nomeados não chegarem 44)
accôrdo, cada • uma das partes indicará
dous rxomes e a sorte designará dentre
es •quatro o desempatador. Emquanto
não ficar resolvida a duvida sujeita á

.arbitragem, o eontracto será considerado
em vigor para todos os effeitos.
• E, para firmeza e validade do "pie
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que depois de • lido e achado
conforme, vae" assignado pelas partes ,.
contractantes já mencionadas, pelas les-

• temunhas Antonio Ventura de Oliveira
Castro e Isaac Mas e .por mim Roberto
de Mello Carimbei], terceiro official da:
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industria e Commercio, com
exercicio .na primeira secção : da Directo-
ria. Geral de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1917.
— José Rufino Beserra Cavalcanti. —
Julius Edward •Elolun. Como testemu-

•nhas: Antonio Ventura de Oliveira Cas-
tro. — Isaac Elbas, — Roberto de Mello

• Campbell.
(Estavam colladas e devidamente Mu-

- d.illiadas seis estampilhas federaés :no
• ;valor total de 'vinte mil e duzentos réis

r(20$200).	 •	 •
• Confere a cópia. — 1h. Campbell, 3°

L

• 

kyisto. .-, Mario 13, Carneiro:, f

Termo de contracto celebrado entre o
Governo Federal -da Republica dos Es-
tados Urfidos ' do Brazil e o senhor

. Maurice Lewis Blohni, para servir co-
mo chefe de culturas do Serviço de
Agricultura Pratica do Ministerio oda
Agricultura, InduStria e Commercio
Ao primeiro dia do mez de fevereiro

do mil novecentos e dezesete, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Cornmercio. o
respectivo ministro, doutor José Rufino
Bezerra Cavalcanti e- o setbor Maurice
LCNÉS Blolim, que em seguida será demX- •
minado — o contractante accordam o
seguinte:

O Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, tendo em vis-
ta o disposto ro artigo setenta e dous,
lettra j par agrapho unico da lei numero
deus mil quinhentos e quarenta e quatro,
de quatro de janeiro de mil novecentos
e doze, contracta o senhor Maurice Le-
wis Blohm, palra - servir coma chefe d'e
culturas do Serviço de 'Agricultura Pra-
tica, ficar.do sujeito ás disposições do
regulamento annexo ao decreto numero
onze mil novecentos o noventa e oito, de
vinte e dons de março de .mil novecentos
e dezeseis, que lhe forem applicaveis,
inclusive na parte referente . a férias, li-
cenças e penas disciplinares.

II
• O contractante poderá' ser designado

belo ministro da Agricultura, para pres-
tar serviços de sua especialidade • em
qualquer outra dependenda do ministerio
ou para desempenhar commissões tem-
porarias fóra da sede da repartição ou
depenclencia • cru que estiver servindo,
sendo-lhe concedidas passagens nas es-
ttadas do ferro e emprezas de navegação
e transporte para suas bagagens sempre
que viajar em objecto de serviço. •

IIJ
bom° remuneração de seus serviços

perceberá o cotitractante a gratificação
mensal de tresentos e vinte mil 'róis a
contar de primeiro de janeiro do cor-
rente anno e, miando salár, em comm's-
são; da sede da repartição em que esti-
ver servindo, nos termos da clausula • an-
terior, a diaria que SÓI' arbitrada pelo
.ministro, variando de seis mil réis a dez
mil reis.

'Como ajuda de custo perceberá de
Ume -só vez, logo depois de registrado
o presente contrario pele Tribunal de
Contas, a quantia de oitocentos mil réis»

•
•

IV	 .
O. contractante ficará .responsavel, .nõ

fórma das leis em vigor, pela guarda e
conservação dos apparelhos, machiais-
mos, instrumentos e quaesquer outros

bens ou valores que lhe 'forem cor.fiados
para desempenho de suas funcções, in-
demnizando o Estado -pelo que se exbra-
vizir ou se inutilizar por culpa sua..

_
V

duração deste contracto será de deus
annos a contar de primeiro de janeiro do
corrente anno, podendo ser renovado si
assim convier ás ,partes contractantes ou
ser rescindido em 'qualquer tempo por
iniciativa do Governo, si o contractante
deixar de corresponder aos deveres de
teu cargo, e por iniciativa do • proprio,

contractante, si assim 'lhe convier, de-
vendo nesse' caso o contractante dar avi-
so com antecedendo. 'de trinta dias. -

Durante a- vigencia do contracto não
poderá o contractarite dedicar-se 'a tra-
balhos extranhos aoalinisterio da Agri-
cultura, nem receber remunerações de
particulares, por serviços do sua espe-
cialidade.

VI
A gratificação de ' tresentos e vinte

mil MS a que se refere a clausula ter-
ceira será paga no actual exercicia até
a importancia de duzentos e cincoenta
mil réis pela verba sexta — Serviço do
Agricultura Pratica — titulo «Pessoal»,
cons ignação «Directoria e Campos de

Demotstraçã'oa sub-consignação «Vulto
e seis chefes de culturas ou adminis-
tradores de campos de demonstra-
ção», • artigo sessenta o quatro da lei
numero ires mil duzentos e trinta
e dous, de cinco de janeiro de mil nove-
centos e d.ezesete, correndo a importan-
cia de setenta mil réis mensaes pela ver-
ba segunda, titulo «Peásoal contractadoz>,
consignação «Gratificações, etc.*, da mes-
ma lei e nos futuros exercidas por con-
ta dos recursos que para tal fim forem
.concedidos pelo Congresso Nacional.

A ajuda de custo' e as diarias serão
pagas; estas pela verba da repartição
em que o contractante estiver servindo,
nos termos das clausulas I e II, e aquel-
la pela verba segunda Pessoal .con-,
tractado — acima citada.

VII
As duvidas -que porventura surgirem

tu execução do presente contracto serão
resolvidas por arbitragem escolhendo ca-
•da uma das partes o seu arbitro.. Si os
arbitres escolhidos não chegarem a 'ac-
eôrdo, cada uma das partes indicará deus
nomes e a surte designará dentre os
quatro o desempatador. Einquanto nãO
ficar reselvida a duvida sujeita á arbi-
tragem, o contracto será considerado era
vigor para todos .os effeitos.

E para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se o presetrto
termo, que, depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelas partes coa-
tractar,tes já mencionadas, pelas teste-
munhas Antonio Ventura de Oliveira
Castro o Isaac Ribas o por mim ,Roberto
de Mello- Campbell, terceiro official . 'da
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agnicultura, Industria e, Commercio, com
exercicio na primeira secção da Directo-
ria Geral de Contabilidade, que o Ilavrei.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1917..
—José Rufino Beserra Cavalcanti.—Maui
kice Lewis l3lohm. — .(Gomo testemu‘-
nhas) Antonio : Ventura de Oliveira Cas-
tro. — Isaac Ribas. — Roberto de Mello
Campbell. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas quatro estampilhas fe-
deraes no valor total de Vinte o tres mil
réis (23$000)y

Confere a cópia. — 11.. CampUll,
official.

NOTICIARIO

O serviço para hoje na Brigada 'Policial'é õ
seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz.
Olicial de dia á Brigada, aiferes Asliton.
Auxiliar -do official de dia á Brigada, &ar.

.ger1to Benalicto Costa.

ex ereiro cie 1917.
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impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 c ditas com porte duplo
até ás 9.

18.867 	 	 1:0005000
4a 88a 	 	 100500(i
49.186 	 	 1005000

5.567 	 	 . 2005000
47-044 	 	 1005000
21.467 	 	 1005000
48.051 	 	 2005J00
47.747 	 	 1005000
58.731 	 	 1005000
60.087 	 	 1:1, 05000
13.010.-	 	 100500C
38.023 	 	 5008000
18.703-, 	 	 2005000
(3.000 	 	 100$003
69.317 	 	 1005300
23.743 	 	 2009000
57.242 	 	 2005000
(3. 080 	 	 2005000
28.972 	 	 2005000
61.719 	 	 10)5000
43.572 	 	 100500C
3.945 	 	 1005900

60.430... 	 	 100390C
8.514 	 	 • 2.105000

57.2)4 	 	 200500C
62.310 	 i	  	 4:0018000
68.936 	 	 10.15000
55.034 	 	 200500a
48.824 	 	 100500('
36.165 	 	 '5008000
53.578 	 ..	 2005000
54.217 	 .	 2005a0)
33.446 	 	 - 5008000
56.201 	 a	 1005000
44.875 	 	 5005000
23.068 	 	 1003000
61.913 	 	 1005000
5.061 	 . •	 2005000

50.444 	 	 5008000
37.552 	 • -	 1005000
56.663 	 .	 5005000
66.669 	 	 2:0001000
56.947 	  	 • 	 	 2005000
49.476 	 .	 1008000
43.992 	 .	 60:0005000
, 1.512. 	 	 s400$000
65.976 	 	 2008000...
27.901 	 k	 1005000
61.395 	 	 6:0005000
63.702 	 e	 1005000
58.629 	 at	 1:000S000
28.093 	 a	 5005000
55.710	 	 1008000	 .„
2.422 	 	 1008000

35.311 	 	 1008000

*Medico de dia. capitão Dr:Frota .
Interno, alferes honorario Toscano.
Dia á pharmacia. Bifaras pharmaceutie0

Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, tenente cl-

rurgião•dentista Clodomir.

Promptidão:

* No Quartel General, alferes Goytacams.
No regimento de cavallaria, tenente Me.

nozes.

• Rondam :
Nos 3° e 4° districtos. alferes Mello.
No 70• o 21° • alferes Prado.
Na Saude, alferes Cymbron.

O noliciamento do I.° batallf5.o, alferee
Loura.

O do 30, alferes Valentim.
O do 4°, alferes Carvalho.
O do 10°, tenente Abolardo.

Guardas:

_No Thesouro, tenente Santa Barbara.
Na Casa da Moeda, alfa res Lopes'.

Na Caixa do Amortização, tenente Gar-
del.

Dia aos corpos:
No 1°, alferes liam fim .
No 20, capitão lzidro.
No 30, tenente Daniel.
No 40, alferes Dino.
No regimento do cavailaria. anilo Cunha.
No miado] do A mia-abe, alferes Abreu.
No da Sande, alferes Canabarro.

Un lferma 3°.	 •
-

Na :escola. Poleaceliniea do Rio de Janaiao,
terça-feira, 6 do corrente, ás 9 horas e 40 nai.
nutos, era ponto, serão .chamados para a
prova oral os seguintes eandilatos (exame
vestibular)

Augusto lmbassahy, Alexandre Theophilo
Alves Valle. Juan Junior, João Forraz
Ho *ges Fortes, E . i 4lc Felix Wahleinar Saben-
do!• Josa Dado Ferreira de Souza, Alvaro
Avila Leal,.11Vovalbo Pelersen.

Turma supplementar- Carlos Mirinho
Cruz Camarão; Futica da Silva Mello, Hen-
rique Met-iole Jair Rego de Oliveira. Meado
liaOsta Cavaleauti, °atavio Finaplim, Ana-
brnsio Tifo de Argolo Silvadd e Orlando Fa-
brino Alves. •

Na P pagadoria de Thesouro Nacional. pa-
gatn-se amanhã, 40 dia util as seguintes
folhas:

Directoria de Inaustria Pastoril, ilo c.,pe-
dar'a da Ilha das Flores, Directoria Geral
de Estatis fica, do Pos.oamonto da Saio . e de
Meteorologia e Astronomia. Serv ço de Infor-
maeõrs e levulgações. do Protecção aos balias

.o Coalogico o M neralogiae, Insaectoria de
Pesca, Escola Suo 'rica' de Agricultura e Dire-
ctoria da Agricultura Pratica.

Repartiçaa Decai dos Correios expadirá
malas pelos seeuintes piquetes:

Hoje:

Pelo Paquera, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo

••nn••

O movimento dos nospitaes da Santa Casa da
Miscricordia e de S. Zacharias. dos ilnsaicios
ele Nossa Senhora da Satele.de S.João 131.pl'sta„
do Nossa Senhora do Soacorro e de Nossa Se-
nhora . das Dores em Cascadura foi, no dia 2
do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.168; estrangeiros,
602, total, 1.770; entraram: nacionaes, 28

estraneeieos, O: total, 47; sahiram: nado-
caos, 49: estraneeiros. 16: total, 50; fallece-
ra.m: nacionaea, 5; estrangeiras, 3; total. 8
exiatcsm: nacionaes, 1.151; estrangeiros, 6)2;
total, 1.733.

O movimento da sala do banco e ' don con-
sul torios publicos foi, no dia 3, do 1-817 con-
sultantes para 03 quaes se aviaram 1.910 re,
ceifas.

Fizaramse i2 extracções de dentes e uma
&função o 319 cuaativos e pequenas Opera-
003.

•
Seoilltararn-so no dia 1 de fevereiro, 66

pass sanio : narionaes, 55 ; estran-
geiros, 11; do sexo miscnlino, 37: do sexo
feminino, 20 maio aes de 12 annos, 32; mano-

'nas dela anaans,. 3a; grafia, 10.

Sepultaram-se no dia 2, 72 pessoas, sendo:
nacionaeS, 61. ; estranzairos., 11 ; do sexo
maaentino. 22:. do sexo feminino, 40; maiores
de (2 aniles. 23; menores do 12 armos, 47;
gratuitas, 23.

22.552 	
58.513 	
27.821. 	
3•547 	

.2a.aa3 	
32.537 	
36:477 	
38,2°3 	

-11.476 	
14.544 	

611 	
44.1 49 	
6a.e74 	
15.020 	
44.879. 	
33.931 	
11.a83 	
48.20a 	
48.aG5 	
65..733.. . 	
40 .1 a6
59.376 	

Companiaa de Loterias %donas do Brun
- Lo'erias da Capital. Federal - Lista zeral
dos premio; da 34 lo t eria do plano 349, 28'
extieterao do. anilo de 1917, realizada em 3
de feverairo.de 1917, em beneficio das insti-
tuiçõas mencionadas no art. 31, § 12.1ettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em I& de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

10011000
' 1008000

2008000-'
1008000100 s, 009 43.991 a 44.000 	  	 a	 605000
200.100,8010.100	 .61 391 a 61.400 	  	 4	 405000

	

62.301 a 62.310 	 , 4	 803000
-1005010

1009e00	 Centenas

2:0100010"0	00 43.901 a 41.000	 -1	 208000
1550001005000 61.301 a 61.400 	

	

20a8000 62.301 a 62.400 	   
e 

1.55000
(003000

2	
Todos os namoros terminados em 92 tem

5%3400 105 e os terminados em 2 teem 53, exceptue,
(003010 ando-se os terminados em 02.	 .
2019000 O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO
101)9000 Pinto.- O director assistente, João Carlos de100aa001005000 Oliveira Rosario, secretario. - e O eserige,

Firmino do Cantuaria.1.:0a05000

Apiwoximações

43.991 e 43.903 	 41 3005000
61.394 o 61.396 	  2005000.
62.300 e 62.31.1 	 	 1,005000

Dezenas

a.

•
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Directoria de, Meteorologia., e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo em
todo o Brazil a&1/2 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de fevereiro de 1917.

Nona note - Bom. tempo . esta manhã em Sergipe e Alagoas e incerto na. Bahia ; de hontern para hoje nenhuma precipitação foi.
registrada nestesVieà 'Estados;. devido não termos recebido os despachos meteorologicos dos Estados do Maranhão, Ceará, Ria Grande do
Norte, Parabylia e_PoVniunbucp, :deixamos do fazer a synopse da tempo das ultimas 24. horas. Zona centro - Exceptuados os Estados do
Matto Grosso e Goyaí continua bom o tempo em toda a região central do paiz ; chuvas fracas hontom em Nitizambinho e S. L. do Cacem&
e mais intensas orn Plaera.ba, Cuyabá, B311a Vista e Santa Luzia ; a pressão osculou em Minas e Rio, elevando-s3 em Gdyaz o Matto Gros-) ;
a temperatura- eleviau-se pouco no R o de Janeiro, baixando em Matto Grosso o em a maior parte de Minas.. Zona sul - Afora alguns,
peitos le S. Paulo., do Rio Grande do Sul e Paranaguá é incerto o estalo do tempo em toda a região ; choveu hontem em diversas locali-
dades de-S. Paulo, nos Estados do Paraná e Unta Catharina e em algumas cidades do Rio Grande do Sul. A pressão elevou-se em toda a
zona, declinandá a temperatura.

A maior 'temperatura de hontern, 37.2 em Corumbá ( Matto Grosso); a menor, 13.3 em Therozopolis (Estado do Rio de Janeiro).
Observações rueteorolegieas effectuadas simultaneamente ao 42 dia de Greenwich (9 hs.no  !lio de Janeiro) no dia 3 de fevereiro de 1917.;

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

DIARTO OF. FICIAL
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S. L.'do Maranhao (X) ..- 41"n11•nn•

Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobrm (X), 	
Natal(X) 	
Parahyba (X) 	 . r	 ..... o
Recife (X) 	 -
In .) de Assacara 	 -64.9 -25.4 0.-2 SE 3 2 )3. 34.2 20.9
Aracajú 	 	 . 	 ',ore

Bahia. 	 .
-62.1
60.9

-27.8
- 28.4

1.4,	 E
1.11	 NE

4
3

2
6

-
Chão. 1. (e. de man.)

28.2
32.2

23.5
22.5

Caetité 	  60.2	 - 	 -0.9	 SE 1 10	 - 25.9	 21.9
Januaria 	 - 58.3: • 26.4	 1.0	 E 2 0 B. 51:0	 17.6
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni(X) 	

61.2, • 24.0	 0.8	 NE
1

O B. 28.6 16.8

Uberaba 	
Caumbé. 	
Goyaz. 	 s.
Santa Luzia 	  ..

- 50.*- -22.8	 NW
60.4	 23.6	 -0.4	 Calma

-0.4	 Calma
58.7	 20.0: -2.8	 Calma

3
o
o
o

9
10

6

t. ch.
1.
r.
I. (e. de man.)

29.8
29.0
28.0
28.6

20.2
17.2
15.0
16.4

39.6
0.1

12.0C.

C. r.

t. pua.
Cuyabá 	 414,ó‘rC

Corumbá 	  
-58.4	 •22.3	 -3.4	 SW
6..0 --21.(P	 0.0	 Calma

2
o 5 -

1. 28.2
37.5

24.3
2;.0

34.6 C. pm.

Capital Federal 	
Campos 	

57.5,	-29.5
60.9 - - 27.2

2.1	 Calma
0.3	 NE

o
4

O Tranquillo. B.
B. (o. do man.)

32.8	 23.7
31.0	 21.,)

Pntropolis 	
Rezende 	

59.4	 -24.0
• -57.6	 • 26.i

-0.6	 E
2.2	 Calma

3
0

0
O

B. (o. de man.)	 29.2	 14.1
II.	 34.8	 19.1

Therezopolis 	 .1111. 59.1	 -21.5 0.0	 NNIE 4 1 - B. (o. de man.)	 27.8	 13.3
S.	 Paulo.... 	 •	 " 57.3	 23.7 1.7	 N W 3 2 - B. '	 31.0 18.5 - O. r. pm.
Santos 	   56.8-.31:8 1.3	 N 5 8 Pqs. vagas. 1. V. 35.0 22.3
Paranaguá 	
Jurityba 	

56-.7	 28.4
56.2	 -22.6

0.2	 E
-0.7	 NW

2
4

4
1
 Tranquillo.

8
B.
B.

31.2
28.1

/9.0
17.2

1 .6
1.4

C. t. pm.
C. t.

•	 Fierianopolis ..... 56.8	 25.8 0.6	 Calma o 10 Chão. 1. 29.0 24.4 1.8 C. pm.
Lages (X). 	
Porto Alegre 	 57.5	 21.3 -2.11 2 4 - n. 29.6 21.1 1. am. pn4
Uruguayana,	 ...	 . 60.9	 19.2	 0.6 O B. (o. de man.)	 22.9 16.6 1.2C. pm.

•	 Siontev idéo	 : 	 57.3	 19.6	 2.2	 SSW 8 6 M. c.	 p19.6 15.5
'Buenos ,59.3	 17.0	 2.0,	 SW . 2 8 - 1).0 11.0
Cabo Fric 	 57.1	 26.7	 0.5	 NE	 • 6 O Chão. B.v.(v.de man).	 23.8 21.8 V. ani. prn.
Victoria 	  60.5	 28.0	 0.0	 NNB.. -2 1 B.	 33.6 22.1
Friburgo 	 59.1	 245	 1.7	 • 5.-P 3 O- B.	 30.0 14.3

Estado do céo em clecimos de ceo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente oiymberto. Estado do tempo : b, bom; 1, incerto
zn, mão. Plienomenbá diversos: c, chuva : ne, novo ; • ns, nevoa socca ;	 nevoeiro denso; vit, iievoeica tenue s a, saraiva ; g-e,
geada ; tr, trovoada com relampago ; 	 troi	 ; r, relampagos; o,.ocvalho ; v, ventania. Os nuineros indicativos da força do vento reto.
rem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufa:). A 	 ssão ba.rornetrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar o á gravidade normal, .•

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 3 ás 7 hs. e as
temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 hs.

• ,es
o	 Temperaturas

extremas

Postos

Maxima

'Pedregulho 	 	 0.0 37.o
Engenho de Dentro 	 ..	 0.0 35.4
Périha 	 	 0.0 35.2
Horto Florestal 	 	 0.0 36.6
Lag6a Rodrigues de Freitas 	 	 0.0 33.2
Jacarépaguá 	 	 0.0 • 33.3

Nota-(X) Não vem telegramma.	 4......."."

Minima

33.7 23.623.21 •• Flamengo 	 	 0.0
22..6	 Pão de Assucar (Alto) 	 32.5 22.0
23 0Copacabana (Forte) 	 	 0.0 34.5 23.8

5. Jarioario 	 	 0.0 36.0 23.6
29.0 25.023. 0 1	Morro da Dica 	

19.9	 Cascadura (il. N. S. das Dores 	 0.0 37.0 22.0

Postos •

t..
o

-o+
c/ a

to 8

1	 Temperaturas
extremas

Maxima Minima
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Directoria de Meteorologia o Asti onomia-Observatorio.Nacional - Resumo Meteorologico-Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1917.

e c, ta .1

4
ra

HORAS	 •

e. 41
c.)

o
0
1:4	

t••/
an

F. 4

ã

g

o

44 >

; 4
z. 2

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS ron SECUNDO

ESTADO DO do

tapo

7 hs 	 753.8 27.4 21.2 78 Calm	 p.o 3, St4

11 lis 	 53.3 28.4 21.4 73 SSE

-

8, Cu, £3#

21 lis 	 U3.7 28.4 16.8 58 Calm_4"! O, Limpo.1

-
Temperatura;-xuaxima, 31°,3 ás 11 hs. 10 ms.; minima, 26°,5 ás 5 lis. 50 RU. Evaporação, 9 ro/m 0. Chuva, O mina O. Insolaçío

1.2 hs. 18 ms.
Oceurrencias. Houve nevoa sem pela manhã.

Oirortoria do Meteorologia e Astronomia 	 Observatorio Nacional -Resumo Meteorologico - Rio do Janeiro, 2 de fevereiro de 1917:
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ouirceXo E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDOS /DO(ST	 DO Ci3O

CO
W

r	 .., . ..

Intim	 • O OVID 04

7 hs 731.1 25.2 20.1 84 Calma;	 P.o.'
.	 •

o, Limpo

14 lis 	 52.7 29.2, 21.8 72 •	 SSE_	 -	 O. 2, Cl-Cu

21 lis 	 53.2 29.0 19.0 o	 ' Calma	 0..p o, Limpo4
"

11.21..•

Temperatura: maxima, sr,o ás 13 lis, 50 ms; minima, 23°,7 ás 4 lis. 53 eis, ; . evaporsçao, 7flytn3, Chuva, Ora/m0; Insolação;
12 lis. 21 Lus.

c

Directoria do Aleteorolokia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteorologico- Rio de Janeiro, 3 de feveroiro do 19174

lupa ..	 O
Mira .	 Vo

7 lis 	 753.3 27.0 17.1 63 Calma	 0.0 0, Limpo:.

14 lis 	

21 hs 	

52.4

53.2

31.5

30.2

13.4

17.2

38

54

NE	 2.8

W	 3.4

1, Cu.,
,
1, Cu

Temperatura maxima, 35°,0 ás 13 lis. 55 ms.; minam; 260,2 ás 4 lis. 30 ms. Evaporação, 1.2"/r°1. Chuva, Ona/m0. Insolaçln
5.2 lis. 12 ms.



S. r. & O. —
thiesan.

__—
directores, John.— Mal-
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votos Contas correntes garantidas
Caixa matriz, filiaes e agens,

cias 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores e letras caucionadas
Valores depositados 	
Caixa 	

460
10

470

395
75.
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PARTE  COMERCIAL
Camara Syndical

Sutis° OrFICIAL DO CAMBIO E MOEDA 1TETALLICA -
Praças	 90 d/v	 "A' vista

Sobre Londres 	  11 15/16 li 53/61
Sobre Paris	 	 $727	 -$731
Sobre Hamburgo 	 	 $737	 5745
Sobre ltalia 	 	 — 5605
Sobre Portugal.... 	 	 —	 25678
Sobre Nova York. 	 	 —	 48301
;11,,esterlina em moeda '', 	 — o. ,727015$.5009020000
Nobre Buenos Aires (peso, .papel) 	 :„	 1$901
Sobre Hespanha, (peseta) 	

Apolices geraes miudas 	
Apolices geraes" de 10005, 5 °/s. 80a :000
Apolices Estradas de Ferro 	  7945000
Apolices Saneamento da Baixada 	  7815000
Apolices Compromissos do Thesou- _ .

ro, 1:0005, 5 °/., nom.. . 	  7905000
Apolices da Prefeitura de Bella Ho-

rizonte, 200$, 6 vo nem 	  1505000
Apolices municipaes de Nitheroy,

1005, 6 %, port 	 	 815250
Apolices do Rio de Janeiro, 100$,

4 %, port 	  - 865000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 125000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50010 	 	 205000
Companhia Estradas de Ferro Fe-

deraes Brazileiras• (Réde Sul Mi-
neira) 	 	 305000

Companhia Brazil Industrial 	  1855d00

	

Vendas .por alvarã 	

3 apolices Estradas de Ferro 	  7935090

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro,- 3 de fevereiro de, 1917.—A. Simon-
SC71, synclico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, Liocativa e

Constru.otora

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINARLA
—

Aos 20 dias do mez do janeiro cle 1917, ás
1.6 horas, reunidos no escriptorio da Com-
panhia Locativa e Coristructorá., á I rua de
Sani:Anna n. 149, onze Srs. accionistas, re-
presentando quatrocentas e setenta acções, o
Sr. Gil Vicente de Souza, director secretario,
no exercicio interino de director presidente,
declara aberta a sessão.

Em seguida, o accionista Dr. Mario Rache,
por acelamação, assumo a presidencia da
assembléa, convidando para 1° e 2° secreta-
rios os Srs. accionistas Gastão Fernandes de
Oliveira e antonio Teixeira Alves.

Constituída a mesa é posta em discussão a
primeira parte da ordem do dia, relatorio e
contas apresentadas rola directoria, relativas
A, sua gestão de .1916, acompanhadas do pa-
recer do conselho fiscal, do teôr segumte

«Parecer do conselho fiscal—Srs. accionistas:
Temos a honra do submetter á vossa apre-
ciação o nosso parecer sobre as contas da di-
rectoria da Companhia Locativa o Constru-
ctora, correspondente á sua gestão, no anuo
proximo findo de 1916.

Procedendo a minucioso exame nos livros
de eseripturação da companhia e respectivos
aJocumentos, verificámos a exactidão das
§put.aft apresentadas, polo que , somos do pa-

. MARIO OFFICTAT,

recai' que sejamn as mesmas contas aprovadas.
Rio de janeiro, 9 de janeiro de 4017. —Agos-
tinho Fernandes Godinho.—, Antonio Teixeira
Alves.—João Eduardo Bar'gum.»

Deixou de ser lido o relatorio -por ter sido
publicado no Jornal do Commercio e dello
terem conhecimento todos 'os Srs. accionistas
presentes.

Ninguem pedindo a palavra é posto em vo-
tação o parecer do conselho fiscal e appro-
vado.

Depois de approvadas as contas apresen-
tadas pela directoria o Sr. presidente da as-
sembléa convida os ' Srs. accionistas a arbi-
trarem os honorarioa da directoria no corrente I
anno. ' _ -

Por proposta do accionista • Gastão Fernan-
..

des de Oliveira, que mereceu a approvação
da asseinUa, sã'o arbitrados em 005 men-
saes os hOnorarios de cada director.

Em seguida o Sr. presidente da assembléa
annuncia a 2° parto da °lacra do dia. eleição
da nova directoria e do conselho fiscal.

Procedida • a eleição o resultado foi o se-
guinte:

_ -
Gil Vicente do Souza 	
Dr. Ma • b Rache  •

Para director secretario:1
Augusto de Paiva Moniz 	

Para director thesoureiro:
Claudio° Moniz 	
Dr. Mano Rache 	

I Para o conselho fiscal:
Antonio Teixeira Alves 	
João Eduardo Bu:-ginn 	
Agostinho Fama it ies Godinho 	

Para supplentes: •
Gasta° Fernandes de Oliveira
José Ferreira Campos
Manoel Garcia Dias

Em seguida o Sr. presidente Ida assembléa
proclama eleitos, por serem os •mais votados,
os Srs. Gil Vicente de • Souza, jlirector presi-
dente; Augusto de Paiva Moina, director se-
cretario; Claudino Mula, director tliesoureiro;
Antonio Teixeira Alves, João E ivardo Bar-
guria e Agostinha Fernandes Godinho, mem-
bros do conselho fiscal; Castão Fernandes de
Oliveira, Manoel Garcia Dias e José Ferreira
Campos, supplen tes.

O Sr. Gil Vicente de Souza, presidente
eleito, toma a palavra para manifestar a
pena de que se acha possuido, por ver a com-
panhia privada da collaboraçáo do nosso ex-
presWente, Dr. Arsenio de alagalhaes Lemos,
o qual se acha ausente desta Capital, occupan-
do um cargo, aliás de confiança,1 que o con
quistou pelo; seus estudos.	 •

Em seguida pede a palavra o Sr. director
thesoureiro, Claudino Moniz, e diz agradecer
em sou nome e no de seus collegaa, a eleição
que se acaba de realizar.

1
Declara-se mais penhorado ainda porque

julga antever na eleição do novo director
uma prova de deferencia á sua pessoa.

Como seu antigo collega, continuará a tra-
balhar para o engrandecimeuto da nossa con?;
panhia, e quanto ao novo, companheiro, que
ora entra na lida commercial, eslá certo de
que elle observando em nós outros I a experi-
encia,.que o tempo nos tem dado, seguirá a
rota em que vimos caminhando, que é a do
progredir, mas com prudencia.

O Sr. pre-idente da assenibléa, Dr. Mario
Rache, depois de significar aos Srs. accionis-
tas o seu agradecimento, por terem compa-
recido á presente reunião e de manifestar o
seu regosijo pelo resultado dos trabalhos, de-
clara encerrada a sessão, depois de lavrada,
lida, discutida e approvada esta acta ,, que vao,

Fevereiro de 191—

assignada pela
presentes.

Ma. rio Rache, presidente.
Gasta° P. de 0/ire!ra, I.° secretario. •
Antonio Teixeira Alves, 20 secretario
Clandino Moniz Coelho da Silva.
Moniz (j. Comp.
G' 1. Vicente de Souza.
Manoel Garcia Dias.
Agostinho Fernandes

.Jose Ferrava Campos.
Minncl Pereira.
João .Ecluardo Burgum.

• •	 -
113rassi1ian&olto Hank :Mv

.1.)eutsehlund-- -
Rua da Quitanda,. 131 . —s fanclado em 1887

Capital reallzado: Marcos... 15.000.000
Reservas: Marcos 	 8.100.000. •

BALANCETE EU 31 DE JANEIRO DE 1017
Activo

11.031:7235716

20.987:5965600
5.597:4053555
9.558:1335210

11.893:2758602
23.010:4705000
5.447:9725785
	 - --
87.529:3895498

Passivo r.
Capital, 1 Marca—Rs. 15000 'ismomos-ció$
Contas 	 com e sem

juros 	
	

7.719:2315892
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
	

0.218:7335103
Deposito a praz) fixo e COM

réV io aviso 	
	

0.558:9105030
Valo..es cai caução o (lapa-

sito, e titubs sa receber
por conta de terceiros 	  41.401:8085812

Diversas contas 	  .7.540:5735M
— — — — --
87.529:3894198

Pane° . iS.Jleiufí,o Tra,nsm-
atiantioo

(Dentszhe Ueberseeisehe Bank)
Marcos -

Capitalrealt7a.(10 	  30.000.000
Fundos de reserva 	 ... 10.000.003

BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 31 JPE
JANEIRO DE 1917

Activo

Caixa 	 	 5.143:/52522e
Emprestimos, contas correia-

tes e outros 	 	 4.135:3675110
Letras descontadas 	  . 2.210:9775650 I
Caixa matriz, filiaes . c cor-

respondentes. 	  10.903:8575417
Valores em caução 	 	 1.351:8295750
Valores em deposito 	 	 8.759:33,15's0a
Letra, a cobrar 	  . 8.010:601$Wr
Diversas contas 	 	 3 008:3815941

	  e-
44,902:581503G

• .à.nnnnnnnnnnn-rn

•
Para director presidente:

463
465
460

463
460,
463

mesa o demais accionistas



Adiantamentos :eni conta
coore,nte 	

Titolos descontados 	
Let 'as a receber 	
Succursaes e corresponden-

tes 	
Valores deposif actos 	
Valores caucionados 	
Diversas contas' 	
Caixa 	

9.922:330.453
1.591:5325101
1.538:4915001

2.99):075$857
7.57O:0393220

10.132:5505163
3.281:0,65839
2.598:5173870

PPS$11:0

Capi tal 	

	

Depositas a prazo fixo, Ke	 -
0•0 contas cocrentes 	

Casa patr z, succursaes o
correspondowes 	

Letras a cobrança 	
Dopo-atos de Muitos e valo-

res 	
Diversas contas 	

.600:oomao

5.559:7625117

11.879:4715767
1.538:4043004

•
47.712:1863683
1.347: 22J83726

- --
33.037 :1413287

Rio de Janeiro, 2 do fevereiro de 1917.-
Polo Banco Espado' dal Rio de Ia Plata, A.
Cardoso.- W. H. de Dasabe.

1.1•01.1.

Sooieibmio A norty-init, Compa-
nhia 1131 .azilo1ra o nritanica.
do Carne

Domi no-o 4

Passivo

Capital declarado 	 3.000:000$000
Contas correntes com e sem

juros 	 6.720:4003651
Depositos a prazo 	 0.001:9373111
Caixa matriz,	 filiaes e cor-

respondentes 4.701:1335993
Endossantes de cobranr;a:... 8.019:6015111
Depositantes do valores 10.311:1813151
Diversas contas 	 5.028:9303007

44.992:5813930

• S. T. ou O.- it iorgentlzaler, contador.-
L. Lettin, director-gercuto interino.

••nnI

•nititeo .Espaiioli doi Rio do
41.1,

Casa matriz - Buonos Airas

	

.Capital subscripto.... 	 100.000.000- m/n
Cap:tal re-ilza.do

	

fundo do reserva..	 117.915.002,12 m/ii

BALANCETE EM 31 DE JANERO DE 1017

Suceursaes : Rio do Janeiro o S. Paulo
Activo

39.637:1143287

ACTA DA ASSE.SIBLÉA ctRAL DE CONSTITUIÇÃO

Aos 29 diaS do mez do janeiro do 1917,
achando-se presentes tolos os subseriptores
do capital da'Sociedade. Anonyma Companhia

zileira o Britanica de Caraes, cio uma das
salas do predio ri. 108 da • rua da • Quitanda
des •a e dado,- foi acelamado presidente da
assembléa o Se. 1. CL Pettitt que tomou posse
do cargo e convidou- para constituir= a mesa
os Srs. Manoel Alves Caldeira Junior o Octavio
Martins Lago-. Constitui•a por esta férula a
mesa e exposto pelo Sr. presidente o- fim da
presente reunião que era a incorporação da
Soc.edade Anonyina Companhia Brazi ieira e
ilritanica. de Carnes, foram apresentados e
lidos pelo Sr. 1° secretario bla-aoel Alves Cal-

doira Junior, não SÓ os estatutos da compa-
nhia, já. assignados por todos os subscrlptores,
como tombem o deposito da decima parto do
capital subscripto o effectnado hoje no Banco
do Brazil b que é do toCir seguinte : Conheci-
monto do Deposito - Banco do Brazil. Réis
100:3333330. Rio de Janeiro, 29 de janeiro do
19-17 - Recebemos do Sr. 'Mornas Geotfrey
Pett tt, i ç ieorporador da Sociedade Anonyma
Companhia Brazileira. e BAtanica. do Carnes a
quantia de rs. 100:3335330, sendo Réis
-100:000$, cem contos de réis, importancia do
.deposito feito poste banco, . correspondente a
-10 %• do capital• com que se const'tun a- mes-
ma sociedade e rs. 3335330, valor da nossa
cotrunissão de 1i3 % . sobro a importando do
alludido deposito. - Pelo Banco do Brazil, o
thesoureiro, Derguó. Os estatutos sociaes são

.do teôr seguinte : 	 .

Estatutos da Sociedade Anonyma Brasileira
e Britanica de Carnes

•
CAPITULO I

Denominação, sécia, fins e duração

. Art. 1.° Os abaixo assignados, subscripto-
ros destes estatutos e para 03 till3 nelles de-
clivados. constituem uma sociedade anonyrna
sob a denominação de «Companhia Brazileira
e Britanica de Carnes», com sécio nesta cida-
de do Rio de Janeiro, capital dos Estados
Unidos do Brazil, onde terá o seu fóro.

Art. 2.° O prazo de sua duração ser&
podendo ser, entretanto, liquidada

(piau lo assim entenderem os accionistas.
Art. 3.° A sac.:eclode terá. por fins a explo-

ração do corvo-urdo de exportação de cornos
coogeladas e demais procluetos desse ramo de
rimei°, bem como qualquer outro negocio
quo convonim aos interesses da sociedade e a
critorio da directoria.

Art. a'. As assembléas
ou extraordinarias serão presididas pelo
accionista que para isso 'ôr acoimado e as
suas deliberações serão tomadas peia maioria
das acções 'relias representadas.	 •

CAPITULO IV

Da administração

Art. 40. A sociedade será administrada
por uma directoria composta do tres moro-
broS; os comes deliberarão em reunião os re-
spectivos cargos.	 _	 .

Art. II. A caução legal do cada director
será de cem acções proprias ou alheias, o
subsistirá até serem liquidadas as contas do
sua gestão.

- Art. 12. O director presidente terá
piorais poderes para dirigir a sociedade, tra-
tando do um modo amplo de todos os seus no'
gocios, permittidos nestes' estatutos, o que
não sojam eontrarios ás disposições legaes,
competindo-lho especialmente:

- a) nomear procuradores que po
-
derão " ge-

rir, assignar, cada um por si ou collectiva-
mento, a juizo do director presidente; 	 •

b) nomear e demittir empregados, mar-
cando-lhes os- vencimentos o discriminando
as suas attribuieõos e responsabilidades;

o) representar a sociedade em juizo ou
filtra dello;

d) celebrar contractos e assumir encargos
o obrigações pela sociedade em titules de cre-
dito de commercio, do modo, pela fôrma.

-e condições que as operações exigirem O O
interesse social aconselhar;

e) distribuir as funcções e attribuições que
devem competir aos outros diretores, du-
rante o anuo social, fazendo isto constar das
actos das sessões da directoria, sondo que 03
papais e documentos de responsabilidade da
sucie lado para serem válidos &verão ser
ass gnados por elle presidente ;	 ,

f) assignar com o thesoureiro os titulos
cautelas das acções

g) convocar as assembléas geraes, ordina-
rias ou extraordinarias ;

Art. 13. Compete á directoria collecti-
vainente

a) resolver sobre. a distribuição dos divi-
dendos

b) organizar o balanço gorai annual para
ser apresentado ao conselho fiscal, bem como
o rela.torio annual a ser presente á assonabla

gerale) organizar os regulamentos reclamados
pela bõa ordem dos serviços da sociedade ;

d) transigir, renunciar direitos, hypotheear
ou empenhar, contrahir obrigações O alienar
bens sociaes.-

Art. O. A directoria rounir-se-ha por
convocação do director presidente, todas as
vezos que este entender necessurio.

Art. 15. No caso de ausencia ou impedi-
mento do director presidente, o mesmo indi-
cará em acta da directoria o seu substituto
provisorio. No caso de anuncia de outro
director, o substituto provisorio será designado
pelo director que se tiver de retirar. Em caso
de vaga, proceder-se-ha em forma legal. 0
director que precisar se retirar, poderá,- en-

tretanto, constituir um manclatario Seu desde
que a norneaçã.o seja acceita pelo director
presidente...,

CAPITULO V

Do consrffio fiscat

Art. 16. A assembléa elegerá animai-
monfc: uru conselho fiscal comoosto. de très
nuialoros effectivos e tres sul:delitos 05 q1139,.
poderão Ser reeleitos.
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CAPITULO g

Capital, acções . e accionista

Art. 4.° O capital da sociedade será de
1.001:00 15, mil cantos de réis, dividido era
10.000 avõis de 100; cada urna, facultativa-
mei-e nominaes ou ao- portaior, • rea :ado
intagralmente no acto da constituição da so-
eidlado.

Art.. 5. 0 - Todo o accionista, seja qual fôr o
ominou) do- acções que . possuir, terá o (limito
de o.ssi-tir e discutir nas as sembléas geraes
o ',finarias ou extraordinariasos interesses so-
ciaes.

CAPITULO nr
Da assembléa geral

•
Art. 0.° A assembléa geral é a reunião dos

acci mistas que tiver= insc,riptas as suas
acçõe.; no retristro s .eitil e daquell-s que de-
poo .arem n i escriptoci da sociedade 10 dias

• antes de effeetuar-so a .reunião, as acções de
que forem portadores.

Art. 7. 0 Animalmento e no correr do moz
de março haverá uma assembléa :
naria dos accionistas para conbecimerh•Mo

•parecer dos fi scaes. exame do balanço, comia .
atiçamos da administrarão e eleição da dire-
cto ria.	 •

Art. 8°. A asserub'éa geral extraordi -
noria reunir-se-ha:

a) quOndo a directoria ou o director presi-
dente julgar convenionto;

b) a requerimento do conselho fiscal.
A assembléa girai xtraordinaria s6 po-

derá. trat •ir do bjecto para o qual tiver sido
touVoeada.



Concluiria a leitura dos remridos conhecimento de deposito e tos e gatutos e 'achando-
se observadas todas as disposições da lei, organizada a lista dos subscriptorcs po . capitai que
é a seguinte:

Total	 Capital

1. Manoel Alves Caldeira Junior 	
2. Franyisco Vieira Goulart 	
3. Alexandre Vigorito Sobrinho 	
4. Ilarry Duflot Manington 	
5. T. G. Pettitt 	
6. S. Young 	
7, E. Cuuningliam 	

Total 	

•

998

1.

100
100
200
100

--

8.500

•	 998

1.

100

•	 8.700

tomo

99:8005003
10O$ .00
100000

10:000si,00
10:0008000

870:000s0a3
lo:cous000

4..000:0003000

Lista dos subscriptores accionistas

Acções
Portador NominalNomes

4
1428 . Domifigci 4	 OFFICIA 1,	 Vevereiro de 19.17

Art. 17. Aos membros do conselho fiscal
competem as attribuiçõos que lhes são confia-
das pela lei das sociedades anonymas e por
estes estatutos.

Art. H. Os snpplentes substituirão os
membros effectivos d.o conselho, á escolha do
director-presidente.

" Art. (9. De cada. uma das reuniões do
conselho lavrar-se-ha uma acta das delibe-
&Ws.

' CAPITULO VI

Dos Lucre+, SOciaes e suas applicaçõeS

Art. 20. No fim de cada armo social, qne
terminará em 31 de dezembro, proceder-se-
ha ao balanço e os lucros liquidos verificados
serão distribuidos • de conformidade com as
deliberações da directoria, que atteuderá
tambem a formação do Ando de reserva,.

cento vn
Disposições geraes.

Art. 21. A sociedade reger-se-ha pelos
presentes estatutos o pelo deczeto n. 431, de
4 do julho doi 1891.

Art. 22. Og presentes estatutos poderão
ser modificados e reformados no que convier
pela assembléa geral ordinaria ou extra- .
ordin aria

Art. 23. , No caso do dissolução da socie-
dade, a assembléa geral deliberará sobre o
modo do liquidação, elegendo um ou mais li-
quidantes, além do presidente que, querendo,
será sempre um dos liquidantes por força
destes estatutos.

Os casos omissos destes estatutos serão re-
solvidos pelo director`presidento.,

calmo vna
Disposições transito)'ias

Art. 2L A primeira directoria da socie-
dade será a seguinte :

Diretoria:
Thomas Geoffrey Pettitt.,
Sidney Young.
Manoel Alvas Caldeira Junior,,

Conselho fiscal:
Price Waterhause & * B. Peat-represen-

ta.da por Richard Wilson, seu director resi-
dente.

E. L. lIarrison.
Francisco de Sampaio.;

Supplentes:
' Casar 'Lopes.
Octav io Martins Lage
Waldemar Coutinho.
Os vencimentos da directoria o do conselho

fiscal serão posteriormente determinados em
assombléa geral.

Art. 25. o Fica a primeira „directoria au-
torizada a satisfazer as despezas de installa-
ção da sociedade e da organização de seus
serviços independente de qualquer outra au-
torizag5.o.

Os signatarlos acceitam e reconhecera a
responsabilidade que como subscriptores e
eionistas contrahem pela organização da So-
ciedade Anonyrna Companhia Brazileira e Bri-
tanica do Carnes e approvam estes estatutos
como nelles se contêm o declara.

Rio do Janeiro, 27 de janeiro de 1917.-
Sidney Young.- Thomas Geoffrey Pettitt.-Er-
neg . Cunningham.-Francisco Vieira Goulart.
- Manoel Alves Caldeira Junior.- Alexandre
Vi gorila Sobrinho.- Harry Duflot
gton. 

Todas as firmas devidamente reconhecidas
.pelos tabelliaes Ibrahim Machado e Noemio da

-4

N.* 4.561

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de 1 de fevereiro de 1917, se archiva-
ram nesta repartição, sob n. 4.361, os se-
guinles documentos, referentes. á Companhia
Brazileira e Britanica de Carnes, a saber: os
seus estatutos, a acta da assembléa geral do
constituição realizada em 29 do janeiro deste
anno, a lista nominativa dos subscriptores de
acções com o numero de acções de cada um,
unia publica forma do deposito da decima
parte do capital, feito no Banco do Drazil,
nome, profissão e residencia :dos administra.-
dores c a guia do pagamento do . sello devido

feito no Thesouro Nacional. E eu, Iloracio
Pestana de Aguiar, 30 official da secretaria
desta junta, passei a presente. Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1017. - Isidoro
CC/171p% director (sobre estampilhas no valor
total de 113000.) (Estava o carimbo da Junta
Commercial.)

Dano° do Credito Rural o
Internacional

BALANCETE EU 31 D. E JANEIRO oc 1917
Activo

Acções e debentures 	
A polices estar' tiaes. .....
Apolices geraes  •
Contas correntes do movi-

mento	
Contas correntes garantidas.
Cauções. . 	
Deposito da directoria 	
Letras a receber 	
'Letras descontadas
Liquidações 	
Mobilia 	
Titules depositados 	
Caixa 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Deposito de terceiros 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

CREDITO uru

Activo

Carteira commercial 	
Letras bypothecarias a re-

emittir 	
Liquidações 	
Contas correntes 	

1.125:9275490

Passivo •
Cap tal. 	

	
1.000:0005000

Letras hypothecarias a ornit.-
tir 	
	

120:9003000
Letras sorteadas 	

	
4:1005000

Juros a pagar 	
	

9275490

4.1211:927306

S. E.' ou O Rio de Janeiro, 2 do feve-
reiro de 1917.- E. Bola, presidente. -Julio
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

e que "foi lida, nomeados os, primeiros . admi-
nistradores o fiscaes, o Sr. presidente de-
clarou definitivamente constituida a compa-
nhia e empossados os seus administradores e
fiscaes.

Pedindo a palavra o accionista Sr. E. Ctin-
ningham propoz que, do accôrdo com o artigo
88 do decreto n. 434, do 1891, a assernbléa
assumisse a responsabilidade dos actos dos
incorporadores e ainda que a assembléa devia
tambem desde já estabelecer e regular os
honorarios da directoria, os quaes elle pro-
punha e sujeitava á approvação da assembléa
fossem no maximo de 50:000$ para ser distá-
buiclo entro elles da forma pela qual em re-
união sua fosso combinado.

Disse mais o mesmo Sr. accionista que
aquelles dos • directores que fosse designado
para exercer o cargo de gerente deveria per:-
cebor, além dos honorarios pra labore, inuis a
commissão do 2 % contada sobro os lucros
liquidos que annualmento fossem verificados
por balanço.	 •

Postas a votos estas propostas, foram as
mesmas, após ligeira discussão, approvadas
unanbnemente. O Sr. pres dente mandou em
seguida o Sr. 10 secretario proceder a lei-
tura dos nomes, profissões o moradias dos
administradores, o que consta da seguinte
relação;

1~1	 •

Nomes, profissões e moradias dos admini-
stradores

Nomes-ProGsões - Rosidencias
Themas Geoffrey Pettitt, commerciante, rua

da Quitanda n. 108.
Sidney Yonng, commerciante, Londres.
Manoel Alves Caldeira Junior, commor-

cinte, praia de Botafogo n. 270.	 -
Não havendo mais nada a tratar,o Sr. pre-

sidente agradece aos Srs. accionistas o auxilio
que lhe prestaram para a boa ordem dos tra-
balhos e dá por encerrada a assembléa,da qual
se lavra esta acta em duplicata que é lida,
approvada e assignada pela mesa e todos os
accionistas.-T. G. Pettitt, presidente.--11a-
noet Alves Cardeira Junior, 10 secretario.-
Octavio Martins Lage, 2° secretario.-sidney
Young.-Harry Duflot Mannington.-Franr-sco

' Vieira Goulart. - Alexandre Vir gorito So-
brinho.

767:110557N
208:6335000

91:80ü3500

712:5875350
75:4655003

• 80:00,15000
40:0005000

726:6573484
15:5025950
43:2965000

2:0003000
30'0003000
34:1445839
11:9815300

2.239:1945198

1.322:4005000
4.0:0005000

54:1155271
30:0005000

234:164,50
80:0005000

478:5133377

2.239:1945198

1.000:0005000

120:9005000
2:988$900
2:038$590
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SOCIEDADES CIVIS
Estatuto do Montepio do

Club

CAPITULO II

Dos SociOS, seus deveres, garantias
penalidades

Art. 4.° Os socios serão contribuintes ou re-
li' idos, sendo considerados remidos os 'que
tiverem pago integralmente as quarenta
annuidales a que são obrigados, e contribuin-
tes os que não tiverem satisfeito esse com-
promisso.

Art. 5.0 Só poderão ser admittidos como
meies contribuintes ou remidos os socio offe-
etivos do Club Militar.

Art. 6.° Os socios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações que seus represen-
tantes contrahirom, expressa ou intencional-
Mento, em nome do Monkpio.

CAPITULO III

Do governo do montepio

Art. Il. O governo do montepio compor-
se-lla de uma administração, de um conselho
fiscal e da asseinbLa. geral.

PRIMEIRA srcçXo

Da administrago

Art. 12. A administração do montepio será,-
encarregada da sua direcção, pelo que lie
compete;

1°, contribuir sempre e elficazmente para
conservação o prosperidade de seu patri-

•zuni° ;
20 , arrecadar a receita e'fazer a despeza

do montepio de conformi lado com o estatuto
e com o que for deliberado pelo poder com-
petente, de accardo com o art. 20.

Art. 13. A administração será composta de
um director, um secretario o IPTI thesoureiro,
socios do montepio, eleitos pela assembléa
geral por tres armes.

Art. 14. O d i recior é encarregado da supor-
intredencia do montepio e de sua represen-
tação em tados os actos publicos e particula-
res, em juizo ou fa-a. dille.

Art. 28. Os trabalhos da assembléa geral
serão dirigi los po • unia mesa composta do
presidente do Club Militar o dons secreta-1os
eleitos pela assembléa geral ordinaria ante-
rior, em seguida á approvação' das contas
annuaes.	 .

CAPITULO IV

Da mensalidade, feia e remisstio dos	 -
socios

Art. 37. A monsaildrie do socio contri-
buinte, nunca meu )r de '58, será designada
pela tabella em que se inscreve • o candidato
e começará a ser cobra aa desde o dia da
respectiva inscripção, devendo ser paga men-
salmente, até o dia 1.0 do moa seguinte ven-
cido, ao thesoureiro do montepio, em con-
signação, ou com o accrescime do % para
o cobrador quando não o fizer por aquelles
deus modos.

Art. 7a. O socio 'que se houver inscripto
dentre dos cinco primeiros annes,de existencia
desta instituição será considerado fundador o
como tal deixará a seus herdeiros pensões
equivalentes: a 40 vezes a c nitribuiçao men-
sal se fall ecer antes de completar cinco armas
de inseripção, o a 4.2 vezes a contribuição
mensal, se fallecer depois de cinco amos de
inseri pçã,o.

Art. 75. Para os effoitol desta reforma
serão respeitados os direitos adquiridos.

Capital Federal, 22 de dezembro de 491.5.
A a dininist 'ação
Maior Ticiano Corregio Dxmon, director.
Capitão Luiz de Gouveia Ravasco, secre-

tario.
Capitão Arthur Fernandes Cardoso, thesou-

(") Publica-se novamente p8r ter faltado
um artigo.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 9.519 — Alemorial descriptivo acompa-
nhando um pe lido de priv lnio durante
45 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Erazil, para ora nowl systema de caixas
ou engrad ides, destinados ao transporte
de aves, ovos, peixes, fructas. hortaliças e
senidhantes, denominados «Expeditos». In-
venção de Alberto Alvares de Azevedo de
Castro, domiciliado em Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro

Refere-se a minha invenção a um novo
tvpo de caixas ou engradados feitos de ma-
deira ou metal de qualquer espec i e, ou 'simul-
taneamente, revestid Ls ou raio de couro cá
ou preparado, de oleado ou do lata, de qual-
quer tamanho, cm quatro fsces ou lados;
fundo e ta ma,
. Com somei tinto • typo do caixa ou en-
grai'ado se Ode com muito mais vanta-
gens e facilidade, fazer transportar, seta re

' ceio de darunos, que geralmente , se dile nos
demais systernas do, emballagem, toda o
qualquer sorte de mexadorias que a elles se
adaptem, como, por exemplo, ovos, avos do-
mesticas, passares, hortaliças, fructas), etc.

Estas caixas, que -Lambem podem ser em-
pregac'es como engradados e que são feitas
por um system .), especial, podem ter, com ex-
cepção da face de frente, as demais (3) guar-
necidas de grades de modo a fazer penetrar
no seu interior grande quantidade de ar,
evitando assim que se deteriorem, com faci-
lidade, mercadorias que pela sua natureza
estão sujeitas a esse con tratempo. Podem
ainda as faces que forem guarnecidas dc gra-
des vir protegidas por urna tela de arame, de
malha do qualquer tamanho, afim de evitar
que se tire do interior das caixas ou errara-
dados, em questão o que nelles vier dope-
sitado.

Estas caixas ou engradados pelem tambem
ter as suas faces divididas em secçõ .15 arti-
culadas, presas entro si Fil • dobra liças ou
semelhantes. Quatro pinos de madeira ou me-
tal que guarnecem as suas faces de . fundo
e de frente (desenho fig. 2) . prenchm, depois
de armadas, as duas outras faces lateraes,
esqui:dr, e direita. A tam ea destas caixas ou
engradados terá, em uma ou tres faces, uma
ou duas ordens de batentes, corridos ou era
secções.

Desde que se faça neinssado pôde-se di-
vidir o espaço interior das caixas ou mira,-
dados, collocand 3-se -lhos um ou mais tabelei-
ros. •

Uma das grandes vantagens que offerece a
presente invenção é necessariamente a não
alteração que se dá., quando dobradas, na sua
la ,gura e comprimento, que não ficam exce-
didos em tamanho (desenho, fig. 3); vá-se
pois que as caixas em questão podem ser,
pelo systema especial por que são feitas, arti-
culadas de (Opina a dobrarem-se sobre si mes-
mas (desenho. fig. 2) som niteraçan dos res-
pectivos comprimento o larg ira. Ainda uma
outra vantagem de importanc a que salienta
a minha invenção é que, quando desarmados
(as caixas ou engradados) ficam redue'dos. na
sua altura, de mais de duas t erças partes do
seu tamanho natural (desenho, fig. 3), de
moio que para o seu retorno essa particula-
ridade é digna de nota, fik arrio ainda,
a caixa nosso estado, perfeitamente fe-
chada a cadeado (desenho, fig. 3). Estas cai-
xas serão providas nas suas clbeceiras,
argolas, aleas de metal ou madeira. couro ou
corda, eu do outro qualquer systema de pre-
silha.

xos desenhos annexos, a figura 1 (um) re-
presenta a caixa ou engradado per'elratnente
armado, prorupto para o transporte,: a figura
2 (dons) é a caixa ou enreda lo em perspe-
ctiva de desdobramento o, finalmente, a fi-
gura tres (3) a mesma caixa ou; engradado
reduzida a sua expressão mais simples.

Em resumo : reivindico como pontos e ca-
- racteres constitu . ivos da invenção o seguinte:

I°, um novo ,ysterna de caixas ou engra-
dados, destinados ao transporte de aves, ovos,
peixes, fructas. hortaliças e semelhantes, de-
nominados Expeditos, feitos do qualquer ta-
manho, em madeira ou metal, ou simulta-
neamente, revestidas ou não de couro cre ou
preparado, de oleado ou de lata, clotados de
faces cheias, ou de grades com tela de arame,
de malha de qualquer tamanho, sobreposta,
podendo as mesmas faces ser divi idas ern
secções articula ias e presas entre si por do-
bradiças e semelhantes e tendo as referidas
caixas urna tampa que em uma ou em tres
faces possuir" uma ou duas ordens de ha-

,	 •tentes, corridos ou em secções ;
• 20, um novo systerna de caixas eu engra-

dados, serundo a reivindicação primeira. que,
quando cl , sarmados, ficam reduzidos, na sua

Extracto

CAPITULO I

Do montepio, seus fins e patrimonio
Art. 1•0 O Montepio do Club MiIiãr, creado

do accôrdo com os estatutos do mesmo elo];
de 21 de julho do 1901, definitivamente ins-
tallado a 1 de abril do 4911. e modifieado pela
assembléa geral a 22 do mez de dezembro de
4945, tom r w fim:

a°, conceder trnsão vitalicia ás pessoas de-
signadas pelos seus socios ou a seus herdeiros
de accôrdo com o que preceitua o presente
estatuto;

2°, cuidar da educação .dos filhos menores
e com especialidade das filhas do socio que as
deixar em condições wecarias;

3" fazer outros beneficies que estejam de
accgrdo com o titulo o posses do montepio o
forem determinados pela assernbléa geral.

Paengraphs unico. Para a °acená.° das
disposições contidrs nos ris. 2 c 3 deste artigo
não se poderá lançar mão dos fundos desti-
nados -á distribuicao de pensões o sim dos
recursos especialmente adquirires para esses
fins.

Art. 2.° O patrimonio do montepio será
constituído petas .joias, mensalidades, doações,
auxilies particulares ou governarnentaes e
por outros meias corupativeis com tão hurnani-
tarja associação.

§ 1.° Este patrimonio será empregado do
preferencia em emnrestimos sun iontemente
garanti ,s e em titules da divida publica alio-
naveis, sempre que isso convier aos interesses

- do montopio.
§ 2.° Tambem poderá ser empregado o pa-

trimonio na acquisiçie do immoveis no centro
commercial do ílio do Janeiro (cidale).

Art. 3.° O Montepio do Club Militar terá
sua séle no edificio do mesmo club e fdro na
Capital Federal,
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altura, de mais do duas terças partes do seu
tamanho natural e que tambem podem sor

rstl btados, sobre si mesmos, sem alteração dosi
ie ocasos compriment. e largura.	 .

udo como " acima substancialmente do-
scripto e representado no desenho annoxo,
em duas vias, para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1916.—Als
berto Alvares de Azevedo de Castro.

REEDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 2
de fevereiro (1(s 1917 	 	 313:471S971.

Renda arrecadada em 3 de 	
186:018$311fevereiro do 1917 	

	

Total 	 	 529:490$282

	

se:	 ---- —
Em Igual periodo de 1916 	 	 3e0:3685869

•••n••

lel~es

Alfandega do Rio de Janeiro
vá DE atuamo

Renda arrecadada em 3:
Em ouro 	 -
Em papel 	

nnnnnnn n . nn•

Total 	 h*	 113:4195735
Renda arrecadada de 1 a 3

do corrente 	 	 317:.35{$901
Em igual periodo de 1916—	 435:7;?.95685

- —
Diferença a maior em 1916 	 	 118:3773781

n•nnn••nnn

MARCAS REGISTRADAS
• .N. 11.1 863•

Joaquim José Salgado, domiciliado á rua
Ibituruna n. 96; adopta a marca supra para
distinguir um preparado para destruir bara-
tas e fornegas, do seu fabrico, consistente em
um rotulo rectangular, lendo-se na parte su-
perior a denominaçao caracteristica ((Forme
baratas», e osedizeres «Marca; registrada» e
outros dizeres: Esta marca,que poderá variar
em caras e dimensões, será usada em caixas,
pacotes que contiverem o producto de sua fa-
bricação. Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1916 .—Joaquim José Salgado.

Apresattada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12,horas o 15
minutos do dia 30 dezembro de 1916.

Registrada .sob n. 11.863 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13S200 do solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 de janeiro do
1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

N. 11.873.
S. Torres & Irmão, estabelecidos á rua.

Costa Mendes n. 157, adoptam para distin-
guir arroz, feijã.o, canjica, fubás de milho e de
arroz, etc.,de seu commercio a marca supra,
que poderá variar em abres e dimensões, con-
sistente tela do noms caracteristico «Arma=
dos Aliados», entro aspas. Esta marca será
risada em saccos e em qualquer envoluero,
que contiverem os mesmos artigos assim como
'lotas, facturas, cartões, annuncios O recla-
mes. Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1916.—

S. Torres & Irmão (sob uma estampilha do
00 reis).

Apresentada na secretaria dá Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 37.
minutos do dia 30 do dezembro do 1916.

Registrada sob ii. 11.873 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13e200 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 do janeiro do
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
eslava o carimbo da Junta Commereial.)

	.emewri

EDITAES E AVISOS

Ministerio cia Justiça e NegoGios
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director se faz pii-

beco que se acha aberta na Socrotaria . (lesta
Faculdade pelo prazo do 120 dias, a inscripção
para o concurso de professor substituto da

secção (Therapeutica. Pharmacologia o
Arte do Formular), de accórdo com o diss
posto no art. 45, do decreto n. 11.530, de
18 de março da 4915 e aio art. 132, -do re-
gimento da faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. 2 de fevereiro de 1917 — Dr.
Eugenio E. S. dc Menezes.

eirigada Policial do Districtie Faderal
.INTENDENCR

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que, no dia 10 do corroa-
te, ás 13 horas, serão recebidas nesta Briga-
da propostas para o fornecimento durante O
anuo de 1917,dos artigos constantes dos se-
guintes grupos cujas propostas não foram
acceitas, e em obediencia ao determinado no
aviso n. 531 do 2.9 do moz findo do Exmo.
Sr. Dr. Wnistro da Justiça.
•Grupo 40 — Ferragens, preço do unidade.
Grupo 70 — Objectos do expediente, preço

do unidade.'
Grupo 9° — Gcneros alimenticios, preço de

unidade.	 -
Guapo- (O° "-- Assacar do 2°, preço de

.	 .
Grupo 12° — Café moldo, preço do kilo.
Grupo 13° — Avos o ovos, preço de unidade

e &mia:-
Grupo iá° — Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 23° — Utensilios o vasilhame para a

pharmacia., preço de unidade.
As condições são as mesmas do edital do

25 do mos de novembro ultimo, ficanda. pae
rém, os proponentes que já se -habilitaram
para a ultima concurrencia, o quizerom con-
correr novamente, 'dispensados de fazer outra
cauçã.o, devendo, entretanto, apresentar re-
querimento, nesse sentido, ao commandanto
da Brigada, até ao dia 9 ás 15 horas.

Serão observadas nesta concurrencia as
disposições do artigo 54 da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909.

Na Intendenciaada Brigada será exhiblda
aos concorrentes a minuta do contracto a que
devo obedecer o fornecimento; bom assim for-
necidos os esclarecimentos que forem nacos-
sarios.
• Quartel á rua Evaristo da Veiga, 2 do feve-
reiro- de 1917.

Gil Antonio Dias de Almeida, tenente-co-
ronel. •	 (.•

Corpo de Bombeiros

coNcuannut PARA O FORNECIMENTO DE
ARTIGOS NECESSARIOS Á CONFECÇÃO .DE
UNIFORMES

De 'ordem do Sr. coronel commán-
dante faço bublico, para conhecimento
idos interessados. quo, ás 13 horas do
dia 9 de fevereiro proximo, serão rece-
bidas e abertas propostas para o forne-
cimento ao corpo, durante o corrente
aniso, dos artigos necessarios á - con-
fecção de uniformes.

As amostras dos artigos aóham-so
disposição dos interessados na arrecasa
dação geral do corpo 'e os impressos na
secretaria onde serão dadas todas as in-
formações necessarias, diariamente, das
10 ás 15 horas.	 •

As propostas serão feitas em ires
vias, a tinta preta, uma sómento estam-
pilhada, e todas assignadas, sendo melas
especificados os preços de cada artigo,
em algarismos o por extenso, sem ao-
crescimos, resalvas, •emendas, rasuras
ou entrelinhas, obedecendo ás Seguintes
condições:

L só serão tomadas em consideração
as propostas daquelles que, até ás 14
horas do dia 8 do proximo mez, no ma- t.
aúno, se tenham habilitado perante o
commando juntando, em requerimento
que lhe dirigirem, documentos em que
provem negociar nos artigos a que pre-
tendem concorrer e tenham satisfeito, á
Fazenda Nacional, o pagareento do int-
posto de industria o profissão relativo
ao semestre findo e á Municipalidade.
o alvará de licença para negOciar;

II, devem juntar ainda o recibo da
contadoria do corpo, demonstrando te-
rem ahi depositado a quantia de 400$.
para garantia da a.ssignatura do cora-
Irado, perdendo-a o proponente que,
sendo acceito, deixe de assignal-o ate
tres dias depois de notificado para esse
fim; •

o proponente que já tiver .contra-
cta com o corpo fica isento de novo de-
posito de garantia da assignatura.do seu
contracto, devendo, entretanto, apresen-
tar o recibo da caução já existente;

-IV, por oecasião da assignatura
contracto, o fornecedor depositará na
contadoria do corpo a importancia que
fôr arbitrada pelo commandante;

V, a idoneidade dos proponente.; 'será
examinada e julgada previamente antes
de abertas as propostas. Aquellas cujos
autores não forem considerados idoneOs
não . serão abertas;	 '

ve as propostas serão abertas o lidai.
na presença dos concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade rubricando cada um a de to-
dos os outros, as guies serão publicadas
antes de ser proferida qualquer. de-
cisão;

VII, serão preferidos do cada proposta
os artigos, mais baratos por minima que
seja a differença; resalvando -se a corpo
o direito de contractar ou não os arti-
gos cujos preços excessivos concorram
para exceder a verba* votada, não ca-
bendo ao proporiento nenhum direito a
reclamações;	 •

VIII, o proponente fica obrigado a
entregar até o dia oito de cada mez
as contasdos artigos fornecidos no
mez anterhar, incorrendo na multa de
100$ os que o não fizerem;

56:190$035
57:229$720
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• IX, fica tombem obrigado a . vender
aos offieiaes ,e 'praças do corpo os ar-
tigos do que necessitem, pelo preço do
contracto, desde que paguem	 vista;

X, as propostas deverão conter decla-
ração expressa de que o proponente for-
necerá exactamente de accôrdo com as
amostras e se submette a todas as
clausulas deste edital e• ao estipulado nos
seguintes artigos do regulamento do
corpo :

Art. 205. O fornecedor que não en-
trai' com o artigo pedido dentro do
prazo estipulado nos pedidos, incorrerá
na multa de 25 0 1 0 do valor .do mesmo
artigo ; s i O excesso de prazo fôr além
do 15 dins, a multa será ao 50 410,

rescindindo-se o contracto.
Paragrapho un ico. Estas multas se••

rão impostas pelo cOmmando o delias
não. haverá recurso. •

Art. 200. No caso de rejeição de ar-
tigos por imperfeitos ou que não este-
jam de accórdo• com as amostras, o
commandanto poderá, attendendo a cir-
cumsfancies allegadas, marcar novo
prazo para sua entrada, tornando-se
effectiva a multa, findo osso prazo,
mandando então comprar no mercado
por conta do fornecedor.

Paragrapho unico. As multas e as
importancias dos artigos comprados do
accôrdo cum a parto final do artigo an-
terior, quando não sejam pagas dentro do
10 dias do. aviso, serão descontadas asa
contas que o fornecedor tenha a receber
ou dos depositos, sendo nestes casos com-
plotados em 48 horas, sob pana do re-
scisão do contracto.
• Art. 207, Os objectos não acceitos

serão retirados pelos fornecedores den-
tro do prazo limitado pelo comman-
dante, removendo-os o corpo para o
Deposito Publico, si o não fizerem, por
conta das donos.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 31
de janeiro de 1917., e— Alferes Eloy
•¡Monteiro, secretario..

n•••n••••n

do réis (1:0008), mio poderá sér representada
por apolico da Divida Publica Federal, acom-
panhada do certidão .da Caixa de Amortiza-
ção, sendo a caução restituida depois do findo
o prazo do contracto.

2.a O contractante pagará o salto propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o me,z seguinte ao da entrega do' artigo. •

3•4 A carne deve ser de primoira qualidade
e posta no ahnoxarifaclo da Colonia á custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do reco-

•bimento a que não estiver na condição exi-
gida, de accôrdo com o parecer do medico da
Colonia.

• 4. 0 Os pedidos para fornecimento serão fei-
tos pelo almoxarife da Colonia, rubricados
polo director o visados pelo cscripturario.

.5.4 Os pedidos, que deverão ser feitos Ires
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractanto
'com dons ou tres dias de antecedendo, salvo
o caso de pedido urgente que • c, fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo de
ainte e quatro horas. a

6.4 O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobro o valor dos pedidos: 5 % quando •
deixe de reinetter o gruo dentro do prazo
estabelecido; de 10 %. quando a demora na
entrega -do artigo exceder de 48 horas; do
20 ;a no caso de reincidencia:

_ 7.! No caso de não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má quali-
dado, será o ar!, go comprado a outra pessoa
e á custa do contractante, por cuja conta
correrá tombem a differença que houver.en-
tre o preço do contracto e O vigente do mer-
cado, pelo qual foi o artigo adquirido em mão&
particular, incorrendo ainda o contractanto
na multa de 20 % sobro a importancia do pe-
dido.

8.° As multas impostas ao contractante polo
directoria da colonia, com recursos para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado .o respectivo paga-
mento; que correrá. por conta da sub-consi-
gnação «Alimentação, medicamentos, dietas,
calçados O vestuario dos correccionaos»..

0.4 Quando expirar o prazo do contracto e
até que seja contractado o fornecimento de
outro semestre, ° contractante fica obrigado

• a continuar o fornecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de um conto.
de réis (1:000S) e sujeito ainda a todas as
condições previstas nas demais clausulas.

10.4 0 contracto será rescindido quando se
derem faltas repetidas e çounnunicadas ao
Exino. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as -multas estabeleci-
dos na clausula 04, perdendo o contractante a
importando da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fór a sua procedendo.
• Secretaria da Colonia Correccional dos Dois

Rios, 11 de janeiro de 1917.—Pelo escriptu-
rario, Julio Machado de Lemos, amanuense.

no art. 2° do regulamento approvado pelo
decreto n. 8.135, do 18 de agosto do 10(0, se
acha aberta', pelo prazo de 30 dias, contados
desta data, a inscripção para o concurso des-
tinado ao provimento dos logares do segunda
entrancia deste ministerio.

O concurso constará das seguintes matarias.
conformo preceitúa o art. 13 do regula-
monto :	 •

Escripturação mercantil por partidas do.
bradas e applicada á contabilidade publica

Noções do economia politica o de finanças ;

Legislação de Fazenda e pratica de repar-
tição.	 •

Os candidatos deverão dirigir as suas pe-
tições ao Sr. presidento da mesa examina-
dora, acompanhadas dos seguintes documen-
tos, de conformidade com o que dispõem os
arts. 4° e 10 do citado regulamento:

a) attestado de aptidão para o serviço pu-
blico, passado pelo soo chefe iintnediato na
repartição;

b) certidão completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em . que servirem e
tenham servido;

c) prova de que contam mais de um anno
do offectivo exercido a partir do dia da posso
e descontadas as licenças, férias e quaesquer
outras faltas de comparecimento justificadas
ou não.

Sala do concurso no Thesouro Nacional, 4 do •
janeiro de 1017.-0 secretario, João Tavares
Dias Pessoa.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCTA PARA VENDA DE FERRO VELHO, I31-•
PRESTAVEL, E DE UMA CALDEIRA, EXISTENTES NA
SOCATA DAS OFFICINAS DA ESTRADA DE FERRO RIO

D'OURO, Á PONTA DO CAJU'.

De ordem do Sr. director, faço publico que
S3 acha aberta concurrencia para venda do
material o caldeira acima declarados.

As propostas, para acquisição em globo ou
em separado, cru duas vias devidamente sel.-
lados, sem rasuras, emendas ou borrões, com
os preços declarados por extenso e em alga-
rismos, por tonelada, quanto ao forro, em eu-

' volocros fechados, serão apresentadas até ás
frase liras do dia 5 do fevereiro proximo vin-
douro, nesta sub-directoria.

Por °ocasião da apresentação das mesmas
propostas, os concorrentes exhibirão o conhe-
cimento do deposito feito na thesouraria geral
da quant'a do 25(Q003, para o forro, o 50000
para a caldeira, .que o preferido perderá,
caso não faça o recolhimento total da impor-
tando, da compra da caldeira no prato de
oito dias contados da data da publicação do
despacho adecitando a proposta, ou exceda o
de trinta, contados de igual fôrma, para a
retirada do material, caldeira inclusive.

As despesas com a pesagem o retirada do
material correrão exclusivamente á conta do
proponente acceito.

Nenhum material será entregue, sem o re-
collihnemo da respectiva importando, á thc-
sonraria geral, mediante guia dosta sub .dire-
ctoria e informação da Repartição do Aguas 0

.0bras Publicas..

A pesagem, pagamento e retirada podom
realizar-se parcelladamente.

Primeira sub-directoria do Patrimonio•Na-
cional, 25 do janeiro do 1017.— O sub-diren
etor, João Marciano Oliveira da Silva.

Colhia CorreccionaI dos Dons Rios

Tendo sido annullada pelo Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia do Districto Federal, a pri-
meira concurrencia para o fornecimento de
carne verde de vacca a esta Colonia, durante
o primeiro semestre do anuo corrente, de
ordem do Sr. director faço publico que na
dia 14 de fevereiro do corrente anno, ás 11
horas, serão recebidas e abertas neste estabe-
lecimento novas propostas • para o forneci-
mento de carne verde do vacca 'a esta colo-
nia, durante o primeiro semestre do cor-
rento anno.

' As propostas (lutai ser feitas em duas vias,
com tinta preta, sendo uma estampilhada o
ambas datadas a assignadas, nella especifi-
eando-se sem accrescimos, entrelinhas, emen-
das, rasuras ou resolvas, cm algarismos e por
ef tenso, o preço do kilogramma do artigo.

'Cada proponente caucionará, na secretaria
tia Colonia até a vespera do recobimento o
abertura das propostas, a quantia de tresen-

a tos mil reis (300), cada um, em moeda cor-
rente, para garantia da assignatura do con-
tracto, perdendo o direito aquilo que, sa-
hendo-sae o preferido, não comparecer na data
fixada para celebração do mesmo contracto.

Condições

'1' O contractante é obrigado a depositar
no cofre da Coitada, para garantia e fiel exe-
cução do contracto, a quantiae"de um conto

Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO PARA PROVEIIENTO DOS LOCARES Dt
SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente da mesa exami-
nadora, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de accerdo com o disposto
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Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES

Da ordem do Sr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento de quem
interessar possa, que, em relação ao imposto
de industrias e profissões, além do que disuõe
o regulamento annexo ao decreto n. 5.142,

- de 27 de fevereiro de 1901, serão observadas
as seguintes disposições da lei n. 3.213, de-30
de dezembro de 1916:

Artigo 3°

§ S8. O negociante estab olecido no Distri-
ct° Federal não poderá despachar merca-
dorias importadas, sem que, Mediante re-
gistro semestral na alfandega, conste estar
quito do imposto de industrias e profissões.

§ 19. Todo aquello que exercer o com-
merco de fazendas; modas e confecções no

• Districto Federal. em installações transito-
rias, sejam hospedarias, boteis ou residencias
particulares, expondo ou offerecondo á venda
mercadorias do sou commercio cru malas, ar-
mados, caixas, pacotes ou envolucr is seme-
lhantes ou por qualquer outro modo—ficará
sujeito ao imposto -a que se refere o art. 1°
do regulamento atines° ao decreto n. 5.142,
de feveroiro do 1904 (industrias e profissõos),
pagando exclusivamente a taxa fixa annual
de 1:300i, sondo para esse fim inscripto no
respectivo lançamento. .

a) O imposto será pago de urna só vez in-
tegral e antecipadamente por exercicio, qual-
quer que seja a época do inicio do negocio.

b) A ali'andega não perro ttirá o desemba-
raço e a sabida de mercadorias qua para esse
comporei° forem importadas directamente.do
estrangeiro, sem que seja exhibida previa-
mente pelo interessado, a exemplo do que já
se estatuiu para o commercio estabelecido, a
certidão de quitação do imposto pago na Re-
cebedoria do Districto Federal, não inclusive
os mascates, que tenham pago o inapoato do
estabelecimento.	 •

c) Os que exercerem o commercio de que
'trata este artigo sem prévio pagamento 'do
imposto, ficam sujeitos, além do mesmo im-
posto, á multa de 2:0008, que será repartida,
entre o Thosouro e futiccionario ou particular
que denunciar a infracção.

Recebedoria do District° Federal, 3 de ja,
neiro de 1917. — lIcrmano Eugenio Tavares,
sub-director interino.

.	 Alfandega do Rio de -Janeiro

EDITAL DE PRAÇA DL 41
Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz pubrco
que, nos dias 8, 12 e 10 do corrente imez,
ao meio dia, serão vendidas, em hasta publi••a
nos armazeno ns. 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do Cáos do
Porto.respectivamente,em la, 2a e 3a praças,
de accOrdo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offorecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sendo per-
mittido aos donos retiral-as até a vespera do
leilão, mediante prova do pagamento dos di-
reitos. .

ARMAIE31 N. 3 DO CÃES.

Lote n.1

Lozango AD: Uma caixa n. 40, peso bruto
24 kilos, contendo - amostras de aros e cata-
logos, peso 14 kilos. (Nova York, vapor Chin-
chai em 45 de junho do 1916).

.• Lote n.

BD: Uma caixa n. 7, pesa bruto 60 kilos
contendo cinco kilos bruto • com as latas, do
leite em conserva. amostras do sabão °Mina-
rio, pesoudo bruto quatro (4) kiloo: amostras
de tecido de algodão. peso liquido dezesois
(16) kilos; doto; k los bruto de (dietas em cal-
da, com vidro; cru adros de papelão e de gar-
rafas vazias, pesando bruto doas kilos. A
mesma procedencia e vapor.

Lote n. 3

- Idem: Uma caixa n. 52, poso bsuto 21 kilos,
contendo tres kiloa e quarenta (3,040) g •am-
mas, liqui lo, de flores artificiaes do qualquer
tecido em rama. A mesma procedencia e va-
por.

.	 •	 •	 Lote n. 4

Lozatigo—BD: Uma caixa ti. 51, peso bruto
40 kilos, contendo graus mliones, peso bruto
21 kilos; mil o duzentas grainmas, boto, de
d.scos para gramophnnes, duplos, com gra-
vação e sons nas duas faces. A mesma prece-
eedencia o vapor.

Lote n. 5
CDAC: Vinte e qua.tra(21) caixas ns. 173/03

peso bruto 2.126 kilos contendo capsulas do
folha e cortiça para garrafas, peso liqui lo mil
o setecentos kilos (obras não classificadas de
folha, lisas). A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 6

JRC: Quinze (15) barricas ns. 480/91, peso
bruto 837 kilos contendo bichrorn ato de po-
tassa, pesando liquido legal setecentos e cin-
coeuta o Ires kilos. A mesma procedencia o
vapor.

Lote n. 7

" Salutatis: Quinhentas e doze (512) caixas,
peso bruto 23.152 kilos, contendo- garoafas
vasias de vidro ordinario, escuso, denomi-
nado preto. A mesma procedendo c vapor.

Lote n. 3 •

Losango WA dentro e sobre a numeração
33/418: Vinte e duas (22) vergas de ferro ba-
tido, pesando liquido duzentos e vinte (220)
kilos: A mesma procedencia o vapor.

Lote n. O•	 •
CAF: Um fardo sem numero, centendó al-

godão em rama, pesando -bruto cincoenta o
seis kilos,(56).(A mesma procodencia o vapor).

.	 Lote n. 10

• Sem marca: A granel, seiscentos e oitenta
o deus (682) kilos de folha do Flandres) lisas.
(A mesma procedoncia e vapor). •

Lote n. 11	 •

GPP: Vinte saccos sem numero, contendo'
arroz pilado, pesando bruto mil cento o
oitenta e nove (1.189) kilos, (Nova-York, va-
por Belgian Prince, 16 de agosto de 1916).

Lote n. 12
Sem marca: Um amarrado de tubos de

Torro som numero, para agua e semelhantes,
pesando bruto quinze kilos. (Liverpool, vapor
Itatinga, 4 de maio do 1016).

ARSIAZEM N. 4 DO CÃES DO PORTO,

Lote n. 13

C.C. : Dous fardos ns. 3.026 o 3.028, peso
bruto 109 kilos, contendo tranças de palha,
grossas, para chapéo, peso bruto 109 kilos.
(Genova, vapor Luisiania, 23 de maio do
1916).

Lote n.14
Triangulo C: Uma caixa n. 1, peso _bruto

52 kilos, contendo tecidos de seda pura, peso

liquido 3i Lulas, medindo 814 metros. (Genova,
vapor Luisiania, 23 de maio do 1916).

Lote n.

F ancora B: Duas caixas 1)5. 8 o 9, peso
bruto Sat9 kilos, contendo cartazes annuncios
em foltiaa de Flandres, peso bruto com os ou-
Voltorios 170 kilos. (Gessava, vapor Luisiania;
23 de maio de 1916).

Lote n. 16

.D-DA: Duas caixas um. 1.717/8, peso bruto
100 kilosocontendo cartazes annuncios em la-
minas do folhas d	 ne nau ors, peso baubt nos
envoltorios 70 kilos. (Genova, vapor Luisiania,
23 do maio de 1916).

Lote n. 17
. II: Um fardo n. 7, contendo cortiça em

rolhas, peso bruto 30 kilos. (Ilavre, vapor
Amiral Jaureguibcrry, 4 de Maio de 1.916).

• Lote n. 1S

JJC: Duas barricas ns. 697/8 peso bruto
400 kilos, contendo obras não classifica las
do estanho simplos (tampas para potes de
vidro) pesando 330 kilos com os envoltorios.
(Ilavre; vapor Amiral Jaureguiberry, 4 do
maio de 1916).

Lote n. 19

JJB: Doza- barricas ns. 683/06, peso bruto
2.317. kilos, contendo potes de vidro ti. 1,
brancos sem rolhas e sem bocca esmerilhado,.
peso liquido 2.077 kilos. (Ilavt •e vapor Amiral
Jaurcguiberry, 4 do maio de 1916. •

-	 Lote n. 20

ASC. Antonio Santos &Comp.': Um pacote
n. 5/6, peso bruto dous kilos, contendo
amostras de tecidos em livros, de algo Ião,
sem valor, mercantil. (Liverpool, vapor Phi-
dias, 9 de maio de 1916).

AT contramarca WWW: Clnéo fardos,
peso bruto 875 kilos, contendo papel ora
massa poro fabricação do papel. (Christiania,
vapor Rio de Janeiro, 22 de-maio • do 1916).

Lote n. 21•
Quadrante NION : 'fres barricas ris. 1/3,

peso bruto 943 kllos contendo soda caustica
ôu barrilha de cotnmorcio, peso liqui lo legal
830 kilos. ( Liverpool, vapor Phidias, O do
maio do 1916).

Lote n.

ras ) peso 1.693 kilos. (Nova York, vapor Rio
Pardo, 26 de maio do 1916).

Rio Pardo : Tres correntes de ferro (amar-

Lote n. 23

John.H.flogers : Uma caixa ri. 500, peso
bruto 15 kilos, contendo papel carbono,
pesando bruto nos envoltnrios 2 kilos; Troa
vidros pesando brilto 5 kilos com tinta lia
quida para escrever, um frasco contendo collo

.
preparada para photooraphia, pesando 540
grammas. (Nova York, vapor Acre, 28 do
junho de 1916). 

Lote n. 24•

. Sem marca : Doas fardos sem numoros,
algodão em rama, pesando bruto 413 kilos.
(Nova York, vapor Acre, 28 de junho de 1915).

Lote n. 25

Sem moita: Uma barrica sem numero, pe.
sando bruto 35 kilos, contendo quatro isolado-
res de louça, pesando liquido 20 kilos. (Nova
York, vapor Rio Pardo, 26 de maio de 19164

Lote n. 26
CPD contramarca S. Paulo: Uma caixa n.

pesando bruto 54 kilos," contendo agua mine-
ral, pesando bruto nas garrafas 40 1:102.
(Ilavre vapor Amiral V. Joyeuse, 8 do junho.
do 401.4.)
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Lote n. 27	 •
RFL: Oito caixas ns. 25.009/10, pesando

bruto 1.288 kilos, contendo papel branco,
liso, para escrever, pesando liquido 1.40 ki-
los. (Renova, vapor Ilesurrezione, 13 de junho
de 1916.)

AMIMEM N. 5, CÃES DO PORTO"(

Lote n. 28
l'INVC: Quarenta barris com oleo de potro-

leo para lubrificação, do maehinas, posando'
bruto 8.010 kilos e liquido 6.810 kilo3. (Norte
Ainerica, vapor S. Paulo, 30 do agosto do
1916.)	 .'

Lote n. 29

Idem: Trinta barris com graxa de °leo de
petroleo, pesando bruto 6.130 kilos, liquido
5.230 kilos. (Norto America, vapor S. Paulo,
30 do agosto do 1916.)	 •

Lote 71. 30
ATC: Duas caixas ns. 203/4, puindo bruto

432 kilos, contendo livros impres zos para lei-
tura i!orn capa de papelão, pesando 313 kilos.
(Rada, vapor Lealiá, 4 de mal) de 1916.)

Lote n. 31

Triangulo Indo: Um fardo sem numero pe-
sando bruto 1.00 kilos, contendo polui da em-
brulho, sem impressa°. (Suada, a .)o: Kromp.
Custa!, 30 do junho de 1910.)

Lote n. 32

KC: Uma caixa n. 3, posandó bruto 67
kilosi contendo diversas peças para relogio do
parede, pesando bruto 1103 envoltorios 53
kilos.

TBC: Duas caixas Sem numero, de madeira
orilinaria, pesando cinco kilos, sem valor
mercantil. (Norte America, vapor -Punis,
15 de junho de 1910.)• •

• Lote n.
Ministerio das Relações Exteriores: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 22 kilos,
contendo livros impressos para leitura, com
can de papelão pesando 14 kilos. (Norte
Atuerlea, vapor Partis, 43 de junho . de 1.910.)

•Lote n. 3,4

Triangulo 293, contramarca • IIB: Dois far-
dos ns. 17/18, com massa de qualquer quali-
dade para fabricação do papel, pesando bruto
253 kilas. (Sucia, vapor K. Gustaf Moi!, 21
de abril de 1916.

Lote n. 35

Triangolo 310, contramarca . 1111: Tres far-
dos ris. 30/8, do papelão posando bruto 378
kilos. (Sucia, vapor K. Gustaf Adolf, 21 de.	 .
abril de 191.0).

Lote n. 36

.Triangulo 630, contramarca 11B: Umfard o
n. 511, com massa para fabricação de papel;
pesando bruto 211 kitos. (Suecia, vapor K.
Gasta( Adolf, 21 do abril de 1016).

Lote e. 37

ESC: Um caixa n. 30 peso bruto 83 kilos,
contendo suspensorios, lisos do algodão, po-
sando bruto -62 kilos. (Norte America, 'sara-
muco, 8 do fevereiro de 1916.)

Lote n. 39• Losango GB: Um caixa n. 7, peso bruto 41 •
kilos, contendo perfumarias, pesando bruto
nos envoltorios 20 kilos.

SAG: Uma caixa n. 75, peso bruto 11 kilos,
'vazia. (Inglaterra, vapor Spcncer, , 10 do abril
de 1916).	 •

fite n. 39
- -Costa Pereira, Mala & Comp.: Oito caixas

g13,.1.3/22, peso bruto 488 kilos; c0nten0

verniz U3 especificado, pesando bruto nos
envoltorios 288 Idos. (Norte America, vapor
Ninas Gemas, 20 de maio de 1910).

Lote n. 40	
•

. Idem : Cinco caixas ns. 23/7, peso bruto
633 kilos, contendo verniz pã.o especificado,
pesando bruto nos envoltorios 419 kilos.
(Norte America, vapor Ninas Gcraes, 20 de
maio do 1916).	 •	 •

'Lote n. 41

Idem: Sete caixas ns. 28/31, peso bruto
1.184 kilos, contendo verniz não especificado,
pesando bruto nos envoltorios 1.098 kilos.
(Norte. America, vapor Ninas Geracs, 20 do
maio de 1016).

Lote n..42 •
. Idem : Quatro caixas' ris. 35/8, peso bruto

631 kilos, contendo verniz não especificado,
pesando bruto nos envoltorios 554 kilos.

SBC:. urna barrica n. 705, vasia, pesando
bruto 31 kilos. (Norte Mn rica, vapor Minas
Geraes, 20 do maio do 1916).

Lote n.43

brirtb 748 kilos, contendo tinta preparada a
oleo, pesando bruto nos envoltorios 570 kilos.

Triangulo Rombo:19 caixas ns. 9/27, teso

(Norte America, vapor Highland Prince, 20 de
maio do 1916). 

-Lote n. 44

Losango J.S.F.: Trinta caixas ns. H a 15,
26 a 50, pesando bruto 1.150, kilos contendo
productos chimicos não classificados. (Norte
Amorica, vapor Ilighland Prince, 26 do maio
de 1010).	

Lote n. -45
Mein: _Vinte e quatro (24) caixas, pesando

bruto 4.80 kilos, contendo productos chimicos
não classificados, pesando 381 kilos. (Norte
Amorico, vapor Ilightand Prima, 26 de maio
do 1910).

Lote n. 46
Idem: uma caixa n. 55, pesando bruto 59

kilos, contendo gomam, não especificada, pe-
sando bruto nos envollorios 40 kilos. (Norte
America, vapor Ilighland Prince, 26 do maio
de 4916)..

Lote n.•
Idem: uma caixa n. A, pesando bruto 10.1

kilos, contendo cortiça betumada para reves-
timento isolador, pesando 71 kilos. (Norte Ame-
rica, vapor Ilighland Prince, 20 do maio
do 1916).

• Lote e. 48
Triangulo 100, contramarca L. 'G. A.: Seis

rolos do arame farpado, pesando 192 kilos.
(Sul do Bras, vapor Bassucé, 11 de maio
de 1916).

Lote n. 49
ii. Ç.11.: um feixe de verguinhas, de ferro,

sem numero, pesando 53 kilos. (Sul da Bra-
sil, vapor Bassucé, ii de maio do 1016).

Lote e. 50

Sem marca e sem nurneros: Quatorze bar-
ras de ferro pesando 309 kilos. (Sul do Brasil,
vapor Itassucê, IA de maio de 1916).

Lote n. 51 • _
Alliança.: quarenta amarrados de ferro,sem

numero, pesando 2.320 kilos'. (Sul do Bra-
sil, vaPor Bassucê, ii de maio de 1916).

Lote n. 52

Sem marca : cinco amarrados de chapas
de ferro, sem numero, pesando bruto 290
kilos. ( Sul •do 13ras11, vapor Itagiba, 43
do maio de 1910,

• Adolpbo Wobkon & Krebi: Uma caixa n. I,
pesando bruto 30 kilos, diversas amostras c‘sr
obras não classificadas do vidro ii. I, pesando
O kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 34
kilos, contendo amostras do obras não classi-
ficadas de vidro n. 1, pesando 10 kilos.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 do
Inalo do 1916.

• Lote n. 55
CAFC, contramarca Santos: Cincoenfa e

sete barras de ferro, pesando 2.109 kilos.
Norte America, vapor Pensylvanian, 30 de

maio de 1910.

Lote e. 56
-CAPC: Doze amarrados de ferro sem nume-

ro, pesando 600 kilos.
Norte America, vapor Pensylvanian,-30 do

maio de 1916.

Lote e. 57	 •

ÈCN: Doze encapados" de cabos do linho ai.
eatroado, pesando bruto 323 kilos.

Norte America, vapor Pensylçaniae, 30 do
maio do 1916.

Lote n. .5á
Fà1C: Uma caixa sem numero, Pesando bru-

to 30 kilos, contendo 3 duzias e seis furid
bondarias, simples, sem mala, tres duzias e
duas funias harniarias, dobradas, som mola'.

Norte America, vapor Pensylvanian, 30 do
• maio de 1.016.

Lote e. 59
Le, contramarca Santos: Um amarrado S3D2

numero, de forro, pesando 29 kilos.
MTS- Seis rolos de fio de arame, pesando.

300 kilos.
Norte America, vapor pensylválan, 30 do

maio cie 1910.
Lote n. 60

SOCOB: Um barril n. 21, pesando bruto 208
kilos, contendo oleo do residuo do petroleo,
pesando liquido 176 kilos.
- Norte America, vapor Pensylvanian, 30 do

maio do 1910.
Lote e. 61

Losango VN, contramarca A: Deus bgris
lis. 10 e IS, pesando bruto 1.31. kilos, conten-
do oleo animal para lubrificação de machinas,
pesando liquido 70 kilos.

Norte America, vapor Pensykanian, 30 do
maio de 1916.

Lote n. 62

Losango X dontramarca, 21.770: Duas bRo%.
ricas pesando bruto 84 kilos, contendo gram-
pos para cercas, pesando liquindo setenta ki-
los.

•Norte America, vapor Pensylvanian, $0 de
maio do 1916.

-111F, contramarca Dosterrq : Uma caixa nu-
mero 2.900, pesando bruto 17 kilos, vasia.

Noruega, vapor Brazil, 2 do junig) do

ARMAZED N. 6 DO CÃES DO P0270

Lote n. 63
Quadrante Middons SampaioUriltcaí1

ou SOl1 ntullOr0, znaw12 ]2J 42
•

	
. -

Oâ

Lote 53

Sem marca: Doze laminas do ferro, pesando
200 kilos.

Sul do Brazii, vapor Itaolba, 1,3 do maio do
1916.

• Lote n. 54
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contendo duas malas, do qualquer formoso,
dobertas de lona até , 60 centimetros de com-
primento; perro/asarias em vidros ordinarios e
em caixinhas de papelão (mostruarios), peso
bruto com os envoltorios 10 kilos; 5 kilos bruto
do amostras de papel pintado, sem valor mer-
cantil.

•I ondres, vapor Dryden,..- 26 de maio de

. -	 Lote n. 64
.	 -	 -.	 .	 -

Triangulo 6655, contramarca . ABA : Um
s!otrril sem numero, l'. vasio, pesando 40 kilo-s.

..v•ssa.--. York, vapor Acro, :11 de agosto de

1 . : Dous barris ns. 30 e 15,vasios, pesando
78 kilos.	 .

Buenos Aires, vapor Borborcina, 15 do do-
ge/obro de 1015. -

Lote n. 65

Sem marca : Um engradado sem numero,
pesando bruto 4 kilos, contendo doze chapéos
para cabeça, de feltro de lã, simples, para se-
nhora.

Bordéos, vapor lludson, 21 do dezembro
de 1915.	 •

Lote n. 66
LC : Um sacco n. pesando bruto

7.500 grammas, •contendo fio de cobre co-
berto de tecido de algodão, pesando. 5 kilos.

Nova York, vapor illelderskein, 5 de abril
de (15.

Lote ».67

• Triangulo Brazil : Um ' engradado sem nu-
mero, peso bruto 32 kilos, contendo obrasdo
Flandres, pintadas, pesando 15 kilos.

Nova York, vapor Montarra, 4. do outubro
de 1015.

Lote n. 68

Sem marca: Uma bobina, peso /roto 198 ki-
tos o do cordoalha de arame de ferro.

Nova York, :vapor ,Tangshoved, 1 de no-
vembro de 1915:

ATINI4ZE31 N. 7 DO Cl.:S»

Late n. 69

MC (dentro de um circulo): Uma quartola
éncapada, sem numero, contendo Ninho não
especificado até 14° de alcool absoluto, pe-
sando bruto cento e cincoenta e dons (152)
kilos o liquido cento -e cinco-(105) kilos. Va-
por Liger, de 31 de agosto do 1016.

Lote n. 70

DC (atravessado por uma setta): Urna caixa
sem muneroo peso bruto 1t kilos

'
 contendo

seis grosas- de vinho não especificado até 21°,
pesandcsbruto •nas garrafas seis (6) kilos; -

Idoso: Urna caixa sem numero, peso bruto
21 kilos, contendo dez ((0) garrafas com licôr,
pesando quinze kilos. Buenos Aires, vapor
Garonna, do 23 de maio de 1916.

Lote D. 71

ATS: Um barril de 5°, sem numero, pesan-
do bruto 75 kilos, contendo vinho não especi-
ficado até 24° do alcool absouto, pesando li-
quido eincoenta, o seis (56) kilos. Vapor &-
guano, de 21 de agosto de 1916, *

Lote n. 72
CLC, áistri-rilarca Pernambuco: Uris barril

de decimo pesando bruto quarenta e cinco
kilos, contendo -vinho não especificado até

°, pesando liquido trinta , e cinco kilos. A
mesma pfficedencia q s=ap-of	

.

Lote n. 73

MC: Quinze barris de 5 0, som numero, po-
sando bruto mil .quatrocentos e vinte nove
kilos, contendo vinho não especificado atei
14°, pesando liquido mil cento o vinte nove
kilos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 74

VSC: Urna caixa sem numero pesando bru-
to vinte quatro kilos, contendo palitos, pe-
sando bruto nos-- envoltorios quatorze kilos.
Vapor Garonna, de 1. de maio de 1016.

Lote n. 75

Camilio Mourão & Comp.: Se:s. barris (ha&
montados, pesando noventa kilos;

Idem: Toes barris vasios;
DAC: Quatro barris de decimo, desmonta-

dos, pesando 32 kilos;
ECL: Deus barris de quinto, vasios;
Granado (dentro. de um quadrante): Deus

barris de quinto;
JFC: Nove barris de quinto„vasios,
MC: Onze barris desmontados, posanch

165 kilos.
JSC: Quatro barris do 5° vasios. 	 -
Idem: Dons barris de 10° desmontados, pe--

sondo 16 kilos.
111PC: Deus barris de 	 vasios.
Nobrega Pereira: Dons barris do 5° vasios.

.Idem:- Quatro barris de 5° desmontados,pc,
saneio 60 kilos.

QVF: Dons barris de. 50 vasios.
Thomè & Comp.: Dons barris de 5° vasios

(vapor Ligar, de 31 de agosto de 1916).
AGC: Uma caixa sem numero vasio pesando

seis kilos, sem valor mescantil, (vapor Ga •
ronna, de 23 do maio de 1916).

AG: Tres barris de 5° desmontados, pesando
kilos.

CMC dentro de dons triangolos invertidos:
.Tres barris de 5° desmontados, pesando 45
kilos.
1 Idem: Um barril de 10° desmontado, pe-

sando 8 kilos. .
Henrique Santos: Dons barris de 5° N'aSiOS,
Idem: Cinco barris do 5° desmontados, pe-

sando 75 kilos.
JPA: Dons barris do 50 desmontados, pesan-

do 30 kllos:-
Idem: Quatro barris do 5° vastos.

• JFC: Oito barris de 5 0 desmontados, pe-
sando (20 kilos,

JA de Souza: Toes barris °do 5" desmonta-
dos, pesando 45 kilos o	-

Idem: Cinco barris do 5° vasios.
Marques Silva: Seis barris de 5° desmonta-

dos, pesando 00 kilos.
Nobsega -Pereira: Quatro. barris de 5° des-

montados, pesando 6') kilos.
Idem: Tres barris do 5° vasios.	 -
Vermelho : • Toes barris do 5° desmontados,

pesando 45 kilos, (vapor slorioid ,Lutoutl de
Treuilte, de (3 do setembro de 1916).	 -

Lozango—Bastos: Oito barris de 5° desmon-
tados, pesando 120 kilos.

CMC dentro de dons triangtdos invertidos:
Cinco barris de 5° pesando 75 kilos (destilou-
todos).	 •

Idem: DJUS barris 'de 10" pesando 10 Prgos,
desmontados.

C1IC: Dons barris do 51 desmontados, pe-
sando 16 kilos. •	 •

Idem: Sais barris de 5° desmontados, pe-
sando 90 kilos.	 •	 -

Dias Almeida & Comp.: Toes barris do 5°
vasio,

Idem: Toes barris de 5° desmontados, pe-
sando45 kilos.-• •

GAC: Quatro barris de 5° vas!oss

Hem: Seis barris de 5° desmontados, pe-
sando 90 kilos.

Cl: Seis barris de 5° desmontados, posando
00kilposs.1‘mv:

Sete barrisde 5° desmontados, pe-
sando 105 kilos.

MPC: Quatro barris do 5° desmontados, pe-
sando 60 kilos.

VMC dentro de um circulo:' Quatro barris
do 5° vasios.

Idem: Cinco barris de 5° desmontados. pe-
sando 75 kilos. (Vapor Sequana, de 21 de
agosto de 1916).
• AT: Um barril do 5° desmontado, pesando

15 kilos.
CIC: Sois barris de 5° desmontados, pesando'

90 kilos.
Granado, dentro . da Mn quadrante: Qua-

tro barris de 5° desmontados, pesando 60

,IFC: Onze barris de 5° vasios.
Oito barris de 5° desmontados, pe-

sando 120 kilos.
VMC: Dez barris de 5° desmontados, pe-

sando 150 kilos. 	 .FYA: Dous barris de 5° vasios.
Camillo Mourã,o & Comp.: Sete barris do

B° vasicw.
Idem: Quatro barris de 5° desmontados.

pesando 75 kilos. (Vapor ~rol Nielly, de 24
de julho de 1016).

111PC: Toes" caixas sem numero, de madeira
ordimaria, completamente vasias e som valor.
mercantil. (Vapor .Garonno, de 1 de maio do
1016).

AMEI: Deus barris de 5° desmontados, pe-
sando 30 kilos.

Almeida Chaves: Troo barris de 5° desmon-
tados, pesando 15 kilos;

eR ancora C: Toes b»rris de 5° desmonta-
dos, pesando 4-5 kilos.

Granado, dentro de um quadrante: Deus
barris de 5° vazios.

J. Il. Lisbesa: Toes barris de 5° vasos.
Mathias Pereira: Dons barris dc . {00 des.;

montados, pesando 10 kilos.
CAT: Seis barris de 5° vasios.
Idem: Nove barris de 5° desmontados, pe-

sando	 k les.
Jaca: Sais barris de 5° vasos. (Vapor 'Anuo,

de 20 de julho de 1916).
CMC, dentro cio dons triatwillos invertidos:

Um barril de 5° desinontajos, pesanlo
kilos.

Cunha Pinho: Um barril de 5° des.nontado,
pessndo 15 kilos.

DJSC: Toes barris de 5" desmontados, pe-
sando 13 kiles.

Idem: Quatro barris de 10" desmontados,
pesando 32 kilo.s.

MAL': Um barril de 5° vasio. •
SÃ: Quatro barris do 5° desmontados, pe-

sando 60 kilos.
Foroandez r Mvaroz: Qaatro barois de 5"

vasios. (Vapor Goronno, de 2 de agosto de

12,/11 10P) C.. : Dons barris do 5° desmontados, pe-
sando 30 kilos. (Vapor Sequana, de (3 de se-
tembro de 1016).

Uni barril de 5° vasio. (Vapor De-
ceado, do 10 de setembro-do 1910).

RS: Quatro barris de 5° desmontados, pe-
sando 00 kilos.. (Vapor P. de Sateastegui, do
6 de abril de 1911).

Cana° Mourão & Comp.: Deus barris da
5° desarmados, pesando 30 kilos. (Valoro Vai-
caia, de 25 de janeiro de, 1914).

CMC — Uma caixa sem numero, vasia, pe-
sando•quatro kilos, sem valor mercantil.ies lt}ealil. (Va-
por Luziania, de 21 de maio d

Lote n. 76

Urna c mzola entro LS: Uns barril encapado,
posando bruto cento e trinta kiloso contendo
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COv e ac, pesando cem kilos. (Vapor Amiral
Nielly, de 21 de julho de 1916.)

Lote n. 77

Lozango T1D: Duas caixas sem numnro, pe-
sando broto 40 kilas. co nten lo Wh sky, pe-
sando bruto com as garrafas 31 kilos. (Vapor
&ima, de 13 do junho de 1916.)

sivmazsu N. 8 Do CAES

Lote n. 78

IP : Dez garrafões pesando bruto quatrocen-
tos e qnarenta o um kilos. contendo vinho
não especi ficado até 140, Desando liqiii 1 0 tre-
santos e c i ncoenta e um kilos (331). (Genova,.
vapor Lacrilá, de 28 de julho de 1916.)

Lote n. 79

Triangulo F: Quatro barricas lassando bento
seiscentos kilos. contendo cimento, nesanlo

quinhentos e segsenta e oito (563) ki-
los. (Vapor Cardigansh.ire, de 27 do maio do
1916).

Lote n. érb

, LACE contramarca S. Pavio: Tres bardcas
pesando banto 363 kilos, con t endo ciment De-
sando liquido tresoutos e :luarenta. o deus
(312) . kilos. A mesma procedencia o va,por.

Lote n.

Lozango 7.837: Uma barrica pesando bruto
470 kilos, conteudo c i mento, pesando liquido
c"' t'e sessenta e nove kilos. A inestna pro-
eedencia e vapor.

Lote n. 82

IIerdard Pinheiro: Oito caixas tis. 1/8, pe-
na broto 2'73 kilos. contendo vinho r-1.o

esn"rificado até. 24°, nesando b"oto em4,k8
garrafas (cento e quarenta e oito garrafas)
conto e tinVenta e t-es. (1931 kilos. (Vapor
Duplex, do 21 de maio de 1016).

Lote n. 83
annea contramarca CRC: Uma caixa pe-
no bruto doz Tinos contendo a res gar-afas

do coroar, Dosando fres k i los. (Vapor Segua-
na, de 24 de jimho de 1916.)

Lote n. 84

SC‘l, contra marca PIM: Uma caixa vasia
pesando 14 kilos, som valor. •

CR, ancora C: Um bar-il de quinto, vasio.
Idem: DOtt3 barris desmontados, pesando

20 kilos.
TrianguTo com a baso invertida dentro CNC

Sob-e Rio: Dons barris do quinto desmontados
pecando 20 kilos.

•1(11): Dons barris de quinto, vasios.
Idem: Tros barris de quinto desmontados,

pesando 30 kilos.
Jer.: Pm barril de quinto, vasio.
Marti Pacheco: Um barril de quinto des-

montado, nesan 4o 10 kilos.
• vapor Dougoinville, do 27 de julho de 1916:
Almeida Chaves dr Comp.: Tres barris de

qu i nto, vasios.	 -
Idem: Deus barris d.c quinto desmontados,

pesando 20 kilos.
Dias Almeida & Comp.:Um barril de quinto

vaso..
Idem: Dons banais de quinto desmontados,

pesando 21 kilos.
NZC: Dons barris de quinto, vasios.
!dein: Um barril de quinto desmontado,

pesando 10 kilos.
Thome & Comp.: Criai barril do quinto vasio.

Mein: Dez barris dO quinto desmontados,
pesando 100 kilos.

Vapor Dupleix, de 8 de setembro do 1016:
C IE dentro dc dons triangulos invertidos:

Um barril de quinto vasio.
Pim: Um barril de quinto desmontado, po-

sando In kilos.
COC: Um barril de quinto desmontado, pe-

sando 10 kilos.
Coelho Duarte & Comp.: Cinco barris do

quinto, vasios.
Idem: Quatro barris de quinto desmontados,

pesando 40 kilos.
Mie: Um barril de quinto desarmado, pe-

sando 10 kilos.
Torres dentro de um circulo: Quatro barris

de quinto desmontados. pesando 40 kilos.
MOA: Um barril de decimo, vasio.
Vapor Antiral Jatireguibery, do 9 4;le agosto

de 1910:
- Cunha Pinho & Comp.: Dous "barris , de

qu i nto, vasio:.
Thome Si Comp:: Urn barril de quinto, vasio,
Vanor Drydeu, de 17 de setembro de 1916:
FYA: Um barril do quinto, vasio.
Vapor P. de Satrusteguy, de 13 de setem-

bro de 1916:
Lote it. 85

Henrique Santos & Comp.: Um barril do
quinto, vasio.

Idem: Quarenta barris de quinto, pesando
bruto tres; mil duzentos e quatorze kilos, con-
tendo vinho não especificado até 140, pesando

dons mil quinhentos e setenta e doas
kilos (2.372).

Vapor Ainiral faureguiberY, de 5 de maio
de 1910:

AVISO

Na vespera e no acto do .leilão, as merca-
(iodas que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes que
as oueirarn examinar, bastando para isso so
dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa! do
20 °/,, em dinheirS, no acto de assignar o ter-
mo, rocobendo um conhecimdnto extrahido
do talão.

Alfindega do Rio do Janeiro, 3 de fevereiro
de 1017.--0 escriptruario, Agricola Catilina.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. iuspector, convido o dono
de 100 caixas de ampoulas medicinaes apure-
hendidas liontem pelos 2 00 offiriaes aduanei-
ros Virgilio Andronico de Negreiros e Luiz da
Costa e Silva, por °ocasião da sahida dos pas-
sageiros • do vapor hollandu Frizia. a vir
afogar o que entender a bem do seu direito
no processo instaurado sobre- esse facto, den-
tro do prwo do 13 dias o iniependente de
qualquer outra notificação, sob pena de re-
velia.

Gabinete da Inspectoria, 3 do fevereiro de
1917.— Alfredo Pinto de Araujo Correa, I°
escripturario.

Alfandegs do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector convido o dono

de um pacote, contendo rendas, apprehen-
diclo hontIn pelo ajudante do guarda-mór
Annibal Nunes Pires, por occasião da sabida
de passagei ros do bordo do vapor hollandez
Frisia, a vir afirgar, dentro do prazo do 15
dias o independente do qualquer outra no-
tificação, o que julgar a bem de seus inte-
resses no proces:o a respeito de tal Occur-
rencia instaurado nesta repartição.

Gabinete da 1:nspectoria, 3 de reverei")
de (917. Alf recto Pinto de Araujo Corna,
to escripturario.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

EXAMES DE MAEDINISTAS

Do ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico que haverá exames de machinis-
tas no dia 15 do mez proxirno, nesta escola,
devendo os candidatos rernettor seus requeri-
mentos á secretaria da escola a té o dia 9,
sem o que não poderão entrar em exame.

Haverá corriuoção em Itacurussá no dia 13,
em Oorrespondencia com o trem de 0.00, para
transporte dos candidatos, que deverão ca.=
zer suas cadernetas do matricula na capi-
tania.

Escola Naval 30 de janeiro de 1917.—Pelo
secretario, Amador Vamo de Andrade, 40 of-
ficial.	 ('

Ministerio da Guerra -

Quinta Região Militar
De ordem do Sr. general commandante

5° região militar e Zia divisão do Exercito, faço
publico que, ás 12 horas de 15 de fevereiro
vindouro, serão recebidas neste quartel ge-
neral propostas para o fornecimento do ca-
valos a esta região, qualquer numero, até cem
e nas seguintes condições: com idade maxima
de oito annos, altura minima 1° 3 ,48, obres
escuras, fortes, gordos, domados e sem de-
feitos, não sendo acceitos os de pellos brancos
O pampas.

Nas propostas escriptas cem clareza, sem
razuras, selladas e fechadas, deverão conter
os preços de cada animal.

Quanto aos demais esclarecimentos nacos-
sarios

'
 serão dados neste quartel das 14 ás 15

horas dos dias uteis.
Quartel General, praça da Republica, 24 de

janeiro de 1917.— Eugenio Azambuja, major
chefe do Serviço de Administração.

1,~

Collegio Militar de Barbacena

PROPOSTA

Costa & Filho, estabelecidos nesta cidade á.
rua Sete de Setembma n. 54, com armazem
de SeecOS e molhados, propbern a esse estabe-
lecimento os artigos abaixo mencionados pelos
preços que se seguem, durante o primeiro
semestre do anuo de 1917:

Alfafa Rio da Prata, kilo quinhentos réis,
5310 ; idem nacional, kilo quatrocentos róis,
4i0; alhos, kilo deus mil o quinhen tos reis,

25000; assucar refinado de 2a , kllo setecentos
e oitenta réis, $780; carne fresca de porco,
kilo mil e quatrocentos reis, 15100; carne
secca do 1a

' 
kilo mil e oitocentos reis 15800

azeite de Lisbõa, litro quatro mil
 réis, 4$;

ovos de gallinha, duzia novecentos reis, 5000;
vassouras de palha, cinco fios, uma mil a
seiscontos réis, 1$600.— Barbacona, 29 de ja-
neiro de 1017. — Costa & Filho. Declaramos
que nos sujeitamos ás clausulas publicadas
no edital do Diario Official de 13 do janeiro
de 1917.— Barbacena, 20 de janeiro de 1917.
—Costa 4- Filho. Confere — Aristoteles MaxiÁ
sniano Estanisláu, 20 tenente snb-secretario.:

11~
o

Collegio Militar de Barbaceno

PROPOSTAS

A Sociedade Anonyma a Fornecedora, com
sede no Rio de Janeiro, á rua da Quitanda
n. 35, propõe fornecer ao Collegio Militar dg
Barbacena, de accórdo com o edital publicado.
no Diario Official do 3 do corrente, os artigos.
abaixo declarados pelos preços seguintes:- Á

Almofada do paina 4o Aexa 'com capi,
VMC: Oito barris de quinto stasios. 	 -
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linho, pesando depois' de cheia mil grammas
e tendo 0n1 ,60x0n1 ,30, uma cinco mil o qua-
trocentos réis, 5$400; botinas gaspeadas do
couro preto, par doze mil reis, 42; blusa do -
brim kaki, tendo a gola e os punhos de ganga
encorpada, encarnada e de côr inalteravel,
botões em numero de sete, pretos e de osso,
uma oito mil e oitocentos réis, 85800; calça do
panno garance com lista marron, uma trinta
o dons mil e novecentos réis, 325900; calça
de brim kaki com um friso do ganga incorpo-
rada, encarnada e de c6r inalteravel, uma
sete mil e quinhentos réis, 75500; ca-
misa do cretone para dia, peito com pre-
gas e fraldas compridas, uma quatro mil
o duzentos réis, 45200; camisa de creto-
ne para dormir, uma quatro mil e - qui-
nhentos reis, 45500 •' ceroula branca de oro-
tone, uma, does mil e setecentos réis, 2700;
charlateiras para alumnos, uma, oito mil o•
setecentos réis, 857-00; chinelloa. do couro
amarollo, par, tros. mil e oitocentos reis,
35803; cinto para gynanastica, um, oito mil e
quinhentos rérs, 8550p ; cobertor de lã, tendo
2ri3 O0x4.m,40, um, doze mil o cem réis, 125100;
colchas brancas adamascadas e embainhadas,
tendo 212 ,00xi m,50, uma, onze mil e qui-
nhentos réis, 115500 • colchão de crina vege-
tal com capa -de linho, tendo 1en,70x0m,70,
pesando • depois do cheio 10 kilogrammas,Mm,
vinte o quatro ml réis, 24; colla,rinhos do•
algodão recto o fechado sem traspasse, um,
seiscentos reis, 5600; divisas de cadarço preto
pr ra graduados, uma, novecentos réis, $900;
divisas do cadarço preto para alumnos offi-
ciacsa uma, mil e duzentos reis, ±5200; divi-
sas de galão dourado para graduados, uma,
dons mil réis, 2$; dragonas para alumnos
officiaes, uma, quinze mil réis, 15$; escova
para dentes, uma,: mil e cem réis, 1$100;
fiadores dourados, :um, oito -mil reis, 8$,;
fronha lisa de cretone com uma só abertura
lateral, com troa botões, tendo Col,60x0m,30,
uma,mil duzentos e cineoenta réis,15250; gorro
de brim kaki, com cinta de ganga encorpada,
encarnada e de cie' inalteravel, um mil e cem
réis, 15100; guardanapo branco do alpdão
adamascado e embaianhado; um oitocentos e
cincoenta réis; $850; guia de couro preto en-
vernizado eQ131 ferragens, uma seto mil e du-
zentos réis, 75200; kopi copa garance cem
dispositivo pára pennacho, um quinze mil e
setecentos réis, 455700; laço hungaro de sou-.
tache dourado collocado na tunica para
alumnos &Boina, um does mil e novecentos
réis, 25900; 'lenço branco de algodão embai-
nhado, um quinhentos réis, $500; lençol de
cretone embainhado,' te ido 2m,00Xim,30;
um quatro mil e setecentos réis, 45109; luvas
marron do fio do °acossa, par cinco mil réis,
55; luvas brancas de algodão, par cinco mil
réis, 5$; meias do algodão, com costura o de
cano alto, par mil : réis, IS; pelerine de panno
azul-ferrete, uma quarenta o um mil e qui-
nhentos reis; 415509; pennachos de lã, um.
seis Mil réis, 65; pente fino, um oitocentos
réis, $800; pente do alisar, um mil cento o
cinconnta reis; 15150; pennacho de mimas,
um quinze mil reis, 155; polainas de brim
branco; com cinco botões de massa e fivella
de metal nickelado, par sete mil *o qui-
nhentos réis, 75500; punhos de algodão sem
traspasse o tendo a largura unica de On',09,
com duas frentes, par novecentos e oitenta
réis, $980; tesoura paira unhas, uina qua-
tro mil réis, 45; toalhas brancas felpudas

/ para rosto toado",10x0 re ,60, urna dons
mil duzentos e sessenta

1.
senta réis, 25260; toalhas

brancas felpudas para banho tendo laa,50x
0,m90,uma troa mil o setecentos réis, 35700;
toalhas brancas adamascadas e embainhadas
para mesa tendo . :5,°50x1,m160, uma vinte
mil o seiscentos 'réis, 205600; tunica de
patino marrou com passadeira". para,drago-.
nas ou charlateiras, uma sessenta e cincoa

mil e oitocentos' réis, 655800.—Barbacena,
1.5 de janeiro do 1917.—Por procuração da
Sociedade Anonyma. A Fornecedora, Ernesto
Moreira de Souza.—Deularamos que accei-
tatues o preço da base dos seguintes ar-
tigos : —charlateiras para alumnos, uma oito
mil o quiribantps réis, 85500; divisas do ca-
darço preto para aluirmos o llciaes, uma mil.'
réis, 1.5; divisas de cadarço preto para gra-
duados, uma quinhentos réis 5500a kopi dc
cópa garance, um quinze mil réis, 155; po-
lainas de brim branco, com cinco botões de
massa e fivella de metal nickelado, par seis
mil reis, 0;000.—Barbacena, 15 de-janeiro
de 1.917. =-Por procuração da Saciodade Ano-
nyma A Fornecedora, Ernesto Moreira de'
Soa.c ruí.. ore:

Aristnteles Mavinziano Estanislau,
20 torrente sub-secretario. •

—

Carvalhal & Comp., negociantes estabeleci-
dos ria praça do Ilio do Janeiro,á rua do S. Pe-
dro n. 132, propõem fornecer ao Collegio Mi-
litar de Barbacena, de accôrdo coar o edital
publicado no Diario Official de 3 do corrente,
os aregos abaixo mencionados do Grupo A,
pelos preços seguintes;	 .

Almofada de paina do floxa com capa de li-
nho, pçsando depois de cheia mil-graiumas e
toado tr,69X0m ,33, Orna cinco mil e trosen-
róis, 55300; botinas gaspoadas do couro preto,
par, onze mil novecentos e sueenta réis,
±15060; blusa do brim kaki, tendo a gola e
os pinhos dó ganga encor , 'ida, 'encarnada o
de de' itialteravel, botões Cm mimar) de sete,
Pretos e de osso, uma, nove mil quinhentos
reis, 95500; calça de panno ganso° com lista
marron, urna, trinta 'e tres mil reis, 33$; calça
do brim kaki com uru friso do ganga encor-
pada, encarnada e de côr hialteravel, uma,
sete mil e novecentos reis, 75930; camisa de
cretone para dia, peito com' pregas' e fraldas
compridas, urna, entro mil o . cem réis,
45100 ; camisa de créfone; uma, dons mil e
seiscentos reis, 2560) ; charlateiras para alu-
irmos, uma ,nove mil reis, 9; chinelos do couro
amarello, par ,tres il e setecentos réis, 3;703;
ci Ito para gymnasaica, um, nove mil e qui-
nhentos réis, 95:10 ; cobertor de lã, tendo
211',00X1m,40, um, onze mil e novecentos réis,
uma; colchas brancas r lamascadas o orne
bainhadas, tendo 221,00x1,50, Uma onze mil
rãs, 113; colchão de crina vegetal com capa
de linho,' tendo um metro e seto.nta por se-
tenta centimetros, pesando depois do cheio 10
kilogrant nas, um, vinte e troa mil reis, 23$;
collarinhos do algodão, -recto o fechado sem
traspasse, um quinhentos o noventa réis,
5593; divisas de cadarço preto para alumnos
elliciaes

'
 unia, mil e trezentos réis, '15300 ;

divisas de cadarço preto para graduados,
uma, mil réis, 45; divisas de galão dourado
para graduados, uma, doas ma o quinhentos
reis, 2503 ; drz ;onas para alamnos
ciaes, urna, dezesete mil e quinhentos reis,
47350) escovas para dentes, uma, mil ris,i
1.5; fiadores' c' •urados, um, oito mil e qui-
nirentoa róis, £550); fiadores de couro preto
env • rizado, uru, —5—; fronhas lisas de cre-
tone com urna só abertura lateral, caiu tres
botões, tendo Orn,69x0m ,3),Sma, mil e duzen-
tos réis, 15200; gorro de brim kaki, com cinta
de ganga encorpada, encarnada e do côr
inalterav •1, um. mil o trezentos réis, 45303
guardanapo brreico do algodão adamascado e
embainhado, um, oitocentos reis, 580); guia
de couro preto envernizado - . com ferra-
gens, uma, &useis mil e quinhentos reis,
165500 ; kepi de doei garance coar dis-
positivo para pennacho, um dezeseis m;1
quinhentos réis, 165500 ; laço hungaro" do
soutache dourado collocado na tunica para-
alumnos offieiaes, um tres mil o cem réis,
35100 ; lenço branco de algodão embainhado,

una quatrocentos e quarenta réis, $410 ; len-
çol de cretonne ernbainhado,_ trilo 2"1,00><
4 m,30, um quatro mil o quinhentos réis, 45509;
luvas marcon de fio do escossia, par sois rui!
réis, ; luvas brancas de a:go Ião, par cinco,
mil e quinhentos réis, 55500 ; : meias de algo-
dão sem costura e de cano alto, par novecen-
tos e sessenta reis, $96') ; pellerine de palmo
azul ferrete, uma quarenta e tres' mil réis,
43$ pennachos de lã, um sete mil réis, 7$ ;'
pennachos de premas, um dezesaia mil réis,
165 : pente .fino, um setecentos . e sessenta
réis, $760; pente de alisar, um mil o cern
reis, 15100 ; polainas do brim branco, com
cinco botões do massas e fivella de metal ni-
ckelado, par sete mil e seiscentos rés, 75600
punhos de algodão sem traspasse e teu 'o a-
largura unica de 0.( 3, , com duas frentes,
par aovecentos e setenta réis, tesoura para
unhas, uma troa mil e novecentos reis,
33900; toalhas braneaS felpudas para rosto,
tendo, 112 ,10 X 0m ,6), urna dois mil o duzen-
tos réis, 25200 ; toalhas brancas felpudas.
para banho tendo i ni ,10x0 0i ,90, uma troa
mil e seiscentos réis„ 35600; toalhas brancas
adamascadas e embainhadas para mesa, tendo
5i°,50xlan ,60, urna vinte mil quinhentos réis,•
205501; tiririca de panoo marrou com passa-
deiras para dragonas ou charlateiras, uma
sessenta :e seta mil réis, 675030.-13arbacena1
15 de janeiro do 1917.— Carvalhal d. Comp.

Declaramos que acceitamos os preços da.
base dos artigos seguintes: Almofada de paina
de fleaa com capa do linho, -pesando depois
de cheia anil grainmas o tendo 0,60x 0%30,
uma quatro Liii novecentos e . cincoenta i :is,
45950; br 'Arras gaspeadas de couro preto, par
onze adi e quinhentos réis, 115500; cam.sa  de
cretone para dia,' peito com pregas e fral ias
compridas, uma tres mil e novecentos réis,'
35900; chinellos do couro mamilo, par fres
mil réis, 33; colchão de crina vegetal com .
capa de linho, tendo i m070x0'n ,70, pesando
depois de cheio 10 kilogrammas, uni vinte
mil reis, 205; collarinhos do algodão, recto e
fechado som traspasso, um quinhentos réis,
$500; lenço branco de algodão embainhado,
um quatro centos réis, $V)0; lençol de cre-
tone embainhado, tendo 2 m ,00X 11%30, una
quatro mil réis, 45; meias de algodão, Sem
costura e de cano alto, par oitocentos réis,
$800; ponto fino, um setecentos réis, $70J
peate de alisar,um mil rées,15;toalhas braireaS
adamascadas para mesa, rendo 5m,50xian,6N
MU% dezenove mil ris, 193)00.

—Barbacena, la de janeiro 'do 101.7.—Cara
valhal Comp. Confere,.tristoteles Maxim ia na
Estanislaa, , 2° tenente sub-secretario.

Proposta que fazem Villas Mas & Comp.'
estabelecidos á rua Sete de Satembrb n. 223,
ao Collegio . Nlilitar do Barbacena, para forneci-
mentos de artigos do expe liente (Grupo B)
durante o primeiro sernastro de 1917, do ac-
córdo com o edital publicado no Diario Official
de 3 de janeiro do 1917 ::

Alfinetes para prender paPel, caixa, uma,
mil e oitocentos reis, 15800; apontador' para
lapis, duzia, vinte e quatro mil réis, 21400) ;
barbante grosso, novello, quatrocentos e
oitenta reis, $450 ; barbante fino, novello„
quatrocentos e dez reis; 5410 ; tilem) de papel
pautado com trimbre c/100 folhas, um, mie
e quinhentos reis, 15501 ; NU° de papel_
cora pauta timbrado c/100 folhas, um, mil
novecentos e cinconnta réis, 15950 '• bor-'
racha em tablettes, duzia, sete mil réis, •
75000 ; borracha com escova para machina.
de escrever', dáia, seis mil réis, 65000 ; bou-
vard (berço Para mata-borrão), uru, tres mil
réis, 35300 ; canetas commums do madeira,
duzia, mil e oitocentos réis, 15800 ; cauetas
sul o iores de madeira, duzia; dons mil e dna-
zentos réis, MOO ; cadernetas de aulas (no-
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tas) c/50 folhas, uma, tres mil e seiscentos
reis, 30600 ; cadernetas de indicação de
alumnos c/120, uma, quatro mil o duzentos
reis. 43200 ; caderno em branco, brochura,
c/50 °olhas, um, seiscentos e cincoents reis
$650 ; caderno indico pequeno, um mil qui-
nhentos e ciumenta, 15350; canivetes Ro lgers
com duas folhas. um seis mil. reis, 65030
canivetes Rodgers com uma folha, um dous
mil o quinhentos réis, 25590 ; compasso de
metal para desenho, um dous inil reis, 25000;
compasso de madeira para quadro negro, um
tres mil e quinhentos reis, 3$500 ; colchetes
para papel, caixa mil e seiscentos réis, 15600;
esquadro do madeira p,equeno, para desenho,
um quinhentos reis, $500 ; esquadros peque-
nos de celluloile para desenho, um dous mil o
quiohentos reis, 25500 ; esquadros grandes de
ma !eira para quadro negro, um cinco mil e
quinhentos. 55500; enyeloppes grandes timbra-
dospara cartões, cento quatro mil reis, 4$000
enveloppes pequenos ti ,mbrados para, cartas,
cento quatro mil reis, 4S000; enveloppes car-
tados com timbres, cento quatro mil réis,
4$ 00; enveloppes sem timbre para cartas,
cento fres mil o quinhentOs reis, 3$500 ; en-
veloppes timbrados para officios, cento sete
mil o duzentos reis, 7$200 ; enveloppes tim-
brados médios em papel pardo, cento vinte e
quatro mil reis; 94$000; enveloppes timbrados
granias em papel pardo, cento vinte o
oito mil reis, 285000; esponjas, uma dons mil o
novecentos réis, 2$90,1 ; fita para machina de
esc . over «Underivord», Peça quatro mil e qui-
nhentos reis, 43500; Ilesas, cento oito mil e
quatrocentos reis, 85403; giz branco redondo
caixa tres mil e com réis, 35100; . giz branco
quadrado, caixa $; gormna-arabica Sardinha,
vidro dons inil e quinhontos reis; grampos para
brochura «Ilohothkiss», caixa troa III 1 reis,
35oo0; impresso para boletim de applicação
semestral, cento tres mil reis, 35000; impres-
so para boletim de applicação semanal, cento
35000; itnpressos para bilhetes do sahida,
cento troa mil reis, 35000; impresso para actas
de exames, cento oito mil réis, 85000; impres-
so para instrucções para mat . lcula, conto
doze mil o quinhentos reis, 125500; impresso
para gráos durante o mez, cento doze ind e
quinhentos reis, 125500; impressos para grãos
durante o armo, cento doze mil e quinhentos
reis, 125500; impresso para papeleta do ma-
tricula, cento doz mil o quinhento rés, 105500;
impresso para mappa carga o descarga do
fardamento de aluamos', cento, dez mil e qui-
nhentos reis, 105:500; impresso para partes do
official de dia, cento dez mil e • quinhentos
reis, 105500; impresso para rotações de presos,
cento troa mil e seiscentos reis, 35600; im-
presso para valo de rações, conto tres
mil reis 35009 ; impresso para folha do
pagamento de officiaes, cento sessenta o cin-
co mil reis, 655; impresso para folha do pa-
gamento de empregados, cento sessenta o cin-
co mil reis, 65$; lacro fino nacional, caixa
tres mil reis, 3$; limpador para quadro ne-
gro, um mil o quatrocentos réis, 15400; lapis
preto Fatiar n. 2, duzia dons mil e quatrocen-
tos reis, 2$400; livro cai branco pautado cora
capa do patino, com 100 folhas numeradas,
um cinco mil e duzentos réis, 53200; livro em
branco pautado, com capa de cartão, com 100
folhas numeradas, uni tres mil reis, 3$; livro
de castigo, um seis mil réis,' . 63000; livro de
ponto para empregados, um troa mil reis, 3$;
livro de ponto para matricula de alumnos, uni
'sinto sete mil réis, 275; nankin, vidro mil e
olf.ocentos reis, 15800; oleo para machina de
escrever, vidro mil o quinhentos réis, 15500;
papel almasso pautado Fiume, caderno duzen-
tos e vinte reis, $220; papel alinasso pautado
para aulas, caderno cento e quarenta reis,
$140; papel almasso liso para desenho, ca-
derno duzentos reis, $200; papel atinasse liso
para aula, caderno cento o quarenta reis,

5140; papel de linho para inachina em meias
folhas, caixa com 500 folhas, caixa sete mil
o oitocentos reis, 73800; papel fino para
machina, em meias folhas, caixa com.
1.000 folhas, caixa doso mil e quinhentos
reis, 425500; papel . de carta sem timbro,
cento sete mil e duzentos réis, 75200 •
papel do carta palitado e timbrado, cento, seta
mil reis, • 75; papel do carta liso e timbrado,
conto, oito mil reis, 8$; papel almasso liso
timbrado. para olicios cru meias folhas, cento,
seis mil o duzentos, 65200; papel mata-borrão,
folha, tresentos o trinta reis, $330; papel Can-
son, folha, quatrocentos reis, 5400; papel
pardo para embrulho, cade •no, oitocentos reis,
$800; papel carbono marca «Derby», caixa
com 100 folhas, csixa, quinze mil reis, 15$;
papel Hollanda ri. 5, caderno, dons mil reis,
2$; pasta de -oleado, uma, sete mil e quinhen-
tos reis, 75500; pasta de dorso de aço «Perry»,
unia, doze rei! reis, 128; monas NIallat n 10,
caixa, troa nsil o tresentos reis, 35300;-pennas
3Iallat n. 12, caixa, tres mil o quatrocentos
réis, 35400; penou do alomino n. 520, caixa,
tres mil e duzentos réis, 35200; pennas «r», -
caixa, dons mil e quinhentos réis; 25500; pen-
nas Porry n. 4-20, caixa, quatro mil reis, 48;
raspad&ra canivete Rodgers, uma, quatro
mil reis, 4$; regna do borracha 0°1,50,
uma, dons mil e quinhentos reis, 25500; regua
graduada de madeira com 0°1,40, uma oitocen-
tos e quarenta rés, $840; regua graduada de
madeira, com 1. 1°,00, uma. seis mil e qui-
nhentos reis, 6$500; regue. «Tn, do madeira
para quaoro . negro, uma quatro mil reis,
45; .talões pata . vales quinzenaes de pedi-
dos de generos, um oito mil reis, 8$; talões
para vales diarios de pedido de generos, tini
oito mil ré s, 8$; • talões para mappas diarios
de sahidas de gcneros e forragens, um oito
mil 'reis, 8$; Salão para recibos de pensões de
aluamos, um dons mil e seiscentos reis, 2500;
taiã.o para .recibos de prestação de farda-
mento, uru dons mil e se acentos reis, 25600;
talão para recibos de deposito de alumnos,
um dons mil e seiscentos réis, 25690; talão
para pedidos de compras diversas, um douà
mil e seiscer,tos reis, 25630; talão para con-
tas de desovas de alumnos, uru vinte e cinco
mil reis, 25$; talão para rol de roupa servida,
um vinte e cinco mil réis, 23$; tinta casada
&options, vidro de 200 grammas, vidro troa
mil reis, 3$; tinta preta Sardinha, litro troa
mil o quinhentos e cincoenta reis, 35550; tinta
preta Stephens, litro sete mil e quinhentos
reis, 75500; transferidor grande para quadro.
negro, , uci Ires .mil cento e cincoenta reis,.
35150; transferidor pequeno para desenho,
uni mil e quinhentos reis, i$500.

Rio do Janeiro, 15, de janeiro de 1017.—
Por procuração de Valas Boas & Comp., Carlos
Costa:

Confere. — -Aristqteles Maximiano Esta-
nista% 2s tenente sub-secretario.

, Mialsterio da Viação e Obras
Publicas

2)irectoria Geral dos Correios

SLII-DIBECTORIA DE CONTAI3ILIDADE

fica intimado a comparecer á ia secção da
Sob-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
estafe ...a interno José de Mello Alencar, afim
de recolher aos cofres publicos a inmortancia
de 55 (cinco mil reis), conforme a multa que
lhe fei imposta por portaria do Sr. director
geral, n. 718/2, de 3 de outubro de 101.6.

Sue-directoria de Conta,bilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 4 de janeiro de
1917.-0 sub-director, Eugsnio Augusto W.tn-.
dech.

Inspectorin. Federal das Estradas

CONCURRENCIA PUBLICA PABA o rÇoRNECI3IENTO
CINCO (5) LOCONZO'll'IVAS PARA A REM DE VIAÇÃO
CEARENSE (CEARÁ—PIAUIIY)

De ordem do Sr. Inspector, devidamento
autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da Via-
ção o Obras Publ cas, faço publico que até o
dia 5 de março do corrente anno,ãss 12 ho •as,
serão recebidas nesta inspectoria propos-
tas para forriec'usento do cinco locomotivas
para o serviço do trafego do prolongamento •
e rama,es da Reste do Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

1. As propostas deverão ser apresenta-
das em duas vias, sendo a primeira saltada o
ambas som rasuras nem emendas ou cousa
alguma que duvidas faça.

II. Os concurrentos deverão depositar DO
Thesouro Nacional a quantia do 500$, para.
garantir a assignatura do contracto que hou•
verem de celebrar,perdendo essa caução o pros
ponente escolhido, si não assignar o respe-
ctivo contracto cinco dia .s depois da chamada,
polo Diario Official para fazei-o.

III. A idoneidade do proponeOte será exa-
minada e julgada previamente, an tes da
abertura das propostas. As propostas dos
concorrentes que não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

IV. As propostas serão abertas e lidas
deante de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa , formalidade.
Cada um rubricará as de tolos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra..

V. Cada proposta será fechada em enve-
loppe lacrado, sobrç o qual o proponente es-
crevá: proposta de 	  (nome do proponen-
te). A esse enveloppo reunirá o proponente
as provas•quo puder apresentar de sua ido-
neidade o o recibo da cauçã.o.a que se refere
a clausula II.

Todos esses documentos serão fechados eui
um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, serão abertos
todos os enveloppes, retirando-se deites os
documentos de prova de idoneidade o re-
unindo-se os enveloppes com as propostas
fechadas, como se acharem, em nrn mes-
mo envolucro que, depois de lacrado o
rubrieado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Secção do Expediente o Conta-
blida le da Inspectoria Federal das Estradas
sob a guarda do che:b da secção. Dentro do
48 horas depois dessa formalidade serão publi-
cados no Diario Offecial os nomes dos propo-
nentes julgados Moncos para o fornedimento,
annunciando-se o dia .para a abertura das
propostas e preços, sondo nesse dia restituidas.
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

VI. As locomotivas serão de procedencia
americana e obedecerão ás especificações se-
guintes:

Duas (2) do typo «Consolrdation» com o poso
total de 80.000 libras em ordem de marcha
para o serviço do cargas.

Tres (3) do typo do «Ten-Wheol» com o
peso total cal ordem do marcha do 75.800
libras para o serviço de passageiros.

VII. A bitola da Réde de Viação Cearense
de 1S3 .00; as locomotivas deverão ser apropria-
das a	 isurno de lenha como combustivel
sera, vidas de apparelhos de freio de vacuo
«Gresuarn and Cravou» (Tho Vacuum prag2s.
Cy Ltd),
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VIII. A duas do • typo «Consoiiciatiou» deve-
rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-
gãos principars:

Cylindros (simples) — Diametro 0%4064 —
Curso do embolo, 0 21,4572 — Rodas motrizes
—Diatnetro 0f°,0652—Pressã,o na caldeira em
ordem do marcha— 170 libras por pollegada
quadrada.
• Caldeira — Diametro 1°,3208 — Altura dos
engates sobre os trilhos 021,78.

Tender com capacidade para, pelo menos,
9.000 litros d'agna.
• IX. As tres do typo «Ten-Wheel» deve-
rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-
sãos principaes':

Cyliudros (shnples)—D:ametro 0° 1,381—Cur-
so de embolo 0ra,4572.

Rodas motrizes—Diametro It°,0068— Pres-
são na caldeira em ordem de marcha, t70
libras por pollegada quadrada.
• Caldeira—Diametro 	 320,8— Altura dos

engates sobre os trilho's 0%78.
• Tender com capacidade para, pelo menos,
• 9.000 litros d'aguá:

X. As locomotivas serão entregues pelo
proponente preferido:

2—Duas—uma -de -passageiros e uma de
•carga, desembarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará;

2—Duas—uma de passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto de •Camocim,
no Ceará

I—Uma—de passageiros desembarcado, no
porto de Amarração', no Piauhy.

XI. As despezas de alfandega -e de portos
correrão por conta da inspectoria, que soli-
citará em tempo opportuno as necessarias
isenções de direitos.

XII. Os proponentes deverão indicar nas
suas propostas.:

a) o prazo em que se compromettem a fa-
zer a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis (5) mezes, contados da data da
assignatura do respectivo contracte

k) o preço do farnecimento por locomotiva.
XIII. O pagamento será efectuado por

conta do deposito existente no Banco do Bra-
zil para a construcção dos prolongamentos e
ramaes da Rado de Viação Cearonsa (Ceará-
Piauhy), depois do recebidas as locomotivas
nos portos indicados na clausula X pelo enge-
nheiro chefe do 2° districto desta inspectora.

XIV—A concurrencia versará sobre o preço
total do fornecimento ,das locomotivas nas
condições das clausulas VI, VII, VIII o IX
deste edital, cabendo preferencia do direito
ao autor da respectiva proposta Ana for mais
barata, por minima que seja a diferença en-
tre Mia e qualquer outra.

XV—As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste -edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital. nem
propostas que contiverem apenas o ofereci-
me9to de uma redacção sobre a proposta
mais barata. •

XVI-0 proponente escolhido depositará
no Thesouro Nacional, antes de assignado o
respectivo contracto, a quantia de cinco por
cento (5 °/.) do valor da encommenda, para
garantia da fiel execução deste. •

XVII—No caso de igualdade de preço entre
dous ou mais .concurrentes, caberá ' a prefe-
renca áquelle que oferecer menor prazo
para a entrega das locomotivas, de accôrdo

• com a alinea a da clausula XII.
XVIII—A inspectoria se reserva o direito

de annullar a concurrencia, caso julgue os
preços pedidos muito elevados.

XIX—O contracto que fôr _lavrado em vir-
tude da presenle ~carreada, sci será consi-
gerado valido depois do approvado pelo Mi-

nisterio	 Via.çade Obras •Publ.cas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas. 	 •

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas—Rio de Ja-
iie;ro, 30 de janeiro de 1917.—Car1os Monte,
chefe de sução.

•
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-,

MENTO DE ACGESSORIO DE VIA PERMANENTE,
ABAIXO RELACIONADO PARÁ A REDE DE VIAÇÃO
CEARENSE •(CEARA-PIACRY)

(Publica-se novamente por ter sabido o ante-
rior com vicios e incorrecções)

De drdem do Sr. inspector, de‘idamento
autorizado pelo Sr. Ministro da Viação e
Obras Publicas, faço ,publ;co que até o dia 23
de fevereiro proximo, as 12 horas e serão re-
cebidas nesta inspeetoria propostas para o
fornecimento do seguinte material, destinado
ao serviço do trafego da Réde de Viaçad Coa-
rehso *(Ceará-Pi au/as ):
Grampos para trilhos 	  203.000
Parafusos de ferro para talas do

juncção typo A 	 	 10.000

Parafusos de forro para talas do
juncção tvpo B.... 	 	 2.000

Parafusos de ferro para talas do
juneças typo C., 	 	 2.000

Parafusos de ferro para laias de
•juncção typo D. com arroolla
do aço Grover 	 	 i9.000

Talas dca uncção de ferro typo «Co-
ckerill» 	 .

Talas de juncção de ferro "typo
uBarrow Steel» 	 . •

Talas de jancção de ferro typo
•aCarnegie» 	

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira Bailada e ambas
sem razuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de •5008, para garan-
tir a assig,natura- do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução o propo-
nente escolhido t e não assignar o respectivo
contracto cinco dias depois 'de chamado pelo
Diario Oficial para fazei-o.

III	 •

A Idoneidade do proponente será. exami-
nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos con-
currentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV-
•

As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos os concurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade. Cada
um rubricará as de todos os outros. Antes
de qualquer decisãe, serão publicadas, na in-
tegra.

Cada proposta será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá,:
Proposta de 	 .......(nome do pro-
ponente). A esse enveloppe reunirá o pro-
ponente as provas que poder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
rercre a clausula II.

Todos esses documentos serão fechados
etni:spm segundo envoloppe igualmente la-
cradõ, que será entregue tko dia designado

para rerehiment .clas • propostas. nfme
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os enveloppes, ret:rando-se
(leiloa os documentos de provas de idoneidade
e reunindo-se os enveloppcs com as propastas
fechadas, .como se acharem, em um mastim
envolncro, que depo's de lacrado e rubricado
pelos proporientes presentes, :ficará depasi-
tado da Sanção de Experrente e Contabilidade
da Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe de secção.
..Dentro de 48 horas depois dessa formali-

dade serão publicados •no • Diario .0-fficial os
nornrs dos proponentos julgado; idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia paaa
abertura das propostas •€ preços, sendo nesse
dia restituirias aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, .como foraa
entregues.

•- VI

O material a fornecer será de ferre e obe-
decerá ás dimensões constantes dos desenhas
que se acham na Secção de Contabilidade
desta inspectoria á disposição dos propo-
nentes.

VII
O material será entregue pelo prononente

preferido na cidade de Fortaleza, Estado do
Ceará.

• X
-

A coneurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento de todo o material do que
trata este edital nas condições especificadas
nas clausulas VI e VII, cabendo preterencia
do direito ao autor da respectiva proposta ouo
fôr mais barata, por minima que seja a diffe-
rençaontre cila e qualquer outra.

XI

As propostas não poderão conter senão uma.
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobro a proposto 'mais barata.

XII
O proponente -depositará no Thosouro Na-

cional, antes de assIgnado o respectivo con-
tracto, a quantia , de 5 a/0 do valor da en-
commenda, para garantia da execução dast°.

XIII
' No caso de igualdade do preço entre dons
ou mais eoncurrentes, caberá preferencia
5J:tuella que oferecer menor prazo para a
entrega de todo o matealal de accórdo ‘e ora
4 alinea o da clausula VIII.- '	 '

Inspectoria Federal das Estradas

Pares	
Os proponentes deverãoindicar nas suas

propostas :
ct, ) o prazo em que :se compromettem a fa-

C750 zer a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis mezes, contados da data da

500 assinatura do contracto respectivo ;
b) o preço do -fornecimento do material

250 acima relacionado, discriminado _separada-
mente.

• IX
O pagamento será efectuado por conta da

verba de custeio da Raio do ViaçaoCea••ense
--:Estradas de Ferro de Baturité ode Sobra —

- depois de recebido no porto indicado na
clausula VII, pelo engenheiro chefe do 2° dis-
tricto desta inspeaberia,.
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A inspectoria se reserva o direito do anuo-
lar a conaurrencia, casa julgue os preços pe-
didos muito elevados.

,	 XV
O contracto que fôr lavrado era virtude da

presente concurrencia só 	 cons:derado
valido depois de apprdvado pelo Nlinisterio
Viação e Obras Publ.cas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria. Federal de Estradas, em 23 do
janeiro do 1917. Carlos Mate, engenheiro
chefe da seceão Expodiente e Conta.bili-.
dado.

Estrada de Feiro Central do Brazil

CONCURRENCIA nana O FORNECIMENTO nE
• SOBRESALE NTES ¡PARA LOCOMOTI VA S PARA

A QUARTA DIVISA°, EM 1917	 •
De ordem da directoria, faço publico

'que fica transferida para ás 12, horas do
dia 1 .1 do proximo mez de fevereiro a
eoncurrencia para o forneeimene, acima
declarado, convocada por edital dé 20 de
novembro ultimo para o dia 30 d.) cor-
rente mez, prevalecendo todas as d .e-
mais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil, 27 de janeiro de 1917.
O secretario, JoSé Ricardo de Albuquer-
que.	 •

Estrada de Ferro . Central do Brasil

Et:INCUBE/NOA PARA O FORNECIMENTO DE TORAS
DE MADEIRA DE LEI, PARA 'A QUARTA DIVISÃo
tal 1017.

•
Do ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 13 'do corronto mez,
intendencia desta estrada, na estaçao Gee-
Irai, serão recebi ias propostas para o forne-
cimento de:

100 metros cobices de peroba parda do
campo do 012 ,0 a 11%00 do comprimento, se-
cção minima do 300 rait-:1)000 ni/in o tua-
Lima do in,,00Xim,eo;

50 metros cobices do peroba parda do cam-
po de 1V.{0 a 1312 .90 do comprimento, so-
co.° minima do 300 mem x400 inim e ma—
Lima de 4m,00X1/m00;

60.metroS ctibices do peroba parda do cam-
po do 10m ,00 a 16%00 de comprimento,
secção minima da 30 m/inx330 injm e ma-
xima	 4'a,00><P",00;

200 metros cubicos de peroba rosa, com-
primento minimo de 483 ,00, sacção minima do
300 in/inx500 nsfin o maxima de 1°,00x
X1',09;
. 100 metros cobices de cedro, comprimento
minium do leal,00, sução miram de 300m/rn X
Xii00 in/na e rnaxiina de le*,02xim,00.

A COneurrenCia versará. apenas sabre o
preço. em reis, para o • metro cubico das
quantidades podidas.

Belativarnento a cada quantidade mareada
a proposta não poderá ser inferior a pedida.

es Caberá a preforencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre dila e qualquer outra.

A entrega será feita dentro do- prazo de
tres mous, a partir do registro do contracto
no Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo , da adininistraçlo, no
caso,, de demora por força maior. 	 .

O rc.cebirnento será na i a secção da inten-
delicia, na estação Maritima, ou em qualquer

dos depositas: Norte, Barra, Entre Rios, l iai-
myra, Larayette.

Serão mecrdas ;eor empregado da 4' divisa°,
sendo recusadas a3 que não forem julgadas
em condieões

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas; assig,nadas,'com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados com a
declaração por fc:ra do assumpto e do nome
do o:oponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
uru • outro, em • separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade'
do proponente, compreliendendo-se entre enes
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que.e.stiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibic o recibo da caução do
1:0005, pi éviameste feita • na theeouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assigmar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só te -tornará atractivo depois
do approvado definitivamente peto Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de ideneida,de dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pra-
tementes, serão annunciados o dia e hora
para abertura. e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annuilar
a coneurrencia, caso os preços pedidos saiam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços inaximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não paderão cantar senão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em reis para
o . metro cubico das niantidasles que o propo-
nente oferecer enxaguas nas condições já
citadas neste edital.
• Não se tomarão em consideração quaesquor

offeatas do 'vantagens não previstas neste
edita!, nem as propostas que contiverem
apenas o ofibreciinento do uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 20 das instrUCTieS para
o serviço de concurrencias e deverão com-
parecer na.' referida intendoncia onde lhes
serão prestados esclareci incutes eus ordem
a facilitar-a satisfarão desta exigoncia.

Secretaria da EsCra rl), de Ferro Contrai do
Brazil, 2 do fevereheada 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

—

Estrada do Ferro Central da Brazil

CONCURRENCIA PARA A OMPRA DE PAPEIS E CAR-
TÕES' VELII0S, DURANTE O ANNO DE 1917.

' Dá ordem da directoria,. faço publico que
ás 12 horas - do•dia O do proximo mez de fe-
vereiro, na intenlencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a compra' de papeis e cartões velhos,
durante o atino de 1017..

A concurrencia versará apenas sobro o
preço 011V reis para o kiegaamma do papeis e
earíaes velhos, cabendo a preferencia do • di-
i'Cito ao autor da proposta mais alta par mi-

nima que soja a diferença entre Caca qual-
quer outra. -

As propostas, que devem esta- devidamente
solladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechadas, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente..

Esse envolucro deve ser acompanhado de •
uru • outro, era separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se r entre
alies, os recibos de quitação da ultima
conecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatnra do con-
tracto, caução que* revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convito que for expedido para
esse • fim .

A questão de idoneidade dos proponentes
será , julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujo; autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abor-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura- e 'leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam,
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, qual o preço minium, abaixo do
qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em réis para
o kilogramma de papeis o cartões velhos.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de augmento sobro a pro-
posta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica .a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.
• As condições para o contracto são as se-

guintes:
•.° O contractante obriga-se a retirar o ma-

terial sempre que receber aviso para esse.
tim;

2.` As divisões, sempre que tenham mate-
rial a entregar, communicarã.o á Intendencia
a quantidade' em kilogrammas, providenci-
ando esta o aviso ao contractante e a guia
para o pagamento da insportancia correspon-
dente na thesouraria. 	 •
. Com essa guia o contractante efectuará o

pagamento e, apresentando o respectivo re-
cibo, arrecadara do deposito da divisão o ma-
terial relativo.	 •

A retirada do material será em prazo que
• não exceda de quinze dias, a partir do dia.
-em que receber o aviso.

3, Fica vedado ao contraetante a transfe-
rencia deste contracto, desde que não obte-
nha consentimento da direatoria.

4. a A estrada rr wa-se o direito de res-
cindir este contrac. :tilando a directoria en-
tender conveniente aos interesses da. mesma
eOrada, devido a infracção do qualquer das
clausulas do mesmo.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do%
Brazil, em 31 de janeiro de 1917.-0 xcra-
tarjo, José Ricardo de etibuotteretcee

•)
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Fevereiro de 1017

Repartição de Aguas e Obras Publicas

.Secção de 'expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam.
convidados os proprietarios dos preçlios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prato de
trinta (30) dias, a contar desta data, as inti-
mações, para collocação de hyclrometro, que
lhes foram expedidas por esta repartição:

Rua Dr. Candido Benicio n. 488, barbeiro.
Rua Imperial n. 17, habitação conectiva.
Rua Ida n. 14, habitação conectiva.
Rua Coronel Pedro Alves n. 15, botequim:
Rua Viscondessa do Ptrassinunga n. 75, fa-

brica de doces.
Rua Pereira Nunes n. 02, barbeiro.
Rua Pereira Nunes n. 02 A, uotequim.
Rua Senador Euzebio ns. 103,110J, hotel e

restaurante.	 •
Rua General 'Pedra n. 163, botequim e so-

brado.
Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 66),

lacticinio3.
Secção de • Expediente da 11-partição de

Aguas 'e Obras Publicas, 27 de jaticd .o de 1917.
--F. J. da FonAeca Brun chefe thi. see r:ao. (•

Repartição de Aguas e . Obras Publicas

Secção de eiudiento

De ordem do Sr. Dr. dire.cfor geral, fica int'.
;anda a Exma. Sra. D. Maria Rodrigues, pro-
prietaiti do predio n. 83 da rua Goyaz, a
collocar, dentro do prazo de trinta (3)) dias,
hydrometro nesse iinmovel, e, outrosim,
pagar a multa de cem mil réis (100$) em que
já incorreu..

Secção de Excellente da RecacCção de
Aguas é Obras Publicas, 27 de janeiro de
1917.-- F. J. da . Fonseca Braga, chefe de
secção.

RePartição de Aguas e Obras Publicas

- Secção do Expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar 'hydrometro os proprie-
taráis dos predios'ns. 83 da rua Goraz, rua
D. Luiza n..29, 125 da Praia do Porto de
Inhaúma, 180 da rua Senador Euzebio, 129
da rua Dr. „Manoel Victorino, 62 da rua Mi-
guel Cervantes, 35 da Travessa Laurinda, 14
da Travessa Santa Cruz, 596 da rua Archia,s
.Cordeiro, 99 da rua Ferreira do Andrade, 30
da rua Ferreira de Andrade, 00 da rua Fer-
reira de Araujo, 45 da rua Sião, 408 da Es-
trada Maria Angú, 13 da rua Dr. Clarimundo
Mello, 1 da rua Torres Sobrinho.

•Do 4° ao 90 dos predios acima citados, já se
acham os respectivos proprietarios multados
em 100, cada um, e os dos 100 ao 10°, em
200S, tambem cada um.

Outrosim, ificam intimados cs proprietarios
dos prediosns. 346 da rua Miguel Angelo, a
concertar a canalização interna, 728 da rua
S. Francisco Xavier, a effectuar o pagamento
da multa de 100S, por ter sido abusivamente
retirado o registro do graduação, 223 e 225
da rua Coronel Pedro Alves, a effectuar o
pagamento da multa de 200$, por contra-
VeliÇãO do. regulamento de distribuição
de agua.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 27 de janeiro do

N1917:— P. 1. da Fonseca Braga, chefe de
secção.	 (6.

Inspectoria de Obras contra as Seccas.

OBRAS NOVAS

De ordem do Sr. Dr. Aarão Reis e em com-
primento do aviso n. 10, do 23 do corrente,
convi lo o S... Cincinato Corrêa de Rodrigues,
que serviu cimo auxiliar-teehnico nas obras
do conStrucção do açude Serra dos Cavallo.,,
em Caruaru, Pernambuco, a vir fazer entaa ga,
neste gali note, de um aneroile, de Casella,
pertÜncente á Inspectoria de Obras contra as
Seccas, que deixou de restituir quando foi
dispensado.

Rio de Janeiro, gabinete do 'Dr. Aarão Reis,
aos 21 le janeiro de 19.7. — Arthar Denoda
,dos Reis, a ci xit ia r.• echnico

Ministerio da Agricultura, Industria
e Conon:Lerdo	 .

E ..;,icila Superior de Agricultura e Medicina
Vet:rinaria

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico que serão chamados amanhã, ás
15 bulias, na Ifrectoria Geral de Agricultura
á Praia Vermelha, todos os candidatos inseri-
pios para o exame de geographia. .

Rio de Janei ro, 4 de fevereiro de (917.—
Carlos	

-
Carlos ,de .Freitas Lima, secretario da counuis-
são examinadora.

ANNUNCIOS

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesonraria da Impren-

sa Nacional o decreto ii. 12.351, de 6 ,le ja-
nel o do 1917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e fiscalização do
mposto de consumo) 	  1000

ronseca Machado ik.çc Compam,
nhia

Fica transferia, para o dia 14 do fevereiro
corrente, ás 14 horas, a assetubléa ge ,a1 or-
dinaria convocada para o dia 6 de fevereiro
corrente.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até o dia da reunião.-0 Gerente. •

Sociedade Anonymn, «Terras
e Construeçõeso

03 Srs. accionistas sio convidados a se re-
unirem em as ,4emblúa geral extraordinaria no
dia 10 do COITCHIC,á 1 boca da tarie,no escri-
plorio da rua da Quitanda n. 129, sotwado,
para a eleição da nova directoria e tomarem
Cenlieciamuto de diversos assumptos de inte-
resse da sociedade.	 -

Rio de Janeiro, 3 do fevereiro de 1817.—
li!. Eloy de Andrade presalente.

Companhia Calçado eleve-
, land

JUROS DE DEDENTURES

A partir de 5 do corrente mez em diante,
pagar-se-hão, no eseriptorio da companha, á
rua Coronel Figueira. de Mello n. 313, os ju-
ros do semestre findo a 30 de janeiro, dedu-
zidos 5 % .de imposto, de accôrdo com a lei.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1017.—
4 Directoria.

• .A. Immobiliaria
:áaciedado Cooperativa de Responsabilidado

• '	 Limitada

ASSEMBLIU GERAL

.Terceira e ultima convocação

De conformidade com a clausula sexta
escriptura de constituição da sociedade «A Im-
mobiliaria» é convocada uma assembléa geral
de cooperadores, para se reunir cm 12 cl3
fevereiro de 1917, ás 15 horas, na sala cen-
tral do prelio n. 102 da rua Uruguayana.
(1° andar), para o fiai do ouvir o relatoria
dos negocies do atino findo o resolver sob'a
as modificações aconselhadas pela experiencia
na organização. social.

Rio do Janeiro, 3 de fevereiro do 4917.—
Merques 4- Penteado-, administradores.

Comi-vil-01in de Toci.los de
rato do Sapopemba

Communico aos Srs. accionistas que sa
acham á sua disposição, no eseriptorio desta
companhia, á rua Visconde de Inbauma nu-
mero 30, sobrado, os docuniontos e titulos a
que se refere o art. 147 dó decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 do janeiro do 1917. —
Antonio Fernandes dos Santos, presidente.

Irallenela de Mala Comp.
• e A- Mala Comp.'

Os syndicos desta, fallencia estio á dispo-
sição dos credores á rua 1 0 do Março n.
Machado Mello d. Co nip	 ('

Palleneist do Antonio . X.ILVÃOIL"Ferreira, 'Sampaio
AVISO AOS INTERESSADO

O abaixo assignado COMMUnica a tolos os
interessados na fallencia do Antonio Xavier
Ferreira Sampaio, que se acha a sua disposi-
ção á. rira do Ouvidor n. 81, 10 andar, diaria-
mente, das 10 ás 12 horas.	 •

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1917.--n
Carlos Laversveiler; liquidatario.

QUADRO GERM. DOS CREDORES DA MASSAFALLIDi

,	 Credores da massa

O juin, pelas custas 	
O s,yndieo, por sua porcentagem

e despezas 	

Credores ehirographarios

João Luiz Martins 	
Aires Irmão & Comp 	
Eluardo Grijó & Comp 	
Alberto Gomes & Comp 	
Castro, Regadio & Com) 	
Henrique Saldos & Comi 	
Catnillo M,urão & CoMp 	
Ribeiro da Cruz & Comp 	
Ferreira Braga & Cutup 	
Almeida & Costa. 	
Sequeira Veiga & Cornp.... 	
Companhia Usinas Nacionites 	
Teixeira Mello & Comp  -
Fernandes Ateve lo &Comp 	
Teixeira Carlos & Cotup... 	
Alfredo F. Gomes Seavedra 	

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1917.
Curtos Lo..,2241ifer. liguida.ta.rie, •

• _	 _

2;7005°00
1:684s720

007;200
729S )20
62H8•40
608~0
531S6u0
43153W
308.460
27.w00
246%70
217à800
174 280
16050,10
131~
1338720
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

• A

¡Alistamento eleitoral (Lei a. 3.139. do
2 de agosto de 1916,•e Decr. n. 12.193.
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

.Alfandegas (11elatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobro fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car .• • 	 	 15000

Astronomie -(Traité d'), de
B. Liais 	 	 65000

Alistamento de eleitores da Republica
(instruções • para o). Decr. u. 6.391.
do 10 do dezembro de 1904 	 	 $500

Agricultura (Crêtu o Ministerio da).
Decr. n. 1.606. da 29 do dezembro
do 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e decreto a. 3.475, do
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os Preços
dos 	 	 $200

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102,
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 do março de
1915 	 	 $500

Bo1sa dos Corretores (Mercadorias •
navios). Decr. n. 8.29. de .22 de se-
tembro de tato (Crêa a). Decr nu-
mero 9.261, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo • regulamento) e Regi-
mento' interno 	 	 15000

c
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071. de

1 de janeiro de 1016), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 Volumes

. ( M ) 	 	 205000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado). 1° volume (M) 	 	 65000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesa .- da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
(f1) 	 	 75000

projecto (Commissão Especial do Se-
nado) , 3' volume ,(111): w 	

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro.,
drigues	 35000

Coajo° Penal da .Republioa dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relaçies Ext erloeres
( AI ) 	 -	 85000

Codigo do Proceeso Criminal do Distri-
cto Federal, carIrosado 	 	 45000

Chrorographi.. da Provin o 1 a do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por AI.
André da Rocha.- 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. do
13 de março do 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. C.J.0
ckatt de Sá (M). , 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto	 ... - .. . . ..... - .	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro

.de 1916 	 	 25000

Cheques (Regulamento sobre emissãO
do). Decr. a. 2.59L de 7 de agosto
de 1912 	 -	 5500

Carros (Tabellas para os preços dos%
réis • •...• •.. ...... . ...... 	 $200

- Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. do 30 de dezembro de
1911	 ........ ...... •••• ..•	 $508

	Constituição da Republica  -	 15000

Compilação das . Leis fedaraeS sobre Or-
ganização Municipal do Distrioto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello .....	 ....	 25000

Consolidação das Leio das
degas ..... -.•.	 s e, bre e wer,..;.

Caixa de Amortização (Regulamento da)'.Q
Dem'. n. 6.71 Lde 7 do novembro de
1897 	 	 15000

Corretores (Regulamento Ce Fundos Pu-
blicos dos). Doer, a. 1.359, de 20 de
abril de 1883)...:, 	 	 5500

Concessões de penas d'agua (Regula n
rnento para as). Decr. n, 3.050. de 24
de cutbro do 1808	 5400

Consultas	 Sução de Fazenda],

Annos do:

25000
25000

15500

25000

- Diccionario Geographico das nus do

Diccionario BibliographIco Brasileiro:

7 volumes 	  155000.

reira 	 	 65000
Brasil, pelo Dr. Franeisc., lgnacio Fer-

pelo Dr. Augusto V. A. S. Bleck

Docas, portos marítimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 ,11..~ 125000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890
do março de 1890
de julho de 1890 ce.T:o.01-~o
de outubro de 1890
de novembro de 1890 irec,-_,A
de dezembro de 1890 :7-.7.E.-0
de jaueiro de (891
de fevereiro de 1891 reerNixe

Decisões do Governo Provisorio:

i• e 2° fascículos J....ie.-e-cem

de 1832	 35000
de 1833	 35000
de 1850	 35000

de 1831 • 	 • •"•-•-•78-•••_••••_-4)1 	 •

• 'ire • • e • gh_..*, te.

• 5-37Frens:ofoilirenCiruytT-c

• ar.-.•_•:•:..• •	 eXe

eiró;

de 1867 r	 •	 e
	 35000

cie 1868 	 	 e • "r/i)
	 35000

de 1860 . .... - ..	 .. ......
	 35000

de 1870.	 0000
de	 35000

de 187.9„- y,,IJA:2212AJiAl£1111.0
	 moo

Alfan-
35000

15000
25000
25000
05200

45000

35000
25009

91009

35000
3° a ultimo .:.,=00.,„33?	 25000
Additauiento	 ....	 15609

Decisões\ do Governo Nollecções de)::

3.5000

de 1866	 35000
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de 1891 	 	 e$500x
de 18r 	 	 45000
de 1893 	 	 25500
de 1891 	 	 45000

de 1803 	 	 35000
de 1890 	 	 3$000

de 1897 	 	 35090

de 1898 	 	 25000
de 1899 	 	 35500.
de 1900 	  	 •eelee 	 8$0Q0

de . 1901 	 	 35000
de 1902 	 	 35000
de 1903 	 	 45000
de 1901 	 • •	 45500
do 1905  _	 45500

de 1906 	 	 45500

de 1907.;-_.;.. 	 	 55600
de 1908  .	 	 55000
de 1909  • ' 2- • •	 55000
de 1910  " • •	 65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Ma o legar de con-
tador sias). Doer.'- n. 1.178, de 16 do
janeiro do 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
iiicto Federal (Lei e regulamento).,
te et' e Lds ns. 1.021 e' 4.956. de 26 de
ngosto e 9 de setembro de 1913 	 $500

E
Exames parcellados (instrucções puís

0á). •Dem'. a. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições.federaes. Lei a. 35. do 1 de
agosto de 1892 . 	 	 $500.	 .	 .

Expulsão de estrangeiros. Doer. ru-
mor° 2.741 	 	 $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. .	 $500

Ensino Secundaria e Superior da Repu.
bica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530.
dó 18 de tnarço de 1915 	 	 15000

Febre amarella (instrucc@es para o ser-
viço de prophylaxla especi-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.021. de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
j5rovadO pelo Doer. a. 1.103. de 21 de
novembro- de 1903  -	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do solto sobre
as). DKr. n." 11.527. de' 17 de março
do 1915 	 . 	 	 •	  ..	 5300

...

ki.
iffiStorta ;dos Ires grandes capitffes dá
...antiguidade (Annibal, (lesar e Alexan-
'' dre). pêlo' Dr -Cour Zama.." 35000
• ;

Hyarographie-du Haat Saint ['rançou;
Dor Eram. Liais 	  155000

Heranças u Decr. n. 1.8,9 	 	 $500
Hyglene Administrativa 1.a União (Reor.

ganização dos serviços de,. Derreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 190-1. e re-
gulaniento 'dos serviços a cargo da
União. Decr. n 5.156. de 8 de março
do 1904 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira, pelo
Dr. Aurólino Leal...,,kji e_i_Le • 11	 53000

^	 •	 •
•

Isençao de direitos aduaneiros (Regula"
monto para as concessões de). De-

• "cretb tir 8;592. de .8" de março de
1911. .	 $500.

Industrie . e profissões (Regulamento).
réis	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes: Decr. a. 9.285. de 30
do dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer, a. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 -	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Doer. ta. 5.008. de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Jocelyn (Poema)', de 'Mi, Limar-
tine. • 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de aovembro de 1891... 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Cellecções dos accórdãos):

do uno de 1895 	 w.	 25500
•

do anuo de 1896 	 	 45000
do anno de 1897 	 _	 65000
do armo 'de lSO8:.'..,.;,;T	 85000
do armo de 1890	 - -	 95000
do anno de .900 	 "	 -	 95000.	 .

Justiça do Districto• Federal (Reorga-
nização da): Decr. n. 9.263. de 2.3 de

- dezembro de 1.911 ex. lo .e	 . to' " 13809

Legislação eleitoral. Lei a. 1.209. de 15
de novembro do 1904 	

$Licç'ões de Physica. por Francisco Xav5ie0r0
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da 1* a 15* Preteria 	 '	 $500

.Leis (Collecções de): -
de 1808 a 1809 	 	 2$50u
de 1810 a 1811 	 Ne.	 25500

• de 1812 a 1815 	
22;000000de 1810 a - 1817 	

-	 de 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	 • 	 	 25000

22:0000:

de 1821 	
dn 1822 	 er

. ,

de" 1825  -	
--.)	 25000

25000de 1823 	 . 	
de 1824 	

de 1820 	 	

— - 25000

de 1831 	

	

. 	 352

.. 44121 46025

ir O

	 -rie

00

	

-- .. 	

do 1830 	
de 1832 	
de 1833 	 	

, . 	

450 00

—rio

.	 TO

•

a:

35600
35000

11,

$5$55 00001000

253 00

de 1810 	 • 	 ...	 25000

de 1813 	 - • 	 	 3255500.00
do 1812

,	
.. •.1. 	 	

15900do 1841 	 	 ... 	. 

do 1814 	 	 25800
de 1815 . . ... 	 -..-.-... 	 	 25300
dne 18	 "14i:	 25600

	

183167 ..... .ri • V::: 	  —d 
2$600

de 1819 	 	
3155840030do 1848 ..... -	 - . ..-.. 	

de 1850 	 . 	 	 75000
de 1852 — 2 volumes 	 	 55200

-	 .. •:. • • .. rii 	 	 5565550300 000 00
de 1855 	 —
do 1856 	
de 1857	 2 volumes 	
do 1858 — 2 volumes 	 x 609
de 1859 — 2 volumes 	 	 55500
de 1860 -- 3 volumes 	  10$000
de 1861 — 2 volumes... " w .55500
do 1862 — 2 volumes 	 	 55500
do 1863 — 2 volumes 	 	 5$600
de 1861 — 2 volumes 	 .	 55500
de 1861 — Additamentos.—	 $500
do 1865 :— 2 volumes 	 	 75500
de 1860 — 2 volumes 	 	 75600

	

-,  - e	 65000de 1867 — 2 volumes
de 1868 -- 2 volumes 	 	 65000
do 1874 — 3 volumes 	 a	 95000
de 1875 — 3 volumes 	 	 95509
do 1876 — 3 volumes 	 —3) 105000
de 1877 — 3 volumes 	 ,-	 75500
de 1878 — 2 volumes'	 e	 85000
do 1879 — 2 volumes 	 	 65000
de ISSO — 2 volumes  - -w;	 75000
de 1881	 3 volumes 	  105000
do 1882 — 3 volumes 	 -- 125000
de 1883 — 3 volumes 	  105CO3
de 1884 . 2 volumes 	 •-•;	 65000
de 1880	 2 volumes 	 	 65000
de 1887	 2 volumes 	  	 65000
de 1889 — 3 volumes 	 	 85000
de 1801.—	

	
11S000

da 1892.... 	
 - 1285$05°0011Ti 1893.p. 	 AA,!/.. 	

..

de 1836 	
do 1837..•• 	
do 1838 	
de 1839 	

de.1835 — 2 volumes

- .. .-.- . . 	
.
tf 	


